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A Z - D I S T ( .ANT) 

Q D E - TIPO - NAC RUhD 

(PROA) 

ALTITUDE VELOCIÜAJDE 

MEDI D A 7 L IÇADAS: SIGA AS INSTRUÇÕES E FORMATAÇÃO DO VERSO. SEMPRE USANDO (/) 

I N T Í R :.:ÃQ 

X 

ACOMPAM lAMENTC MUD. DA ROTA POUSO OBRIG. TIRO DE AVISO TIRO DE DI9T. 

E ACP E MRO G PSO H TAV I TDE 

£j IL 11 ICA 
TI VA I Ü.DI 
DÃS A . CUIAS 

I Kl Ií 
ES'IRl 

RA DE 

D E T E Ç A O E ALT IMITIU A 

K 2 

or.s. 
T Í T K 

M I E ' s 

K J DE 
V0VIÎ-
TO I 

I 

REDE TF 
raaransD C O M 
OUTROS O R G A O S 

DOS ALVOS DO COAM EIXO DE PENETRAÇÃO 
F r PONTO SF.NSTVEL1 

DIE - CCME 

ALTITUDE DURANTE A ADRESENTAÇAO NÚMERO DE APRESENTAÇÕES 

T: R: HS: 

O DO INSUCESSO (QDO HOUVER) 

•:5 

ANA' I TAI IA NO IUI 
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F OLF.Ei - R :y-A62 THOF 2 0 6 5 6 0 1345 
A--NIL 
B-lF^/014 3 I 3/CODA/B152/JBB7-1F5/LC45 
-MIL N I L 0 -6t>1B95-133»B90-12B/NIL/NlL/NlL/NlL 
' /E/F/G/F / -NIL 
1- BOA/BC 5 ISFATORIA/SATISFATORIA/RUIM APP SP 
2 - VARIOE L TES/MANUAL/N S SBSJ/N1L 
3- FLSB0 

k -

"kS-VA RI OI »1 'OS AO SUL DE SBSJ . AVISTADO PELO PILOTO UMA LUZ 
VE^MEl > •'• SUL DE SBSJ 
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SC SBBRV ( D A 5BBRYWDA 

201327 S B S O S O A 

POLREL D 4 D 6AC 0120 

B 01557 01F E JB07 LISA 

C 01 O E T O 

E OBSE" 1 A DC , L U Z VERMELHA FORTE QUE COINCIDIA COM INFORMAÇÃO DE 

ANTENA A J , PELO THOR. FOI COMANDADO PARA APROAR O OBJET01 E EXECUTAR 

APROXI1ACA . FOI OBSERVADO QUE O OBJETO NAO SE APROXIMAVA E APOS 

ifcLGUN IIN TOS DE OBSERVAÇÃO ELE DESAPARECERA. SUA LOCALIZAÇÃO 

APROXI ADA ENTE ERA A SUL OE-S.J DO8 CANPOS. 

JOBÍÁO MB. CAP AV 
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1 - Cel Av SIDNEY OBINO AZAMBUJA, 5 1 A N O S 

Chefe do E s t a d o - M a l o r Combinado do Núcleo do 

Comando de Defesa A e r o e s p a c i a l B r a s i l e i r o (NUCAMDA3RA) 

2 - Maj Av NEY ANTUNES CERQUE I RA. 37 anos 

Chefe do CODA 

3 - Cap Av RODOLFO DA SILVA SOUZA, 3 2 anos 

Pi l o t o do 2? F-l03 

k - Cao Av JULIO CEZAR ROZEMRERG, 32 anos 

Pi l o t o do 3 ? F- 1 03 

I 

5 - Cao Av KARCIO BRISOLLA JORDÃO, 2 9 anos 

Pi l o t o do 2 ? F - 5 E 

6 - Cap Ar ARMINDO SOUZA VIRIATO DE FREITAS, 30 anos 

PI l o t o do 1? F-103 

7 - Ten Av KLEBER CALDAS MARINHO, 2 5 anos 

Pi l o t o do 1? F - 5 E 

3 - Ten Esp CTA FRANCISCO HUGO NUMES FREITAS, 30 anos 

Chefe C o n t r o l a d o r do COoM 

3 - Ten VAL DE CIR FERNANDO COELHO, 36 anos 

Chefe da Equloe O o e r a c l o n a l da ACC-BS 

0 - Cmt ALCIR PEREIRA DA SILVA, 37 anos 

P i l o t o da EM B RAE R (Rota B r a s f l i a - S. José dos Camoos) 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
BASE AÉREA DE SANTA CRUZ 

1« GRUPO DE AVIAÇÃO DE CAÇA 

PARTE >! Santa Cruz, 28 de maio de 1986 

Do 1' Ten Av Kleber Caldas Marinho 

Ao Sr Comandante do l 9 Gp Av Ca 

Assunto: Relato do Fato ocorrido no dia 19/05/86 

(segunda-feira) 

m 
I - O primeiro cto visual se deu apos o THOR ter 

comand i -a 180ç. O objetivo se encontrava na posição de uma para duas horas baixo, 

neste : neji' i por ordem do LINCE aproei o objetivo e i n i c i e i uma tentativa de aproxima 

ção na - !409. Em determinado instante, como ate então a minha busca so havia sido 

vis i ; i meu radar de bordo e obtive um contato ãs 12 horas (o que conferia com 

o visu I : vi distância que variou de 10 a 12 MN. A p a r t i r daí só senti que o objeto 

se afa v : quando veio a ordem de l i g a r o radar para procura jã se encontrava fora 

do ale ;•. i 20 MN. Desde o primeiro cto visual no F l 170 até a última observação Fl 

330 passou de uma situação, uma para duas horas baixo, para 12 horas alto. Em 

de term i> .íomento quando v o l t e i a observar o objeto, pois eu havia deixado de fixar 

a \rj ;ã jc • ilguns instantes, para evitar qualquer tipo de _ ilusão da visão noturna, / 

eu pude >1 var 3 cores distintas, verde, vermelho e branco que pulsaram, prevalescen 

do i . * a branca. 

>m relação aos instrumentos de bordo o único que deu alguma alteração f o i 

o HSI, x ' jstaya selecionado ADF (com esta seleção o EME continua indicando normal

mente) leterminado momento quando jã na proa 2409 a + 200 MN dentro d'ãgua (onde 

a jane , < i ME jã deveria estar com a bandeira vermelha) eu obtive indicações de pon

te i r i do objeto variando 10 a 20' para a d i r e i t a e indicações DME iguais a 35/ 

36 M v 'Ita quando j a na proa 70 9 o mesmo instrumento normalizou-se, ficando a j a 

nela i i aparecendo. 

Os itens que mais marcaram a missão foram os seguintes: 

- Apos proar 180' o cto visual coincidiu com indicações de Thor. 

- Quando ãs 12 horas e um pouco mais próximo o radar de bordo recebeu um 

i p1 i • : - ia situação 12 h 10 a 12 MN. 

Continua 



- Com ua<; o da Parte s/n, de 28 de maio de 1986 

- De uma situação de uma para duas horas passou para 12 hs, 10 9 alto. 

- Indicação do EME quando a 200 MN estar indicando 35/36 EME e 

o pont rc o ADF estar indicando na proa variando 10 a 20 9 para a d i r e i t a . 

KLEBER CALDAS MARINHO7- l 9 TEN AV 
Jambock 17 



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
BASE AÉREA DE SANTA CRUZ 

19 GRUPO DE AVIAÇÃO DE CAÇA 

P ; T E : N Santa Cruz, 28 de maio de 1986 

Do Cap Av Márcio B r i s o l l a Jordão 

Ao Sr Comandante do 1' Gp Av Ca 

Assunto: Relato do Fato ocorrido no dia 19/05/86 
(segunda-feira) 

I - Na noite de 19 de maio de 1986, f u i acionado 

|íW p. i d( olagem rojão para identificação de contatos radar visualizados por THOR. 

urante o deslocamento, era informado pela Defesa Aérea, que aproximada-

mc ;e ! contatos, estavam aproximando as minhas 12 horas a 20 MN. Informo que a 

n< :e i tava clara, sem nuvens e com uma lua cheia. Não obtive contato visual 

c< cs ontatos que após estarem a 5 milhas âs 12 horas, ficaram as minhas 6 ho 

n a '. milhas. THOR comandou uma curva de 180' pela d i r e i t a , quando f u i infor-

m ) q os contatos sumiram. 

pós 30 minutos de busca com grande n 9s de contatos informado por THOR, 

av ste: uma luz vermelha no sentido do mar partindo de São José dos Campos. Co

iro Lqui ã Defesa Aérea e o controlador confirmou o contato. Fui instruido para 

a; >ar luz e tentar aproximação, o que f o i f e i t o sem sucesso. 

pós chegar a minha conta corrente mínima abandonei a interceptação e 

m . fr in iado o retorno para a base. 

m 
em nada mais a declarar. 

MÁRCIO BRISOLLA 
Jambock 0 
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CONFIDENCIAL 

SERVIÇO PÚBLICO F E D E R A L 
BASE AÉREA DE ANÁPOLIS 

Of °- O ./SCOAM/C Anapolis-GO, 

Do Comandante da BAAN 

Ao Exm» Sr Cmt do COMDA 

Assunto: Acionamento do A l e r t a 

Anexo : 04 (quatro) Relatórios 

i Â 

I - Encaminho-vos os relatórios pes 

soa s, n i t i d o s p e l a equipe e n v o l v i d a no acionamento do A l e r t a de 

Dei sa érea, do d i a 19 Mai 86. 

JOÃO TyiRES NETO - C e l Av 
Cmt da BAAN 

OVC ATF 

CÓp.as: 
INP . . . . 01 
S C C . M . . . 01 
T o t a l . .. 02 

P R O T O C O L O M. A e r 

4 3 - > ^ ^ 9 8 c r 



ÇORtFIDEKLCIÂl 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

BAíSE A É R M SE AFjCPOLIS. 

1) ' raní rição de ocorrência do d i a 19/20 de Maio de 1986, 

I s 0120Z aproximadamente, fomos informados pelo 0P0 

que 3e#: . acionaâa a A o f t de a l e r t a . I s 0148Z, o JG 116 decolou pa 

r a intei -eptar 11111 a l v o que apare c e r a na t e l a r a d a r , a 8 KM, na r a -

dia: 24'. J coubproa 2702« 

Com o auxílio do operador de TABA, THOR v e t o r o u por 

vár as ;ses, o JG 116 a f i m de i n t e r c e p t a r o a l v o c i t a d o . Os do i s 

p l c es, tanto do "caçador" em questão, como do a l v o c i t a d o acima,' 

che arar a f u n d i r , e ap<5s a fusão dos p l o t e s , o a l v o manteve sua 

pro • 

Como h a v i a o u t r o s p l o t e s dentro de nossa terádnal,' 

dec l a r n em s e g u i d a , o JG 98 e o JG 107, respectivamente às 0217Z 

e 02353« Suceesitemente apareceram o u t r o s p l o t e s nas r a d i a i s : 1809 

a 8 24-Ofi a 6 UM e 360 f i a 4UM, os qu a i s mantiriham-se sempre com 

de s l o c a r e n t o para o s e t o r o e s t e . Oe jaguares 98 e 107 e n t r e t a n t o , ' 

não a v i r taram o b j e t o algum. 

Após uma c e r t a permanência em nossas t e l a s , os a l -

l o g desapareciam^ v o l t a n d o a ap a r e c e r em seguida!; - deixando um 

rat-err. ..to a p a r e n t e . 

3S BCT P a i i l o Rooefrto R i b e i r o Do Amaral, 



(ATOR 10 DOS FATOS OCORRIDOS NO VÔO DE ALERTA 

REALIZADO HO DIA 19 MAI 86 

A decolagem f o i r e a l i z a d a às 23:17 Hs. Após a Dep, tomei 

p r o i 270' subindo para o FL 100. 0 s e t o r de p a t r u l h a teve como e i 

xo básico a r a d i a l 235 do VOR de Anápolis, indo desde o través da 

Cida ;e d; Anápolis até o través da cidade de Goiânia. 

Durante o vôo, várias interceptações foram tentadas por 

ThOi sob . o a l v o que evoluía nesse s e t o r . Em todas e l a s , o conta

to radar • v i s u a l do caçador f o i n e g a t i v o . 

As interceptações foram tentadas v a r i a n d o - s e o nível de 

voo desde FL 60 até 150, com pr o c u r a v i s u a l e rad a r para cima e pa 

r a baixo, todas com r e s u l t a d o n e g a t i v o ; 

Como os co n t a t o s do radar de s o l o estavam sendo o b t i d o s 

por ABA que t r a n s m i t i a para THOR, que r e t r a n s m i t i a p a r a o caça -

dor. hou ' d i f i c u l d a d e para se determinar proa e v e l o c i d a d e do a l 

vo . 

Aparentemente, esse a l v o evoluía sem padrão d e f i n i d o , do 

set ; j a íescrito acima. Sua v e l o c i d a d e estimada durante a i n t e r -

cept ç ã o ;ra de no máximo 200 KT até o momento em que o radar de 

s o l blnh3 " p l o t e s " confundidos.:<Após, r e a p a r e c i a numa posição 20 

a 30 M N e s t a n t e do último p l o t e . 

Após 45 minutos de vôo, f o i f e i t o o r e c o l h i m e n t o . 

Após o pouso, p e r g u n t e i aos mecânicos de p i s t a se haviam 

vis', ou ouvido qualquer c o i s a d i f e r e n t e de um F-103 sobrevoando a 

p i s t : ou ias imediações da Base. A r e s p o s t a f o i n e g a t i v a . 

As condições atmosféricas eram boas, com céu c l a r o , boa 

V i s i t : i l i i <de e l u a . 

- Cap Av 
JG 98 



ELATÓRIO DOS FATOS OCORRIDOS NO VÔO DE ALERTA 

REALIZADO NO DIA 19 UAI 86 

D e c o l e i como t e r c e i r a aeronave de a l e r t a , mantendo o rumo 

da p i s t a até contato com THOR, su b i ao FL 160 e i n i c i e i órbita man-

tenri r nível e as proas 060 9 e 240 9 com pernas de aproximadamente 

50 MN e a - 30 MN de MALOCA. 

Por mais ou menos três vezes f u i deslocado em i n t e r c e p t a 

ção de un a l v o que manobrava nas proximidades da BAAN tendo estado 

i n c l u s i v e a distância de 1 MN do a l v o sem o b t e r c o n t a t o radar ou v i 

s u a i , c qje se r e p e t i u nas o u t r a s vezes. 

F o i executado procura v i s u a l e ra d a r por todos os s e t o r e s 

i n d i c a d o s por THOR sem avisfearnnáda. 

Av 

ramiMiMCnAi 



ACIONAMENTO DO ALERTA MO DIA 19 MAI 86 

Gomo a l e r t a 1, f u i acionado às 22:15P do d i a 19 MAI. Dei o 

"pronto' para o 0P0 às 22:32P e a decolagem rojão deu-se às 22:45 

aprox Lm idamente. 

Tive como ordem de subi d a : PPS e r e b l o q u e i o de SBAN no ní

v e l 180. Após o r e b l o q u e i o mantive proa 270 a, quando THOR me deu a I a 

order:; d ; p r o cura v i s u a l no s e t o r de 10 horas, sem que nada fosse v i s 

t o . . THOR me comandou 1805 de curva p e l a esquerda e, ao e s t a b i l i z a r 

na proa 9C 5, t i v e um contato a 13 MN na minha antena 130 2 aproximada

mente, )b t i v e "JUDITH" logo em seguida e p a s s e i a p e r s e g u i r o contato 

tanto com as ordens de pil o t a g e m quanto p e l o vídeo. Neste momento eu 

manti.ihi .9 de v e l o c i d a d e e o a l v o manobrava em ziguezague e a d i s -

tânci í ~>ra mantinha-se constante, o r a diminuía ou aumentava, até que 

a 6 MM lo o b j e t i v o ( eu já me encontrava supersônico - M 1.05) a d i s 

tância :orreçou a aumentar de maneira muito rápida até que houvesse a 

perda do "JUDITH". 

Outros contatos e "JUDITHS" foram o b t i d o s , porém perdidos 

l o g o em seguida. A distância mais próxima que consegui chegar, foram 

2 MN e constantemente em curva p e l a d i r e i t a , sem contudo o b t e r conta

t o v i s u a l . 

zação de qualquer Anv devido à c l a r i d a d e da l u a . Todos os "JUDITHS" 

foram o b t i d o s entre os níveis 090 e 140* a 

A me t e o r o l o g i a nao i n f l u i u , i n c l u s i v e f a c i l i t a r i a a v i s u a l i 

ARMINDO SOUZA VIRIATO DE FREITAS - Cap Av 

j*B0& Riftrai it i s \ i a r \ n /a»n r\ m 



ÄNA l DA-TARDE 

1 

F 

P o d e t e r a c o n t e c i d o 
c o m você, com a lguém 
q u e você c o n h e ç a . No 
número 70 da rua Antó
n i o M a r c o n d e s , no I p i 
r anga , onde f ica a sede 
do C e n t r o de Es tudos e 
P e s q u i s a s U f o l ó g i c a s . 
há quase do is m i l de
p o i m e n t o s q u e v ê m 

sendo es tudados há onze anos, a lém do mais 
completo a r q u i v o b r a s i l e i r o de fotos de Ob-

\ oadores Não I d e n t i f i c a d o s e d e seus 
i Untes. 
'.:<> próprios ufólogos c o n s i d e r a m que 

;as h is tór ias q u e c h e g a m até e les são 
oe fantas ia ou s i m p l e s b r i n c a d e i r a s , 

baseando-se e m suas pesqu isas e expe-
Uis de e spec i a l i s t a s de outros pa í ses , 

: •'•-•ir Covo, p r e s i d e n t e do C e p u , defende 
: •téncia de d i scos voado re s e a tese de 

•x . ra terres t res vêm es tudando m i n u 
: iite o p l ane t a . E protes ta con 

•••iões sobre os c e r c a de 20 ob 
-'..mino sos que , no úl t imo 19 d e 
i r a m s e g u i d o s pe los M i r a g e e 

• F A B e r eg i s t r ados nos r ada re s : 
r-i sondas l ançadas por d iscos voa- 1 

F alou -se e m c h u v a de meteo 
provocada p e l a pa s sagem do H a 
, . m e t e o r i t o s náo fazem m o v i 

' i i g e n t e s . R e f e r ê n c i a s sobre 
• oadores são fei tas há mi l ên ios 

ria.-., p r i m e i r a s c i t a ç õ e s es tá na 
•.-. — E z e q u i e l , 60 A . C , às margens 

Chebar, a v i s t o u " u m a r o d a dentro ' 
a roda, toda c h e i a de o lhos , que 
-Io o u n u m a n u v e m de fumaça". N a 

. io mui tos teólogos , o profe ta te 
: o Deus, mas en t re ufólogos a visão 

ama nave ex t r a t e r r e s t r e . M a n u s c r i 
iavações e m p e d r a ou desenhos de 1 

:i aiadas encon t r adas e m cavernas e 
silfos r e g i s t r a m visões de cr iaturas , que 

,;•.'! do céu em m á q u i n a s voadoras 
,i.-y r lestas c o n s i d e r a ç õ e s tão r emo-
!;',vi , 1 v r e i r a , p rofessor na F a c u l d a d e 
• ,>ol'ia de G u a r u l h o s , a c r e d i t a que as 

,;,-<>•? dos O V N I s só p o d e m s e r i n t e r p r e -
« oni s e r i edade , a p a r t i r da II G u e r r a 

,1. D ian te das cons tantes visões , a 
s rea N o r t e - A m e r i c a n a d e c i d i u , e m 
:.. talar u m g rupo de pesqu i sa s na 

.•••.idade de C o l o r a d o des t inado a re-
. io e q u a l q u e r fenômeno de U F O s 

'••ri ,'ntified F l y i n g Objects , M i l h a r e s de 
t-nto? foram pesqu i sados , mas os es

ta ir.bem não a p r e s e n t a r a m n e n h u m a 
I-.UJ sobre as v i s i t a s dos O V N I s . 

. i apa r i ções dos d i scos voadores são 
is O c o r r e m toda vez que a T e r r a pas-

ip.i g rande d e s p r e n d i m e n t o de ener-
pur uma s i tuação ca tas t róf ica como 

le i • emotos, maremotos . O s u f o n a u -
• se rvadores s i s temát icos , acom-

) ' p lane ta nestas a n o m a l i a s . 
Os E.T.* 

. i.x.nho, de 80 cen t íme t ro s a u m me-
20 de a l tu ra , o r e lhas pontudas , o lhos 
os (i. (antes u m do o u t r o , c a b e ç a 

<!;• p i o p o r c i o n a l ao corpo , não tem 
. s um r i sco . . . " — É a s s im que c e r c a 

cias pessoas que ga ran tem ter v is to 
r . : . nos os d e s c r e v e m . Es tes s e r i a m 
1 i -do com as d e n o m i n a ç õ e s da Ufo -

- - os t ipos a l fa . Há a i n d a 20% que 
s t ipos beta, que são seres de u m 

i e meio a t rês met ros de a l t u r a , pa re -
i humanos . E n t r e estes, há a l 
ai' • tém corpo d e f i n i d o e são des-

• o sendo somente u m a luz ou u m a 
•• 

-a Carlos A l b e r t o R e i s , p r e s i d e n t e do 
- ' ent ro de E s t u d o s de F e n ô m e n o s 

—, há t rês h ipó teses b á s i c a s 
o m dos ex t ra te r res t res : 

\ < Meação ma i s ace i ta é q u e os 
; i . -«s v.-m de out ros s is temas planetá-
i •• oiros quad ran te s cósmicos . A 

Report« 
L e i l a K i y o m 

• s p e c i a l I 



café?» 
Cart*- , 

E m b o r a f a ç a ques tão 
de d e i x a r c l a r o q u e 
não t em nada con t ra os 
ufólogos, L u i z C a r l o s 
Menezes , f ís ico e pes 
q u i s a d o r da U n i v e r s i 
d a d e de São P a u l o , não 
c o n c o r d a c o m o c o m 
p o r t a m e n t o " d e s t e s 
poss íveis e x t r a t e r r e s 

t r e s" D u v i d a : "Se estes ufos po r t am luzes 
c o l o r i d a s é p o r q u e r e a l m e n t e não q u e r e m 
passar d e s p e r c e b i d o s e, se e les são r e a l 
mente E T s , d e v e m v i r de m u i t o longe. E n 
tão, p o r q u e não se a c h e g a m mais e não des 
cem p a r a t o m a r u m c a f é ? " . Menezes não 
descar ta a p o s s i b i l i d a d e de v i d a fora d a 
T e r r a , mas não a c r e d i t a e m v iagens inter
p lane tá r i a s . 

— N o nosso s i s t ema s o l a r é mui to dif íci l 
have r v i d a . M a s é possível q u e e l a se t enha 
d e s e n v o l v i d o e m pontos d i s tan tes do u n i 
verso. P e l a s l e i s d a F í s i c a , estas v i a g e n s 

• ^ g ^ ^ n ã o são imposs íveis , mas nem por isso 
^podemos a f i r m a r que q u a l q u e r obje-
fto e s t r anho seja de u m v is i t an te de 
out ras ga l áx i a s . E u não q u e r o ca ; 

['gar n e n h u m c e t i c i s m o , mas na v e r t , ^ 
de n u n c a p e s q u i s e i n e n h u m f r agmen 

[to de O V N I p a r a d i z e r o cont rá r io . 
A fa l t a de p rovas conc re t a s é, segundo 

M e n e z e s , a m a i o r d i f i c u l d a d e p a r a 
'que a u f o l o g i a seja c o n s i d e r a d a u m a 
'c iência . " O que e x i s t e m são ev idênc ia s 
'visuais , h ipó teses que e s t i m u l a m a fanta
s i a " — acen tua . N a op in ião de E r n e s t 
H a m b u r g e r , t ambém f í s ico d a U S P , "se 
houve r v i d a e m ou t ros p lane tas , é possí 
v e l q u e estes ex t r a t e r res t res possam ter-
d e s e n v o l v i d o a i n t e l i g ê n c i a e u m a tecno
l o g i a que p e r m i t a v i a g e n s in t e r e s t e l a r e s 
de l o n g a du ração" . M a s c o n s i d e r a que 
a T e r r a t em c a r a c t e r í s t i c a s própr ias 
e e m ou t ro p l a n e t a não é provável que 
haja u m se r s eme lhan t e ao h o m e m . "Se 
e x i s t i r v i d a " , f r i s a o es tud ioso , "deve ser 
c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e . Tão d i fe ren te 
que não dá n e m p a r a i m a g i n a r " . 

C o n v e r s a n d o c o m os f í s icos da U S P so 
bre as t eo r i a s das o r i gens dos ex t ra te r res 
tres t r a ç a d a s pe los ufólogos, tanto E r n e s t 
H a m b u r g e r como L u i z C a r l o s Menezes mos
t ra ram-se su rp resos . M e n e z e s debate : " V T à o 
é poss ível que o h o m e m se d e s e n v o L i-
vendo e m h a b i t a ç õ e s s u b t e r r â n e a s o u sub> 
m a r i n a s . Que ser s e r i a este? U m h o m e m 
tatu?". Quan to às outras h ipó teses , l imita-sé 
a b a l a n ç a r a c a b e ç a e d e f i n i r : " B o b a g e m . 
I g u a l m e n t e b o b a g e m " . T a m b é m H a m b u r 
ger c o m e n t a : " A T e r r a fo i tão v a s c u l h a d a 
que se houvesse ufonautas en t re nós p rova 
v e l m e n t e s e r i a m descober tos" . E quanto 
aos v i a j an te s do fu turo o p i n a : " P e l o que se 
sabe das l e i s de F í s i c a hoje, o tempo só 
pode c a m i n h a r p a r a f rente" . 

" Q u e r o u v i r u m a h i s tó r ia c u r i o s a ? " — 
p e r g u n t a M e n e z e s . E r e l a t a : 

— Q u a n t o eu t i n h a 13 anos, cos tumava i r 
p a s s a r as f é r i a s na ca sa de uma t i a e m 
Guara t ingue tá . U m a noi te , c a m i n h a n d o p o r 
uma rua c h a m a d a R a n g e l Pes tana , m u i t o 
d i f e ren te d a q u e ex is te e m S ã o P a u l o , sen
t e i p a r a o l h a r o céu . D e repen te , v i passar 
u m a r e v o a d a de O V N I s c o m uma v e l o c i d a 
de inc r íve l . F i q u e i t ão f a sc inado que no d i a 
segu in te , logo que a m a n h e c e u , v o l t e i ao 
mesmo l u g a r . P e r c e b i que naque l e ponto, 
no a l to da m i n h a c a b e ç a , h a v i a m l i nhas de 
a l t a tensão . Os O V N I s e r a m os faróis dos 
ca r ros r e f l e t i d o s nos fios. M e r a ilusão... 

E m b o r a n u n c a t enha v is to ou sonhado 
com O V N I s , a médica -ps iqu ia t ra Ivette C a 
t a r i n a J a b o u r K a i r a l l a , d i r e t o r a da C E T E -
P E — Cl ín i ca de E s t i m u l a ç ã o T e r a p ê u t i c o 
Pedagóg ica , a d m i t e a p o s s i b i l i d a d e de v i d a 
ex t r a t e r r e s t r e . " M a s não podemos cons ide 
r a r tudo q u e a nossa visão não i d e n t i f i c a 
como sendo u m O V N I . " E e sc l a r ece : 

— K x i s t p u m m e c a n i s m o os i co lóe ico CO-
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se :a t e o r i a è a pa ra te r res t r e , que a c r e -
d i ' n c iv i l i zações p roven ien t e s de d i m e n -
sõ a r a l e l a s , de m u n d o i n t e r d i m e n s i o -
nr. achamos q u e há en t re nós seres que 
co em conosco, mas que os nossos sent i 
do o c o n s e g u e m captar . E a t e r c e i r a é a 
i n r res t re , q u e supõe que e x i s t e m co
rri1 ades que h a b i t a m no i n t e r i o r da 
Te -M 

Túnel do tempo 

matemát ico e as t rônomo A d e m a r E u -
de M e l l o l evan t a o u t r a t e o r i a dif íci l 

dr a s s i m i l a d a . A c h a que é possível que 
s i destes O V N I s possam es tar t ranspor 
ta a própr ia r a ç a h u m a n a t e r re s t r e do 
fi ( talvez a do ano t rês ou q u a t r o mi l ) 
p ma v i a g e m ao passado. E l e e x p l i c a : 

Pode ser q u e ex i s t a uma c iv i l i zação 
tá mçada a ponto de t e r u m a t e c n o l o g i a 
q> rmi t a c r i a r u m a e s p é c i e de fenômeno 
op exa na e s t ru tu ra espaço- tempo de u m 
c< lugar . C o m is to q u e r o d i z e r que eles 
p. n e c e r i a m no mesmo l u g a r , p o r e m só 
o po m u d a r i a , p o d e n d o es tar a q u i e de 
rt .e d e s a p a r e c e r e m , como j á o c o r r e u 
ir, ras vezes c o m as apa r i ções de O V N I s . 
I! desta h ipó tese , t ambém f i ca e l i m i -
0 > p r o b l e m a de d i s t ânc ias imensa s no 
ii so. E l e s t e r i a m , a i n d a , cond ições de 

10 p l a n e t a q u e dese jassem, desde que 
ii • m u m c o n t r o l e que p e r m i t i s s e não só 
d. tes sa l tos c o m o também s a b e r p a r a 
1 ;r e como vo l t a r , 

rrr este " e x e r c í c i o de i m a g i n a ç ã o " , 
e x p l i c a o porquê de mu i t a s visões de 

O s e r em tão fan tasmagór icas . A p a r e 
c i d e s a p a r e c e m de repen te s e m d e i x a r 

s ev idênc i a s e não se c o m u n i c a m 
P e n ã o e s t ã o presentes , são apenas 
\i i spéc ie de e n e r g i a . 

O V N I s , de aco rdo c o m os d e p o i m e n -
otos, são d i scó ides , e s f é r i cos e t r i an -
s ou r e t angu la re s . Os que p a r e c e m 
aruto e m e d e m de cem a m i l metros 
i p r i m e n t o são as naves m ã e s usadas 
iagens i n t e rp l ane t á r i a s . E l a s l i b e r a m 
cos voado re s com 3 a 40 met ros de 
;ro que , p o r sua vez, e m i t e m sondas 
adas do t amanho de uma l a r a n j a , 
r ios es tud iosos como C l a u d e i r Covo e 
r Eugên io de M e l l o a c r e d i t a m que 

in pesqu isas , s e c r e t a s (nos E U A e 
. com informações impor t an t e s sobre 
. que r e ú n e m até mesmo pedaços de 
e c a d á v e r e s de ex t ra te r res t res . E m 
o ram encon t r ados des t roços de u m a 
e de d i sco v o a d o r e per to d e l e u m ser 
e tamente es t ranho — t i n h a 90 c e a t í -
- de a l tu ra , co rpo com m e m b r a n a s — 
i r r eu pouco depo i s . E s t e fato aconte-
í S o c o r r o , d i v i s a dos E s t a d o s U n i d o s 
México , sendo d i v u l g a d o po r u m se
io de N o v a Y o r k . Tan to o humanóide 

os restos do obje to fo r am l evados p e l a 
Aérea N o r t e - A m e r i c a n a . 

1973, Tóquio: uma aparição noturna. 

O s q u e v i r a m , f o r a m f e r i d o s 

T h i a g o M a c h a d o , 37 anos, bem que ten
tou s egu ra r u m e x t r a t e r r e s t r e p e l o b r aço 
p a r a e x i b i - l o aos v i z i n h o s e p r o v a r que não 
estava m e n t i n d o . 

— L e m b r o b e m . E r a 12 de f e v e r e i r o de 
1969, po r vo l t a das sete e m e i a . Lá e m P i r a s -
s u n u n g a , n a q u e l a época , as a p a r i ç õ e s de 
d i s cos voado re s e r a m c o m u n s . M a s , neste 
d i a , o O V N I pousou e m u m t e r r e n o na V i l a 
P i n h e i r o s . M a i s de 30 pes soas - sa í r am cor 
r e n d o p a r a ver . E u fui o ún i co que t ive 
c o r a g e m de me a p r o x i m a r . O ob je to p a r e c i a 
u m pra to c o m abas bem grandes , t i n h a sete 
met ros de d iâmet ro . Q u a n d o c h e g u e i per to , 
do i s seres de ma i s ou menos u m met ro e dez 
de a l tu ra , com capace te , r o u p a s co lan tes 
me tá l i cas , botas de cano e a r m a s que pare
c i a m revólver , v i e r a m e m m i n h a d i r eção . 
E l e s f l u t u a v a m no ar . P e r c e b i q u e h a v i a 
m a i s u m como e les d e n t r o d a nave. 

T h i a g o só se assustou q u a n d o v i u o ros
to dos ufonautas : " O co rpo e r a m a i s ou me
nos como o nosso, só que b e m muscu loso . 
M a s a ca ra e r a fe ia dema i s . T i n h a u m o lho 
n o r m a l e o ou t ro quase na testa. A pe le 
t ambém t i n h a u m a co r d i f e r en t e . Conve r sa 
v a m en t re e les a t ravés de sons que pare
c i a m r a n g i d o s " . P a r a se a c a l m a r , a c e n d e u 
u m c i g a r r o e c o m e ç o u a fumar . Os E .T . s 
r e c u a r a m . T h i a g o e n t e n d e u q u e e les acha
r a m es t ranho seu c o m p o r t a m e n t o . J o g o u o 
maço no chão , quase c h e i o . U m dos seres 
e s t endeu a mão e, como e m u m passe de 
mágica , o maço f l u tuou no a r e s u m i u den t ro 
d a r o u p a co lan te . 

— F o i aí que t en te i me a p r o x i m a r . M a s 
t enho ce r t eza que e les l e r a m m e u pensa
mento — eu es tava c o m von tade de e n t r a r 
na nave, ve r o que t i n h a den t ro . M a s de 
r epen te , e les me a t i n g i r a m c o m um ja to de 
l u z p a r e c i d o c o m r a i o l a s e r n a p e r n a d i r e i 
ta . Caí p a r a t rás e o d i s c o l e v a n t o u vôo. 
F i q u e i do is d i a s sem p o d e r a n d a r e t ive que 
fazer u m t ra tamento du ran t e d o i s anos pa ra 
a p e r n a se m o v i m e n t a r n o r m a l m e n t e . 

H o j e , T h i a g o t r a b a l h a c o m o m o t o r i s t a 
e m São P a u l o . T e m c o n s c i ê n c i a que v i v e u 
u m a e x p e r i ê n c i a fan tás t i ca d e m a i s p a r a ser 
c o m p r e e n d i d o com n a t u r a l i d a d e . M a s não 
es tá p r e o c u p a d o se as pessoas a c h a m ou 
não a his tór ia v e r d a d e i r a . O seu caso fo i u m 
dos ma i s es tudados p o r ufólogos do B r a s i l e 
de outros pa í ses . 

N e m todos f a l a m das a p a r i ç õ e s com a 
m e s m a t r anqü i l idade . E n t r e os que prefe
r e m e squece r q u e u m d i a v i r a m u m ufonau-
ta es tá J .S. , de 58 anos. M o r a e m Santo A n 
dré e e m d e z e m b r o de 1975 es tava ass i s t in 

do te lev isão quando c 
p l e t amen te fora de si 
tão, apaga r as luzes e 
u m c l a rão es t ranho. A 
p a r o u com u m objeto i 
de u m fusca" pousado 
Do l a d o de le , h a v i a un 
c r i a n ç a de nove anos. 

— E u f i q u e i tão as 
s e g u i ve r d i r e i t o . Só 
d i sco l evan tou vôo e fo 
u m h o s p i t a l ao l ado d 
m a r i d o . A m i n h a pelf 
mo se t ivesse tomado 

Além de casos con 
h i s tór ias de apa r i çõe 
do t amanho de uma la 
t r o , s ã o s o n d a s que 
den t ro das casas ou se 
— segundo os ufóloge 
mações p a r a as pesqu 
de las , q u a n d o consejj 
e x p l o d e m no a r sem d 
men ta t ambém conta ' 
( s imples avis tamento 
(efeitos e l e t romagné t 
c e i r o g r au (visão de se 
pessoa chega a en t r a i 
g r a u (viagens e d iá lo j 
co). O ufólogo C laude : 
tes re la tos , observa : 

— Todos os conta 
c o m u m . Os seres ext 
q u a n d o são r e c e b i d o s 
c e b e m más in t enções 
u m r a i o p a r a l i s a d o r o 
ve o caso de u m so ld i 
S u l , e m 1975, que ao a 
a t i n g i d o na pe rna qu 
tada. 

Covo fa l a de um 
E s t a d o de Goiás , um 
(prefere não c i t a r os 
p o r vo l t a das 16 hora 
e s t r anho e m sua faze 
v a m t rês c r i a n ç a s . O 
de per to e c o r r e u e 
q u a n d o es tava a 50 
não e r a m garotos. A s ; 
d o s u fonau tas , sacoi 
a t i n g i n d o u m de les 
so lo . N o mesmo insta 
ja to de l u z ve rde pa 
sobre seu o m b r o esq 
manóide f e r i d o e os 
Inác io foi l e v a d o p a n 
59 d i a s d e p o i s com le 
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E n t r e os casos mais es t ranhos , o dos 
" c h u p a - c h u p a " o u " v a m p i r o s do e spaço" , 
c o n t r a r i a n d o a t e s e de que os ex t ra te r res tes 
são pací f icos . É a ufóloga e j o r n a l i s t a I race
m a C o r r e a P i r e s q u e m e x p l i c a este fenôme
no, que vem o c o r r e n d o desde 1980. 

— E l e s têm acon t ec ido na r eg ião A m a 
z ô n i c a , e m e s p e c i a l no Pará . Através de 
uma l u z , os " c h u p a - c h u p a " , como são deno
m i n a d o s p e l a popu lação da á r e a chegam a 
t i r a r u m l i t r o e m e i o de sangue das ví t imas. 
M a i s de 90% são m u l h e r e s encon t radas , ge
r a l m e n t e , d e s m a i a d a s c o m u m a marca c i r 
c u l a r no se io e sque rdo , que i n d u z os estu
d iosos a c o n c l u í r e m que o sangue foi r e t i r a 
do por u m a e s p é c i e de máquina . P róx ima ao 
l o c a l , as ma rca s de objetos es t ranhos no 
solo . 

Contatos sexuais 

A n t o n i o C a r l o s F e r r e i r a , na m a d r u g a d a 
do d i a 28 de j u n h o de 1979, q u a n d o t i n h a 21 
anos, estava t r a b a l h a n d o na T r a s m ó v e i s F a -
fá, u m a e m p r e s a de M i r a s s o l , São P a u l o , 
q u a n d o se d e p a r o u com u m obje to es t ranho 
no pát io d a f áb r i ca . F o i a té lá. T r ê s homens 
ba ixos v i e r a m e m sua d i r e ç ã o . E antes que 
pudesse r eag i r , f o i p a r a l i s a d o po r u m ja to 
de l u z e l evado p a r a o i n t e r i o r de u m a nave. 
Após ser s u b m e t i d o a vár ios exames , fo i 
l evado pa ra j u n t o de u m a moça , tão f e i a 
quanto os ou t ros" : 

— A m u l h e r e r a m u i t o d i fe ren te . T i n h a 
o r e l h a pon tuda , c a b e l o e n c a r a c o l a d o bem 
v e r m e l h o , pe lo s púb icos v e r m e l h o s , p e l e 
a raorenada , se ios pequenos , dentes igua i s 
aos nossos, b o c a g r a n d e c o m láb ios es t re i 
tos e hál i to r u i m . E l a d e v i a m e d i r u m metro 
e me io e e r a m a i s a l t a do que os homens . 
V e i o se encos tando e m m i m e o seu corpo 
t i n h a u m a e s p é c i e de e n e r g i a q u e dava cho
ques . 

Os ex t r a t e r r e s t r e s t i r a r a m a sua r o u p a , 
d e r a m u m a i n j e ç ã o na v e i a do seu b raço 
d i r e i t o , p a s s a r a m u m a e s p é c i e de ó leo p e l o 
seu co rpo e o o b r i g a r a m a u m a r e l a ç ã o se
x u a l com a ufonauta . A n t o n i o C a r l o s fo i en
con t r ado , n a fábr ica , e m es tado de choque e 
c o m s i n a i s de q u e i m a d u r a e manchas pe lo 
co rpo . 

D e p o i s de a lguns anos, os ex t ra te r res 
tres v o l t a r a m a p r o c u r a r o v i g i a . Des ta vez, 
p a r a mos t ra r o f i l h o ge rado n a q u e l a r e l a 
ção . U m m o l e q u e fe io como a m ã e — segun
d o pa l av ra s do p a i — o r e l h a p o n t u d a , a pe le 
e r a p a r e c i d a c o m a de le e os cabe los bem 
v e r m e l h o s . 

muni que r r e u u a e s c r e v e c o m o p ru jeyau 
no q u a l a pessoa c o l o c a p a r a fora de s i os 
conf l i tos q u e v ive i n t e r i o r m e n t e . Se eu te
nho medo , i n v e j a ou se sou egoís ta , acabo 
d i z e n d o que u m a ou t ra pessoa é m e d r o s a 
i n v e j o s a o u ego ís ta . N o caso d a pessoa nor 
m a l , que t e m noção d a r e a l i d a d e , e l a sabe o 
l i m i t e destas p r o j e ç õ e s . M a s no caso do ps i 
có t ico , os s en t imen tos e e m o ç õ e s se confun 
d e m a t a l pon to que e l e e as outras pessoas 
a c a b a m tornando-se u m a u n i d a d e só. Se o 
ps icót ico i m a g i n a u m U F O , ex t e rna a fanta
s i a e a t r a n s f o r m a e m a lgo c o n c r e t o p o r q u e 
e m seu es tado m e n t a l , o d i s c o v o a d o r e s t á 
p ro je tado no m u n d o e x t e r i o r . 

A i n d a s e g u n d o e x p l i c a ç õ e s d a méd ica 
p s i q u i a t r a é poss íve l q u e ura indivíduo 
mesmo s e m se r ps icó t ico , t r ans fo rme u m a 
apa r i ção de O V N I e u fonau ta e m r e a l i d a d e 

— U m a pessoa que e s t á passando po r 
ans i edades o u p o r u m momen to de stress 
pode a c a b a r t o r n a n d o r e a l u m a s i tuação 
que e l a m e s m a c r i o u . A lém de g a r a n t i r que 
v i u o d i s c o voador , p r o v o c a e m seu própr io 
o r g a n i s m o d o e n ç a s ps i cossomát i cas como, 
e r u p ç õ e s na p e l e , d e s e q u i l í b r i o n e r v o s o , 
apa t ias , p e r d a de ape t i te e out ros s in tomas 
que p o d e m ser c o n f u n d i d o s como r e s u l t a d o 
de contatos c o m O V N I s . 

Fantasia 

O f i c i a i s d a A e r o n á u t i c a — a lguns do a l 
to c o m a n d o d a F A B — c o n s i d e r a r a m "fanta 
s iosas" as i n fo rmações de ufo logis tas que 
a f i r m a m e x i s t i r u m i n t e r c â m b i o s e c r e * i r s n -
tre o B r a s i l e os E s t a d o s U n i d o s p a r a 6- -cu-
t i r assuntos l i g a d o s aos O V N I s " . 

A o n e g a r e m a e x i s t ê n c i a desse aco rdo , 
esses mesmos o f i c i a i s n e g a m também que o 
Minis té r io d a A e r o n á u t i c a m a n t e n h a u m a r 
q u i v o sec re to sob re O V N I s . Segundo um o f i -
c i a l - g e n e r a l d a A e r o n á u t i c a , o min i s té r io 
não mantém n e n h u m órgão ou até mesmo 
seção c o m o f i m de a n a l i s a r e s p e c i f i c a m e n 
te os casos de a p a r i ç õ e s de Objetos Não 
Iden t i f i cados . " C a d a caso" , g a r a n t i u esse 
mesmo o f i c i a l , " é a n a l i s a d o à luz das in for 
m a ç õ e s r e c e b i d a s , como o que o c o r r e u r e 
cen temente , onde o min i s t é r io c o l o c o u to
dos os fatos à d i spos ição d a i m p r e n s s a ' 
Ou t ro ponto das a f i rmações dos ufo log is tas 
que os o f i c i a i s da A e r o n á u i t i c a c o n s i d e r a m 
" fan tas ioso" é o de que a F A B pro íbe os 
o f i c i a i s de p r e s t a r e m q u a l q u e r d e p o i m e n t o 
sobre a p a r i ç õ e s de O V N I s . P a r a esses of i . 
c i a i s , isso não é v e r d a d e j á que, recen te 
mente , o m in i s t é r i o c h e g o u a c o n v o c a r u m a 
en t r ev i s t a c o l e t i v a , i n c l u s i v e c o m a p re sen 
ça de j o r n a l i s t a s e s t r ange i ros , pa ra que to 
dos p u d e s s e m o u v i r os d e p o i m e n t o s de to
dos os o f i c i a i s da A e r o n á u t i c a que, d i r e t a 
o u i n d i r e t a m e n t e , p a r t i c i p a r a m da ofi 
çào e m b u s c a de O V N I s de tec tados pwos 
r ada res de c o n t r o l e de vôo de S ã o P a u l o e 
B r a s í l i a . 



bivasão aérea. _ 
São os tais Ovnis 
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BRASÍL IA 
A G Ê N C I A ESTADO 

O c é u de S ã o P a u l o , S ã o J o s é d o s 
C a m p o s e R i o de J a n e i r o fo i v i r t u a l 
m e n t e i n v a d i d o p o r m a i s de 20 obje
t o s v o a d o r e s n ã o i d e n t i f i c a d o s , n a 
n o i t e de segunda - fe i r a , p r o v o c a n d o 
u m es tado de a l e r t a g e r a l n a s bases 
de defesa d o e s p a ç o aé reo b r a s i l e i r o 
e a m o b i l i z a ç ã o de q u a t r o a v i õ e s s u 
pe r sôn i cos — do i s " M i r a g e " e d o i s 
" F - 5 " . O própr io p r e s i d e n t e d a R e p ú 
b l i c a , J o s é S a r n e y , foi a l e r t a d o p a r a 
o fato. 

A i n f o r m a ç ã o , o f i c i a l , fo i t rans
m i t i d a o n t e m n o P a l á c i o do P l a n a l t o 
p e l o m i n i s t r o d a A e r o n á u t i c a , b r i g a 
d e i r o O c t á v i o M o r e i r a L i m a , q u e es
p e r a a i n d a ho je os r e la tó r ios d o E s t a -
d o - M a i o r d a A e r o n á u t i c a , d o C e n t r o 
I n t e g r a d o de D e f e s a Aérea e de C o n 
t ro le do T r á f e g o Aé reo ( C i n d a c t a ) e 
d o s p i l o t o s q u e p a r t i c i p a r a m d a i n 
t e r c e p t a ç ã o . O s c a ç a s b r a s i l e i r o s fo
r a m a c i o n a d o s e m c i n c o m i n u t o s , lo
go após as t e las d o s r a d a r e s f i c a r e m 
c o m p l e t a m e n t e c o n g e s t i o n a d a s p e 
los ob je tos n ã o i d e n t i f i c a d o s . 

O s av iões p a r t i r a m , s i m u l t a n e a 
m e n t e , das bases de Anápo l i s , a 150 
q u i l ô m e t r o s de B r a s í l i a , e de S a n t a 
C r u z , n o R i o , c o m o rdens e x p r e s s a s 
p a r a e s t a b e l e c e r c o n t a t o e i d e n t i f i 
ca r os a p a r e l h o s m i s t e r i o s o s . N o en
t a n t o , de a c o r d o c o m re la to d o m i n i s - , 
t ro d a A e r o n á u t i c a , os p i l o t o s a p e n a s 
v i r a m n o céu ob j e to s de l u m i n o s i d a 
de In tensa , r e f l e t i n d o vá r i a s cores . E 
c m ce r to m o m e n t o , a u m a v e l o c i d a 
de s u p e r s ô n i c a , u m d o s c a ç a s " P - 6 " 
f o i - s u r p r e e n d i d o s endo s e g u i d o p o r 
se is ob je tos de u m l a d o e sete de 
ou t ro . O própr io m i n i s t r o a d m i t e q u e 
as I n f o r m a ç õ e s d o s p i l o t o s e d a s ba 
ses e m te r ra " s ã o f a n t á s t i c a s " , e q u e 
n o ^ m o m e n t o n ã o h á c o m o e x p l i c á -
las ; O f i e i a i m e n t e , d i sse , t ra ta-se de 
" u m f e n ô m e n o i n e x p l i c á v e l " . 

O b r i g a d e i r o M o r e i r a L i m a a d m i 
te a p o s s i b i l i d a d e de ter h a v i d o i n t e r 
f e rênc ia n o r ada r , c o m o r e s u l t a d o de 
u m a " g u e r r a e l e t r ô n i c a " , m a s c o n s i 
d e r a esse fa to r r e m o t o p o r q u e os s i 
n a i s f o r a m b a s t a n t e c l a r o s e p r e j u d i 
c a r a m os c o n t r o l e s de t r á fego a é r e o 
dos a e r o p o r t o s n a s r eg iões o n d e so
b r e v o a r a m os o b j e t o s n ã o i d e n t i f i c a 
dos — o u " O v n i s " , c o m o s ã o c h a 
m a d o s . 

O f e n ô m e n o , d i s se a i n d a , o c o r r e u 
p o r v o l t a d a s 20 h o r a s e d u r o u vá r io s i 
m i n u t o s , d a n d o t e m p o i n c l u s i v e a 
a c i o n a r u m a v e r d a d e i r a o p e r a ç ã o de 
g u e r r a a é r e a . A p e s a r de s e r e m v i s t a s 
a p e n a s as luzes , as a u t o r i d a d e s aero
n á u t i c a s a c r e d i t a m n a e x i s t ê n c i a de 
a l g u m a r t e fa to p o r t rás . I s to p o r q u e 
os r a d a r e s do C i n d a c t a f o r a m p r o g a -
m a d o s p a r a d e t e c t a r ob j e to s m e t á l i 
cos , super f í c ies só l i da s e n u v e n s pe
sadas . C o m o o c é u e s t a v a l i m p o , a 
Úl t ima h i p ó t e s e fo i d e s c a r t a d a . 

O m i n i s t r o e x p l i c o u a i n d a q u e 
há r eg i s t r o de f e n ô m e n o s p a r e c i d o s 
n o C i n d a c t a , " m a s n a d a q u e se asse
m e l h e e m m a g n i t u d e a es te" . O s 
" O v n i s " d e s a p a r e c e r a m t ã o m i s t e 
r i o s a m e n t e c o m o s u r g i r a m n a s t e l a s 
d o s radares . H o r a s d e p o i s , e n q u a n t o 
p a r t i c i p a v a de u m j a n t a r o f e r e c i d o 
ao p r e s i d e n t e de E l S a l v a d o r , N a p o -
león D u a r t e , no I t a m a r a t y , o m i n i s 
t ro c o m u n i c o u o o c o r r i d o ao p r e s i 
d e n t e S a r n e y , q u e o u v i u " i n t e r e s s a 
d o e c u r i o s o " . 

" V ã o a c a b a r d i z e n d o que o p r e s i 
d e n t e d a P e t r o b r á s r a sga d i n h e i r o . " 
F o i c o m es sa frase e u m j e i t o m e i o 
s e m g r a ç a q u e o p r e s i d e n t e d a P e t r o 
b r á s , O s i r e s S i l v a , r e a g i u às p e r g u n 
tas dos j o r n a l i s t a s q u e q u e r i a m sa
ber de le c o m o era o O b j e t o V o a d o r 
Não I d e n t i f i c a d o ( O v n i ) q u e t e r i a s i 
d o v i s t o p e l a t r i p u l a ç ã o do a v i ã o X i n 
g u , q u e o l e v a v a a b o r d o de B r a s í l i a 
p a r a S ã o J o s é d o s C a m p o s . 

AO" -272 85 

Octávio M o r e i r a L i m a 
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Alerta e perseguição no 

céu de S ã o Paulo e Rio 
N o i n i c i o d a no i t e , d i a n t e d a s 

m a i s d i v e r s a s ve r sões q u e c o r r i a m 
s o b r e os O b j e t o s V o a d o r e s N ã o 
I d e n t i f i c a d o s ( O v n i ) q u e t e r i a m s i d o 
p e r s e g u i d o s p o r a v i õ e s d a F A B , o C o 
m a n d o de D e f e s a A é r e a ( C o n d a ) r eu 
n i u os j o r n a l i s t a s n o g a b i n e t e d o m i 
n i s t r o d a A e r o n á u t i c a p a r a , p o r i n 
t e r m é d i o do m a j o r - a v i a d o r N e y A n 
tôn io C e r q u e i r a , chefe d o C e n t r o de 
O p e r a ç õ e s de D e f e s a A é r e a , r e l a t a r 
os fa tos v e r i f i c a d o s . 

D e a c o r d o c o m o m a j o r , p o r v o l t a 
d a s 21 h o r a s de s e g u n d a - f e i r a , a t r i 
p u l a ç ã o de u m a v i & o X i n g u , q u e se 
e s t a v a a p r o x i m a n d o de S à o J o s é dos 
C a m p o s , a v i s t o u a l g u m a s luzes d i fe 
r en te s n o seu r a d a r . C o n s u l t o u a tor
re de c o n t r o l e d o a e r o p o r t o l o c a l i n 
d a g a n d o se h a v i a a l g u m o u t r o a v i ã o 
v o a n d o n a m e s m a r o t a . R e c e b e u a 
r e s p o s t a n e g a t i v a d o o p e r a d o r , que , 
p o r s u a vez , i n f o r m o u o fa to a o c e n 
t ro de c o n t r o l e de S ã o P a u l o . 

M a s esse c e n t r o c o n f i r m o u q u e 
nas s u a s te las de r a d a r e s , n a m e s m a 
p o s i ç ã o e m q u e os t r i p u l a n t e s d o 

X i n g u d i z i a m es ta r v i s u a l i z a n d o l u 
zes, a p a r e c i a m p o n t o s que , c o n t u d o , 
n ã o t i n h a m r e g i s t r o s c o m o s e n d o 
a v i õ e s v o a n d o n a q u e l a á rea . I m e d i a 
t a m e n t e fo i a c i o n a d o o C e n t r o de 
C o n t r o l e e D e f e s a A é r e a de B r a s í l i a , 
q u e p a s s o u a r e a l i z a r u m a " a ç ã o de 
i d e n t i f i c a ç ã o d o o b j e t o e m m o v i 
m e n t o " . F o i c o l o c a d a e m a l e r t a a B a 
se A é r e a de S a n t a C r u z , n o R i o , q u e 
p o s s u i u m e s q u a d r ã o de a v i õ e s s u 
p e r s ô n i c o s F - 5 . 

D e p o i s de e s g o t a d o s t o d o s os re
c u r s o s poss íve i s p a r a t e n t a r i d e n t i f i 
c a r o ob j e to , o C o m a n d o de O p e r a 
ç õ e s M i l i t a r e s de B r a s í l i a d e t e r m i 
n o u q u e t r ê s a v i õ e s F -5 se d e s l o c a s 
s e m a t é S ã o J o s é d o s C a m p o s e ten
t a s s e m i n t e r c e p t a r o O v n i . 

A o p e r a ç ã o de b u s c a c o m e ç o u 
p o r v o l t a de 21h45. D o s t r ê s apa re 
lhos , a p e n a s u m de les c o n s e g u i u c o n 
tos, v i s u a l e e l e t r ô n i c o c o m os o b j e t i 
vos , S e g u n d o r e l a t o u o p i l o t o do a p a 
r e lho , ele c o n s e g u i u v e r t r ê s l uzes n o 
h o r i z o n t e q u e a p r e s e n t a v a m as cores 

- D I S C O V O A D O R , F O G U E T E . . 

Caças decolam 
Cinco minutos depois que os 

pontos haviam sido detectados nos 
radares, quatro caças supersônicos 
brasileiros já estavam no ar, deco
lando de Brasília e Rio para a in
terceptação. Seus pilotos, contudo, 
encontraram apenas pontos lumi
nosos e pelo menos um deles, ao 
invés de seguir os OVNIs, foi segui
do por 13 deles — seis de um lado e 
sete do outro, durante alguns se
gundos. 

A primeira visão 
T&o logo a tripulação do avião 

X i n g u q u e voava para São José dos 
C a m p o s a v i s t o u a s luzes estranhas, 
c o m u n t c o u - s e c o m a t o r r e de c o n 
t ro l e . A o m e s m o t empo , os centros 
operadores de radares de São Pau
lo c o n / l r m a v a m a detecção de pon
tos em suas telas, mas i m p o s s í v e i s 
de serem t d e n f l / t c a d o s . I m e d i a t a 
mente , o Centro de Controle de De
fesa Aérea e n t r o u em ação. 

v e r d e , v e r m e l h a e b r a n c a . N o seu r a 
d a r de b o r d o essas t r ê s luzes t a m b é m 
e r a m pos s íve i s de s e r e m v i s t a s , c o m o 
s e n d o u m av ião , n a m e s m a p o s i ç ã o . 
E s s e m e s m o p i l o t o fo i a u t o r i z a d o a i r 
de e n c o n t r o a essas luzes que, en t re 
t a n t o , c o m e ç a r a m a se a fas t a r e m 
d i r e ç ã o ao m a r . N e s s a o p e r a ç ã o , o 
p i l o t o d o F - 5 r e l a t o u ao c e n t r o de 
c o n t r o l e q u e e s t a v a o b s e r v a n d o a l 
g u m a s i n t e r f e r ê n c i a s nos seus i n s t r u 
m e n t o s de b o r d o , m a s m e s m o a s s i m 
c o n t i n u o u v o a n d o e m d i reção a e las . 
E l e v o o u p a r a d e n t r o d o m a r c e r c a de 
200 m i l h a s q u a n d o as luzes de sapa re 
c e r a m , i 

Q u a s e no m e s m o horá r io , n a c i 
d a d e de A n á p o l i s , d i s t a n t e 150 qui lô
m e t r o s de B r a s í l i a , n o s rada res d a 
b a s e a é r e a l o c a l c o m e ç a r a m a apare
ce r p o n t o s c o m o s e n d o ob je to s v o a - ' 
do res , q u e , e n t r e t a n t o , n ã o t i n h a m 
r e g i s t r o p a r a v o a r e m n a q u e l a á rea . 
A l i t a m b é m os c o n t r o l a d o r e s de v ô o 
e de defesa a é r e a t e n t a r a m p o r t o d p s 
os m e i o s m a n t e r c o n t a t o c o m e s s e » 
o b j e t o s . 

"E fantástico!" 
Os relatórios do Cindacla e de. 

dois dos pilotos que integraram a mis
são de interceptação, será entregue 
hoje ao Ministério da Aeronáutica, 
descrevendo pontos não identificado? 
nas telas dos radares e focos de luz 
intensa e de colorido variado nos céus 
de São Paulo, São José dos Campos- e 
Rio de Janeiro. Impressionado, o mU 
nistro da Aeronáutica tem só uma ex 
pressão : "É fantástico!" 

J 



O z i r e s c h e g o u a s e g u i r o d i s c o v o a d o r 
SÃO J O S É D O S C A M 

P O S , S P — A l g u m a s horas 
depois de r ecebe r do P r e s i 
dente da R e p ú b l i c a a m i s 
são de c u i d a r dos in teres
ses da P e t r o b r á s na t e r r a e 
no m a r , o C o r o n e l O z i r e s 
S i l v a a i n d a se e n c a r r e g o u 
de ou t ra m i s s ã o quase i m 
poss íve l , que c u m p r i u c o m 
razoáve l d e s e n v o l t u r a e 
a g u ç a d a c u r i o s i d a d e : a 
dois m i l me t ro s de a l t u r a , 
p i lo t ando u m avião X i n g u , 
p e r s e g u i u duran te 30 m i n u 
tos t r ê s objetos voadores 
não i d e n t i f i c a d o s . 

O z i r e s S i l v a e s t ava che
gando a São J o s é dos C a m 
pos, às 2 lh de segunda-
f e i r a , v i n d o de B r a s í l i a , on
de teve audiência c o m o 
P r e s i d e n t e J o s é S a r n e y e 
com o M i n i s t r o da A e r o 
náu t ica , B r i g a d e i r o Octá

vio M o r e i r a L i m a . O pi lo to 
da a e r o n o v e , A l c i r P e r e i r a 
da S i l v a , que t r a b a l h a na 
E m b r a e r há seis anos, es
t a v a e m conta to c o m a tor
re de con t ro l e do ae ropor to 
l o c a l e, q u a n d o i n i c i a v a a 
o p e r a ç ã o de pouso e j á ha
v i a d e s c i d o do nível de seis 
m i l p a r a dois m i l m e t r o s de 
a l t u r a , fo i a v i s a d o de que, 
b e m na s u a r o t a , e s t a v a m , 
e m f o r m a ç ã o , t r ê s objetos 
não i d e n t i f i c a d o s . Q u e m lo
c a l i z o u os ovn i s foi a E s t a 
ç ã o de R a d a r de F e r r a z de 
V a s c o n c e l o s , na g r a n d e 
S ã o P a u l o , onde f ica o r a 
d a r p r i m á r i o de d e t e c ç ã o 
dos av iões no e s p a ç o aé r eo 
p a u l i s t a , c o m a l c a n c e de 
200 qu i l ôme t ro s . 

— F a l a m m u i t o de d i scos 
v o a d o r e s , m a s eu n u n c a v i 
e g o s t a r i a de conhece r um 
deles b e m de perto — co

m e n t o u O z i r e s S i l v a c o m o 
pi loto A l c i r . I m e d i a t a m e n 
te, A l c i r c a n c e l o u o pouso e 
c o m u n i c o u ao con t ro l e do 
t r á fego a é r e o e m S ã o P a u l o 
que t e n t a r i a p e r s e g u i r os 
obje tos . H a v i a pelo m e n o s 
dois deles no a r — disse A l 
c i r P e r e i r a ao G L O B O — 
e r a m luzes v e r m e l h a d a s , 
m u i t o for tes e m u i t o dife
rentes de e s t r e l a s ou de 
av iões , que m u d a v a m de 
pos ição r a p i d a m e n t e . 

A u t o r i z a d o s pelo cont ro
le de S ã o P a u l o , O z i r e s e 
A l c i r — t e n t a r a m por m i 
nutos — p e r s e g u i r os obje
tos, v i s tos p r i m e i r o na d i re 
ç ã o M o g i das C r u z e s , S ã o 
P a u l o , ao m e s m o t e m p o 
que ou t ros s u r g i a m na d i r e 
ção U b a t u b a — C a r a g u a t a 
tuba , s e m p r e sobre a S e r r a 
do M a r . 



Major Cerqueira: 'Nunca, em toda a minha vida prolissional, acompanhei um ovni como esse... 

F A B registra 3 objetos não 

identificados no céu do País 
B R A S Í L I A - 0 P r e s i 

dente J o s é S a r n e y foi infor
m a d o na no i l e de segunda 
p a r a t e rça - fe i r a pelo Cen
tro In tegrado de D e f e s a Aé
rea do C o n t r o l e do T r á f e g o 
Aéreo ( C i n d a c t a ) , sobre a 
p a s s a g e m de objetos es t ra
nhos nos céus do B r a s i l . Co
m o C o m a n d a n t e S u p r e m o 
das F o r ç a s A r m a d a s , cabe
r i a a S a r n e y d e c i d i r se t rês 
objetos voadores não iden
t i f i cados , l o c a l i z a d o s na 
p r o x i m i d a d e de S ã o J o s é 
dos C a m p o s , s e r i a m de r ru 
bados pelos c a ç a s F - 5 E e 
M i r a g e III das B a s e s de 
San ta C r u z e de Anápol is . 

A dec i s ão não chegou a 
ser t o m a d a . Os objetos não 
iden t i f i cados f u g i r a m e m 
d i r e ç ã o ao l i t o r a l p a u l i s t a , 
a c o m p a n h a d o s por u m F -
5 E , que i n t e r r o m p e u a per
s egu i ção após o l i m i t e de 
200 m i l h a s do m a r t e r r i to 
r i a l . Indagado sobre o as
sunto, o P r e s i d e n t e S a r n e y 
d e m o n s t r o u que não l evou 
m u i t o a sério os ta is o v n i s : 

— Isto pa rece c o i s a do 
An tôn io C a r l o s ( M a g a 
lhães ) — comen tou o P r e s i 
dente, i r o n i c a m e n t e , c o m o 
M i n i s t r o da Aeronáu t i ca , 
Octáv io Jú l io M o r e i r a L i 
m a , n u m a a lusão ao M i n i s 
t ro das C o m u n i c a ç õ e s , res
ponsáve l pelo envio de sa
t é l i t e s . 

O p r i m e i r o a v e r os obje
tos não i den t i f i c ados foi o 
novo p res iden te da P e t r o -
b r á s , O z i r e s S i l v a . Seu 
av ião X i n g u faz ia os proce
d i m e n t o s f ina i s de pouso 
em S ã o J o s é dos C a m p o s , 
quando se p e r c e b e u a lgu
m a s luzes que p o d e r i a m in
t e r f e r i r no t r á fego a é r e o da 
r eg i ão . 

O p i lo to do X i n g u c o m u 
n icou o fato à to r re de S ã o 
J o s é dos C a m p o s , que loca 
l i zou a l g u m a co i sa e acio
n o u o C i n d a c t a , e m 
B r a s í l i a . O C e n t r o de Defe
sa des locou t r ê s c a ç a s F - 5 E 
de S a n t a C r u z e u m deles , 
às 21h4Sm, l o c a l i z o u t rês 
o b j e t o s p e l o r a d a r . 
A p r o x i m o u - s e até u m a dis
t ânc ia de q u a t r o m i l h a s , e 
v i u t r ê s luzes , nas cores 
v e r d e , v e r m e l h a e b r a n c a , 
que se r e t i r a v a m em d i re 
ção ao m a r . 

Os i n s t r u m e n t o s de bo rdo 
s o f r e r a m in t e r f e r ênc i a até 
as 2 2 h l 5 m , quando a perse
gu ição foi i n t e r r o m p i d a por 
fa l t a de c o m b u s t í v e l . 

N e s t e ins tan te , out ros 
c o n t a t o s - r a d a r não iden t i f i 
cados f o r a m v e r i f i c a d o s 
nas p r o x i m i d a d e s de Aná
po l i s . T r ê s c a ç a s M i r a g e 
I I I , a r m a d o s com mís se i s 
S i d e w i n d e r e M a t r a 530, de
c o l a r a m p a r a a i nd i cação 
do a l v o e c h e g a r a m a fazer 

conta to c o m os obje tos não 
i d e n t i f i c a d o s a t r a v é s do r a 
d a r . N o entanto , n a d a con
s e g u i r a m v i s u a l i z a r . 

— Há seis anos que s i r v o 
neste se tor — d i sse o chefe 
de o p e r a ç õ e s do C e n t r o de 
Defesa A é r e a , M a j o r N e y 
A n t u n e s C e r q u e i r a — e 
nunca v i n a d a p a r e c i d o . O 
úl t imo c o n t a t o - r a d a r não 
i d e n t i f i c a d o que t i v e m o s 
aqu i foi e m 1982. 

O M i n i s t r o da Aeronáut i 
c a , M o r e i r a L i m a , conf i r 
m o u o fato. S e g u n d o ele, 
" D e z e n a s de con ta tos fo
r a m feitos na r e g i ã o entre 
R i o , S ã o P a u l o e S ã o J o s é 
dos C a m p o s . U m dos F - 5 E 
chegou a ser p e r s e g u i d o 
por 13 objetos , que f o r m a 
r a m a l a s à d i r e i t a e á es
q u e r d a do c a ç a " . 

M o r e i r a L i m a , que na 
vé spe ra , e m c o n v e r s a i n 
f o r m a l , r e fe r i a - se e x p l i c i 
t a m e n t e a " d i s c o s voado
r e s " , t a m b é m c o n f i r m o u a 
ve r são de que o novo p r e s i 
dente da P e t r o b r á s , O z i r e s 
S i l v a , fo ra o p r i m e i r o a lo
c a l i z a r os objetos não iden
t i f i c ados . 

O Chefe de G a b i n e t e do 
Min is té r io da A e r o n á u t i c a , 
B r i g a d e i r o M u r i l l o San tos , 
t a m b é m c o n f i r m o u o fato e 
d e s c r e v e u as co res dos "12 
o b j e t o s " c o m o "a s da ban
d e i r a d a I t á l i a " . 



A mentira que 
virou verdade 

Desde 1%« que o c o m p o 
s i to r J o s é . D a n t a s v i n h a 
a m a r g a n d o urna m e n t i r a 
n u m a de suas h is tór ias , a 
de ter v i s to u n i d i sco v o a 
dor . N a q u e l e ano, a i n d a 
menino , v i u u m objeto voa
dor não iden t i f i cado , e 
apostou c o m os co legas , e m 
Mossoró, que e r a un i d i s c o 
voador . Ninguém a c r e d i 
tou. O n t e m , d e p o i s d a 
not ic ia c o n f i r m a d a pe la ae
ronáut ica b r a s i l e i r a , D a n 
tas c o n f i r m o u a sua segun
da visão, a c o n t e c i d a na 
m a d r u g a d a do ú l t imo do
mingo , no Se to r P S u l , e m 
T a g u a t i n g a , quando vo l t a 
va de u m a f a x i n a que fize
ra e m seu e sc r i t ó r io de in
ves t i gador p a r t i c u l a r , e v i u 
u m O V N I n o v a m e n t e . 

Dan ta s m o r a na Q N L 12, 
conjunto B , c a s a 11 e m T a 
gua t inga . e q u a n d o v o l t a v a 
p a r a ca sa e m sua K o m b i 
av i s tou u m a luz a m a r e l a , 
e m fo rma to de u m c o g u m e 
lo g t g a n i * p o r c i m a d a s 
montanhas ao longe . A a p a 
r ição d u r o u t r ê s minu tos , 
segundo c a l c u l o u . O obje to 
não faz ia b a r u l h o , e m i t i a , 
apenas , u m a " l u z m u i t o 
l i n d a e p a r e c i a p o u s a r na 
t e r r a " . T i n h a a f o r m a re
donda e a von tade que d e u 
foi de s e g u i r a t é fazer c o n 
tato c o m estes seres , obser 
vou J o s é D a n t a s . 

E l e vo l tou p a r a c a s a r a 
p idamen te e a c o r d o u a m u 
lher L l u m a r S i l v a P e r e i r a 
L i r a , que vo l tou c o m e le no 
c a r r o p a r a ten ta r v e r o ob
jeto. L e v o u cons igo a m á 
q u i n a fo tográ f i ca , m a s -
quando chegou ao l o c a l , na 
da m a i s e x i s t i a . M a s a sen
s a ç ã o de a l e g r i a e e m o ç ã o 
f i cou . D a n t a s apos ta c o m 
qua lque r u m que não e r a 
avião ou o u t r a e s p a ç o n a v e 
conhec ida e l e m b r a a s u a 
e x p e r i ê n c i a c o m o p i lo to 
a m a d o r nas v i a g e n s à R o n 
dônia n u m m o n o m o t o r . 
" N â o há dúvida, f r i sa e le , 
e r a u m a e s p a ç o n a v e de ou
tro p l a n e t a " . 

P R I M E I R A V I S Ã O 

" A - s u a p r i m e i r a v i são de 
u m O V N I a c o n t e c e u a i n d a 
e m Mossoró , R i o G r a n d e 
do Nor t e , q u a n d o no f ina l 
da ta rde o l h o u no hor izon te 
e v i u u m a g r a n d e l u m i n o s i 
dade. H o j e e l e e s t á ce r to de 
que e r a m e s m o u m d i s c o 
voador . M a i s ce r to a i n d a 
e s t á sobre a v i são d a m a 
d r u g a d a de d o m i n g o e a f i r 
m a que f a r i a u m conta to d i 
reto c o m se res e x t r a t e r r e -
nos caso t ivesse opo r tun i 
dade . 

Ú t a m a n h o d a e spaçona 
ve de d o m i n g o e r a m a i o r 
que qua t ro l u a s c h e i a s . J o 
sé D a n t a s teve t empo bas
tante p a r a p r e s t a r a t e n ç ã o 
no que v i a e c o m p a r a r c o m 
aviões , f enômenos ce les
t i a i s ou confusões c o m i l u 
m i n a ç ã o d a t e r r a . O s dois 
p a v i m e n t o s d a bo la a m a r e 
l a , a f i r m a e le , " n ã o pa re 
c i a m c o m n a d a que conhe
ço a t é hoje, foi u m a v i são 
única e a t é m e s m o i n c o m 
paráve l c o m a m i n h a p r i 
m e i r a v i são de u m O V N I 
quando t i n h a 8 a n o s " . 

J o s é D a n t a s a c r e d i t a que 
e x i s t e m ou t ros seres e m 
ou t ras g a l á x i a s e l e m b r a o 
fenômeno do T r i â n g u l o d a s 
B e r m u d a s , onde se t e m 
no t i c i a s de que n a v i o s de
s a p a r e c e m e depois r e a p a 
r e c e m s e m seus t r i p u l a n 
tes. D a n t a s não chegou a 
c o m p l e t a r o segundo g r a u , 
m a s se d i z poe ta , c o m p o s i 
tor e I nves t i gado r p a r t i c u 
l a r , a l é m de g a r ç o n . Até o 
m o m e n t o e l e não teve Ins
p i r a ç ã o p a r a fazer a l g u m a 
m ú s i c a , a e x e m p l o do c o m 
pos i to r b a i a n o R a u l S e i x a s , 
que e m u m a de suas c a n -
ções fa la de d i s c o s voado
res . M a s g a r a n t e que no 
p róx imo l i v r o que esc re 
ver , v a i c o n t a r es ta his tò- ! 
r i a . 

P a r a os g rupos de ufolo-
g ia e s o t é r i c a o a v i s t a m e n t o 
e a p e r s e g u i ç ã o de O V N I s 
por c a ç a s da F A B não c a u 
sou n e n h u m a s u r p r e s a : 
a l r a v é s de c o m u n i c a ç õ e s 
ps íqu icas , e s p e r a v a - s e pa 
ra o d i a 24 o i n i c i o de u m a 
g r a n d e o n d a O V N I s nos 
céus do B r a s i l , de t a l en
v e r g a d u r a que as a u t o r i d a 
des m u n d i a i s d i f i c i l m e n t e 
c o n s e g u i r i a m sufocá- la , e 
m a n t e r a a t u a l p o l i t i c a de 
e v i t a r o a s sun to e de d is tor - | 
c e r os fatos p a r a o g r a n d e 
público. 

O fenômeno U F O c o m e ç a 
a ter r e g i s t r o s na Antigüi
dade, e há in tensa r e l a ç ã o 
entre as c u l t u r a s e g i p c i a , 
p r é - eo lomblana , e p r i n c i 
p a l m e n t e as c u l t u r a s o r i e n 
ta is a n t i g a s , c o m o a c u l t u 
ra védica , c o m a p r e s e n ç a 
de objetos l u m i n o s o s , de 
onde l e r i a m s a i d o os g r a n 
des c i v i l i z a d o r e s desses po
vos . A c u l t u r a véd ica é a 
que m a i s c o n h e c i m e n t o s 
pa r ece ter sob re a o r i g e m 
desses se res , que c h a m a de 
" e s p a c i a i s " , p o r h a b i t a 
r e m o e s p a ç o , e não ou t ro s 
mundos , j á que e les d i z e m 

, que apenas c i v i l i z a ç õ e s p r i -
I m i t i v a s h a b i t a r i a m p l ane -
: tas. N a c u l t u r a véd i ca , os 

U F O S são c o n h e c i d o s c o m o 
" v i m a a n a s " — " c a r r u a 
gens c e l e s t e s " o u " c a r r u a 
gens dos deuse s " . 

N o O c i d e n t e , o a s sun to 
c o m e ç o u a s e r t r a t a d o s i g i 
l o samen te pouco an tes do 
in i c io d a S e g u n d a G u e r r a , 
e m a i s a b e r t a m e n t e a p a r 
t i r de 1949. q u a n d o u m p i l o - i 
to c i v i l a m e r i c a n o l e v a à 
g r a n d e i m p r e n s a u m dos 
m a i s c o m p l e t o s d e p o i m e n 
tos de a v i s t a m e n t o de 
" p r a t o s v o a d o r e s " — ex
p res são c u n h a d a po r e l e . 
que v i u nove v o a n d o a ve lo 
c i d a d e i n c o n c e b í v e i s p a r a 
a época , nos M o n t e s R a -
n ie r , e s t ado de W a s h i n g 
ton. 

i, A p a r t i r d a i , o governo 
n o r t e - a m e r i c a n o pas sa a 
o r g a n i z a r u m a sé r i e de co
mi s sões p a r a ten ta r e l u c i 
d a r o f enômeno — c o m i s 
sões que, d i a n t e da s u a con
tundência , f o r a m " g e n t i l 
m e n t e " c o n v i d a d a s a d i s 
t o r c e r e m os fatos, fiéis ao 
e n s i n a m e n t o de M a q u i a 
ve l : " P a r a g o v e r n a r b e m , o 
pr íncipe d e v e c o n f u n d i r e 
d i v i d i r s e u s s ú d i t o s , 
mantendo-os na Ignorância 
dos g r a n d e s p r o b l e m a s do 
E s t a d o . E n u n c a e m hipóte
se a l g u m a , a d m i t i r que 
e x i s t e u m poder m a i o r que 
o seu p rópr io" , d i z i a e le . 
E s s a p o l i t i c a de acober ta -
m e n t o dos fatos v i r o u m a i s 
u m p rodu to de e x p o r t a ç ã o 
dos E s t a d o s U n i d o s , e no 
m u n d o in t e i ro os g o v e r n o s 
p r e f e r i r a m ado ta r a mes 
m a p o s t u r a d i an t e das e v i 
d ê n c i a s , j á que as c o m i s 
sões de a l to n i v e l c h e g a 
r a m a c o n c l u s õ e s e s t a r r e -
c e d o r a s s o b r e o s i g n i f i c a d o 
do fenômeno , seu a l c a n c e e 
s u a i n a c r e d i t á v e l r e l a ç ã o 
c o m as o r i g e n s dá H u m a n i 
dade , nossas c r e n ç a s e 
m u i t o s de nossos hábi tos e 
c o s t u m e s , desde a m a i s re
m o t a Ant igüidade. 

E s s a d e c i s ã o de p r e f e r i r 
a c o b e r t a r os fatos do que 
torná- los públ icos , e de 
d i scu t i - l o s a b e r t a m e n t e e 
s e m p reconce i t o s , l evou o 
estudo do fenômeno O V N I 
p a r a a c l a n d e s t i n i d a d e e os 
c í r cu los e s o t é r i c o s , as so
c i e d a d e s s e c r e t a s e os g r u 
pos p a r a m i l i t a r e s , que Ja
m a i s p r e t e n d e r a m d i v u l 
ga r os r e s u l t a d o s de s u a s 
pesqu i sas . H o u v e , i n c l u s i 
ve, d i v e r s a s v i t i m a s fa ta i s 
e pe r segu i ções , p r á t i c a s de 
l a v a g e m c e r e b r a l e desa
p a r e c i m e n t o de pessoas 
que t e n t a r a m r o m p e r essa 
b a r r e i r a . D e n t r e ou t ros , 
a s t r o n a u t a s n o r t e -
a m e r i c a n o s e sov ié t i cos , 
que f o r a m das m a i o r e s víti
m a s . 

R E S G A T E 

E m 1 9 5 0 , n o r t e -
a m e r i c a n o s c o n s e g u e m 
resga ta r , n u m deser to do 



ituvu iwex ico , onze t r i p u 
lantes s e m i c a r b o n i z a d o s , 
r eco lh idos de t r ê s obje tos 
de idênt ica f o r m a e t a m a 
nhos d i fe ren tes , a c i d e n t a 
dos n a q u e l a r eg i ão . O s se
r e m e r a m e x t r e m a m e n t e 
s e m e l h a n t e s aos pequenos 
seres ( u m m e t r o e 10 
c e n t í m e t r o s de a l t u r a ) que 
i n s p i r a r a m S t e v e S p i e l b e r g 
p a r a a de f in ição dos perso
nagens do f i l m e " C o n t a t o s 
I m e d i a t o s d e T e r c e i r o 
G r a u " . E l e s c o n t i n u a m 
gua rdados n u m a B a s e Aé
rea do N o v o M é x i c o , n u m 
galpão, à d i spos ição de u m 
público r e s t r i t í s s i m o , e a 
p a r t i r desse i n c i d e n t e ne
n h u m a o u t r a q u e d a de 
d i sco -voador foi t o r n a d a 
pública, e m b o r a h a j a e v i 
dência de que esse n ú m e r o 
é r a z o a v e l m e n t e g r ande , 
c o m u m a boa p e r c e n t a g e m 
de r e c u p e r a ç ã o de t r i p u 
lantes, na sua g r a n d e m a i o 
r i a de f o r m a to t a lmen te hu 
m a n a , p r e d o m i n a n d o es ta 
tu ras pequenas , en t re íH)cm 
e 1 me t ro 30cm 

O P R I M E I R O " R A C H A " 

E m 1952, há o p r i m e i r o 
g rande " r a c h a " i n t e rna 
c i o n a l na u fo log ia , c a u s a d a 
pelo encon t ro d a u fo log ia 
oc iden t a l c o m a c h a m a d a 
" v i m a n o s o f i a " — o conhe- | 
c i m e n t o que v e m do e spa 
ço, apo iado nas t r a d i ç õ e s 

védicas o r i e n t a i s e, m a i s 
m o d e r n a m e n t e , nos con ta 
tos p a r a n o r m a i s i n v e s t i g a 
dos e m todo o m u n d o , t a m 
bém s e c r e t a m e n t e . E n 
quanto a u fo log ia o c i d e n t a l 
q u e r i a e n c a r a r o fenômeno 
dentro dos l i m i t e s d a ciên
c i a a c a d ê m i c a , p r o c u r a n d o 
expl icá- lo s e m f e r i r o co
n h e c i m e n t o u n i v e r s a l m e n 
te ace i to sobre a o r i g e m do. , , 
h o m e m e as l e i s d a na ture
za , a " v i m a n o s o f i a " e a 
c h a m a d a ufo log ia eso té r i 
c a , d e s e n v o l v i d a po r sens i 
t ivos e " c o n t a c t a d o s " , fa
z i a ques t ão de e v i d e n c i a r 
essas l i g a ç õ e s , b e m c o m o 
as v e r d a d e i r a s l e i s que go
v e r n a m a n a t u r e z a e o cos- l 
mos . 

A p a r t i r de 1959, os O V -
N I s c o m e ç a m a se m o s t r a r 
e m g r a n d e s ondas , p r i n c i 
p a l m e n t e sob re ob je t ivos 
m i l i t a r e s , e m á r e a s de con
c e n t r a ç ã o bê l i co -nuc lea r , 
sobre g r a n d e s h idre lé t r i 
cas e, m a i s r a r a m e n t e , 
p r o v o c a n d o i n t e r f e r ê n c i a 
nos vôos o r b i t a i s e na nave-
g a ç ã o a é r e a c i v i l e m i l i t a r , 
c o m o a c o n t e c e u c o m os 
av iões que t e n t a r a m c a ç a r 
os O V N l s , na noi te d a últi
m a segunda - f e i r a , e que 
a c a b a r a m sendo l i t e r a l 
men te c a ç a d o s po r e les . 

O p r i m e i r o g o v e r n o a as
s u m i r p u b l i c a m e n t e a o r i 
g e m e x t r a t e r r e s t r e desses 
objetos v o a d o r e s foi o go- I 
v e r n o f r a n c ê s , e m 1961. A 
p a r t i r d a g r a n d e q u a n t i d a - I 
de de r e l a t o s e n c a m i n h a 
dos ao g o v e r n o , p a r t i d o s 
p r i n c i p a l m e n t e de a v i a d o 
res m i l i t a r e s , p i lo tos c i v i s e 
hab i t an tes das r eg iões r u 
r a i s , os f r anceses a s s u m i 
r a m u m a pos i ção c o n t r á r i a 
á o r i e n t a ç ã o e à p o s t u r a 

que os n o r t e - a m e r i c a n o s , 
i m p u n h a m ao m u n d o , de 
boicote to ta l ao f enômeno . | 
e d e s m o r a l i z a ç ã o s i s t e m á 
t ica das e x p e r i ê n c i a s v i v i -
das p o r m i l h a r e s de pes- | 
soas e m todo o m u n d o . O 
governo f r ancês c h e g o u a 
c r i a r u m o r g a n i s m o espe- i 
c i a i p a r a o m o n i t o r a m e n t o 
do fenômeno e o t r a t o 
c ient í f ico e p a r a e i e n t i f i e o 
dos re la tos . 

A p a r t i r de 1977, foi a vez 
dos sov ié t i cos c r i a r e m u m 
o r g a n i s m o s e m e l h a n t e , 
r o m p e n d o t a m b é m c o m a 
p o l i t i c a n o r t e - a m e r i c a n a 
de a c o b e r t a m e n t o dos fatos 
e d e s m o r a l i z a ç ã o dos r e l a 
tos. O s sov i é t i co s cons
t ru í ram, en tão , c e r c a de 
dois m i l postos e e s t a ç õ e s 
de m o n i t o r a m e n t o do fenô
meno . E m 1981, v a z a r a m 
p a r a o O c i d e n t e 45 m i n u t o s 
de " t a p e " do con ta to v i 
sua l , a 30 m e t r o s cie distân
c i a , en t re os t r i p u l a n t e s d a 
e s t a c ã o o r b i t a l " S a l y u t — 
( i " e u m O V N I de f o r m a es
fér ica , c o m t r ê s s e r e s a 
bordo, de aspec to i n t e i r a 
men te h u m a n o , 2 m e t r o s c 
1U c m de a l t u r a , a p r o x i m a 
d a m e n t e , c o r m o r e n o -
j a m b o e g r a n d e s o lhos 
azuis obl íquos . K o i a p r i 
m e i r a vez que se n o t i c i o u 
no O c i d e n t e que a s t r o n a u 
tas, e m Orb i t a , t r o c a r a m 
i n f o r m a ç õ e s c o m se res in
t e rp l ane t á r io s . 

E m 1964, e x p l o d e m as 
ev idênc i a s de que a m a i o r 
pa r t e das " f a m í l i a s H des
se seres m a n t é m base re
g u l a r na T e r r a , p r o v a v e l 
mente e m reg iões sub te r 
râneas , s u b m a r i n a s e e m 
á r e a s ge l adas , e de que s ã o 
m i l h a r e s os t ipos e d i v e r s i 
f i cadas as t e cno log i a s d a s 
naves . E que todos os c a s o s 
de con ta tos de t e r c e i r o e 
qua r to g r a u s , nos anos que 
a n t e c e d e r a m 1964, o c o r r e 
r a m c o m se res que a f i r m a 
r a m e s t a r p resen tes n a 
T e r r a m u i t o antes de nós . 
n u m a é p o c a e m que o m u n 
do não t i n h a n e m oceanos , 
c o m o t e m hoje . N e s s a épo
c a , r icou e v i d e n t e t a m b é m 
que a t r a d i ç ã o e s o t é r i c a 
o r i e n t a l e o c o n h e c i m e n t o 
de v á r i a s e s c o l a s in ic iá t i 
cas o c i d e n t a i s , l i g a d a s à 
p r á l i c a de f enômenos p a r a 
n o r m a i s i con ta to te lepá t i 
co etc.) t i n h a m razão , fe
chando o g r a n d e c i c i o de 
debates i n i c i a d o c o m o 
g rande " r a c h a " de 1952. A 
p a r t i r d a i , a u l o l o g l a se re
pa r t e e m d e z e n a s de cor 
rentes, as a u t o r i d a d e s pú
b l i c a s p a s s a m a não ter 
m a i s u m a p o l i t i c a ún ica , e 
as re l ig iões p a s s a m a e v i 
ta r e n t r a r no mér i to da 
ques tão O V N I . 

D o pon to de v i s t a da ufo
l o g i a e s o t é r i c a , as g r andes 
re l ig iões s ã o , na v e r d a d e , 
di luição dos e n s i n a m e n t o s 
dos g r a n d e s mes t r e s , que 
por s u a v e z b e b e r a m na 
fonte dos c h a m a d o s se re s 
in te rp lane tá r ios . D a i sua 
r e s i s t ênc i a a t r a t a r do fe
nômeno O V N I , d a m e s m a 
f o r m a que " c r u c i f i c a r i a m 
C r i s t o " se e l e vo l t a s se a 
a p a r e c e r . U m e x e m p l o : o 
c a r d e a l D . Ivo L o r s c h e i d e r 
recusou-se a s a i r da pol t ro
n a p a r a v e r o U F O que se
g u i a o vôo 169 d a V a s p na 
m a d r u g a d a do d i a 15 de fe
v e r e i r o de 1982, r ecusando-
se a e n c a r a r o fenômeno de 
frente. 

N o B r a s i l e x i s t e m deze
nas de g r u p o s of ic iosos in
t e re s sados no assunto , i n 
c l u s i v e den t ro das F o r ç a s 
A r m a d a s . E m B r a s í l i a há 
u m a g r a n d e c o n c e n t r a ç ã o 
de e s tud iosos da ufo logia 
e s o t é r i c a , enquan to no e i x o 
R i o - S ã o P a u l o c o n c e n t r a m -
se os e s tud iosos da u fo log ia 
c l á s s i c a . E há u m a só pu
b l i c a ç ã o e s p e c i a l i z a d a no 
assunto: a r e v i s t a " U f o l o 
g i a N a c i o n a l e In t e rnac io 
n a l " , e d i t a d a pe lo C e n t r o 
de P e s q u i s a s de D i s c o s -
V o a d o r e s de M a t o G r o s s o 
do S u l ( C a i x a P o s t a l , 2182, 
C e p 79021), que de tém o 
m a i o r a c e r v o p r i v a d o de 
i n f o r m a ç õ e s sob re O V N l s . 



Em Brasília 
é corriqueiro 

O fenômeno da p r e s e n ç a 
e x t r a t e r r e s t r e en t r e nós 
v e m desa f i ando a intel igên
c i a no m u n d o l odo e a docu
m e n t a ç ã o sob re d i s c o s voa
dores j á se t o rnou utn fato 
m a i s ou m e n o s c o r r i q u e i r o , 
desde a d é c a d a de 50. K m 
B r a s í l i a , e s t r anhos objetos 
voadores são v is tos desde 
os seus p r imórd ios 

K m 1959. no Núcleo B a n 
de i r an t e , o p a d r e R a i m u n 
do do N a s c i m e n t o T e i x e i r a 
se j un tou a u m a mul t idão 
na r u a p a r a o b s e r v a r u m 
es t ranho obje to d i s co ide 
que se d e s l o c a v a e m gran
de v e l o c i d a d e . A o comen
tar depois o la to c o m >o 
c o n s t r u t o r d a C a p i t a l . Is
r ae l P i n h e i r o , t e r i a ouv ido 
dele: " A q u e l a nave l u m i n o 
sa que todos nos v i m o s es
t ava c o m se res de outro 
p l ane t a p a r a o b s e r v a r a 
cons t rução de B r a s í l i a e sa
be r se e la s e r i a i n a u g u r a d a 
dent ro do p r a z o p r e v i s t o " . 

D e p o i m e n t o s c o m o este 
são a t é bas t an t e c o m u n s 
entre p a r l a m e n t a r e s , pro
fessores, m i l i t a r e s . E m seu 
l i v r o " P a r a p s i c o l o g i a e os 
D i s c o s V o a d o r e s " , o gene
r a l A l f r e d o M o a c y r de 
M e n d o n c a Uchóa , u m dos 
m a i s c o m p e t e n t e s es tudio
sos do assun to , r e l a t a c o m 
minúc ias a l g u n s desses fe
nómenos o b s e r v a d o s por 
gente d a C a p i t a l F e d e r a l . 

O g e n e r a l Uchôa ê de op i 
nião que aos poucos se d e v e 
e s c l a r e c e r a opinião públi
ca sobre os mi s t é r io s do 
U n i v e r s o e ao m e s m o t em
po s e n s i b i l i z a r os se tores 
g o v e r n a m e n t a i s p a r a a i m 
por tância c i e n t i f i c a desses 
estudos: " P o r q u e é funda
m e n t a l que B r a s í l i a l e n h a 
um cent ro a v a n ç a d o de es
tudos no s e t o r ^ . 

C E N T R O UE OUI u u u o 
Sob a d i r e ç ã o do g e n e r a l 

Uchôa func iona na C a p i t a l 
0 C e n t r o N a c i o n a l de E s t u 
dos u r o l ó g i c o s ( C e N E U ) , 
que j á c o n t a c o m m a i s de 
100 pessoas e s tudando o 
mis t é r io dos d i scos voado
res . 

U m dos g r a n d e s i n c e n t i 
v a d o r e s desse es tudo è o 
d e p u t a d o J o ã o C u n h a 
1 P M D B / S P ) que lu t a " p a 
ra m e r g u l h a r m o s n a E r a 
C ó s m i c a " p o r q u e " e u mes
mo j á v i u m d i s c o - v o a d o r lã 
e m R i b e i r ã o P r e t o " . 

P a r a os e s l u d i o s o s l o c a i s 
s o b r e o f e o n ô m e n o , 
" B r a s i l i a e u m c a m p o de 
fo rça m a g n é t i c a " , p o i s 
aqu i c o n v i v e m d u a s for
m a s de c o n h e c i m e n t o b e m 
ev iden tes . D e u m l ado , o 
c i en t i f i co — a c a d ê m i c o re
p resen tado pe l a a d m i n i s 
t r a ç ã o púb l i ca e de o u t r o a 
inqu ie tação i n c o m u m , pou
co v i s t a e m o u t r a s r eg iões , 
u m a b u s c a de D e u s m u i t o 
Intensa. D e v i d o a i s to a c i 
dade a b r i g a v á r i o s m o v i 
mentos e s o t é r i c o s sendo os 
m a i s i m p o r t a n t e s o V a l e do 
A m a n h e c e r e a C i d a d e 
E c l é t i c a de Y o k a n a m . 

N a m a d r u g a d a do d i a 8 
de f e v e r e i r o de 1982, u m ob-
j e t o v o a d o r n ã o -
i d e n t i f i c a d o a c o m p a n h o u 
du ran t e 1res h o r a s u m 
b o e i n g d a V a s p de F o r t a l e 
z a ao R i o de J a n e i r o . D u 
ran te todo o vôo, p i l o to , tr i
pu lação e l odos os passa
ge i ros p u d e r a m o b s e r v a r 
as evo luções de u m d i s c o 
v o a d o r pelos c é u s do B r a r 
s i l . E s t e foi u m dos inume
ráve i s fatos s o b r e U F O s , 
p r e s e n c i a d o no P a i s . 

Segundo d e c l a r o u o co
m a n d a n t e do vôo 169 d a 
V a s p , a t r i p u l a ç ã o de u m 
avião d a A e r o l i n e a s A r g e n 
t inas e do vôo 177 da T r a n s -
b r a s i l t a m b é m t e s t emu
n h a r a m a q u e l a m a g n i f i c a 
a p a r i ç ã o . O c o m a n d a n t e 
G e r s o n B r i t o d i s s e t a m b é m 
que o R a d a r de B r a s í l i a 
C i n d a c t a , r e g i s t r o u u m af-
vo a oi to m i l h a s do seu 
av i ão . 



Aviões da FAB caçam OVNI 
M 

_ C Q R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasília, quinta-feira. 22de maio de 1986 9 

e acabam caçados 

i 

C/J 
(D 
C/J 

!Xl CD 

C L C 

B} o ' 

i a 

CL O 
O CD 
O) C L 
H CD 
CD ; œ 

CD 

w 9 
Sr cu 

& CD 

< 
i—• • 

O 

O 

o 
c/) 
o, 
o 

N u m a a t i tude inédita na 
his tór ia b r a s i l e i r a , o m i n i s 
t ro d a Aeronáu t i ca , b r i g a 
de i ro Oc táv io M o r e i r a L i 
m a , i n f o r m o u on tem que 
qua t ro c a c a s supe r sôn icos 
da F A B t e n t a r a m i n t e r c e p 
tar , na noite da ú l t ima 
segunda-fe i ra , m a i s de v i n 
te "ob je tos voado re s não 
i den t i f i c ados" , que sobre
v o a v a m as c idades de S ã o 
P a u l o , S ã o J o s é dos C a m 
pos c R i o de J a n e i r o . 

A n t e s de fazer o c o m u n i 
cado o f i c i a l aos j o r n a l i s t a s , 
M o r e i r a L i m a contou ao 
p r e s i d e n t e J o s é S a r n e y 
que. às 8h da noite de 
segunda- fe i ra , ao d e t e c t a r 
na te la de seus r a d a r e s a 
p resença dos O V N I S , o — 
C e n t r o de Defesa A é r e a e 
de Con t ro l e do T r á f e g o Aé
reo ( C i n d a c t a ) — a c i o n o u o 
seu a l a r m e de a taque ge
r a l . F o i o bas tan te p a r a que 
a F o r c a A é r e a B r a s i l e i r a 
de tornasse o seu e s q O e m a 
de e m e r g ê n c i a . . 

C i n c o minu tos depois , de
c o l a r a m das B a s e s A é r e a s 
de Anápol is e San t a C r u z , 
es ta ú l t ima no In te r ior do 
R i o de J a n e i r o , os q u a t r o 
supersônicos : do is " M i r a -
g e " e- do i s " F - 5 " . A m i s s ã o 
dos p i lo tos e r a a m e s m a : a l 
c a n ç a r , i den t i f i c a r e in te r 
c e p t a r os objetos, iden t i f i 
cados por M o r e i r a L i m a 
c o m o "pontos de luz m u l t i 
c o r " . 

A es ta a l t u r a , os O V N I S 
j á s a t u r a v a m o " e s c o p o " 
dos r a d a r e s do C i n d a c t a e 
do S i s t e m a de Defesa Aé
reo de S ã o P a u l o . U m dos 
c a ç a s " F - 5 " foi . segundo o 
m i n i s t r o da Aeronáu t i ca , 
c e r c a d o por t r eze "pon tos 
de luz bas tan te i n t e n s o s " . 
Sete f i c a r a m de u m l a d o e 
seis do out ro . O p i lo to con
seguiu e n q u a d r a r u m dos 
O V N I S no r a d a r do seu 
a v i ã o , m a s n ã o p ô d e 
identificá-lo. 

P E R S E G U I Ç Ã O 

" D u r a n t e vár ios m i n u 
tos" , con tou M o r e i r a L i m a . 
•as co i sa s se i n v e r t e r a m . 

A c i o n a d o s p a r a p e r s e g u i r , 
os c a ç a s da F A B p a s s a r a m 
a ser pe r segu idos pe los ob
jetos voadores não iden t i f i 
c a d o s " . D a m e s m a f o r m a 
que a p a r e c e r a m , os O V N I S 
s u m i r a m . " T e c n i c a m e n t e , 
não há e x p l i c a ç ã o " , reco^ 
nhece o m i n i s t r o . 

Segundo con tou ao P r e s i 
dente, os r a d a r e s de defesa 
a é r e a só c o n s e g u e m detec
ta r t r ê s t ipos de " c o r p o s " : 
o b j e t o s m e t á l i c o s , s u 
per f íc ies só l idas e n u v e n s 
pesadas . E s t a ú l t ima hipó
tese j á foi d e s c a r t a d a por 
M o r e i r a L i m a : " N a s t r ê s 
c idades , o céu e s t a v a abso
l u t a m e n t e l i m p o " , d i z . 

Hoje , o m i n i s t r o recebe
rá r e l a tó r ios dos qua t ro s 
pi lo tos que a t u a r a m na 
segunda - f e i r a . Após a n a l i 
s a r os d o c u m e n t o s , e le os 
e n c a m i n h a r á ao E s t a d o -
M a i o r d a Ae ronáu t i c a , que 
fara es tudos m a i s ap ro fun 
dados . " N ã o t e m o s n a d a a 

' e sconder . T u d o s e r á d i v u l 
gado à i m p r e n s a " , p r o m e 
teu o b r i g a d e i r o . 

O p re s iden t e S a r n e y , se
gundo o re la to de M o r e i r a 
L i m a , não f icou p r e o c u p a 
do. " A g i u c o m o q u a l q u e r 
pessoa c u r i o s a a g i r i a " , 
contou o m i n i s t r o , que j á 
h a v i a c o n v e r s a d o c o m o 
P r e s i d e n t e sobre es te as
sunto t e r ça - f e i r a á noi te , 
duran te u m j a n t a r e m ho
m e n a g e m ao p r e s i d e n t e de 
E l S a l v a d o r , no I t a m a r a t i . 

A T I T U D E I N É D I T A 

E s t a foi a p r i m e i r a vez 
no B r a s i l que u m a a u t o r i 
dade de n i v e l m i n i s t e r i a l 
a d m i t i u o f i c i a l m e n t e a 
ident i f icação de O V N I S . 
A s s u n t o s des ta n a t u r e z a , 
e m g e r a l c o n t r o v e r t i d o s , 
são m a n t i d o s e m s i g i l o e, 
quando c h e g a m ao c o n h e c i 

mento públ ico, a fonte d a 
i n f o r m a ç ã o é s e m p r e u m 
o f i c i a l i n f e r i o r . 

Há apenas u m p r e c e d e n 
te: o G o v e r n o Getúl io V a r 
gas r e c o n h e c e u e m no ta 
o f i c i a l a a u t e n t i c i d a d e d a s 
fotos de u m objeto de for
m a discóide , t i r a d a s a bor
do do n a v i o - e s c o l a d a M a r i 
nha , A l m i r a n t e S a l d a n h a , 
na a l t u r a d a I lha de T r i n d a 
de, no S u l do P a i s — obje to 
av i s t ado por toda a t r i p u l a 
ç ã o . 

O n t e m , M o r e i r a L i m a 
não só c o n f i r m o u a pe rse 
guição aos O V N I S , c o m o 
reconheeu que há nos ar 
q u i v o s do seu Min i s t é r io re
g is t ros de fatos s e m e l h a n 
tes: " A a p a r i ç ã o de obje tos 
voado re s não i d e n t i f i c a d o s 
j á o c o r r e u antes no B r a s i l , 
m a s n u n c a c o m essa in ten
s i d a d e " . 

O r g u l h o s o , o m i n i s t r o f r i 
sou que o s i s t e m a de defesa 
a é r e a func ionou e f i c i en te 
m e n t e . " T e m o s p i l o t o s 
prontos p a r a d e c o l a r e m 
c i n c o m i n u t o s , c a so s e j a m 
i d e n t i f i c a d a s a e r o n a v e s 
host is no nosso e s p a ç o a é 
r e o " , d i s se , e x e m p l i f i c a n 
do e m s e g u i d a : " E m PJ82. 
d u r a n t e a g u e r r a das M a l 
v i n a s , do is c a ç a s " M i r a g e " 
f o r ç a r a m u m a v i ã o c u b a n o 
a p o u s a r e m B r a s í l i a " . 
D e s t a v e z . é c l a r o , a s i t u a 
ção foi b e m d i f e ren te : os 
c a ç a s f o r a m a c i o n a d o s , f i 
z e r a m tudo que d e v e r i a se r 
feito, m a s de c a ç a d o r e s 
a c a b a r a m v i r a n d o c a c a . 

O m i n i s t r o a b r i u o j o g o n u m a a t i t u d e i n é d i t a 

J t ) 



Uma estranha missão de Ozires 
S ã o J o s é dos C a m p o s 

( S P ) - A l g u m a s h o r a s de
pois de r e c e b e r do P r e s i 
dente d a R e p ú b l i c a a m i s 
são de c u i d a r dos Interes
ses d a P e t r o b r á s n a t e r r a e 
no m a r , o c o r o n e l O z i r e s 
S i l v a a i n d a foi e n c a r r e g a d o 
de o u t r a m i s s ã o quase Im
possível que c u m p r i u c o m 
razoável d e s e n v o l t u r a e 
a g u ç a d a c u r i o s i d a d e : a 
do is m i l m e t r o s de a l t u r a , 
p i lo tando u m X i n g u , perse
gu iu , d u r a n t e :iü m i n u t o s , 
t r ê s Obje tos V o a d o r e s Nâo-
lden l l í i cados ( O V N l s ) . ten
tou c h e g a r per to de les m a s 
não c o n s e g u i u p o r q u e e les 
m u d a v a m de pos ição r a p i 
damen te . 

O z i r e s S i l v a e s t a v a che
gando a S ã o J o s é dos C a m 
pos as 21 h de segunda-
fe i r a , vo l t ando de B r a s í l i a , 
onde teve aud iênc ia c o m o 
pres iden te J o s é S a r n e y e 
c o m o m i n i s t r o d a A e r o 
náu t i ca , b r i g a d e i r o Otávio 
M o r e i r a L i m a . O p i lo to da 
ae ronave . A l c i r P e r e i r a d a 
S i l v a , que t r a b a l h a na E m -
b r a e r há se i s anos. e s t a v a 
e m conta to c o m a to r re de 
con t ro le do ae ropor to l o c a l 
e. quando i n i c i a v a a o p e r a 
ç ã o de pouso e Já h a v i a des
c i d o do nível de se i s m i l pa
r a dois m i l m e t r o s de a l tu 
r a , foi a v i s a d o de que b e m 
na sua ro ta e s t a v a m , e m 
fo rmação , t rês objetos não-
i d e n l i f i c a d o s . 

Os t r ê s objetos apa re 
c i a m nítidos e c i a r d s nas 
te las dos r a d a r e s do C e n t r o 

In tegrado de Defesa Aé rea 
c C o n t r o l e do T r á f e g o Aé
reo t C i n d a c t a ) no R i o e e m 
B r a s í l i a e não t r a n s m i t i a m 
q u a l q u e r s i n a l de rád io pa 
ra a sua Iden t i f i cação . 

- F a l a m tanto de d i s cos 
voadores , m a s eu n u n c a v i 
e g o s t a r i a de c o n h e c e r u m 
de les b e m de p e r t o — co
men tou O z i r e s S i l v a c o m o 
p i lo to A l c i r . 

I m e d i a t a m e n t e , A l c i r 
c a n c e l o u o pouso e c o m u n i 
cou ao C o n t r o l e do T r á r e g o 
Aéreo e m S ã o P a u l o , que 
t en t a r i a p e r s e g u i r o obje to . 

— H a v i a pelo m e n o s dois 
deles no a r — d i s se A l c i r 
P e r e i r a . E r a m luzes a v e r 
m e l h a d a s , m u i t o fortes e 
m u i t o d i fe ren tes de estre
l a s ou de av iões que m u d a 
v a m de pos i ção r a p i d a 
men te s e m d e i x a r q u a l q u e r 
r as t ro , s i m p l e s m e n t e desa
p a r e c i a m de u m ponto e 
a p a r e c i a m e m ou t ro l u g a r . 

E m m o m e n t o a l g u m eles 
c o n s e g u i r a m c h e g a r per to 
das fontes de luz e c o m o a 
noite e s t a v a ba s t an t e c l a 
r a , não p u d e r a m ter u m a 
noção a p r o x i m a d a da d i s 
t ânc i a e m que se e n c o n t r a 
v a o objeto. " O c o n t r o l e de 
S ã o P a u l o , n u m a das vezes , 
nos a v i s o u que os objetos 
e s t a v a m b e m a t r á s de nós, 
f i zemos u m a c u r v a de 180 
g r a u s na d i r e ç ã o i n d i c a d a e 
não v i m o s n a d a , m a s eles 
f o r a m a p a r e c e r p o u c o 
m a i s á frente, s o b r e a Se r 
r a do M a r , c o m u m a luz tão 
forte que não p o d e r i a s e r 

n e n h u m r e f l e x o " . 
F o r a m quase :«) m i n u t o s 

de vôo en t re S ã o J o s e dos 
C a m p o s e a G r a n d e S ã o 
P a u l o , sobre a S e r r a do 
M a r , m á s não foi possível 
c h e g a r m a i s per to dos 
O V N l s . N o f im da mi s são . 
O z i r e s S i l v a e A l c i r P e r e i r a 
c o m e n t a v a m que a i n d a não 
foi de s t a vez a sua c h a n c e 
de v e r u m d i s c o v o a d o r . 
E l e s f i c a r a m c o m a ce r t eza 
de que e r a a l g o e s t r a n h o 
po rque t a m b é m e n c o n t r a 
r a m , na p e r s e g u i ç ã o , dois 
av iões que e les p e d i r a m 
p a r a s i n a l i z a r e v i r a m e m 
s e g u i d a os faróis do t r e m 
de pouso p i s c a r e m t r ê s ve
zes, enquan to a luz do obje
to não i d e n t i f i c a d o pers i s 
t ia in tensa c f i r m e . 

A s s i m que p o u s a r a m no 
pát io d a E m b r a e r , :i5 m i n u 
tos depo i s do p r e v i s t o , à s 
21h40, O z i r e s p e d i u a A l c i r 
que a v i s a s s e ao C e n t r o de 
Defesa A é r e a da F A B e m 
B r a s í l i a sob re os i n c i d e n 
tes. N a e m p r e s a , no en tan
to, só os r a m a i s de P A B X 
f u n c i o n a v a m e todos e les 
s ã o b loqueados p a r a l i g a 
ç õ e s i n t e r u r b a n a s . S o m e n 
te po r v o l t a das 22h30 é que 
A l c i r , de s u a c a s a , conse
g u i u a v i s a r a D e í e s a Aé
r e a . I m e d i a t a m e n t e foi 
a c i o n a d o o a l a r m e : seis ca 
ç a s s u p e r s ô n i c o s " F - 5 " e 
" M i r a g e " s a í r a m das B a 
ses A é r e a s de Anápol is , e m 
G o i á s , e S a n t a C r u z . no R i o 
de J a n e i r o . 



MILLA PETRILLO 

Pilotos da FAB confirmaram perseguição aos sinais 

Pilotos confirmam 
ter visto O VNIs 

T r ê s p i lo tos m i l i t a r e s con
f i r m a r a m , e m e n t r e v i s t a co le 
t i v a on tem, ter r e a l m e n t e v i s 
to s i n a i s l u n l m o s o s n a o -
I d e n t l f i c a d o s no c é u . N a 
segunda- fe i ra p a s s a d a , e l e s 
p a r t i c i p a r a m de u m a v e r d a 
de i r a c a c a d a p a r a I d e n t i f i c a r 
r eg i s t ros a n o r m a i s v e r i f i c a 
dos nos r a d a r e s da Aeronáut i 
c a e m S ã o P a u l o e B r a s í l i a . 
Além desses s i n a i s l u m i n o s o s , 
es t ranhos ecos nos r a d a r e s 
I m p r e s s i o n a r a m o Min i s t é r io 
da Aeronáut ica , que n o m e o u 
u m a c o m i s s ã o p a r a i n v e s t i g a r 
ocaso . 

A l e r t a d o pelo C e n t r o de C o n 
trole Aéreo de Sâo J o s é dos 
C a m p o s ( S P ) , o p i lo to da E m -
braer , A l c l r P e r e i r a d a S i l v a 
— que v i n h a de B r a s í l i a , foi o 
p r l m e l r o a v e r o " p o n t o " l u m i 
noso, na d i r e ç ã o d a c i d a d e de 
São P a u l o . E l e tentou se ap ro 
x i m a r m a s o ponto logo desa 
pareceu . 

O tenente d a F o r ç a A é r e a 
B r a s i l e i r a ( F A B ) . K l e b e r C a l 
das M a r i n h o , p i lo tando u m F - 5 
que decolou d a base a é r e a de 
Santa C r u z ( R J ) d isse ter v i s 
to u m "pon to de l u z de c o r 
b r a n c a " , que se d e s l o c a v a e m 
sent ido h o r i z o n t a l . A f i r m o u 
que o m e s m o e m ce r to m o 
mento, m u d a v a p a r a as c o r e s 
verde e v e r m e l h a . K l e b e r c o n 
seguiu se a p r o x i m a r 24 quiló
me t ro s do ponto, que r u m o u 
e m di reção ao m a r , quando o 
piloto re to rnou a sua base . 

O cap i tão M á r c i o B r l s o l l a 
Jo rdão , que p i l o t a v a out ro F -
5. s a ldo da m e s m a base 15 m i 
nutos depois , v i u u m "pon to f i 
x o de cor v e r m e l h a , que não se 
m o v i m e n t a v a " . T e n t o u se 

a p r o x i m a r d a l u z . m a s des i s 
t i u ao p e r c e b e r que náo t e r i a 
combust ível p a r a r e t o r n a r . 
An tes , o r a d a r de B r a s í l i a de
tectou 13 " e c o s " a c o m p a n h a n 
do o c a ç a a u m a d i s t â n c i a de 
35 qui lômetros . J o r d ã o , con tu 
do, não v i s u a l i z o u os m e s m o s 
e m seu r a d a r de b o r d o . 

J á o p i lo to do M i r a g e que 
saiu d a b a s e de Anápol i s , c a p i 
tão A r m i n d o S o u z a V i r i a t o , 
c o n f i r m o u ter de tec tado no r a 
dar do M i r a g e " e c o s " que se 
d e s l o c a v a m e m z igue -zague , 
entre Anápol is e G o i â n i a . 
A p r o x i m o u - s e c e r c a de 10 q u i 
lômet ros do l o c a l do " e c o " , 
m a s nâo c o n s e g u i u a v i s t a r na
da , e m b o r a a no i te fosse c l a r a . 

O s outros dois p i l o t o s que 
p a r t i c i p a r a m d a o p e r a ç ã o — 
cap i t ães R o d o l f o d a S i l v a Sou
z a e Jú l io C e z a r R o z e m b e r g — 
d i s s e r a m n â o ter n e n h u m con
tato no r a d a r de bordo , n e m 
v i sua l . 

O tenente F r a n c i s c o H u g o 
F r e i t a s , che fe de c o n t r o l e do 
C e n t r o d e O p e r a ç õ e s d e 
B r a s í l i a , que p r a t i c a m e n t e 
or ientou todos os p i lo tos d a 
F A B na c a c a , a f i r m o u que e m 
14 anos de t r a b a l h o j u n t o aos 
radares " n u n c a v i u n a d a pa
rec ido se m a n i f e s t a r n a t e l a " . 
Não afastou, con tudo , a p o s s i 
b i l i d a d e dos " e c o s " s e r e m fe
nómenos m e t e o r o l ó g i c o s , ou 
m e s m o a e v e n t u a l i d a d e de se
r e m O V N I s . 

P a r t i c i p a r a m t a m b é m d a 
c o l e t i v a o c o r o n e l S i d n e y 
A z a m b u j a , chefe do C o m a n d o 
de Defesa A e r o e s p a c i a l B r a s i 
l e i ro e m a j o r N e y A n t u n e s 
C e r q u e i r a , chefe do C o m a n d o 
da Defesa A é r e a . 
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Alencar Monteiro 

Os pilotos não chegaram a nenhuma conclusão ' I 

Oficiais contam como 

observaram os OVNIs 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA E S T A D O 

Durante mais de duas horas, dez 
oficiais da F A B relataram os episó
dios por eles vividos no ú l t i m o dia 10 
quando os radares do Centro Inte
grado de Defesa A é r e a detectaram 
objetos voadores não- ident i f lcados 
nos c é u s de G o i á s e na rota a é r e a 
R i o - S ã o Paulo. Os cinco pilotos dos 
F-5 de Santa Cruz e dos Mirage de 
Anápo l i s revelaram o que viram, mas 
n ã o chegaram a nenhuma c o n c l u s ã o 
sobre o que poderiam ser os pontos 
luminosos vistos nos céus . 

A c o n v o c a ç ã o da entrevista cole
tiva com os pilotos, com os chefes da 
o p e r a ç ã o e do Centro de Defesa Aé
rea e com os controladores dos rada
res encheu o audi tór io do Ministér io 
da A e r o n á u t i c a de r e p ó r t e r e s brasi
leiros e estrangeiros. 

A o final, apenas u m a c o n c l u s ã o : 
os radares de terra do Centro Inte
grado de Defesa A é r e a pilotaram ob
jetos no céu , que perseguidos por ae
ronaves F-5 e Mirage n ã o chegaram 
nem sequer a ser identificados. Se
gundo o c a p i t ã o M á r c i o Brisolla Jor-

dão , de 29 anos, que decolou de San
ta Cruz, sua aeronave esteve a 50 k m . 
do ponto luminoso por ele visto, mas 
depois de ter voado u m a hora e 20 
minutos, e n ã o tê- lo a l c a n ç a d o , pre
feriu voltar para a base, com receio 
de ficar sem c o m b u s t í v e l . Seu a v i ã o 
carregava mísse is e c a n h õ e s , mas a 
ordem que t inha era apenas identifi
car o alvo, o que, finalmente, n ã o 
p ô d e ser feito por nenhum dos envol- • 
vidos. 

OUTROS 

U m a v i ã o da Votec, com 27 pas- -
sageiros, foi seguido quarta-feira por 
u m objeto voador n ã o - i d e n t l í l c a d o 
durante 15 minutos quando fazia a 
r o t a B e l o Horizonte—Uberlândia—« 
S ã o Paulo. N ã o s ó os t r ipu lantes , 
mas todos os passageiros v iram o ob
jeto — redondo, de intensa luminosi
dade branca, verde e vermelha. 

No c é u de M a r i n g á , P a r a n á , v á 
rias pessoas af irmaram ter visto u m 
objeto na quarta-feira á noite, que foi 
a t é filmado por ura cinegraflsta da 
TV Cultura. O objeto emitia alterna
damente luzes coloridas — azuis, ver-" 
melhas, verdes e à s vezes prata. 
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Americanos 

querem saber I•' 

mais de O V N I 
N o v a Iorque — O s c l en -

t l s t a s c o m e ç a m a 
interessar-se pelos O V N I 5 . ,. 
nos E s t a d o s U n i d o s e 600 
deles a s s i s t i r a m a u m a 
conferênc ia do a s t r ô n o m o 
J a m e s A l l e n H y n e k sobre o , 
con t rover t ido t e m a dos ob- „ 
Jetos voadores não iden t i f i 
cados . H y n e k , c o n s i d e r a d o 
uma au to r idade m u n d i a l . . . 
e m o v n l l o g l a , p r o n u n c i o u , . 
sua confe rênc ia — à q u a l se-
seguiu u m deba te — n a se- . 
de da A m e r i c a n A s s o c l a -
t ion for the A d v e n c e m e n t 
of Sc ience ( A s s o c i a ç ã o 
A m e r i c a n a p a r a o P r o g r e s 
so da C i ê n c i a ) " A A A S " , 
e m N o v a Iorque . 

A r e v i s t a e s p e c i a l i z a d a 
" I n t e r n a t i o n a l U F O R e p ó r 
t e r " p u b l i c a u m a s í n t e s e 
da expos ição do a s t r ô n o m o 
a m e r i c a n o . N e s s a o c a s i ã o 
pa r t i c ipou J a m e s O l b e r g 
como " a d v o g a d o do d i a b o " 
versus H y n e k . O l b e r g , es
pec i a l i s t a e m In fo rmát i ca e ' 
técnico da N A S A , é u m c é ; • 
t ico e m r e l a ç ã o ao proble* ' 
m a dos O V N I s . 

O confe renc i s t a p a r t i u d a 
base de que d e v i a e n f r e n - " 
t a r um audi tór io m u l t o c é 
l i co e a té m e s m o hos t i l à 
questão. P o r Isso, d i s se : 
" D e c i d i m u d a r a a rgumen- ' . ' 
t acão que e m p r e g o e m ge
r a l . E m v e z de a p r e s e n t a r ' 
dois ou t r ê s casos s i g n i f i c a 
t ivos, p a r a d e m o n s t r a r que 
os O V N I s s â o u m fato r e a l , 
ap resen ta re i 400 c a s o s " . 

C o m o se sabe, p a r a a " 
m a i o r i a dos c i en t i s t a s , p s ! 
O V N I s s ã o fenômenos na 
turais ou a p a r e l h o s cons
truídos pe lo h o m e m . T o 
mando c o m o m o d e l o s esses 
400 casos , cujos dados fo
r a m es tudados c o m c o m p u 
tadores, o a s t rônomo a n a l i 
sou en tão as p e c u l i a r i d a d e s 
que o fenômeno a p r e s e n t a . 

E n t r e e las . a c e l e r a ç ã o - ' 
a n o r m a l de v e l o c i d a d e e 
b ruscas gu inadas s e m d l - 1 , 
m i n u i r a m a r c h a ; e f e i to s , ' , 
que c a u s a m nos a n i m a i s ; 
efeitos e l e t r o m a g n é t i c o s ; 
segmento de ve ículos e 
a c o m p a n h a m e n t o dos mes 
mos à b a i x a a l t u r a ; p a r a d a 
no ar; s i n a i s t ís icos no so lo ; 
inversão de m o v i m e n t o ; i n -
v i s i b i l i d a d e ao r a d a r ; ve lo 
c idade a s s o m b r o s a ; des lo
camento lento no c u m e d a s ' 
árvores; e n t r e outros . 
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IWAN THOMAS HALASZ 

""Cõm a repercussão dos objeros voado
res não identificados que apareceram nos 
céus paulistas na noite de 19 de maio, sur
giu a necessidade óbvia de esclarecimentos: 

A primeira suspeita recaiu, muito ob
viamente, sobre artefatos espaciais. Os saté
lites e os ônibus espaciais que giram em 
órbitas inferiores a 400 km, não somente 
podèijj" ser observados nas telas de radar, 
mas « m b é m podem ser vistos a olho nu 
quaíjdó iluminados pelo sol contra um céu 
escuro: Assim sendo, suspeitou-se se tratar 
da reentrada na atmosfera, e subseqüente 
desintegração, de um corpo espacial, even-
rualrhehte de um foguete portador que devi
do ao-arrasto das parriculas nas proximida
des'<fl Terra, perdeu a velocidade necessá
ria para contrabalançar a atração gravita-
cion\r.r 

•-Acontece que o Goddard Space Flight 
Cen¥e*rV cujos imensos computadores sub
terrâneos acompanham o movimento de to
dos os corpos lançados no espaço, não di
vulgo» informação sobre nenhuma reentra
da, ffíjue significa que ou não houve reen
trada'ou foi encoberta pelo sigilo militar. 

ria ausência de pronunciamento da 
Goddard Space Flight Center, os radioama
dores.-avançados em São Paulo, agregados 
na BRAMSAT, secção brasileira da The 
Radio Amateur Satellite Corporation A M -
SAT, compilaram os fatos que podiam re
sultar em uma explicação plausível não re
lacionada com artefatos espaciais lançados 
pelo homem. O resumo destes fatos é como 
segue: 

Durante o mês de maio de 1986 a 
média de fluxo solar em 2,8 Gigahenz, 
medido diariamente às 17 horas U T C em 
Ortawa-Canadá, era apenas de 72,4, cor
respondente a um número Zurich (conheci
do rambém como número de Wolf em ho-

O s Ovn i s de 
menagem ao suíço que o originou) de man
chas solares de 12. 

Embora este número seja baixo, devido 
ao fato de nos encontrarmos atualmente 
entre o Gelo 21 e Ciclo 22 de manchas 
solares (com periodiciáade entre 9 e 13 
anos, com média de 11), o que importa, não 
é aparentemente o valor médio, mas a sua 
variação a curto prazo que provoca pertur
bações magnéticas, da mesma forma que a 
variação do fluxo de elétrons em um condu
tor varia o campo magnético em seu redor, 
e induz tensões elétricas em outros condu
tores. 

Já aconteceu no auge do Ciclo solar 
21, em novembro de 1979, que a contagem 
de manchas solares caiu num período de 18 
dias de 383 para 154. As perturbações mag
néticas e ionizações resultaram, também da
quela vez, em boatos sobre discos voadores 
e outros objetos voadores não identificados. 

Neste ano de 1986, o primeiro sinal de 
irregularidades de fluxo solar foi observado 
no dia 8 de fevereiro, quando perturbações 
na camada ionosférica E causaram efeitos 
aurora em quase todos os Estados Unidos, 
dando, simultaneamente, condições anor
mais de propagação em freqüências de V H F 
e U H F aos radioamadores experimenta
dores. 

As perturbações continuaram ao me
nos até o dia 12 de fevereiro, quando chega
ram a interromper a recepção, pela Nasa, 
dos sinais da sonda interplanetária Voya-
ger-2 c, pela Amsat, do satélite amador 
OSCAR-10. 

Agora, em maio, a perturbação foi 
mais intensa, com conseqüências mais visí
veis e até danos físicos em ao menos um 
satélite. O que houve foi um aumento de 
três vezes no número de manchas solares 
num período de cinco dias. Conforme infor
mações fornecidas pelo National Bureau of 
Standards, dos Estados Unidos, transmiti-

19 de M a i o 
das em boletins através de suas estações 
WWV, W W V H , WWVB e WWVL, e grava
das em São Paulo, o número Zurich de 
manchas solares aumentou entre os dias 15 
e 20 de maio p.p. de sete para 21 (este 
número não é contagem direta, mas é pro
porcional à soma do número de manchas 
com dez vezes o número de grupos de man
chas). 

No sábado, 17/05, danificou-se o com
putador a bordo do satélite amador OS
CAR-10, que desde então não mais obedece 
aos comandos enviados pelas estações ras-
treadoras situadas na Nova Zelândia, no 
Canadá e na Alemanha Ocidental. Nos 
quase três anos que decorreram desde seu 
lançamento em 16 de junho de 1983, o 
satélite OSCAR-10 percorreu, até sua dani
ficação, exatamente 2.202 órbitas, e passou 
todas as vezes pelo seu perigeu localizado 
no cinturão Van Allen sem que tivesse sofri
do qualquer avaria em seu computador de 
bordo. Os cientistas norte-americanos têm 
como certo que, no dia 17 de maio, as 
bruscas variações do fluxo solar, através da 
ionização, tempestades magnéticas e espe
cialmente forte radiação cósmica no cintu
rão Van Allen fizeram ulnapasar o limite de 
resistência do computador a bordo do saté
lite. 

Na segunda-feira, 19/05, rompeu-se a 
camada ionizada que encobre a Terra em 
forma de esfera, fazendo com que os sinais 
de telemetria da estação orbital soviética' 
Salyut-7, nas freqüências de 19953 e 19954 
Khz chegassem a São Paulo com intensida
de extremamente forte, devido à falta de 
atenuação pela camada ionizada e, ao mes
mo tempo, interromperam-se as comunica
ção terrenas entre radiaomadores nas ban
das de 10, 15 e 20 metros, a distâncias que 
dependem de reflexão pela camada ionosfé
rica. 

O que é ionização? Por definição, a 

ionização é o desdobramento de moléculas 
em dois ou mais átomos eletricamente car
regados, por exemplo, na ionosfera, pela 
colisão provocada por bombardeamento 
por altas energias. Quando os elétrons estão 
misturados com os íons positivos em núme
ros aproximadamente iguais entre si, eles 
formam um plasma altamente condutivo 
capaz de refletir até ondas decimétricas co
mo se fossem objetos metálicos. Estes volu
mes de plasma podem ser detectados nas 
telas dos radares. 

Quanto à possibilidade de deslocamen
to rápido da ionização da massa, posso dar 
um exemplo de experiência própria, ocorri
da durante o já citado auge solar 21, em 
V H F , na faixa de 50 M H z onde o fenômeno 
mais pode ser observado. Utilizando baixís
sima potência, falei como se fosse local, no 
dia 20 de novembro de 1980, às 0000 U T C 
com estação EL2FY de Monrovia, África, 
às 0005 U T C com a estação VS6BE, de 
Hongcong, às 0019 U T C com a estação 
LU9AEA da Argentina e às 0023 U T C com 
a estação CE3DZ do Chile, tudo isto em 
menos de 25 minutos. Na noite seguinte, às 
2347 U T C com a LU9MA da Argentina, às 
2358 U T C com a VP2VGR das Ilhas Lee-
ward & Windward, no Caribe, à 0002 U T C 
com a PJ2DEW de Curaçao e às 0020 U T C 
com WH6ADA do Haway, tudo em menos 
de 35 minutos. Quando a ionização se des
locou, abriu-se a propagação para uma área 
e fechou-se para todas as outras. 

Simultaneamente com a reflexão de 
ondas radioelétricas, as massas ionizadas 
podem emitir luz pelo efeito conhecido co
mo efeito aurora, podendo ter dado aos 
pilotos, na noite clara de segunda-feira, 
19/05, a impressão de objetos verdadeiros. 

Para terminar, alguns esclarecimentos 
sobre a Bramsat. Trata-se de uma agremia
ção avançada de radioamadores brasileiros, 
com sede em São Paulo, presidida pelo ra
dioamador PY2BJO Eng« Júnior Torres de 
Castro. Ela goza de elevado prestígio entre 
os cientistas ligados à Nasa, por ter presta
do relevantes serviços à comunidade espa
cial, como ficou evidente durante a visita, a 
São Paulo, do cientista da Kasa e ex-
presidente da Amsat, Thomas A. Clark, 
radioamador W3IWI, que, além de ser PhD, 
é uma das maiores autoridades mundiais 
em radioastronomia. 

É interessante mencionar que a Bram
sat que procura manter-se junto à ponta da 
tecnologia espacial através de suas relações 
com a Nasa e com a Amsat, e que mantém 
uma estação terrena de baixo ruído a 30 
Km de São Paulo, também proporciona, 
gratuitamente, assessoramento espacial à 
indústria nacional de receptores de satélites, 
tendo já colaborado com a Zirok, durante o 
<l»c»nvr>lvimento da antena parabólica e do 
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Cientistas um nos céus sinais de extraterrestres 
Da Reporiogoin l o c o l 

A busca de conta ' * cora c i v i l i z a 
ç õ e s ex t ra t e r re s t r e s j á m<,tiv.v: f.x 
p e r i t n c i a ? l o f i s t i c a d a s . c o m o as que 
e s t ã o sendo fei tas na Cal i fórnia 
(cos ta oeste dos Es t ados U n i d o s ) , 
onde c ien t i s tas u t i l i z a r a m un i radio* 
te lescópio de 2(> met ros ít iàmetro 
no r a s t r eamen to 'I'- n a v e in?< rpl •• 
t á r i a s , p a r a exp lo ra r i « c é i â erti 
b u s c a de mensagens de s> res inteh 
gentes . A p rocu ra dé s inais ei 
por ex t ra t e r re s t r e s 'ornecou exata 
men te às I6h do d i a Rde fbS • • : 
nos E s t a d o s Unidos sob a d i reção do 
as t ro f í s i co F r a n k D r a k e , <• foi 
da de P r o j e t o O z m a 

S e n ã o d e u n e n h u m resu l t ado 

• a as de sua 
: nem D r a k e 

cidade da 
üiulou projetos 
• Soviética, co-
a t ion E x l r a t e r -

materiai ízado 
dido de var ius 

;'• réncia inter-
, em 1971, na 

. onde o 
ledade, E m 

iro encon-
rs o m torno 

; no entanto, j á 
p r o g r a m a , o 

:• a m e n t e , u m 
•i céu— selecio-

a d i s t â n c i a s 

NM-I-J Andrrji* 

compat íve i s cora o a l cance da tecno
logia a t u a l e com poss ib i l idade de 
a b r i g a r s i s t emas planetár ios e v ida 
intel igente à s u a v o l t a . 

A i r u s o iii> p i - n g r a m u 

O ac iden te com o Cha l l enge r , no 
início deste ano, afetou os projetos de 
contato c o m civilizações ext ra ter res
tres, j á que, em agosto próximo, 
d e v e r i a s e r lançado o telescópio 
e spac i a l Hubble i capaz de r eve la r , 
en t re ou t r a s novidades, s i s t emas 
planetár ios o r b i a n d o es t re las v i z i 
nhas. Enquanto] o Hubb le não sobe 
—e e le não poder ia r e s o l v e r o 
p r o b l e m a do cofitato, m a s fornecer 
pis tas importantes—, c ien t i s tas nor
te -amer icanos t r aba lham na constru
ç ã o de u m equipamento que pode 

S U P L E T I V O S T E R M I N A M H O J E 
Quase t r in t a m i l candidatos inscr i tos 
f azem hoje, à s 8h, a p r o v a de 
C iênc i a s do e x a m e de suplència pa i a 
I o e 2 o g r aus , re i izarlo peio Cent ro 
de E x a m e s Suple t .vos da Sec re ta r i a 
de E d u c a ç ã o ÍCesu) . A tarde , c o m u 
p r o v a d e Organização ! c i a i < 
c a do B r a s i l ( O S P B ) , ... e ra i er ra 
os e x a m e s suple t ivos i a p r i m e i r a 
fase aconteceu na s emana passada) 

O n t e m m a n h a , o C e s u r ea l i zou a 

pr< 

E E - ^ S G 
:foi.«, . 
>-cr'tr.:i 
s e r à o d i 

c o m u m índice de 
s A tarde, somente 
rs • v .p lênc ia de 2 o 

• m a p rova de Língua 
~omo acon teceu na 

Kl djè F i g u e i r e d o " 
-^FI ' Í Cecí l ia (região 
D Pau lo ) . Os gabar i tos 

"iilgartos quar ta - fe i ra . 

a judar a v i a b i l i z a r este sonho: u m 
ana l i s ado r de cana i s múltiplo de 
espect ro e le t romagné t ico , capaz de 
s e p a r a r s ina i s de rádio naturais , 
c o m o os emi t idos pelos astros, de 
possíveis mensagens cod i f icadas de 
seres inte l igentes . 

Os s ina i s de rádio, u m a espécie de 
t e l eg ra f i a c ó s m i c a , a c r e d i t a m os 
c ient i s tas , s e r i a m os únicos cana is de 
contato ent re r a ç a s intel igentes , cuja 
ex is tênc ia é u m a ve rdade es ta t í s t ica , 
c o m a c e i t a ç ã o c rescen te pa ra a 
c i ênc ia . A u m g rande número de 
c ient i s tas pa rece pouco sensato acre
d i t a r que a vas t idão do universo 
ab r igue u m único p laneta c o m v ida , 
exa tamen te a T e r r a . (U l i s se s Capo-
zol i ) 

A S E S T R E L A S 
E s t r e l a s candida tas a possuírem 

s is temas planetár ios c o m eventuais 
formas de v i d a nas p rox imidades 

do s i s t ema solar . 

N o m e do 
D i s t â n c i a 

(em 
anos-luz) 

M a s s a 

estre lo 

D i s t â n c i a 
(em 

anos-luz) 
(sol = 1) 

Epsilon Eridoni 10,8 0,80 

Tau Cet i 12,2 0,82 

Sigma Draconis 18,2 0.82 

Del ta Pavonis 19,2 0.98 

82 Er idani 20,9 0,91 

Beta Hydri 

Ze ta Tucanae 

21,3 

23,3 

1.23 

0.90 

OB*. e s t ' e l a s « m i i , i » r r ( i i d u p l o ) o u r, l ú H i p l o * e de 

m o t i o mui to maior q u « 0 solor ( « f i a m d i m i n u í d o ) 

suo) chonc-rt d * o b r i g o - p laneras c o m vido. 

Pesquisa exclui visita de 4 4 • ? ? ovnis à Terra 
que A o a c r e d i t a r 

de rádio poderr 
m a i s c iv i l i zaçôe 
ba s i camen te à s 
que as s e p a r a r i 
d i f i cu ldades de 
a c o m u n i d a d e 
g e r a l re je i t a a 
objetos c o m o os 
voadores ou a 
voadores não 
r a ç õ e s de 
entanto, c o m o 
A s i m o v no l i v r o 
t e r r e s t r e s " 
milhões de 
nossa ga l áx i a 
a lgo e m torno 
estrelas—, a 
tão " p r i m i t i v a s ' 

U m a obra que 
ao assunto 
da Intel igente 
do da p a r c e r i a 
a m e r i c a n o C a r l 

identificados) 
o r d i m 

apenas os s inais 
conec ta r duas ou 
c ó s m i c a s —devido 

enormes dis tâncias 
e à s c o m p l e x a s 
s interestelares—, 

lientífica de fo rma 
_, na T e r r a , de 

controvert idos discos 
" o v n i s " (objetos 

. Conside-
e s t a t í s t i c a , no 

feitas por Isaac 
Civil izações E x t r a -

. que das 390 
c ivi l izações de 

V i a L á c t e a —com 
le c e m bUhões de 

umas 260 s e r i a m 

Buanto a nossa, 
eu respe i tab i l idade 

, o " V i -
n i v e r s o " , resul ta-
as t rônomo norte-

agan c o m o soviéti-

pre e c m 
poss /eis 

í 

j penas 

extr -terrestres 
n c U 

(O 

co I.S. S h k l o v s k i i , t a m b é m não refe
r enda a ex i s t ênc ia de discos voado
res . A s s i m , a te legraf ia c ó s m i c a , v i a 
s ina i s de rádio, poderá se r por u m 
l a rgo período de tempo —ainda que 
isto nao se ja menos fantástico— a 
única f o r m a de contato entre duas ou 
m a i s c iv i l izações c ó s m i c a s . 

F r e q u ê n c i a ! , de c o n l u i o 
D e qua lque r f o r m a , os c ient is tas se 

p r e o c u p a m ago ra e m l o c a l i z a r a 
frequência ou f requências e m que 
e x t r a terrenos j á e s t a r i a m enviando 
mensagens , c o m o nós próprios j á 
f izemos e con t inuamos a fazer . U m a 
banda bastante pesquisada , de 21 
cen t ímet ros de c o m p r i m e n t o de on
d a , j á foi ba t izada c o m o nome 
suges t ivo de "bebedouro" . E s t a fre
quência co r re sponde à s emissões 
feitas pe la o x i d r i l a , compos to forma
do por á t o m o s de hidrogênio e 
oxigênio, r e spec t ivamen te os elemen
tos m a i s abundantes no un iverso e-

exa tamente os formadores da água. 
Há u m a c r e n ç a m a i s ou menos 

es tabelecida de que a água é a 
grande base u n i v e r s a l para a mani 
fes tação da v i d a , embora outros 
compostos não d e v a m ser comple ta
mente descons iderados . A s s i m , as 
r a ç a s intel igentes m a i s próximas 
p r o c u r a r i a m u m "bebedouro" co
m u m p a r a se encon t r a r em. E m 1967, 
u m a equipe de rad ioas t ronomia in
glesa ac red i tou ter recebido s inais de 
u m a c iv i l ização ex t ra te r res t re sob a 
fo rma de pulsos de rádio ex t rema
mente rápidos, u m verdade i ro " t i -
que-taque ' c o m período de 1,3 se
gundo. O caso foi t empora r i amen te 
man t ido e m segredo e a suspeita 
sobre sua o r i g e m suge r iu o nome de 
" T e o r i a dos Homenz inhos V e r d e s " 
pa ra a sua ca t a logação . Pouco de
pois, no entanto, descobriu-se que os 
s ina is não p r o v i n h a m de instrumen
tos a l ien ígenas , m a s e r a m emit idos 
pelos p u l s a r e s - ' U O 
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Ufologia quer furar 
o silêncio oficial 

U m urologista canadense 
e outro hai t iano — que 
atuam nos Es tados Unidos 
colhendo depoimentos e 
protegendo pessoas que so
frem perseguições das au
toridades após te rem avis
tado a lgum tipo de Objeto 
Voador nâo Identif icado — 
estão em Bras í l i a tentanto 
furar o bloqueio imposto 
pela Aeronáutica sobre o 
episódio dos discos voado
res ocorr ido em ma io e m 
Sào J o s é dos Campos ( S P ) . 
Os civis que rem ter acesso 

.•"às informações sobre o fe-
•nõmeno, restr i tas a té ago-
;ra ao Centro de Operações 
da Defesa Aérea do M i n i s 
té r io da Aeronáutica. 
. Os estudiosos, que man
tém uma empresa especia
l i z a d a e m Los Ange les , a 
»UFO-Contact N e w s l i n e , es-
} â o sendo assessorados por 
«dirigentes do Cent ro de 
^Pesquisa de Discos Voado
res do Centro N a c i o n a l de 
Es tudos Ufológlcos e do 
Instituto de Tecnologia A l 

t e rna t iva . F i c o u acer tada a 
rea l ização da Biena l B r a s i -
Jeira Internacional de Ufo
logia. no ano que v e m . no 
JCentro de Convenções. O 
•grupo discut iu, a inda , o ca
so da Salyut 6 cujos cosmo
nautas av i s ta ram uma na
ve extraterrestre com três 
tripulantes 

J Os técnicos da U F O -
Contac- também conhece
r a m o projeto de c r laçáo da 
Cidade Esotér ica , e Infor
m a r a m que será cons
truída uma semelhante no 
€ s t a d o do Ar i zona ( E U A ) 
e m condições Idênticas às 
projetadas para Bras í l i a . 
J V i e r a m para estudo do 
caso dos O V N I s os d i r igen
tes da UFO-Contac t : o ca
nadense P a u l Shepherd e o 
haitiano BUI Orneias , des
cendente de habitantes da 
I lha da M a d e i r a . U m outro 
dirigente é Dennls Y e a v e r , 
que atuou como ator no f i l 
me "Contatos Imediatos do 
Terceiro G r a u " e resolveu 
investir tudo o que t inha na 
.empresa. 
• A UFO-Contac t tem co

mo final idade p romover a 
compreensão dos seres hu
manos sobre os extrater
restres. Seus responsáveis 
acham que, se os governos 
fossem mais abertos diante 
da real idade dos U F O s e l i 
berassem seus conhec i 
mentos a todos os Interes
sados, s e r i am evitados o 
medo e pânico que ex i s t em 
sobre o assunto. " A d m i t i r -
se a existência dos E T s " , 
dizem, " é um passo decis i 
vo p a r a que os recebamos 
bem com boa vontade pois, 
eles. como nós, sâo filhos 
de Deus. A empresa se 
mantêm pela venda de ma
ter ia l sobre Ufo log ia no 
mundo inteiro, Incluindo 
textos, fotos, f i l m e s e 
vídeos. Ut i l i zando s i s tema 
telefônico que pe rmi te l iga 
ções de baixo custo, recebe 
cerca de 1 mH 700 l igações 
por dia dos ma i s diversos 
pontos dos Es t ados Unidos 
e até do exterior . São pes
soas que re la tam observa
ções de O V N I s . 

Segundo Pau] e B i l l . as 
autoridades nos Es t ados 
Unidos p rocuram abafar 
tudo quanto diga respei to 
ao aparecimeto de objetos 
nâo identificados, fazendo 
ameaças , prisões e a té 
mesmo matando pessoas. 
A U F O - C o n t a c t dá assis
tência a todos, inc lus ive 
portadores de distúrbios 
mentais e m vi r tude de la
vagens cerebrais . O s técni
cos a f i r m a m que, apesar 
das restr ições Impostas ao 
caso de ma io último, as au
toridades bras i le i ras e m 
termos de ace i tação aos 
E T s estão muitos pontos 
a c i m a das amer icanas . A 
tentat iva de obter Informa
ções do Coda está sendo fei
ta por via Indireta, a t r avés 
de oficial com Influência no 
Ministério da Aeronáutica. 

B R A S I L P R E S E N T E 

N a pesquisa que es tão 
efetuando. P a u l e B i l l con
tam com a assessoria do 
professor Adhémar J o s é 
Gevaerd . editor da R e v i s t a 

B r a s i l e i r a de Pa raps i co lo 
g ia e Ufologia e pres idente 
do Cent ro de Pesqu i sa dos 
Discos Voadores a lém do 
dlretor-executlvo do Cent ro 
Nacional de Es tudos uroló
gicos e dire tor de P lane ja 
mento do I T A . L u i z Gonza
ga Scorteccl de P a u l a . P a r 
t ic ipa ainda Antônio J o s é 
de Castro, assessor espe
cia l da presidência da Co-
deplan e Ilustrador do l i v r o 
Roteiro de Bras í l i a , de 
Deoclécio L u z . 

L u i z Gonzaga d iz que o 
encontro tem a f ina l idade 
de estrei tar re lações p a r a 
uma melhor a r t i cu lação 
entre os grupos c i v i s de es
tudos e pesquisas ufológl-
cas que a tuam e m nível In
ternacional . O objet ivo é 
resgatar o dire i to de todos 
os povos sobre as Informa
ções re t idas pelos gover
nos, organizações re l ig io
sas e p a r a m i l i t a r e s a res
peito do fenómeno U F O e 
de acontecimentos para
n o r m a i s . Segundo L u i z 
Gonzaga, se estes fatos 
viessem à tona, o destino 
da humanidade se r ia radi 
ca lmente al terado e se ev i 
tar ia u m conflito nuc lear 
era razão das profundas a l 
terações que a a tual estru
tura de poder pol i t ico , m i l i 
tar, econômico e re l ig ioso 
sofreria em nível m u n d i a l . 

Os técnicos bras i le i ros 
na r ra ram aos d i r igentes da 
U F O - C o n t a c t e p i s ó d i o s 
ocorridos no B r a s i l envol
vendo o aparec imento de 
O V N I s . E n t r e eles foi c i ta
do o caso do comandante 
Bri to , da V a r i g . que no d i a 
8 de fevereiro de 1982 foi 
perseguido, durante t rês 
horas, na rota F o r t a l e z a 
R i o de Janeiro , por objetos 
voadores que nâo conse
guiu ident i f icar . N a oca
sião, as autoridades da Ae
ronáutica a c h a r a m coeren
te o depoimento do coman
dante Br i t o e o l e v a r a m ao 
1« Comando Aéreo, e m Be
lém, onde foram exib idos 
filmes e até fragmentos de 
OVNIs para o comandante . 

Informados sobre a cons
trução da C idade Esotér i 
ca , que abr igará órgãos 
universal is tas , pacif is tas e 
eco lóg icos , os ufólogos 
amer icanos se m o s t r a r a m 
entusiasmados. N o A r i z o n a 
está sendo construído con
junto Idêntico, a 600 m i l h a s 
da costa, em á rea s i tuada a 
1 mil 300 m e t r o s a c i m a do 
nível do mar . B ra s í l i a t em 
a m e s m a alt i tude e r ica a 1 
mi l quilômetros do ponto 
mais próximo do m a r . 

N a s duas c idades será 
construído u m "espaço-
por to" , u m a espécie de 
"templo cósmico dedicado 
ao Incognoscível — "o que 
Jamais s e r á " , e x p l i c o u 
L u i z Gonzaga . A U vão se 
r e u n i r e n t i d a d e s pa r a -
clentificas, pactr istas e a l 
ternat ivas a A m de cele
b r a r o encontro da human i 
dade com seres de outros 
planetas. 

C A S O D E M A I O 

A s Informações obtidas 
pelos estudiosos sobre o 
aparecimento de discos 
voadores no B r a s i l em 
maio restr lngem-se ao que 
io l not iciado of ic ia lmente 
Adhémar G e v a e r d exibiu 
aos diretores da U F O -
Contact um manifes to do 
C P D V e da r ev i s t a Ufo log ia 
Nac iona l e In te rnac iona l 
distribuído a 2 m U 500 ór
gãos de Imprensa, 35 gru
pos bras i le i ros de pesqui
sas urológicas e aos c e r c a 
de 3 mU 600 ass inantes da 
revis ta . O documento t raz 
conclusões sobre as obser
vações de O V N I s ocor r idas 
em maio, c o m a posição 
dos ufólogos c i v i s bras i le i 
ros e a part ic ipação da F o r 
ça Aérea . 

A B i e n a l B r a s i l e i r a In
ternacional de Ufologia se
rá evento permanente em 
Brasí l ia , c o m apoio do 
G D F , a t r avés do Detur, 
I T A , Ceneu e da União N a 
c i o n a l de Organ izações 
Bras i l e i r a s de Es tudos e 
Pesquisas urológicas . 

Especialista relata contato da Salyut 
d C p h i H I n c A r\r\ t e m a tinariíw npiai; autoridades cos e assentos. seqüência de s inais que não 



Terceiro G r a u " e resolveu 
investir tudo o que t inha na 
empresa. 
I A UFO-Con tac t tem co-

. v i jy-t-squisa que estão 
efetuando. P a u l e B i l l con
tam com a assessoria do 
professor Adhémar J o s é 
Gevaerd. editor da R e v i s t a 

dante Br i to e o l e v a r a m ao 
1» Comando Aéreo, e m Be
lém, onde fo ram exib idos 
filmes e até f ragmentos de 
OVNIs para o comandante . 

— —w-*.»~. M i m ayuiu uu 
G D F . a t ravés do Detur , 
I T A , Ceneu e da Unlâo N a 
c i o n a l de Organ izações 
Bras i l e i r a s de Es tudos e 
Pesquisas Urológicas. 

Especialista relata contato da Salyut 
' Es tudioso do tema, e 
preocupado c o m o destino 
que as exper iências com os 
Objetos Voadores náo Iden
tificados podem tomar , o 
arquiteto L u i z G o n z a g a 
Scortecci fez um a m p l o re
lato na r ev i s t a Ufo log la N a 
cional e In ternac ional a 
respeito do contato que os 
astronautas t i v e r a m c o m 
um U F O . Tudo aconteceu 
entre os dias 12 de m a r ç o e 
J4 de maio de 1981. 

V l a d i m i r K o v a l y o n o k e 
Vlktor Savínikh t r ipu la 
vam a nave Salyut 6 pelo 
cosmo quando o b s e r v a r a m 
"três humanos in terp lame-
táríos a l i en ígenas" que 
operavam "avançadiss imo 
equipamento de conforma
ção esfér ica e repleto de 
v ig í l i a s" ( j ane l a s ) , d iz 
Scortecci e m seu ar t igo. Os 
contatos foram mant idos 
durante quai ro dias , c o r i 
comunicações entre os so
viéticos e os "humanos in
terplanetários". 

' P a r a surpresa dos astro
nautas, os seres c h e g a r a m 
A aprox imadamente 30 me
tros da nave Salyut 6. Saba-

tlnados pelas autor idades 
russas, Kova lyonok e Saví
nikh responderam a vá r i a s 
perguntas. E então trans
c r e v e r a m o formato da na
ve Interplanetária o diâme
tro e ra de a p r o x i m a d a m e n 
te 9 a 10 metros e apresen
tava oito janelas s ime t r i c a 
mente, na seção de m a i o r 
diâmetro, e 16 outras e m 
áreas transparentes, i l u m i 
nadas, semelhantes a v i 
gias, sendo oito a c i m a e ou
tras oito abaixo da l inha 
centra l , sugerindo a l g u m a 
ligaçáo com o s i s tema mo
tor do aparelho. 

Pe lo br i lho e aparência , 
os cosmonautas a c h a r a m 
que o m a t e r i a l da nave era 
de meta l . E l e s náo perce
beram qualquer reentrân
cia ou sal iência . Inscrições, 
marcas ou descont inuidade 
da superfície da esfera, 
perfeitamente pol ida , M a s 
internamente os russos ob
s e r v a r a m que tudo es tava 
multo bem i luminado , mos
trando u m a cabine de co
mando de aparência con
vencional com painéis de 
controles, comandos, re
vestimentos monocromáti

cos e assentos. 
Os astronautas g r a v a 

ram u m tape da experiên
c i a e f i c a r am m a r a v i l h a 
dos com tudo o que ass is t i 
r a m . P o r exemplo , eles náo 
souberam e x p l i c a r como a 
nave dos Interplametár los 
foi capaz de p e r c o r r e r a 
distância que os s epa rava 
— quase 1 mH met ros 
sem a menor apa rênc ia de 
que tivesse a lgum t ipo de 
foguete pa ra a propulsão 
do equipamento. Não exis
tia nenhum ponto de escape 
na configuração da nave . 

Os russos t en ta ram u m 
diálogo com os ex t ra te r res 
tres na base do código M o r -
se, mas não o b t i v e r a m su
cesso ( t en ta ram u m a co
municação em russo) ; de
pois t en ta ram e m Inglês, 
também sem nenhuma rea 
ção por parte dos al ieníge
nas. A t e r ce i r a ten ta t iva , 
sempre a t ravés do código 
Morse , se valendo de u m a 
poderosa lanterna , os cos
m o n a u t a s t r a n s m i t i r a m 
um número binário 101101 
como expressão de u m a 
certa f igura geomét r i ca . 
Então par t iu da nave u m a 

sequência de s inais que não 
era uma repet ição de se
qüência t r ansmi t ida . So
m e n t e m a i s t a r d e 
descobriu-se que os Inter
planetários t r a n s m i t i r a m o 
valor de E , a base dos lo
gar i tmos neperlanos mul to 
usados a bordo da Sa lyu t 6. 

Os russos r e l a t a r a m ain
da, as autoridades, que os 
alienígenas sa í ram na nave 
e f lutuavam no espaço 
apresentando movimentos 
curiosos, como se dispuses
sem de assentos e passare
las invisíveis. N a d a foi no
tado pelos soviéticos que 
s e r v i s s e de apo io aos 
alienígenas. A o f inal do 
quarto d i a eles p a r t i r a m e 
nâo v o l t a r a m ma i s . 

Es te caso , segundo Scor 
tecci e m seu ar t igo, f icou 
por multo tempo como " a l 
tamente secre to" pelas au
toridades soviéticas, de
pois de ass i s t i rem, no d ia 
18 de junho de 1981, aos f i l 
mes e fotos feitos pelos cos
monautas. O assunto v a i a 
público " p o r razões a inda 
náo totalmente ident if ica
das por de terminação do 
K r e m l i n " . 
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lima ufólogos Ozires Silva confirma ter 
visto pontos luminosos a 
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editor da rev i s ta " P l a n e t a " , apesar 
de ser " u m evento casuís t ico . Se
gundo ele, fa l t am "novas teorias e os 
especia l is tas f i c a m rodando n u m 
beco s e m sa ída" . 0 ufólogo C a r l o s 
Re i s concorda c o m o jo rna l i s t a e diz 
que "nos últimos quarenta anos a 
UfoJogia avançou mui to pouco, dev i 
do à fa l ta de apoio c ient i f ico e 
governamenta l " . Sua espe rança ago
ra é que o min i s t ro Octávio Jú l io 
M o r e i r a L i m a , da Aeronáut ica , apoie 
os pesquisadores. " E v i d e n t e m e n t e 
não podemos fazer u m a pesquisa de 
campo no espaço, m a s se t ive rmos 
condições de inves t igar e m detalhes 
cada apar ição, e m breve teremos u m 
dossiê bastante c o m p l e t o " , d i sse 

tísicosevitam 
especulações 
sobre objetos 

Os físicos presentes on tem, às I9h, 
ao debate sobre ac identes nucleares 
no auditório do Insti tuto de História e 
Geogra f i a da U S P , na zona oeste de 
São P a u l o , não m o s t r a r a m interesse 
e m fa la r sobre o c o m u n i c a d o of ic ia l 
do m i n i s t r o d a Aeronáut ica , b r iga -

— rwa-u-lA Tiilin Mnroira Lima 

O presidente da Pe t robrás , corone l 
Ozires Silva. 55, conf i rmou ontem no 
K i o , às 16h, que na última segunda-
fe i ra , ao p i lo tar u m avião " X i n g u " 
próximo a São J o s é dos C a m p o s (97 
k m a nordeste de São P a u l o ) , fez 
contato v i s u a l c o m pontos luminosos 
no céu. O coronel disse que, e m b o r a 
pudessem ser luzes de es t re las de
formadas pela poluição, os pontos 
t inham como ca rac t e r í s t i ca o fato de 
serem captados por r ada r , o que não 
acontecer ia c o m a luz das estrelas . 
" E u não sou lunát ico" , disse Ozi res 
S i l v a ante» de fa la r à imprensa . 

».,0 corone l , e r a m ap rox i -
rhadimènte 21h20 quando ele e seu 
co-píloto, A c i r P e r e i r a da S i l v a , 37, 
e s tavam descendo na di reção de S ã o 
J o s é dos Campos . " O controle de 
Bras í l ia nos c h a m o u e perguntou se 
es távamos vendo a l g u m a co isa , u m a 
vez que e s t avam ocorrendo fenôme
nos não expl icáveis e m São J o s é dos 
Campos . E l e s e s t avam c o m três 
alvos posit ivos no r a d a r e não t i n h a m 
registros de aviões na á r ea . Cont inue i 
ba ixando n o r m a l m e n t e e não v i 
nada . " Ozires S i l v a a f i r m o u que 
pediu então ao controle que forneces
se a posição r e l a t i va dos objetos que 

" a l g u m a c o i s a " na ra iz da se r ra de 
C a m p o s de J o r d ã o (a 172 k m de S ã o 
P a u l o ) . 

G r a n d e v e l o c i d a d e 
" D i s s e r a m que eu sa l te i da presi

dência da E m b r a e r pa ra ser pres i 
dente da Pe t robrás e esse vôo foi tão 
al to que eu acabe i vendo discos 
voadores" , a f i r m o u i ron icamente o 
coronel Ozires S i l v a , às 12h45, e m 
São J o s é dos C a m p o s , quando foi 
indagado pelos repór teres a respeito 
de ter v is to objetos voadores não 
ident i f icados que s o b r e v o a v a m a 
reg ião do V a l e do P a r a í b a . 

Oz i res S i l v a —que t ransfer iu ontem 
a superintendência da E m p r e s a Bra- . 
s i l e i r a de Aeronáutica ( E m b r a e r ) , 
cargo que ocupou a té o último dia 16, 
pa ra o engenheiro Ozílio Car los da 
S i l v a — a f i rmou que juntamente.-com 
o piloto A c i r P e r e i r a o b s e r v a r a m os 
objetos e os de t ec t a ram no radar , 
quando r e t o r n a v a m do R i o de J a n e i 
ro a São J o s é dos Campos . "Quando 
percebi indicações no r ada r de a lvos 
notei que não se t r a t a v a m de luzes 
que no rma lmen te são observadas 
durante vôos regulares . E r a m obje
tos de cor a l a r an jada e v e r m e l h a e 4 
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F A B registra 3 objetos não 

identificados no céu do País 
B R A S Í L I A — 0 P r e s i 

dente J o s é Sarney foi infor
mado na noite de segunda 
pa ra terça-fe i ra pelo Cen
tro Integrado de Defesa Aé
rea do Controle do Tráfego 
Aéreo (C indac t a ) , sobre a 
passagem de objetos estra
nhos nos céus do B r a s i l . Co
mo Comandan te Supremo 
das F o r ç a s A r m a d a s , cabe
r ia a Sa rney dec id i r se t rês 
objetos voadores nào iden
t i f icados, loca l izados na 
p r o x i m i d a d e de São Jose 
dos C a m p o s , s e r i am der ru
bados pelos c a ç a s F - S E e 
M i r a g e III das Bases de 
Santa C r u z e de Anápolis. 

A decisão não chegou a 
ser t o mad a . Os objetos náo 
ident i f icados fug i r am em 
direção ao l i t o r a l pau l i s ta , 
acompanhados por um F-
5 E , que i n t e r rompeu a per
seguição após o l im i t e de 
200 m i l h a s do m a r terr i to
r i a l . Indagado sobre o as
sunto, o Pres iden te Sarney 
demons t rou que nào levou 
mui to a sério os tais ovn i s : 

— Isto parece coisa do 
Antônio C a r l o s ( M a g a 
lhães) — comentou o P r e s i 
dente, i ron icamente , com o 
M i n i s t r o da Aeronáut ica, 
Octávio Júl io M o r e i r a L i 
m a , n u m a alusão ao M i n i s 
tro das Comunicações , res
ponsável pelo envio de sa
téli tes. 

O p r i m e i r o a ve r os obje
tos não identif icados foi o 
novo presidente da Pet ro-
brás , Ozires S i l v a . Seu 
avião X i n g u fazia os proce
dimentos finais de pouso 
em São J o s é dos Campos , 
quando se percebeu algu
mas luzes que poder iam in
ter fer i r no tráfego aéreo da 
região. 

O piloto do X i n g u comu
nicou o fato à torre de São 
J o s é dos Campos , que loca
l izou a l g u m a coisa e acio
n o u o C i n d a c t a , e m 
Bras í l i a . O Centro de Defe
sa deslocou três c a ç a s F - 5 E 
de Santa Cruz e um deles, 
às 21h45m, loca l izou três 
o b j e t o s p e l o r a d a r . 
Aprox imou-se até u m a dis
tância de quatro mi lhas , e 
v iu t rês luzes, nas cores 
verde, ve rme lha e b r anca , 
que se r e t i r a v a m em dire
ção ao m a r . 

Os ins t rumentos de bordo 
sof reram interferência até 
as 22hl5m, quando a perse
guição foi i n t e r r o m p i d a por 
falta de combust ível . 

Neste instante, outros 
contatos-radar não ident i f i 
cados foram ver i f icados 
nas p rox imidades de Aná
pol is . T ré s c a ç a s M i r a g e 
III, a rmados com mísseis 
S idewinder e M a t r a 530, de
c o l a r a m para a indicação 
do a lvo e chega ram a fazer 

contato com os objetos nâo 
ident i f icados a t ravés do ra
dar . N o entanto, nada con
s e g u i r a m v i s u a l i z a r . 

— Há seis anos que s i rvo 
neste setor — disse o chefe 
de operações do Centro de 
Defesa Aérea , M a j o r Ney 
Antunes C e r q u e i r a — e 
nunca v i nada parec ido . O 
último contato-radar nào 
ident i f icado que t ivemos 
aqui foi em 1982. 

O M i n i s t r o da Aeronáuti
ca , M o r e i r a L i m a , confir
mou o fato. Segundo ele, 
" D e z e n a s de contatos fo
r a m feitos na região entre 
R i o , São P a u l o e São José 
dos C a m p o s . U m dos F - 5 E 
chegou a ser perseguido 
por 13 objetos, que fo rma
r a m alas á d i r e i t a e á es
querda do c a ç a " . 

M o r e i r a L i m a , que na 
véspera , em conversa in
f o r m a l , referia-se e x p l i c i 
tamente a "d i scos voado
re s" , t ambém conf i rmou a 
versão de que o novo presi
dente da Pe t rob rá s , Ozi res 
S i l v a , fora o p r i m e i r o a lo
c a l i z a r os objetos não iden
t i f icados . 

O Chefe de Gabine te do 
Ministér io da Aeronáut ica , 
B r i g a d e i r o M u r i l l o Santos, 
t ambém conf i rmou o fato e 
desc reveu as cores dos "12 
obje tos" como "as da ban
de i ra da I t á l i a " . 

O z i r e s c h e g o u a s e g u i r o d i sco v o a d o r 
SÀO J O S E D O S C A M 

P O S , S P — A l g u m a s horas 
depois de receber do P r e s i 
dente da Repúbl ica a mis
são de cu ida r dos interes
ses da Pe t robrás na te r ra e 
no m a r , o Corone l Ozires 
S i l v a a inda se encar regou 
de out ra missão quase i m 
possível, que c u m p r i u com 
razoável desenvol tura e 
aguçada c u r i o s i d a d e : a 
dois m i l metros de a l tura , 
p i lo tando um avião X i n g u , 
perseguiu durante 30 minu
tos três objetos voadores 
não ident i f icados . 

Oz i res S i l v a es tava che
gando a São J o s é dos C a m 
pos, às 21h de segunda-
fe i ra , v indo de Bra s í l i a , on
de teve audiência com o 
Pres iden te J o s é Sarney e 
com o M i n i s t r o da Aero
náut ica , B r i g a d e i r o Octá

vio M o r e i r a L i m a . O piloto 
da aeronove, A l c i r P e r e i r a 
da S i l v a , que t r aba lha na 
E m b r a e r há seis anos, es
tava em contato com a tor
re de controle do aeroporto 
loca l e, quando i n i c i a v a a 
operação de pouso e já ha
via descido do nível de seis 
m i l pa ra dois m i l metros de 
a l tu ra , foi avisado de que, 
bem na sua ro ta , e s t avam, 
em fo rmação , t rês objetos 
não ident i f icados . Quem lo
ca l i zou os ovnis foi a Es t a 
ção de Ra.dar de F e r r a z de 
V a s c o n c e l o s , na grande 
São P a u l o , onde fica o ra
dar pr imário de de tecção 
dos aviões no espaço aéreo 
pau l i s t a , com alcance de 
200 qui lômetros. 

— F a l a m muito de discos 
voadores , mas eu nunca v i 
e gos tar ia de conhecer um 
deles bem de perto — co

mentou Ozi res S i l v a com o 
piloto A l c i r , Imed ia t amen
te, A l c i r cance lou o pouso e 
c o m u n i c o u ao controle do 
t ráfego aéreo em São P a u l o 
que ten ta r ia persegui r os 
objetos. H a v i a pelo menos 
dois deles no ar — disse A l 
c i r P e r e i r a ao G L O B O — 
e r a m luzes ve rme lhadas , 
mui to fortes e mui to dife
rentes de estrelas ou de 
aviões , que m u d a v a m de 
posição r ap idamen te . 

A u t o r i z a d o s pelo contro
le de São Pau lo , Ozi res e 
A l c i r — ten ta ram por m i 
nutos — persegui r os obje
tos, vis tos p r i m e i r o na dire
ção M o g i das Cruzes , São 
P a u l o , ao m e s m o tempo 
que outros s u r g i a m na dire
ção U b a t u b a — Caragua ta 
tuba, s empre sobre a Ser ra 
do M a r . 

rBrasília — foi auouauu para tentar / 
•detectar o OVNI. I 

Náo conseguiu. — - ^ J 



* n u i i i n 

A N A L I S T A -

P C -

...» a i l i u c U w 

OVNIs reaparecem e a FAB faz 
apenas um relatório de rotina 

A informação dada 
pelos p i lo tos d a T r a n s -
bras i l e T r a n s p o r t e s 
Aéreos Marí l ia , s egundo 
a qual u m objeto v o a d o r 
não iden t i f i cado te r ia 
s ido v i s t o sábado na r o t a 
B r a s í l i a / R i o de J a n e i r o , 
não mereceu maio res 
comentár ios po r par te d a 
Força Aérea B r a s i l e i r a : 
Ê m a i s u m i t em que se 
soma aos relatórios j á 
exis tentes . E apenas u m 

caso a ma i s , que vai ser 
e s tudado pela Ae ro 
náut ica , s e g u n d o infor
m o u o C e n t r o de 
Relações Públ icas do 
Minis té r io d a A e r o 
náutica.:. 

A cau te la da A e r o -
nafatica e m se p ronun
ciar sobre a visão de ob
je tos voadores não iden
t i f icados nos ceus bra
s i le i ros exp l i ca - s e " pe

lo fato de a F o r ç a não 
d i spor , a t é o m o m e n t o , 
de n e n h u m a conclusão 
sobre o fenômeno, nem 
mesmo a v isão c o l e t i v a 
que a t i n g i u vár ios p i 
lotos da F A B , no d i a 19 
de ma io úl t imo, e que 
chegou a ser de tec tado 
pelos radares do C i n d a c -
ta, mereceu ava l iação 
c o n c l u s i v a . 

N o s re la tór ios da F A L 

sobre o fenômeno O v n i 
c o n s t a que a v isão de 
luzes co lo r idas (que pas
s a m do v e r m e l h o ao 
amare lo intenso) foi pela 
p r i m e i r a vez de tec tado 
pelos radares do C i n d a c -
ta no d i a 27 de m a i o de 
1977. às 2 3 h 2 7 m i n . Nes
se d i a o obje to v o a d o r 
não iden t i f i cado foi t am
bém o b s e r v a d o po r 
ae ronave c i v i l , s egundo 
in fo rmou a Aeronáu t i ca . 



•OVNIS-

Af i r i a l , de onde vêm 
Sr.: "O acontecimento do último dia 

19, quando aviões da Força Aérea Brasi
leira perseguiram durante horas uma 
frota de 21 discos voadores, reacendeu, 
de maneira espetacular, o interesse pe
la ufologia, visto que oficialmente — 
através do ministro da Aeronáutica — 
houve o reconhecimento do fenômeno 
no caso citado. No entanto, embora o 
inusitado do acontecimento, foram rea
cendidas velhas indagações urológicas 
que continuam a intrigar a todos. Sâo 
elas: De onde v ê m os discos? Por que 
v ê m ? E como vêm?. . . Estas indagações 
constituem alvo de debates, hipóteses, 
divagações e conjecturas que não leva
ram até hoje a nada de concreto sobre o 
assunto. Sabe-se que o fenômeno é real; 
que os Ovnis às vezes se invisibitizam, 
que há Ovnis translúcidos, que outros 
mudam de forma orgânica visível quan
do em nossa atmosfera, e que seus for
matos — discos, charutos, bolas, cha
péus, e mesmo humanóides — diferen
ciam-se em vários casos estudados. To
davia, embora use de métodos e equipa
mentos moderníssimos em suas pesqui
sas, a ufologia está ainda longe de uma 
resposta efetiva em relação à origem 
dos Ovnis e dos .respectivos tripu
lantes. 

A casuística urológica é farta em 
evidências de contatos de 1°, 2° e 3' 
graus, onde pelo menos se pode aventar 
a hipótese de inúmeras procedências. 
Os Ovnis, segundo esta casuística estu
dada, possuem entre si variações tecno
lógicas que evidenciam inteligências 
inferior e superior. Os humanóides va
riam entre os de estatura de mais ou 
menos 60cm até aproximadamente trêí 
metros. A lógica do universo nos conduz 
à existência de vários mundos. Contes
ta-se no entanto, que se os Ovnis vies
sem de outro sistema solar que náo o 
nosso, mesmo viajando & velocidade da 
luz — 300.000km/s —, levariam assim 
mesmo quase cem anos para empreen
der uma viagem desta ordem. É na raiz 
deste problema que se tem conjectura
do na vanguarda ufológica, pela própria 
invisibilização, e, às vezes, mudanças 
orgânicas dos Ovnis, de espaços parale
los — os Ovnis se deslocariam através 
desses espaços numa velocidade fantás
tica, cobrindo assim distâncias enormes 
em segundos. 

- Deste modo, se isso é verdadeiro, é 
que se encontra aqui, pelo menos a títu
lo teórico, a explicação a duas daquelas 
indagações. A saber; de onde v ê m , como 
vêm?, segundo esta lógica do espaço ex
terior, não se abandonando a possibili
dade intraterrestre do fenômeno (há 

os discos voadores? 

Gérson Mjciel viu o* OVNIS 

uma teoria segundo a qual a Terra seria 
oca e habitada por uma civilização 
avançada). No entanto, se v ê m do espa 
ço exterior, só pode ser através desses 
espaços paralelos ou, como aventam al 
guns, pelo sistema antígravitacional e 
antiinércia, ou mesmo podendo tratar 
se de viajantes do tempo, ou fantastica
mente ainda se trataria de seres do 
mundo astral. Mas, se do espaço exte
rior ou mesmo intraterrestre, ou se das 
duas ou mais hipóteses concomitantes 
por que vêm? Em toda a casuística estu
dada não se consegue, sequer, conjectu
rar objetivamente na solução a esta per
gunta, sem dúvida, a mais importante e 
abrangente indagação ufológica. Assim, 
casos há em que os O vinis revelam beli-
cosidade; seqüestram e chegam a cau 
sar danos físicos e mesmo mortes. Ou
tros, em número altamente superior 
(como o do caso do dia 19), são pacíficos. 
Estes ignoram a belicosidade de nossa 
parte (terrestre), mantendo-se dlstan 
ciados e não reagindo quando atacados. 
Outros, também em grande número, 
chegam a manter contatos amigáveis 
com seres terrestres, alertando quanto 
ao perigo nuclear (haveria relação do 
caso citado com o recente acidente nu
clear na usina soviética ou mesmo com 
as usinas de Angra dos Reis?), e tantos 
outros perigos que podem levar à des 
truição do planeta. 

No entanto, a diversidade do fenô
meno é grande, tanto na tecnologia dos 
aparelhos como na forma dos tripulan
tes, ou mesmo quanto às suas intenções 
ao nos visitar. O problema é complexo. 
As origens podem ser múltiplas. Assim 
é que o homem se encontra diante do 
seu maior desafio, que é desvendar ura 
mistério que certamente lhe abrirá as 
portas aos segredos do cosmos, alçando 
assim võo ã sua mais fantástica aventu
ra, ou seja, participar objetivamente da 
Fraternidade Universal, pois assim nos 
disse o Cristo: 'Na casa de meu Pai há 
muitas moradas' "Hélio Carvilho dm No-
br«g«, Ctpif I, 
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Jornalista fotografa 
\ OVNI no céu de Belém 

Belém U m Objeto V o a d o r 
• N ã o Identif icado l O V N h (ieou 

no céu de Belém por ce rca de 
ir> minutos durante a noite de 
quar ta feira, sendo fotografa
do polo j o rna l i s t a Porfírio da 
Bocha , de A Prov ínc ia do P a -

'-'rà, que es tampou a foto do oi) 
J e t i ) em sua edição de ontem. 
• M a s a lor rC do I" C o m a n d o Ae-
3"eo K c g i o n a l Informou não ler 

ido Informado de nenhum 
' Y m i i . i i n v i sua l cn i i i a l g u m oh> 
• je tn voador 
J ! V a r i a s pessoas In fo rmaram 
Ser visto n objeto, que parou 
3>nr c i m a da B a i a do Gua ja rá , 

emi t indo luzes de vár ias co
res, e causando alvoroço na c i 
dade. A apar ição es tar ia co in
cidindo com recente en t rev is 
la prestada pelo comandan te 
P inon , do Aéreo C l u b de Be
lém, que p a r t i c i p a de um gru
po de esl odiosos preocupados 
com a apa r i acão dos O V N I S . 

Segundo o comandan te P i 
non, os O V N I S foram vistos 
com freqüência no l ' a r a , nos 
anos de 7(i a K2. quando recebe
r am a denominação popu la r 
de ••chupa c h u p a " . P o r en
quanto, não ha nenhuma con
f i rmação o f i c i a l (la apar ição 
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OVNIs também escolhem o Xingu—. 
O c é u do X i n g u é c laro, 

aberto, estrelado. E m noi
te de festas, umas poucas 
fogueiras s ã o n e c e s s á r i a s 
para que toda u m a aldeia 
fique i luminada. O som do 
Xingu é o da natureza, dos 
pequenos bichos que v i v e m 
nas beiradas dos rios, dos 
ventos tocando as folhas 
das á r v o r e s . U m c e n á r i o 
perfeito p a r a u m a h i s t ó r i a 
de amor. O palco ideal pa
ra um contato, em qual
quer nível . 

V e r u m a estrela mais 
forte passando rapidamen
te pela aldeia, rasgando o 
c é u e acompanhando o per
curso de u m a canoa é algo 
rotineiro na vida das co
munidades. " M a i s u m a In
v e n ç ã o do branco" pensam 
muitos. M a s p a r a alguns, 
com i n s t r u ç ã o na cul tura 
branca, n ã o se trata de 

a v i ã o e n e m de estrela. E m 
1976, M e g a r o n descansava 
tranqüi lo na rede quando 
viu u m a luz forte e r á p i d a 
vindo de u m objeto estra
nho. Sabia que era coisa de 
outro mundo. F o i u m a ex
p e r i ê n c i a I n e s q u e c í v e l e 
que n ã o mais se repetiu, 
pelos menos t ã o nit ida
mente. 

l a n a c u l á nasceu no X i n 
gu mas se educou entre os 
brancos. E ele quem fala: 
" O pessoal lá n ã o tem no
ç ã o do que seja extraterre-
no e s im da coisa de bran
co. L á no X i n g u é mais fá
cil ver os objetos pois n ã o 
tem luz e o c é u é c laro, 
aberto. Cheguei no P a r q u e 
de novo e m 1976 e soube 
que antes todos eles ti
nham visto v á r i a s apar i 
ções . Isso continua a acon
tecer. No ano passado, a 

enfermeira de u m a aldeia 
precisou sa ir de noite para 
atender u m paciente e le
vou consigo u m índio . 
Quando eles e s tavam no 
barco, no meio do c a m i 
nho, foram acompanhados 
por u m a luz forte e br i lhan
te. Quando c h e g a r a m ao 
local onde d e v e r i a m ficar, 
a luz part iu . E r a entre o 
Posto Leonardo e o P a v u -
r u " . Segundo l a n a c u l á , 
todo índio J á teve este tipo 
de e x p e r i ê n c i a . E l e m e s m o 
conta a sua: " E u v i u m ob
jeto sobrevoando a aldeia 
como se fosse a luz forte de 
uma grande estrela". M a s 
n i n g u é m ousa a f i r m a r o 
que s á ó essas v i sões e mui
tos a t é n ã o gostam de falar 
sobre o assunto. A f i n a l , 
suas maiores expectativas 
e s t ã o mesmo aqui na T e r 
r a . 



Brasília-DF, 24 de junho de 1986 

Do Ajudante Chefe C o n t r o l a d o r 

Ao Cap Franciscângelis 

Assunto: Ocorrência 

I - Transcrição do l i v r o de Ocorrência 

Operacional do Ajudante Chefe C o n t r o l a d o r : 

"As 2339Z o JBAZ r e a l i z a n d o missão de interceptação, 44FI09 

posição 70 NM na r a d i a l 360 VOR AN, repor t o u contato com um objeto e 

in t e r r o g o u se era "fantasma". 

"THOR" não t i n h a contato radar com o ob j e t o informado. 

Ambas as aeronaves tinham contato v i s u a l e logo a s e g u i r conta 

to no radar de bordo. Informaram t e r contato a cerca de 08 NM. F o i 

s o l i c i t a d o a "THOR" autorização para aproar o o b j e t o . F o i concedida a 

autorização e i n i c i a d a a perseguição com aceleração ate 1.2 de Mach . 

Houve uma pequena aproximação, e em seguida o o b j e t o f o i se afastando 

aumentando a v e l o c i d a d e e s a i u do l i m i t e do radar de bordo. 

A perseguição f o i cancelada e houve o prosseguimento normal da 

missão. 

Durante a perseguição f o i notada pelos p i l o t o s a mudança de 

cor do o b j e t o , variando de verde para branco e vermelho. 

Na última apresentação, jã com proa de r e g r e s s o , o JBAZ repor

tou que estava sendo acompanhado pelo o b j e t o 

F o i p r o v i d e n c i a d a gravação de vídeo, porém sem nenhum contato 

com o o b j e t o , informado. (2339 às 2359Z) . 

Quando do " d e b r i e f i n g " o p i l o t o comentou que na descida a c e l e 

rou ate 1.2 Mach e notou grande v e l o c i d a d e do ob j e t o p o i s este mu -

dou da posição de 08 para 20 NM em cerca de 5 segundos. 

Contato telefônico - TF3 CSL B FQ - Canal 19. 
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= FATOS A T U A I S = 

- 2050h - Visualização p e l a Torre de C o n t r o l e de SAO JOSE DOS CAMPOS. 

- 2110h - Visualização de s i n a i s luminosos por uma aeronave p r i v a d a , 

no tráfego de SAO JOSE DOS CAMPOS. 

- 2114h - Confirmação do C o n t r o l e de Area de SAO PAULO (APP SP) de 

co n t a t o s - r a d a r na Area Terminal de SAO JOSE DOS CAMPOS. 

- 2115h - APP SP informa o Centro de C o n t r o l e de Area de BRASÍLIA 

(ACC BR). 

- 2120h - Contatos-radar pelo ACC 

- 2121h - ACC informa COpM 

- 2223h - Acionamento de uma das Aeronaves de A l e r t a (F-5E) 

- 2245h - Acionamento de outía Aeronave de A l e r t a (F-5E) 

- 2250h - Segundo acionamento (F-5E) 

- 2255h - Contatos-radar pelo APP AN 

- 2255h - Contatos-radar pelo F-103 (116) 

- 2315h - Visualização de l u z e s p i l o t o do F-5E com c o n t a t o - r a d a r 

- 2315h - Perseguição ã fonte luminosa 

- 2317h - Novo acionamento (F-103) 

- 2320h - Contatos-radar pelo I n t e r c e p t a d o r (F-5E) 

- 2336h - Novo acionamento (F-103) 
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TLX. NUCOMDABRA 

y$TÁs£2/12fÍ986 - RETRANS SEG MS: 1 'EMAER 668/2A2/260886 - RTRMS RO

TINA R-211242Z AGO 86. "EM CONTATO COM VITORIARADIO/PPV, AS 2150Z 

DO DIA 12 AGO 86, O NAVIO BRASILEIRO RENATA/PPVY , NAVEGANDO DE 

ROSTOK/ALEM. ORIENTAL COM DESTINO AO RIO DE JANEIRO/RJ, INFORMOU TER 

TIDO CONTATO,VISUAL COM OBJETO VOADOR NAO IDENTIFICADO NAJPOSICAO 

A NOROESTE NO NAVIO, POSIÇÃO DO MESMO SENDO DE LAT. 18. 40S/L0NG. 58. 

5QV , AVISTAMENTO ESSE EM SEGUIDA COMUNICADO A yjTOR^ARADirj/ppy 

PELO TAMBÉM NAVIO BRASILEIRO PATRÍCIA jAMOS/PPLT LOGO EM SEGUIDA AO 

AOMUNICADO DO RENATA/PPVY . INFORMAM AS EMBARCAÇÕES QUE O "OVNI" 

ERA DE FORMA CIRCULAR ENVOLTO EM NEBULOSIDADE AZUL COM BRILHO. TENDO 

SEGUIDO RUMO NORTE EM ALTA VELOCIDADE APOS PERMANECER EM CAMPO VISUAL 

POR CERCA DE DEZ MINUTOS BT 1 DN". COMAR3". SUBEMAER4 

COR...9L...1GR... COMUNICADO DO RENATA/... 

1 22243Z/ASS + 

612528MAER BR 
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KK EMAER T E L t X 26 

c,68/2A2/2c)08ôó - RTRMS ROTINA R~2 112422 AGO 86. " bt'< CONTA

TO cm VITORIARADIO/PPV VG AS 2150Z DO DIA 12 AGO 86 VG 0 NAVIO 

'LEIRO RENATA/PPWY VG NAVEGANDO DE ROSTOK/ALEM. ORIENTAL COM 

DM; UNO AO RIO DE JANEIRO/RJ VG INFORMOU TER TIDO CONTATO VISUAL 

COM OBJETO VOADOR NAO IDENTIFICADO NA POSIÇÃO A NOROESTE NO NAVIO 

VG POSIÇÃO DO MESMO SENDO DE LAT. 18 . 40S/LONG. 58W VG AVISTA-

MÍTONTO ESSE EM SEGUIDA COMUNICADO A VITORIARADIO/PPV PELO TAMBÉM 

NAVIO BRASILEIRO PATRÍCIA RAMOS/PPLT LOGO EM SEGUIDA AO COMUNICA

DO DO RENATA/PPWY PT INFORMAM AS EMBARCAÇÕES QUE O " O V I N I " ERA 

tu: FORMA CIRCULAR ENVOLTO EM NEBULOSIDADE AZUL COM BRILHO VG TEN-

Bi uiDO RUMO NORTE EM ALTA VELOCIDADE APOS PERMANECER EM CAM-

PO VISUAL POR CERCA DE DEZ MINUTOS BT 1 DN". C0MAR3 

CFM: LINHA - 7 AVISTAMENTO NO LUGAR DE AVISTAMETONTO 

LINHA - 9 "mil' NO LUGAR DE " O V N I " 

27///1336Z/* 

IUT-2Ò 

'WW-33 

MINISTÉRIO CA Á : ; . r : ' / U T I C A 

EMAfR - 4 : C - 4 S C 2 

x E ÍJ T R A D A 

B&IJSEI/JBBB 

y * B \ - M S.CHEFIA 
I H T <•• )>. D A i » ' € S l A 5 

1*00780 >;set 
I 

As M'i*a tens feto Lirrid. 
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S O C I E D A D E B R A S I L E I R A D E E S T U D O S S O B R E D I S C O S V O A D O R E S 

Janeiro — Dezembro 1986 

E n d . : Ca ixa Postal nr. 16.017 - C o r r e i o do Largo do Machado 

C E P 22 .222 - R i o de Jane i ro (RJ ) - Brasil 

4* % *>fVím 

Mirasso l 
Ufólogos dos EUA 

* m Mirasso! para 

investigar o vigia 

1 F i g . 1 — Facs imi le de manchete d o jornal de 

Mirassol , com alusão à visita da equipe de 

uma T V norteamericana. 

F i g . 2 — F o t o da equipe de pesquisa; ocupado 

na reconst i tuição dos episódios ufológicos. 

Fig . 3 — F o t o de trecho da laje de u m corredor. 

A seta preta assinala traços deixados pelo 

lança-chama extraterrestre e que lavagens suces

síveis não conseguiram remover. 
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Figs. 6 e 7 — Alusivas a doença e mor te por efeito de radiações. 

E m 6 — Pela revista Manchete (nr. 1.791, 16 /8 /86 ) , em relação à us ina 

nuclear de C h e r n o b y l , Rússia. E m 7 - Pela revista " N a t i o n a l G e o g r a p h i c " 

( V o l . 169, nr. 6, Junho 1986) , em relação ao atol de Rongelap. E m 7A — 

Paciente contaminado e sorridente. E m 7B — 18 anos após ablação cirúrgica 

preventiva da glândula tireóide contaminada sobreveio mor te por leucemia. 

F ig . 8 - Alusão da revista T i m e M . ( Junho , 23 , 1986) à 

contaminação radloativada de campos russos. 

WoVtó 

F ig . 10 - Oua t ro das fotos ( 0 Liberal-Belém-PA - 8/6/86) 

feitas por Ra imundo Dias, most rando o céu sobre a baía de 

Guajará, em Belém do Pará. A q u i as 4 fotos estão reunidas 

numa só figura, respeitando suas posições em relação a uma 

estrela (veja seta branca). 

F ig . 9 — Alusão da revista brasileira " P l a n e t a " 

(nr. 168, Set. 1986) , ao avanço da desertificação 

terrestre, na base de 5 k m cada ano. 

— 

Fig . 11 - U m dos t ipos dos aviões de caça 

mandados em perseguição aos O V N I s , conforme 

revista " F o t o s " (de 2 de J u n h o 1986). 
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F i g . 17 — Reconst i tuição fotográfica do acom

panhamento de Moaci r , pelo ufonauta (aqui per

sonificado por u m f i lho de M o a c i r ) . 

4 a * " 1 7 

O* 

18 
Fig . 18 — E m A — Desenho da nave aterrisada. 

E m B — Aspec to da parte inferior da nave. 

Figs. 12 a 16, 18 e 19 — Desenhos feitos por 

Moac i r e alusivos ao seu contato c o m ufonauta. 

E m 12 — A figura at lét ica de t r ipulante . E m 13 — 

Detalhes do rosto, olhos e cabelos. E m 14 — Rosto 

em perf i l . E m 15 — Detalhes da boca. E m 16 — 

Detalhes dos tufos de pelos dos dedos. 

F ig . 19 — T i p o de cadeira espreguiçadeira armada 

no centro d o salão c i rcular . 

19 
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F'kjs. 6 e 7 — Alusivas a doença e mor te por efeito de radiações. 

E m 6 - Pela revista Manchete (nr. 1.791, 16 /8 /86 ) , em relação à usina 

nuclear de C h e r n o b y l , Rússia. E m 7 — Pela revista " N a t i o n a l G e o g r a p h i c " 

( V o l . 169, nr. 6, Junho 1986) , em relação ao atol de Rongelap. E m 7 A — 

Paciente contaminado e sorridente. E m 7 B — 18 anos após ablação cirúrgica 

preventiva da glândula tireóide con taminada sobreveio mor te por leucemia. 

Fig. 8 - Alusão da revista T i m e M . (Junho, 23 , 1986) à 

contaminação radioativada de campos russos. 

F ig . 9 — Alusão da revista brasileira " P l a n e t a " 

(nr. 168, Set. 1986) , ao avanço da desertif icação 

terrestre, na base de 5 k m cada ano. 

F ig . 10 - Quat ro das fotos (O Liberal-Belém-PA - 8 /6 /86) 

feitas por Ra imundo Dias, most rando o céu sobre a bafa de 

Guajará, em Belém do Pará. A q u i as 4 fotos estão reunidas 

numa só figura, respeitando suas posições e m relação a uma 

estrela (veja seta branca). 
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Fig . 11 — U m dos t ipos dos aviões de caça 

mandados em perseguição aos O V N I s , conforme 

revista " F o t o s " (de 2 de J u n h o 1986) . 11 



Fig . 2 8 — Pos ic ionamento do ufonauta na mesa de Moac i r . 

F i g . 29 — F o t o das cadeiras da mesa da casa de Moac i r . 

F ig . 31 — Desenho de M o a c i r , mostrando 
o t ipo de Disco V o a d o r avistado perto 
de Sacra Famíl ia - R J . 30 

Fig . 30 — F igura alusiva ao episódio de " C a b o F r i o " 
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Ü D L U V — O U I . I O O í W O 

2 - EM DESTAQUE A UFOLOGIA BRASILEIRA 

2.1. - 0 passado longínquo 

Nos ú l t i m o s t r i n t a a n o s de 

v i n d a i n t e n s i f i c a d a dos e x t r a 

t e r r e s t r e s a T e r r a , a p e s q u i s a 

b r a s i l e i r a sempre f i c o u em ev i der^ 

c i a no panorama m u n d i a l . I n i c i a l 

mente d i s t i n g u i u - s e p r i n c i p a I m e n 
t e , p e l o s a t â a u e s v i t u p e r i o s o s , 

que f o i a l v o o r e l a t o f e i t o p e l o 

advogado e p r o f e s s o r de l e i Roma

na da U n i v e r s i d a d e de S a n t o s ( S P ) 

João de F r e i t a s G u i m a r ã e s , ( l , 

9 A) p o r e s t e t e r e s t a d o em c o n t a 

t o com e x t r a t e r r e n o s , os q u a i s f i 

zeram g r a v e a d v e r t ê n c i a à man ipu 

I a ç ã o do átomo p e l o s g o v e r n o s t e £ 

r e s t r e s . T o d a v i a , p o s t e r i o r m e n t e , 

houve e l o g i o s a s p e s q u i s a s u f o l o -

g i c a s em t o r n o dos c a s o s de A n t o 

n i o V i M a s B o a s (* ) (2, 3 ) e o s 

de B a l e i a (**) (4), B e b e d o u r o 

(**) (5) e S a g r a d a F a m í l i a (•* e 

**) (5 r 5 A , 5 B ) , e s t e s a c o n t e c i , 

dos no E s t a d o de M i n a s G e r a i s , e 

os e p i s ó d i o s de A I e g r e t e ( # * * ) (7) 
P e l o t a s (****)(7 A ) e S a r a n d i í > ) , 

(8) no E s t a d o do Rio G r a n d e do Sul» 

2 . 2 - 0 presente 

E n t r e t a n t o , o r e c e n t e c a s o da 

c i d a d e de M i r a s s o l , no n o r t e p a u 

l i s t a , d i s t i n g u e - s e de t o d o s o s 

e p i s ó d i o s u f o l õ g i c o s a n t e r i o r e s , 

p o r q u a n t o n e s t e c a s o se e s t e n 

dem ao l o n g o de q u a s e s e t e anos o s 

(*) P e s q u i s a f e i t a p o r W a l t e r B u h l e r , ou em c o n i u n t o com M a r i o 
P r u d e n t e A q u i n o , R i o de J a n e i r o ( R J ) « 

(**.) P e s q u i s a f e i t a p o r H u l v i o B r a n t A l e i x o , ou em c o n j u n t o com 
A l ^ e r ^ o do Carmo, R e l o H o r i z o n t e ( M G ) . 

P e s q u i s a f e i t a p o r V i c t o r S o a r e s , G r a v a t a í Í R S ) . 
0###) P e s q u i s a f e i t a p o r L u i z do R o s á r i o R e a l , P e l o t a s R S ) , 



oocuv — DUÍ. 100/ r /o 

c o n t a t o s e x t r a t e r r e s t r e s com o se 
q ü e s t r a d o t e r r e s t r e , a t u a l m e n t e 
ja p e l a I I - ou 12- v e z . A s s i m , 
nao e de a d m i r a r que o c a s o em 
q u e s t ã o t e n h a s i d o r e c o n s t i t u i d o 
em l i v r o , p r i m e i r o em p o r t u g u ê s , 
e d i t a d o em 1985 p e l a V o z e s , de Pe 
t r o p o l i s ( R J ) (9 ) e, r e c e n t e m e n 
t e , em i n g l ê s , e î j u n h o de 1986, 

(10 ) p e l o u f o I o g o - a u t o r - e d i t o r - n o r j 
t e - a m e r i c a n o W e n d e l l e C . S+evens , 
da c i d a d e de T u c s o n . 

A l i a s no p a s s a d o , achamos 

demas iadamente l o n g a a e s p e r a p o r 

e s t a e d i ç ã o , de modo a t e r m o s l e 

v a n t a d o , na o c a s i ã o , t o d a s o r t e 

de s u s p e i t a s , c o n f o r m e a s s i n a l a d o 

em B o l e t i m a n t e r i o r da SBEDV 

(11) . F e l i z m e n t e , o a u t o r n o r t e - a 

m e r i c a n o pode e x p l i c a r a d e m o r a , 

uma v e z q u e , c o n c o m i t a n t e m e n t e , 

e n c o n t r a v a - s e e l a b o r a n d o também a 

e d i ç ã o de m a i s d o i s l i v r o s (10 A , 

10 B ) : a s s i m , em menos de 5 a n o s , 

de I 9 8 l a 1986, e s t e f e c u n d o a u 

t o r p r o d u z i u o i t o l i v r o s u f o l o g i -

c o s . (10 C , 10 D, 10 E, 10 F , 10 

G) 

C o n t u d o , p a r a g a r a n t i r m e l h o r 
d i fusão e venda de seu l i v r o s o 
b r e o c a s o de M i r a s s o l , e p e l o s 
c o n h e c i m e n t o s p e s s o a i s do a u t o r 
com o c e l e b r e c o m e n t a d o r n o r t e - a 
m e r i c a n o D e n n i s Weaver ("De C o s t a 
a C o s t a " ) , v e i o r e c e n t e m e n t e ao 
B r a s i l uma e q u i p e de r a d i o e T V , 
encabeçada p o r P a u l Shepherd. , Nos 
E s t a d o s U n i d o s , Weaver p o s s u i um 
p rograma de 15 m i n u t o s , a s 22 h o 
r a s , com 7 m i n u t o s de p r o j e ç ã o de 

e n t r e v i s t a s u f o l o g i c a s 

em v i d e o t e i p e . 

g r a v a d a s 

A e q u i p e c h e g o u ao R i o de J a 
n e i r o em 1 8 / 7 / 8 6 , a s s i s t i n d o l o g o 
nos d o i s d i a s s e g u i n t e s , 19 e 2 0 , 
sábado e d o m i n g o , a c o n g r e s s o u f o 
l ó g i c o n e s t a c i d a d e ( R i o de Jane_i_ 
r o ) . Na s e g u n d a - f e i r a e p a r t e da 
t e r ç a - f e i r a , a e q u i p e o c u p o u - s e 
com v i a g e m a M i r a s s o l , onde l o g o 
começaram a s g r a v a ç õ e s em v i d e o 
t e i p e ( 1 2 ) , documen tando o t e s t e 
munho p r i m á r i o e s e c u n d á r i o dos 
i n d í c i o s de c o n t a t o s a c o n t e c i d o s 
l a semanas a n t e s em 26 de ma io e 
7 de j u n h o de 1 9 8 6 ) , com os e x t r a 
t e r r e s t r e s - s e q ü e s t r a n d o p o r duas 
v e z e s a t e s t e m u n h a l o c a l , A n t o n i o 
C a r l o s F e r r e i r a . ( V e j a f i g s . I e 
2 ) . C o n s e g u i u a e q u i p e , em um dos 
l o c a i s , d o c u m e n t a r t r a ç o s da a t e £ 
r i s s a g e m de d i s c o v o a d o r no p á t i o 
de uma d a s f a b r i c a s o n d e , em 7 de 
j u n h o de 1986 , de n o i t e , a t e s t e 
munha n a q u e l e momento . e s t a v a d e 
sempenhando a f u n ç ã o de g u a r d a - n o 
t u r n o ( * ) « Com a c h e g a d a dos u f o -
n a u t a s , A n t o n i o C a r l o s r e t i r o u - s e 
p a r a a c a b i n e t e l e f ô n i c a da f a b r i 
c a , f e c h a n d o a t r a s de s i a p o r t a 
a c h a v e . De l a , a v i s o u seu s u p e 
r i o r na g u a r d a . E s t e , do o u t r o la 
do do f i o , p r e s e n c i o u a s ú b i t a i n 
t e r r u p ç a o da chamada de seu i n f e 
r i o r . F o r a p r o v o c a d a p e l o s ufona i j 
t a s , o s q u a i s , p o r uma e s p é c i e de 
I a n ç a - c h a m a s , h a v i a m c o n s e g u i d o a 
b r i r a p o r t a p a r a em s e g u i d a l e 
v a r com e l e s o g u a r d a , ( f i g s . 3 e 

5 ) . 

(*) F a t o c u r i o s o a a s s i n a l a r em c o n t e x t o com a g r a v a ç ã o em v i d e o t e i p e 
dos i n d í c i o s d e i x a d o s no chao p e l a e q u i p e i n t e r v e n c i o n i s t a e x t r a 
t e r r e s t r e e q u e , a p r o x i m a d a m e n t e 3 semanas a n t e s da c h e g a d a da e -
q u i p e n o r t e - a m e r i c a n a de " T V " h a v i a v i n d o o u t r a e q u i p e . D i z i a m - s e 
« n g e n h e i r o s e i n d u s t r i a i s da c i d a d e de R i b e i r ã o P r e t o , e chega ram 
em M i r a s s o l p o u c o s d i a s apos o e p i s o d i o e x t r a t e r r e s t r e . Sem se f a 
zerem a n u n c i a r p r e v i a m e n t e ao p r o f e s s o r N e y , f a z i a m e s t e i n t e r r o m 
p e r s e u s a f a z e r e s de momento p a r a c i c e r o n e a r o s r i b e i r ã o p r e t e n s e s 
aos l o c a i s do e p i s o d i o onde f a r i a m s u a s g r a v a ç õ e s . 

Do mesmo modo como v i e r a m , d e s a p a r e c e r a m . Nunca m a i s t e v e not_í 
c i a de I e s . 



Fazemos v o t o s de q u e , f u t u r a 
mente , s e j a em b o l e t i m e / o u em l j_ 
v r o , em p o r t u g u ê s ou o u t r a l í n 
g u a , o l e i t o r p o s s a se i n f o r m a r 

com d e t a l h e s s o b r e o e p i s o d i o . Ho 
j e , p o r e m , achamos n e c e s s á r i o a -
qu i chamar a a t e n ç ã o p a r a dois a s 
pectos delicados db pesquisa d; M i r a s s o l . 

2.3 - Perigos à espreita 

E que o c a s o e n v o l v e como t e s 

temunha uma p e s s o a d a s m a i s t í m i 

das e i n t r o v e r t i d a s , a q u a l , ao 

l o n g o de s e t e a n o s , g o z o u da p e r -

manente a s s i s t ê n c i a do p e s q u i s a 

d o r l o c a l p r o f e s s o r Ney M a t i e l Pj_ 

r e s , a s s e s s o r a d o n e s s a t a r e f a p o r 

sua f a m í l i a . Sem t a l a s s i s t ê n c i a . 

p r a t i c a m e n t e sem d e f e s a p r ó p r i a , 
ha m u i t o tempo a t e s t e m u n h a t e r i a 
s i d o a n u l a d a p e l o s a t a q u e s e 
a r m a d i l h a s c o l o c a d a s p e l a po 
l í t i c a t e r r e s t r e , pe rmanen 
t e m e n t e h o s t i l ao s c o n t a t o s de 
p e s s o a s t e r r e s t r e s com e n t i d a d e s 
e x t r a t e r r e s t r e s . 

2.4 - Diferentes afinidades terrestres pelos ufonautas 

O u t r o r e p a r o n o s s o r e f e r e - s e 
a a l g u n s dos p e s q u i s a d o r e s e u r o 
p e u s , o c u p a d o s com o c a s o do f i n a 
do n o r t e - a m e r i c a n o G e o r g e Adamski 
e o do s u í ç o E d u a r d M e i e r . E s t e s 
d o i s ú l t i m o s m a n t i v e r a m c o n t a t o s 
com e x t r a t e r r e s t r e s de a l t o n í v e l 
m o r a l , que nao s e q ü e s t r a r a m n i n 
guém, p e l o r e s p e i t o ao l i v r e a r 
b í t r i o d a s t e s t e m u n h a s . A s s i m , aj^ 
guns d o s p e s q u i s a d o r e s e u r o p e u s 
nao querem o c u p a r - s e de c a s o s com 
s e q u e s t r o s u f o l o g i c o s , o s q u a i s 
e l e s i " t e r p r e t a m como m e r a s f a r 
sa s c o m e t i d a s p o r a g e n t e s da po l j_ 
t i c a t e r r e s t r e ( l 3 ) , ou p e s q u i s a * 
mal f e i t a s . 

N a t u r a l m e n t e , t a l p r o c e d i m e n -
t o e t a o t o l o como o dos u f o l o g o s 
p o l í t i c o s c o n t a m i n a d o s p e l o o r g u 
l h o g e o - e g o c e n t r i c o , que nao pode 
a d m i t i r como v e r í d i c a s a s advei— 
t j n e i a s f e i t a s p o r i n t e r m é d i o de 
a d a m s k i , M e i e r , T a s c a e B e r l e t 

o r e x t r a t e r r e s t r e s de a l t o p a 
drão m o r a l , com a d v e r t ê n c i a s ao 

m a t e r i a l i s t a e i m o r a l compor tamcj i 
t o da humanidade t e r r e s t r e . 

F a t o e que o p e s q u i s a d o r i m 

p a r c i a l t e m de a s s i n a l a r t u d o o 

q u e e n c o n t r a e , a s s i m d i v e r s a s mo 

d a l i d a d e s d e u f o n a u t a s e n c o n t r a 

d a s . 

Se qu iséssemos f a z e r comparação e n 
t r e u f ó l o g o e n a t u r a l i s t a , s e r i a a b s u r 
do o ú l t i m o quere r e s t u d a r somente a n i 
mais c a s e i r o s e ú t e i s ao homem como ca_r 
n e i r o s , c a b r a s , g a l i n h a s e gado vacum, 
não querendo se e n v o l v e r com as cobras 
e os l a g a r t o s , também s e r e s do r e i n o da 
n a t u r e z a e / o u de Deus. 

T a l v e z , p o r t e r e m a s f o r ç a s 
t e r r e s t r e s a f i n i d a d e com a a p l i c a 
çao de m e i o s v i o l e n t o s , os u f o l o 
gos p o l í t i c o s s i n t a m - s e e s p e c i a l 
mente a t r a í d o s p e l a f a c ç ã o e x t r a 
t e r r e s t r e que u s a também da v i o 
l ênc ia p a r a a sua a p r o x i m a ç ã o , ou 
s e j a , o s e q ü e s t r o . Quem s a b e , s e 
c r e t a m e n t e , a l g u n s p o l í t i c o s , c a 
m u f l a d o s em u f o l o g o s esperam p o 
d e r e n t e n d e r - s e e v e n t u a l m e n t e no 
f u t u r o com e s t a s r a ç a s e x t r a t e r 
r e s t r e s de t e n d ê n c i a s m a i s r u d i 
m e n t a r e s . 



2.5. - A dura realidade 

Que a s a d v e r t ê n c i a s e x t r a t e r 
r e s t r e s nao sao b e m - v i n d a s em n o s 
sos m e i o s de c o m u n i c a ç ã o , onde 
nao sao a c e i t o s , j a nos d i s s e G a -
r y R i c h m a n , c i c e r o n e da e q u i p e a -
m e r i c a n a no R i o , u f o l o g o e r e p r e 
s e n t a n t e no B r a s i l do s e m a n á r i o 
n o r t e - a m e r i c a n o " Na t i ona I Inquirer" . 
(9 E) 

T i v e m o s p e s s o a l m e n t e a c o n f i r m a -
çao da a v e r s ã o da p o l i t i c a t e r r e s 
t r e p e l a s a d v e r t ê n c i a s e x t r a t e r 
r e s t r e s p o i s o c o n t a t a d o A n t o n i o 
N e l s o T a s c a , em 1984 f o r a chamado 
p o r e s t a ç ã o de t e l e v i s ã o do R i o 
de J a n e i r o p a r a a g r a v a ç ã o de t a l 
m e n s a g e m - a d v e r t e n c i a e x t r a t e r r e n a , 
c o m u n i c a d a a e l e com a i n c u m b ê n 
c i a de d i f u n d i - l a e n t r e os t e r r e s 
t r e s . E n t r e t a n t o , em 1986 t a l a d 
v e r t ê n c i a , p o r v e t o do d i r e t o r 
d e s t a TV, a g r a v a ç ã o nao f o i ao 
a r a i n d a . 

2 . 6 -

Hoje , parecem-nos b isonhos as nossas e s 
peranças do passado , antevendo o t l m i s t i -
camente conta tos com e x t r a t e r r e s t r e s em 
n f v e i s de e s c a l õ e s t e r r e s t r e s o f i c i a i s . 

Porque agora sent imos que os ú l t i 
mos, na melhor das h i p ó t e s e s , apenas usa 
riam o ingênuo e b isonho o f õ l o g o como 
a r i e t e e d e s c u l d i s t a , para a t r a c a r e m - s e 
com os e x t r a t e r r e s t r e s em armad i lhas pre 
paradas com es ta f i n a l i d a d e . Ê para aprT 
s l o n a r o ufonauta - c o b i ç a d o " p r a t i c o de 
bordo" para suas f u t u r a s v iagens c ó s m i 
cas - que os agentes p o l f t i c o s t e r r e s 
t res simplesmente usar iam o u f o l o g i s t a 
como " c a v a l o de T r ó i a " . 

E j a e s t ã o o s t e r r á q u e o s p r o £ 

t o s a e n s a i a r e m uma " g u e r r a n a s 

Ê c o m p r e e n s í v e l que um p a í s m a t e 
r i a l m e n t e p o t e n t e , como e o c a s o 
das n o s s a s h e g e m o n i a s , p o s s a f i 
c a r t e n t a d o a i n f l u e n c i a r p o l i t _ i _ 
camente n a ç õ e s v i z i n h a s em " d e s e n 
v o l v i m e n t o " , de m a n e i r a a n ã o so 
f a z e r c a l a r t a i s a d v e r t ê n c i a s - o 
f e n s i v a s ao seu o r g u l h o - como 
também a t e a t r a i r p a r a sua e s f e r a 
de i n f l u e n c i a s e p a r a s e u s s e r v i 
ç o s , d i p l o m a t a s de o u t r o p a i s , 
quando a o o s e n t a d o s ( l 5 1 6 ) . 
D e s t a m a n e i r a , nao e de a d m i r a r 
que o c e n s o r p o l i t i c o " c o a d j u v a n 
t e " , i n v i s í v e l , como o S r . • d i -
r e t o r - p r e s i d e n t e de um o r g a o de 

c o m u n i c a ç a 0 de m a s s a s , t e n h a s i d o 
..... * . * . 

a d m i t i d o como o u h i c o e m p r e s á r i o 

da c o m i t i v a , c o n s i s t i n d o - s e o r e s 

t o apenas de m i n i s t r o s , c o n 

forme a c o n t e c e u na r e c e n t e 

v i a g e m do P r e s i d e n t e S a r n e y aos 

E s t a d o s U n i d o s ( 1 7 ) . 

e s t r e l a s " , p o i s j a d i s p õ e m de n a 
v e s e x t r a t e r r e s t r e s d a n i f i c a d a s , 
mas r e c o n s t r u í d a s e t a l v e z j a a l 
gumas d e z e n a s de c o p i a s f e i t a s 
d e s t a s e em e s t a g i o o p e r a c i o n a l , 
con fo rme i n f o r m a ç õ e s c o n s t a n t e s 
de n o s s o B o l e t i m (14^ e de n o t i 
c i a s j o r n a l í s t i c a s r e c e n t e s ( 1 8 ) . 
E n t r e t a n t o , f a l t a m aos t e r r á q u e o s 
a p r a t i c a de n a v e g a ç ã o i n t e r p l a n e 
t a r i a , e i n t e r e s t e I a r , so p o s s í 
v e l a o s t e r r e s t r e s se c o n s e g u i r e m 
o " p r a t i c o de b o r d o " p e l o a p r i s i o 
namento de e x t r a t e r r e n o s com p r a 
t i c a d e s t a s v i a g e n s . Daí acha rmos 
s e r bem p o s s í v e l que a l g u n s s e r v i 
ç o s s e c r e t o s t e r r e s t r e s p a s s a g e i 
ramente p r o c u r e m a d u l a r u f o l o g o s 
s i m p l i s t a s l o c a i s e a s r e s p e c t i 
v a s t e s t e m u n h a s " c o n t a t a d a s " , p a 
r a d e i x a r e m c a i r a m a s c a r a l o g o 
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que c o n s i g a m o a p r i s i o n a m e n t o do 

s e r e x t r a t e r r e s t r e , 

E se f o r c h e g a d a a o p o r t u n i d í a 
de de se l o c a l i z a r na t e r r a nave 
e x t r a t e r r e s t r e com t r i p u l a n t e s , 
e n t ã o , ao n o s s o v e r , s e r i a imedia_ 
t amente m o b i l i z a d a t r o p a t e r r e s 
t r e de c h o q u e , a e r e o - t r a n s p o r t a -
d o r a p e l a r e s p e c t i v a h e g e m o n i a , 
que , p a r a s i p r ó p r i a , a v o c a r i a a 
a p r e e n s ã o do d i s c o v o a d o r , b a s e a 
da na p r e t e n s ã o de sua e s f e r a de 
i n f l u e n c i a e, t a l v e z a i n d a r o n c a s 
se em nome da s egu rança de t o d o o 
g l o b o t e r r e s t r e . 

O B S . : P o s t e r i o r m e n t e , p e l a l e i t u 
r a do j o r n a l da Mufon (22), 
v i r a m - s e c o n f i r m a d a s as nos 
s a s s u s p e i t a s . M a t e r i a l do 
g o v e r n o s o b r e os UFOs r e c e n 
t emen te l i b e r a d o p a r a o p u 
b l i c o c i t a a s e x p r e s s õ e s 
"Moon D u s t " ( P o e i r a L u n a r ) 
e " B i u e F l y " ( M o s c a A z u l ) , 
a l u d i n d o a " p r o j e t o s a s e 
rem e x e c u t a d o s p e l o A F C I N , 
s egundo o r e g u l a m e n t o A F R -
200-2 ( s o b r e U F O s ) , p e l o 
FTD - F o r e i g n T e c h n o l o g y 
D i v i s i o n ( d e p a r t a m e n t o p a r a 
e s t u d a r a t e c n o l o g i a e s t r a r i 

g e i r a ) e p e l o AFSC - A i r f o r 
ce S y s t e m Command (Comando 
do S i s t e m a da F o r ç a Á e r e a ) , 
"com c a p a c i d a d e de se apode_ 
r a r e / o u e s t u d a r i n s t a n 
t a n e a m e n t e q u a l q u e r v e í c u l o 
e s p a c i a l e s t r a n g e i r o a t e r 
r i s s a d o em a u a l q u e r p a r t e 
(do globo t e r r e s t r e , provavelmen
te todo f e i t o em entendimento com 
o Kreml in ) . 

Os u f o l o g o s a l e r t a d o s p e l a 

l e i t u r a d a s e n t r e l i n h a s dos j o r 

n a i s dos ú l t i m o s anos j a devem 

t e r se a p e r c e b i d o de que c o n t r a 

o s e x t r a t e r r e s t r e s e x i s t a m t a i s 

a c e r t o s e n t r e as s u p e r p o t ê n c i a s 

(9 F ) . 

N a t u r a l m e n t e , também e x i s t e m 

e s t e s a c e r t o s e n t r e n o s s o s l i d e 

r e s se jam e s t e s m a t e r i a i s ou e s 

p i r i t u a i s . De m a n e i r a q u e , se f o r 

i n v a d i d a a s o b e r a n ; a de d e t e r m i n a 

do p a i s p o r uma d a s h e g e m o n i a s 

t e r r e s t r e s numa t e n t a t i v a de apre_ 

e n s a o de nave e x t r a t e r r e s t r e a t e £ 

r i s s a d a em s o l o t e r r e s t r e , 

a n a ç ã o v i o l a d a apenas a -

p r e s e n t a r a f r a c a n o t a de 

p r o t e s t o e i s t o so p r o 

f o r m a . 

2.7 - A teia armada pela política terrestre 

F e l i z m e n t e , n o s , no B r a s i l , t j^ 
vemos em 1974 p r o v a s c o n c r e t a s de 
a lguma c o m b i n a ç ã o a r e s p e i t o d o s 
OVNIs com a r e s p e c t i v a hegemon ia 
e s t r a n g e i r a . T a l a c e r t o f o i prepa_ 
r a d o na época p e l o g e n e r a l M o a c i r 
U c h o a , p a r a i s t o nomeado p l e n i p o 
t e n c i á r i o d a s F o r ç a s A r m a d a s , do 
M i n i s t é r i o do E x t e r i o r e C o n s e l h o 
de S e g u r a n ç a , p r e p a r a n d o a v ^ n d a 
ao n o s s o p a í s do p l e n i p o t e n c i á r i o 
n o r t e - a m e r i c a n o D r . J o s e p h A l l e n 
Hynek ( a s t r ó n o m o na v i d a p r i v a 
d a ) , em 1975 (9 B ) . 

Acompanhado p e l o s u b s e c r e t á r i o 
da F o r ç a A é r e a de seu p a ' s , Hynek 
f e z e n t ã o d i v e r s o s c o n t a t o s com 
o s n o s s o s p o d e r e s L e g i s l a t i v o e 
E x e c u t í v o . 

E n t r e t a n t o , v o l t a n d o n o s s a s 

v i s t a s a a t u a ç ã o da e q u i p e n o r t e -

a m e r i c a n a de t e l e v i s ã o i n t e r e s s a 

da no c a s o de M i r a s s o l , a n t e s de 

v o l t a r p a r a o s E s t a d o s U n i d o s e l a 

e s t e v e em B r a s í l i a , à p r o c u r a , co 

mo d i s s e , c o n s e g u i r a p e r m i s s ã o 

do g e n e r a l M o a c i r Uchoa p a r a p u -



b l i c a r a s c e l e b r e s f o t o s do c a s o 

de A l e x a n i a , q u e , em 31 de j a n e i 

r o de 1969 , t e s t e m u n h a r a m (9 C) 

p í c t o r i a I m e n t e o c o n t a t o o c o r r i -

2.8. - Campanha de intimidação? 

do e n t r e s e r e x t r a t e r r e s t r e e o 

e n t ã o f a z e n d e i r o em A l e x a n i a , 

W i l s o n P l á c i d o G u s m ã o . ( 1 9 ) 

(*) 

Mas, em 6 / 8 / 8 6 , d e p o i s de sua 
v o l t a de B r a s í l i a , e n c o n t r a m o s 
Pau l Shepherd, , da e q u i p e da TV a -
m e r i c a n a , i n f o r m a n d o - n o s que nada 
c o n s e g u i r a a r e s p e i t o da f o t o . En 
t r e t a n t o , m a i o r t o r n o u - s e o n o s s o 
desapon tamen to ao I e rmos , p o s t e -
r i o r m e n t e , j o r n a l de ~ B r a s i l i a 
( 2 0 ) , d e i x a n d o e n t r e v e r t e r h a v i 
do l a a c e r t o u f o l o g i c o de fundo 
p o l i t i c o com a e q u i p e n o r t e - a m e r j _ 
c a n a , f i c a n d o m a r c a d a uma b i e n a l 
u f o l o g i c a i n t e r n a c i o n a l p a r a o a -
no v i n d o u r o , 1 9 8 7 r

 e i s t o , em n o 
me da " O r g a n i z a ç ã o I n t e r n a c i o n a l 
de P e s q u i s a s II f o I og i c a s " . N e s t a 
o p o r t u n i d a d e , devemos l e m b r a r que, 
a n t e r i o r m e n t e , em 1983 , r e a l i z o u -
se em B r a s í l i a o C o n g r e s s o U f o l o 
g i c o I n t e r n a c i o n a l , d u r a n t e o 
q u a l , p o r d o i s p a d r i n h o s - o gene 
r a l M o a c i r U c h o a , a u t o r i d a d e n a 
c i o n a l e o D r . H y n e k , a u t o r i d a d e 
i n t e r n a c i o n a l - f o i f u n d a d a e s t a 
" O r g a n i z a ç ã o I n t e r n a c i o n a l de P e ^ 
q u i s a s U f o l ó g i c a s " (9 B ) . E t a l 
o r g a n i z a ç ã o f o i r e b a t i z a d a n o s 
E s t a d o s U n i d o s , em s i m p ó s i o -da 
s o c i e d a d e u f o l o g i c a n o r t e - a m e r i c a 
na Mufon ( 2 1 ) , com a s i g l a WUA -
" W o r l d UFO A s s o c i a t i o n " . 0 ramo 
n a c i o n a l d e s t a s o c i e d a d e i n t e r n a 
c i o n a l tem a s i g l a ANUB - A s s o c i a i 
ç ã o N a c i o n a l de U f o l o g o s B r a s i l ej_ 
r o s . 

P e l o p a s s a d o p o l í t i c o dos p a 
d r i n h o s da WUA e da ANUB, n ã o t e 
mos d u v i d a s o b r e o pano de fundo 
p o l í t i c o que a s c o n t r o l a . Mas , o 
c o n t e ú d o do r e c o r t e do j o r n a l que 
nos chegou de B r a s í l i a acabou p o r 
p r a t i c a m e n t e c o n f i r m a - l o , p e l a s 
p a l a v r a s c o l o c a d a s na b o c a da e-
q u i p e n o r t e - a m e r i c a n a , d i z e n d o 
q u e : a s a u t o r i d a d e s d o s E s t a d o s 
U n i d o s " p r o c u r a m a b a f a r t u d o quari 
t o d i g a r e s p e i t o ao a p a r e c i m e n t o 
de o b j e t o s n a o - i d e n t i f i c a d o s , f a 
zendo ( a i n d a ) ameaças, p r i s õ e s e 
a t e mesmo matando p e s s o a s ( . . . ) " . 
A g o r a , e s t a s p a l a v r a s de t e r r o r e 
de i n t i m i d a ç ã o fo ram i m p u n e m e n t e 
e x t e r n a d a s em c e n t r o p o l í t i c o , p o n 
t o n e v r á l g i c o do P a i s , onde se s i 
t u a também a r e s p e c t i v a e m b a i x a d a 
dos p r ó p r i o s E s t a d o s U n i d o s . No 
e n c o n t r o , f o r a m a i n d a c i t a d a s o r 
g a n i z a ç õ e s como CODEPLAN, GDF, 
DETUR, CENEU e a p r ó p r i a ANUB, 

t e n d o a e q u i p e n o r t e - a m e r i c a n a 
o f e r e c i d o " a s s i s t ê n c i a a t o d o s , 
i n c l u s i v e ( a ) p o r t a d o r e s de d i s 
t ú r b i o s m e n t a i s em v i r t u d e de ( t e 

Vem s o f r i d o ) l a v a g e n s c e r e 
b r a i s " . . . E x t e r n a d a s e s t a s amb í 
g u a s p a l a v r a s , e l a s n o s dao m a i s 
apenas a i m p r e s s ã o de t e r e m s i d o 
u s a d a s como ameaças v e l a d a s aos u 
f o l o g o s c i v i s b r a s i 

l e i r o s . 

(*) P r i m e i r a m e n t e hav íamos f i c a d o t o d o s e s p e r a n ç o s o s . T o d a v i a , em C o n 

g r e s s o u f o l o g i c o , o p r ó p r i o g e n e r a l , a n u n c i o u que o s n e g a t i v o s d e ^ 

s a s f o t o s t i n h a m s i d o c o m e r c i a l i z a d o s ( " c o n t r a a sua v o n t a d e " ) p a 

r a f o r a do p a i s . E , p e l o f a z e n d e i r o , soubemos que a s a m p l i a ç õ e s 

das f o t o s que p o s s u í a l h e h a v i a m s i d o t o m a d a s . . • 



2.9. - Uma oportunidade perdida? 

Tomara que n o s s a s s u s p e i t a s e 
r e c e i o s c o n t i n u e m i n f u n d a d a s e 
que a e q u i p e de t e l e v i s ã o n o r t e - a 
m e r i c a n a chegue r e a l m e n t e a m o s 
t r a r s u a s g r a v a ç õ e s s o b r e a M i r a ^ 
s o l b r a s i l e i r a ao g r a n d e p u b l i c o 
n o r t e - a m e r i c a n o , "de c o s t a a c o s 
t a " , p a r a que o a t u a l i z a d o l i v r o 
de M r . W e n d e l l e C . S t e v e n s a l c a n 
ce a vendagem e d i f u s ã o que m e r e 
c e . P o i s a q u e s t ã o e g r a v e e , cori 

fo rme d i z i a o f a l e c i d o e c o r a j o s o 
n o r t e - a m e r i c a n o , p r o f e s s o r de F í 
s i c a A t m o s f é r i c a , James M c D o n a l d , 
" o p r o b l e m a U F O - e x t r a t e r r e s t r e e 
o m a i o r de t o d o s o s t empos d e s t a 
n o s s a c i v i l i z a ç ã o a t u a l ( 9 D ) . E, 
nao sabendo ou nao q u e r e n d o r e 
s o l v e - l o d i g n a m e n t e , a c r e 
d i t a m o s e s t a n o s s a c i v i l i 
z a ç ã o , como a i e s t a , nao s o b r e v i 
ve r a | " 

2.10. — "Ser ou não $er" — uma nação altiva 

No mundo i n t e i r o , e n c o b e r t o s 
p e l a s l e i s de s e g u r a n ç a , g r u p o s 
t e r r e s t r e s , r e s t r i t o s mas de imen_ 
so p o d e r económico e c o b i ç a , , .com 
r i n s a s v e z e s i n c o n f e s s á v e i s , tem 
e s c o n d i d o do povo o s s e u s a l v o s , 
como a c o n t e c e u na i n d u s t r i a n u 
c l e a r , s e j a e l a p a r a a p a z ou a 

g u e r r a , como a c o n t e c e u com o g o 
v e r n o N i x o n no c e l e b r e c a s o de 
W a t e r g a t e , como a c o n t e c e u nos p a -
p e i s do Pen tágono r e l a t i v o s a 
g u e r r a s u j a de dez anos no Vietnam 
e como e s t a a c o n t e c e n d o , no p r e 
s e n t e , com r e f e r e n c i a a g u e r r a de 
d e s i n f o r m a ç õ e s e s i g i l o s o b r e a 

v i n d a de f o r ç a s e x t r a t e r r e s t r e s a 
T e r r a , j a demorando a t e a g o r a uns 
30 a n o s . 

Será que a n o v a C o n s t i t u i n t e 
nao v a i c o n s i d e r a r a m a n i p u l a ç ã o 
i n s a n a d a s n o t i c i a s p e l a p o l i t i c a , 
também em r e f e r e n c i a a s p e s q u i s a s 
s o b r e os e x t r a t e r r e s t r e s , l e v a n d o 
n i s s o a t i r a c o l o os o r g a o s e 
m e i o s de c o m u n i c a ç ã o com a s mas
s a s ? Os r e g i m e s d e m o c r a t a s , j a c -
t a n d o - s e de darem l i b e r d a d e , n ã o 
d e v e r i a m i m i t a r t ã o in fame r e c u r 
so dos r e d i m e s chamados t o t a l i t á 
r i o s . S e r a que nenhum dos candida_ 
t o s a A s s e m b l e i a C o n s t i t u i n t e se 
a p e r c e b e u d e s s a m a n i p u l a ç ã o de 
o p i n i ã o , d e n u n c i a d a a l i a s r e c e n t e 
mente p e l a i m p r e n s a n o r t e - a m e r i c a 
n a . ( L e i a - s e a r e s p e i t o "Comentá 
r i o s da SBEDV" no f i n a l do c a p í t u 
l o 4 ) . 

(*) P e l o uso de drogas e / o u á l c o o l pessoas de bom d i s c e r n i m e n t o mas de mas 
ações procuram m i t i g a r sua a u t o - c r í t i c a ao n í v e l de sua s u b c o n s c i ê n c i a . O u t r o s , 
t o d a v i a , não dando-se con ta d e s t a sua a u t o - a g r e s s ã o podem s o f r e r em c o n s e q u ê n c i a 
e s p é c i e de b l o q u e i o da g l â n d u l a c e r e b r a l da h i p ó f i s e , c o n t r o l a d o r a como se pensa 
do s is tema i m u n o l ó g i c o de d e f e s a do organismo que , normalmente c a p t u r a e d e s t r o e 
c é l u l a s mal ignas degeneradas , ass im que surg i rem na c i r c u l a ç ã o . 

Com a h i p ó f i s e comprometida, e s t a s c é l u l a s mal ignas poder iam c i r c u l a r l i v r e 
mente, dando a s s i m i n í c i o ao c â n c e r e , a u t o - d e s t r u i ç ã o do c o r p o , v e i c u l o da alma. 



B I B L I O G R A F I A 

1 - B o i . da SBEDV 
2 - B o i . da SBEDV 

3 - B o i « da SBEDV 

4 - B o i . da SBEDV 

5 - B o i . da SBEDV 
5 - A - B o i . da SBEDV 

5 - B - B o i . da SBEDV 
6 - B o i . da SBEDV 

7 - B o i . da SBEDV 

7 - A - B o i . da SBEDV 
8 - B e r l e t , A r t u r 

- n e 4 - p a g s . 2 - 4 . 

- n<? 2 6 / 2 7 - p á g s . 2 - 9 . 

- nS 9 0 / 9 3 - p á g s . 5 - 2 7 . 

- nS"62/65 - p á g s . 3 6 - 4 0 . 

- n? 6 2 / 6 5 - p á g s . 4 0 - 4 5 . 

- ne 51/53 - p á g s . 3 - 1 1 . 

- n e 4 8 / 5 0 - p á g s . 3 - 7 . 

- nS 9 4 / 9 8 - p á g $ . 7 - 2 3 . 

- n e 81/84 - p á g s . 2 3 4 - 2 3 7 . 

- n^ 132 /135 - p á g s . 4 6 - 6 8 . 

• " O s D i s c o s V o a d o r e s - da U t o p i a a r e a l i d a d e " 

- p a g . 123 - E d i t . G r a f i c a , A v . 7 de S e t e m b r o , n 9 1737 - S a -

r a n d i - ( R S ) . 

- i dem, i d e m , p a g . 90 - E d . SBEDV - R i o - 1967 ( p r e s e n t e nas 

b i b l i o t e c a s ) . 

9 - P e r e i r a , G u i I h e r m e e B u h I e r , WaI t e r K. - " 0 L i v r o B r a n c o dos 

D i s c o s V o a d o r e s " - p a g . 248 - E d . " V o z e s " - p o r r e e m b o l s o 

C a i x a P o s t a l nü 90 0 2 3 , P e t r ó p o l i s (25 .600) - RJ - B r a s i l . 

9 - A - idem, i dem, p a g . 1 5 3 - 1 5 5 . 

9 - B - i d e m , i d e m , p a g . 1 5 1 - 1 5 3 . 

9 - C - i dem, i dem, p a g . 152 ( r o d a p é ) . 

9 - D - i d e m , i d e m , p a g . 138 , 

9 - E - i d e m , i dem, p a g . 149 . 

9 - F - i dem, i dem, p a g . 149, 150 . 

10 - P e r e i r a G u i l h e r m e , B u h l e r , W a l t e r e Ney M a t i e I P i r e s - UF0 -

P h o t o - A r c h i v e s , 1986 - ( A r c t u r u s Book S e r v i c e P . O . Box 

2 2 1 3 , S c o t i a , NY 12 302 U . S . A . - p á g . 415 - US$ 1 6 . 9 5 . 

10- A - S t e v e n s e Dong - " U F O s o v e r Modern C h i n a " - 1986 - p á g . 3 3 6 . 

10- B - S t e v e n s e C a r l v a n V l í e r d e n - "UFO C o n t a c t f r o m K o l d a s " 

p a g . 3 l 8 . - UF0 Pho to A r c h i v e s - P . O . Box 17206 , T u c s o n , Ar_i_ 

z o n a - 8 5 7 1 0 . 

10- C - S t e v e n s e D e n a e r d - "UFO C o n t a c t from p l a n e t l a r g a " - 1982 -

p á g . 365 - U S ! 1 5 . 9 5 . 

10- D - S t e v e n s e Hermann - UFO C o n t a c t f rom R e t i c u l u m " - 1981 - pag . 

416 - US$ 1 6 . 9 5 . 

10- E - S t e v e n s e S a n c h e z - "UFO C o n t a c t f rom U n d e r s e a " - 1982 - p á g . 

192 - US$ 1 4 . 9 5 . 

10- F - H i c k s o n e Mendez - "UFO C o n t a c t a t P a s c a g o u l o - 1983 - p a g . 

274 - US* 1 4 . 9 5 . 

10- G - "UFO C o n t a c t f r o m t h e P l e i a d e s " - S t e v e n s - 1982 - p á g . 2 5 4 , 

US$ 1 7 . 9 5 . 

11 - B o l . da SBEDV n? 162/167 - p á g . 2 2 - 2 7 . 

12 - D i á r i o da R e g i ã o - M i r a s s o l (SP) - p a g s . 24 a 30 - J u l h o / 

1986 . 

13 - UFO C o n t a c t - IGAP J o u r n a l - J u n e , 1955 - p á g . 20 - " . . . h e r e 

we f a c e once more a p h e n o m e n a . . . o f p s y c h i c o r i g i n ( s i c ) . . . " 

14 - B o l . da SBEDV n e I 6 2 / 1 6 7 - p á g . 4 9 - 5 0 . 

15 - JB - R i o de J a n e i r o , 26 / 8 / 8 6 - C o l . do Z ó z i m o , " N u n c a M a i s " . 

16 - JB - R i o de J a n e i r o , 2 5 / 9 / 8 6 - C o l . do Z ó z i m o , "Uma V i d a " . 
17 - JB - R i o de J a n e i r o , 27 / 8 /86 - C o l u n a do C a s t e l l o , " 0 e n c o n -



t r o de S a r n e y e R e a g a n " . 
18 - J8 - R i o de J a n e i r o , 23 / 8 /86 - " E U A mantém caças ( " i n v i s í 

v e i s " ) e s c o n d i d a s " - (em Nevada) . N o t i c i a a r e s p e i t o de s u p e r 
s e c r e t o m o d e l o que em II de j u l h o de 1986 c a i u p e r t o de 
B a k e r s f i e l d - C a l i f o r n i a ( s e g . Wash . P o s t ) . 

19 - B o i . da SBEDV n« 6 9 / 7 0 - pegs. I 0 2 - I 1 0 . 
20 - C o r r e i o B r a s i l i e n s e - DF - 3 / 8 / 8 6 , c i d a d e - U f o l o g i a que r f u 

r a r o s i l e n c i o o f i c i a l . 
21 - MUF0N SYMPOSIUM PROCEEDINGS - M a s s a c h u s e t t s I n s t i t u t e o f 

T e c h n o l o g y , p a g . 14-19« 
22 - MUF0N - UFO - J o u r n a l n? 2 2 1 , s e t . 1986, p á g s . 6 - 7 . 



3 - UFONAUTAS: UM BENEFICIO OU UM PERIGO? 

PARTE I I I (*) 

(*) As P a r t e s I e II f o ram p u b l i c a d a s nos B o i s . da SBEDV n« 1 5 8 / 1 6 1 , em 

d e z . 1984, p á g s . 7 8 - 8 3 , e n e 1 6 2 / 1 6 7 , d e z . 1 9 8 5 , p á g s . 4 3 - 5 7 . 

3.1. — Recapitulaçáo da matéria anterior 

Vamos r e l e m b r a r com p o u c a s pa_ 

l a v r a s a m a t é r i a d a s P a r t e s - I e I I , 

j a p u b l i c a d a . N e l a , f o i r e a l ç a d a , 

de um l a d o , a e v o l u ç ã o v e r t i g i n o s a 

da t e c n o l o g i a t e r r e s t r e , a q u a l , 

de o u t r o l a d o , d e s p r o v i d a de f r e i o 

m o r a l , ameaça nao so a e x i s t ê n c i a 

da p r ó p r i a n a t u r e z a - que g a r a n t i 

r i a a n o s s a s u b s i s t ê n c i a huma

na (**) - mas a m e a ç a r i a e x t i n g u i r , 

de v e z e s u b i t a m e n t e , a t o t a l i d a d e 

da c i v i l i z a ç ã o t e r r e s t r e , se nao a 

p r ó p r i a v i d a d e s t e p l a n e t a . 

CBSz Segundo j o r n a l b i s s e m a n a l 

s u í ç o ( l ) , em c a s o de h a v e r 

s u s p e i t a de t e r - s e r e a l i z a d o 

o l a n ç a m e n t o de uma o g i v a nij 

c l e a r c o n t r a d e t e r m i n a d a h e 

g e m o n i a , e s t a d i s p o r i a de a -

p e n a s 6 a 8 m i n u t o s p a r a f a -

z e r as a v e r i g u a ç õ e s neces sá 

r i a s e t o m a r , e n t ã o , d e c i s ã o 

a r e s p e i t o , se deve ou nao 

r e v i d a r , i n i c i a n d o - s e a s s i m 

a d e s t r u i ç ã o imediata da n o s 

s a c i v i l i z a ç ã o t e r r e s t r e . 

N a t u r a l m e n t e , a r e s p o n s a b i l i 

dade d e s t e d e s a t i n o cabe p r i n c i 

p a l m e n t e a o s n o s s o s l í d e r e s , a 

m a i o r i a de r a ç a b r a n c a , p e r t e n c e n 

t e s a n a ç õ e s q u e . s e , , i n t i t u l a m 
de c r i s t a s , mas i s t o so t e o r i c a 
mente p o i â na p r a t i c a , nao e x e r -

(#*) Nos A p ê n d i c e s I e I I , no f i n a l do a r t i g o , acham-se r e u n i d a s a l g u 

mas m a n c h e t e s de j o r n a i s dando n o t í c i a d i s t o * 

http://que.se
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cem a a l t a m o r a l o f e r e c i d a p o r a -

q u e I u r e I i g i ao* 

Também, d u r a n t e e s t e s ú l t i m o s 
a n o s , quando e s t a se t o r n a n d o c a 
da vez m a i o r o h i a t o e n t r e a mo
r a l e a e v o l u ç ã o t e c n o l ó g i c a , 
p o r i n t e r m é d i o das t e s t e m u n h a s 
de seus c o n t a t o s t e r r e s t r e s no 
mundo i n t e i r o , a s f o r ç a s e x t r a -
t e r r e n a s tem f e i t o a d v e r t ê n c i a s 
s o b r e a c a l a m i d a d e e o p e r i g o de 
t a l e s t a d o de c o i s a s em n o s s o 
p l a n e t a . A q u i no 3 r a s í l , d e s s a s 
a d m o e s t a ç õ e s e x t r a t e r r e s t r e s d e 
ram-nos c o n t a H é l i o A g u i a r , F r e i 
t a s G u i m a r ã e s , B e r l e t e T a s c a , 
f o r a A d a m s k i , nos E s t a d o s t i n i d o s , 
e E d u a r d M e i e r , na S u í ç a » M a s , 
que houve em F á t i m a , P o r t u g a l ? 

De o u t r o l a d o , b o l e t i m u f o l o -
g í c o a n g I o - n o r t e - a m e r i c a n o r e c e n 
t emente e d i t a d o ( 2 ) p r e t e n d e e 
a l e g a serem d i f í c e i s a s I n t e r p r e 
t a ç õ e s de t a i s a d v e r t ê n c i a s » 0 
mesmo b o l e t i m I n t e n t a a i n d a c u l 
p a r a comun idade c i e n t i f i c a p o r o 
gove rno nao t e r t i d o a opor tun id_a 
de de e s t u d a r com o b j e t i v i d a d e a 
r e a l i d a d e do p r o b l e m a e x t r a t e r 
r e s t r e , o que t e r i a s a b o t a d o as 

p e s q u i s a s g o v e r n a m e n t a i s n e s t e 

s e n t i d o . Mas a a ç ã o do f i n a d o 

p r o f e s s o r Hynek d e m o n s t r a exatarnen 

t e o I n v e r s o , ou s e j a , a i n t e r 

f e r ê n c i a g o v e r n a m e n t a l t o r p e 

deando t a l e s t u d o p u b l i c o do a s 

s u n t o e x t r a t e r r e s t r e , d e s p í s t a n -

d o - o a i n d a como se " n a o - e x I s t e n -

t e " . 

OBS»: J » ( J o s e p h ) A l l e n Hynek m o r 
r e u a o s 75 anos de i d a d e em 
S c o t t s d a l e , A r i z o n a , USA(TJ^ 
me M», I de m a i o , 1 9 8 6 ) * £ -
r a f i l h o de p a i s t c h e c o s » 
( 3 ) F o r m o u - s e em 1931 p e l a 
U n i v e r s i d a d e de C h l c a g o ( C h i ^ 
c a g o B o y s ) e , com o a s t r o n o 
mo F r e d W h i p p l e , p r e p a r o u a 
t e c n o l o g i a p a r a f u t u r o acom 
panhamento da o r b i t a de s a 
t é l i t e s , quando t e v e o d e s 
p r a z e r de s a b e r , em 4 /1 | / l 957 , 
do l a n ç a m e n t o do S p u t n l k 
r u s s o » V o l t o u a U n i v e r s i d a 
de N o r t h w e s t e r n em 1960, 
C h i c a g o » S u a s a t i v i d a d e s 
no campo p o l i t i c o fo ram 
a s s i n a l a d a s no " L i v r o 
B r a n c o dos D i s c o s V o a d o r e s " 
( 4 , 4 - A ) . 

obstrução do Problema extraterrestre? 

A l i a s , f o i o p r o f e s s o r de F í 
s i c a A t m o s f é r i c a James M c D o n a l d o 
p r i m e i r o a d e n u n c i a r v i g o r o s a m e n 
t e a i n t e r f e r ênc i a da p o l í t i c a 
na q u e s t ã o e x t r a t e r r e s t r e , s e j a 
no p r o j e t o u n i v e r s i t á r i o C o n d o n , 
s e j a no P r o j e t o B l u e B o o k , da F o £ 
ça Aérea ( 4 - B ) » E o p r o f e s s o r , 
sendo h o s t i l i z a d o em s e g u i d a p e l o 
g o v e r n o , a cabou com sua v i d a , p e 
l o s u i c í d i o , em 1971 ( 4 - C ) » E n t r e 
t a n t o , t a l q u a l sombra v i n g a d o r a 
d e s t a m o r t e , uma humanidade s o l e r 
t e , que f a l h o u em nao o u v i r e c o r 
r e s p o n d e r ao s a c r i f í c i o de 
M c D o n a l d , h o j e , 15 anos d e p o i s , 
a s s i s t e a d e t e r i o r a ç ã o s e r i a nao 
so do s o l o mas da p r ó p r i a f í s i c a 
a t m o s f é r i c a do g l o b o t e r r e s t r e . 

t ã o n e c e s s á r i a à s o b r e v i v ê n c i a 
da v i d a humana, e s p e c i a l m e n t e 
a camada de ozona» A i n d a e s t ã o 
sendo e s p e r a d a s m o d i f i c a ç õ e s c l i 
m á t i c a s r a d i c a i s , a a c o n t e c e r e m 
d e n t r o de uma d e z e n a de anos ( 5 , 
6 )» E t u d o em v i r t u d e das a g r e s 
s õ e s do p r ó p r i o homem a n a t u r e z a 
e da nao o b s e r v â n c i a d a s a d v e r 
t ê n c i a s e x t r a t e r r e s t r e s f e i t a s 
aos I i d e r e s do n o s s o p l a n e t a » ( 7 ) 

O B S . : Em j u n h o de 1984 , sob a d i -
r e ç a o de A u g u s t o C e s a r V a -
n n u c c l , no p r o g r a m a " P e r -
c e p ç a o " , no T e a t r o F é n i x , a 
TV G l o b o f e z b e l a g r a v a ç ã o 
da a d v e r t ê n c i a e x t r a t e r r e s -



t r e f e i t a ha p o u c o s anos 

em Chapecó (SC) a t e s t e m u 

nha A n t o n i o N e l s o Tascr.» 
tu _ . 

P a r a e s t a g r a v a ç ã o , a TV 
G l o b o chamou T a s c a , n a q u e l a 
o c a s i ã o na S a h i a , e s p e c i a l 
mente p a r a p a r t i c i p a r do 
p rog rama» E n t r e t a n t o , a d i 
v u l g a ç ã o p a r a o t e l e s p e c t a 
d o r , c o n f o r m e o d e c l a r a d o 
na o c a s i u o , d e p e n d e r i a da 
a l t a d i r e ç ã o , do p r o p r i e t á 

r i o da. TV G l o b o , R o b e r t o M a 
r i nho^*%, a t é h o j e , o p r o g r a 
ma nao f o i ao a r » A l i a s , o 
r e p r e s e n t a n t e b r a s i l e i r o 
do j o r n a l b i s s e m a n a l n o r 
te— anierí c a n o N a t i o n a l 
I n q u l r e r , G a r y R i c h m a n , 
a s s e v e r o u - n o s que n e 
nhum j o r n a l dos E s t a d o s 
U n i d o s que se p r e 

z a s s e p u b l i c a r i a a d v e r t ê n c i a 
e x t r a t e r r e s t r e » 

3.3. — 0 que têm de haver ações humanas com acontecimentos telúricos e cósmicos? 

E a n a t u r e z a , v i o l e n t a d a p e 
l a s i n s e n s a t a s e e g o í s t i c a s a ç õ e s 
d e f l a g r a d a s c o n t r a e l a , c o n f o r m e 
e x p r e s s o p e l o s c a b e ç a l h o s j o r n a 
l í s t i c o s nos a p ê n d i c e s I e II no 
f i n a l d e s t e a r t i g o , d e m o n s t r a e l a 
também a sua p r ó p r i a d o r , t r a d u z i 
da p e l o s m o v i m e n t o s em f o r m a de 
t e r r e m o t o s c a d a v e z m a i s f requer^ 
t e s na c r o s t a p l a n e t á r i a e p e l a 
re tomada de a t i v i d a d e s dos v u l 
c õ e s , segundo o a s s i n a l a d o no A -
p e n d i c e I I I » 

E os e x t r a t e r r e s t r e s , d e s d e 
nhados p e l o s g o v e r n o s , d i r i g e m - s e 
a g o r a a b e r t a m e n t e a o s c i d a d ã o s 
nas suas a b o r d a g e n s , o que o 
p r o f e s s o r H u l v i o B r a n t A l e i x o 
nos f a z s a b e r " p e l a m a n e i r a s u b i -
t a e s o r r a t e i r a de a p r o x i m a r e m -
s e " e l e s " d e t r a n s e u n t e s i s o l a d o s 
em n o i t e s e s c u r a s " ( 8 ) , 

Além d i s s o , o aumento do nurne 
r o de p e s s o a s s e q ü e s t r a d a s p e l o s 
u f o n a u t a s p a r e c e - n o s r e c u r s o de 
n a t u r e z a t a l a f a c i l i t a r f ina lmen_ 
t e p e n e t r a r o o u v i d o das a u t o r i d ^ 
des t e r r e s t r e s » 

A g o r a , com r e s p e i t o a p r e v i 
s ão p r o f é t i c a do s e n s i t i v o E d g a r 
C a y c e p a r a o " f i m dos t e m p o s " , 
c i t a d a p e l o n o s s o u f o l o g o m i n e i 

r o , B r a n t A l e i x o , com r e l a ç ã o ao 
" a p a r e c i m e n t o c a d a v e z m a i o r de bo 

l a s de f o g o c s i n a i s e s t r a n h o s 
nos c e u s t e r r e s t r e s no f i n a l do 
m i l ê n i o " e de que t a l v e z " j a e s t e 
j amos em p l e n a e r a a p o c a l í p t i c a , 
sem d i s s o t e r m o s dado c o n t a " ( 9 ) , 
a r r i s c a r í a m o s a i n d a o c o m e n t á r i o 
de que a l g u n s de n o s s o s mal fadados 
l í d e r e s , a r r e p e n d i d o s , possam 
i n t e r p r e t a r t a i s " s i n a i s nos 
c e u s " como o seu " M e n e t e k e l " ("Nla 
n e , T e k e l , F a r e s " ) , i s t o e , o p r ó 
x i m o t e r m i n o do seu r e i n a d o na 
T e r r a » 

Os u f o l o g i s t a s que t u d o f i z e 
ram em p r o l do c o n h e c i m e n t o do 
p r o b l e m a e x t r a t e r r e s t r e j u n t o 
aos s e u s c o n c i d a d ã o s e autorJ_ 
d a d e s , d a q u i em d i a n t e com 
a p o c a I i p t f c o s a c o n t e c i m e n t o s a 
se d e s e n r o l a r e m no c e n á 

r i o t e r r á q u e o , os u f ò l o g o s 
em p a z com a sua c o n s c i ê n c i a , 
mas como p l a t e i a do " c i r c u s m a x i -
mus" t e r r e s t r e , l a e s t a r ã o , e x p o ^ 
t o s aos r e s p i n g o s , e n 
q u a n t o o s e x t r a t e r r e n o s 
c o n t i n u a r ã o s u p e r v i s i o n a n d o t u 
d o , a l o j a d o s em m a i s segu 
r a n ç a em s u a s n a v e s cosmi 
c a s . 

(*) Barbosa Lima Sobr inho d i z ( B o i , da A B T - R i o , m a r ç o / a b r i l 1986, "ABI Na H i s t ó r i a " ) 
•*,,a m i s s ã o d o ^ ( v e r d a d e i r o ) j o r n a l i s t a é ho je p a r t i c u l a r m e n t e p e r i g o s a , porc jue . . . 
(a) c r i t i c a , . . ! mal v i s t a . . . d i a n t e do a u t o r i t a r i s m o t r a d i c i o n a l em nosso p a i s , que 
vê a c r í t i c a como s a c r i l é g i o ou como s u b v e r s ã o . . . . " 



4.4. — Bibliografia 

( l l o t a : A ß i b l i o g r a f i a é s e g u i d a p o r t r ê s a p ê n d i c e s ) 

1 - " D a s w e s e n t l i c h e im Z e i t g e s c h e h e n " ( n f i 6 , j u n h o , 1986 , b i s s e m a -

n a r i o - S c h a f f h a u s e n - S u i ç a ) * 

2 - "The A l e x a n d r i a F o u n d a t i o n " - H i g h B u r t o n - Masham - R i p o n - N« 

Y o r k s h i r e , HG4 48S - I n g l a t e r r a ; e 136 B e n n e t t C r e e k Road 8 UD 

C l a r k Reu te - P o w e l l - Wyoming - 83435 U S A . 

3 - "The New Y o r k T i m e s " , | 2 de m a i o , 1 9 8 6 . 

4 - " L i v r o B r a n c o dos D i s c o s V o a d o r e s " , E d . V o z e s , P e t r ó p o l i s,l985« 
- p o r r e e m b o l s o - C a i x a P o s t a l nß 90023 - CEP 25 6 0 0 . 

4 A - i dem, idem - p á g . 138-143 e 151-157« 

4 3 - i dem, idem - p a g . 1 3 6 - 1 3 7 . 

4 C - idem, idem - p a g . 1 3 8 - 1 4 0 . 

5 - " D a s W e s e n t l i c h e im Z e i t g e s c h e h e n " , n f i 8 , a g o s t o , 1 9 8 6 . 

6 - " D e r S p i e g e l " - r e v i s t a a l e m ã - II de a g o s t o de 1986 - n ß 33 

- 1986 - p . 1 2 2 - 1 3 4 - " D a s W e l t k l i m a g e r a t a u s den F u g e n " . 

7 - B o i . da SBEDV n« 1 5 8 / 1 6 l e nfi 6 3 , 6 4 « 

8 - B o i , da SBEDV nß I 6 2 / 1 6 8 - p á g . 4 5 . 

9 - E s t a d o de M i n a s - B e l o H o r i z o n t e , 2 3 / 5 / 8 6 - " A p a r i çao de 

OVNIs nao s u r p r e e n d e u f o l o g i s t a " . 

3.5. - 3L6. - 3.7. - Três Apêndices 

3.5. - APÊNDICE I 

Sobre perigos pela contaminação por substancias da i n d ú s t r i a nuclear. 

"Radioatividade encontrada no l e i t e nao preocupa USP"-3B — 30/10/86 

"Pesquisadora desaconselha consumo de l e i t a ir landês" *> 39 - 5/11/B6 
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"Rio • candidato para receber l i x o a tómico"- JB - I8 / I0 /86 , 

"Como a p r o v e i t a r a uaina (em Angra)" - F l í v l o Rangel - JB - 17/10/86. 

"Pode aer maa, mais p r e c i p i t a d o e a l a r m i s t a fo i a forma como Angra I 
f o i c o n e t r u í d a i sem consu l tas (antes , durante e depois ) à oomunidadt 
- JB - Informa" - 15/10/86. 

" A ç ã o popular pede fim de obra em Angra 2 e 3" - JB - 14/10/86. 

"Nam Angraxlma. nem H í r o x i mbo" - JB - 05/10/86, oadsrno B . 

"Letts contaminado" d* 1.600 a 90 bequere is por kg ds I s i t e em po admi 
t i d o para uso" - JB - 10/10/86. 

"Radioat iv idade" - cruzador s 2 navios mercantes russos continuam na 
area onde antes (domingo) afundou submarino nuc lear russo da olassa 
Yankee, com 15 m í s s e i s SS-N-6 de a l cança medio. (JB - 10/10/86) . 

" P o p u l a ç ã o entra em pânico com n o t í c i a de vazamento em Angra" - JB 
10/10/86. 

"Maia perto de Chernobyl" - JB - 12/10/86. 

"Nuclear n ã o " - A uaina nuc lear Zwsntendorf a 40 km de V i e n a , Á u s t r i a , 
sera desmantelada e v e n d i d a . (JB - 3 /10 /86 ) . 

"Chernobyli r a d i a ç ã o superou a das bombas" deixando r a d i a ç ã o rea ldua l 
em torno de 29 km da uaina durante maia de 100 anos, uItrapaaaando em 
dobro a d u r a b i l i d a d e de 50 anos do sarcófago de cimento armado em t o r 
no do raa tor explodido" (JB 24 /09 /86) . 

*v éP 

" O m i s s ã o Inglesa apos Chernobyl condena c r i a n ç a s a t e r cancer" - milha 
res de m ã e s ing lesas alimentaram aeus f i l h o s com l e i t e contaminado ds 
Chernobyl aumentando em 40% a i n c i d ê n c i a de cancer no norte i n a l e s . 

C á l c u l o s de casos a d i c i o n a i s de cancer ne r e g i ã o europeia da Russia 
variam sntre 5.000 a 500.000. (JN - 23/9/86) 

"Nuclear" - a uaina inglesa de Hink ley P o i n t , em Sommereet eeteve p e r 
to de acidente nuc lear f e i t o em C h e r n o b y l . . . mantido em s e g r e d o " . • • • • 
(JB 5/9/86) 



" L e i t e c o n t a m i n a d o " - o g o v e r n o f i l i p i n o o r d e n o u a d e s t r u i ç ã o de t o d o 

o l e i t e i m p o r t a d o da H o l a n d a - ( J B 6 / 9 / 8 6 ) . 

" C h i n a só a g o r a r e v e l a a c i d e n t e n u c l e a r de 1969" ( J B 8 / 8 / 8 6 ) . 

" R a d i a ç ã o pode t e r c a u s a d o m o r t e no IEN ( I n s t i t u t o de E n g e n h a r i a N u -
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« a • i , .«'>H\0l\j.i - H l , - "í •> 1 uHanA ,»•> i.*t«l«» ;>l'«»)t1 «.»by<» n , Iufioq oi.vA" 
A c i d e n t e em u s i n a c u s t a c a r o nos EUA - a e x p l o s ã o na u s i n a de p r o 
c e s s a m e n t o de u r â n i o K e r r - M c G e e em 4 de j a n e i r o de 85 em S t i n g i e r , 
Oklahoma - I - n o D i w i e t j i b i . r X ) ^ «28/6/8'6> <r **'H* 

" U R £ & iwLf/eítoa 'JGfuie> IcorttamÇ nfcçêe* ide'-Che^hóby I • fÒ<Í> - d a i i - PoAge' ' ( a t é "I50 J l^nv)1" 
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" 0 Povo j a p e n s a em A n g r a como em C h e r n o b y n r . 2 » (O G l o b o 1 5 / 6 / 8 6 ) . 

" M i n i s t r o a l e m ã o d e f e n d e o f i m das u s i n a s n u c l e a r e s a t e 1990" ( JB 
\ Çt/ô/èéi^K i & f l s l V ub mA i . l - i o b u y t n v w j I t . v l í í U n i-n A - "«,. ri - i . . . I:>uti" 

. (ÒH\0 | \ f . - Bi.) „ l,l> i í» M M V •> ! •) I Ai 

" D e p ó s i t o i l e g a l de l i x o n u c l e a r p r o v o c a c o n t a m i n a ç ã o na C h i n a " ( J B 
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0~ j o r n a l V / a s h i n g t o n P o s t d i v u l g o u , . , v ope, a c e n t r a l ,Nuc l e a r de Dav . i s -
o e s s e , O h i o , em j u n h o do ano a n t e r i o r e s t e v e a b e i r a de c a t á s t r o f e 
(JB 2 5 / 5 / 8 6 ) . 
od I Sm - w , i « » a n i 5 » ' i y J i> p . i . y n o i -i;> i > i v j b n o o | y d « » f i ' i ' » i í 3 ftò<[t> li>ni imU" 

« i f t J x - p b r i i i i mi-, ) Í U Í O a i i o l j n o p s o d | i I .». u-m yjun U À H ' J , i l < ' " ''W* * í«*» i / ; t " ' n i /VA"' l iKSs , va j c o n s t r u i r c i d a d e p a r a a I o j « r , 9 2 . 0 0 0 , removidos de Kiev, , (J,B 
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"Nuvem r a d i o a t i v a c h e g a a c o s t a oeste dos EUA" ( E s t . de SP - 1 5 / 5 / 8 6 ) , 
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"Nuvem de r a d i o a t i v i d a d e a l c a n ç a o J a p ã o " (0 G l o b o 5 / 5 / 8 6 ) . 

" C h e r n o b y l d e i x a 100.000 r u s s o s sob c o n t r o l e m é d i c o p e r m a n e n t e " ( J B 
1 7 / 5 / 8 6 ) , 

' C h e r n o b y l p o d e - s e r e p e t i r em u s i n a s n u c l e a r e s a m e r i c a n a s " ( J B 
2 0 / 5 / 8 6 ) . 

'Em 14 p a í s e s o c i d e n t a i s - 151 a c i d e n t e s n u c l e a r e s s i g n i f i c a t i v o s 
n ã o fo ram d i v u l g a d o s " ( E s t . de SP - S P - 4 / 5 / 8 6 ) . 

" L o n d o n d i v u l g a a c i d e n t e em C e n t r a l um m ê s d e p o i s " (uma e x p l o s ã o em 
D u n g e n e s s , K e n t , em 3I de m a i o ) (0 G l o b o - 5 / 5 / 8 6 ) , 

'F rança quase t e v e a c i d e n t e n u c l e a r em 34" ( J B 2 1 / 5 / 3 6 ) . 

' A c i d e n t e na u s i n a A n g r a I c o n t a m i n a d o i s t é c n i c o s ( J B I I / 4 / 86 ) . 

A M * * 

' R a d i o a t i v i d a d e b r i t â n i c a " c o n t a m i n a ç ã o d i r e t a de o p e r á r i o em C a -

p e h u r s t , r e a t o r de c o m b u s t í v e i s ti c l e a r e s (3 » B . - 5/3/86) 

' M a r i n h a dos EUA teve 200 acidentes atSmicos" ( J B 1 7 / 1 / 8 6 ) . 

' A c i d e n t e n u c l e a r nos EUA mata um e f e r e d e z e n a s " ( J B 6 / l / 8 6 ) . 

" S o b r e c a r g a c a u s a e x p l o s ã o em f a b r i ce n u c l e a r de O k l a h o m a " ( J B 7/\/$6\ 

* 
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3 . 6 . - APÊNDICE II 

In t e r f e r ênc i a d e s a s t r o s a do homem na n a t u r e z a 

" C a n c e r í g e n o " - 3 3 - 2 5 / 1 0 / 8 6 " . . o h o r m ô n i o s l n 1 é t i c o DE5 c o n s i d e r a d o ma 
f o r t e a g e n t e c a n c e r í g e n o . » " 

" EUA querem p r o t e g e r a camada de o z ô n i o " - 39 - 6 / 1 1 / 8 6 

" C l i m a pode mudar a t ' o ano 2 0 3 0 * - 33 - 1 1 / 1 1 / 8 6 

" P r o c e s s o q u í m i c o pode s e r c a u s a do b u r a c o de o z ô n i o " - J 3 , R i o , . . . . . 

2 0 / 0 1 / 1 9 8 5 » 

" O p e r á r i o de E r m í r i o pode t e r m o r r i d o de i n g e s t ã o de c á d m i o " ( JB 
- R i o - 2 1 / 1 0 / 86 ) . 

" H o r m ô n i o p c r a e n g o r d a r gado c r i a i m p a s s e " - JB I8 / IO /86. 

" M e d i c o d e n u n c i a p r e s s ã o p i o r que na d i t a d u r a e d e i x a DRT ( D i v i s ã o de 
M e d i c i n a do T r a b a l h o ) - J3 - 1 5 / 1 0 / 8 6 . 

" D e s t r u i ç ã o das f l o r e s t a s t r o p i c a i s " - JB - 1 5 / 1 0 / 8 6 » 

" I n d u s t r i a a i n d a p o l u i S e p e t i b a l a n ç a n d o na b a í a c á d m i o e z i n c o " ( J B 
1 5 / 1 0 / 8 6 ) . 

" U s o de veneno a l c a n ç a n í v e i s l a s t i m á v e i s " - 0 G l o b o 1 2 / 1 0 / 8 6 . 

"EUA p r o í b e m a g r o t o x i c o que 3 r a s i l u sa e que c a u s a d e f e i t o em f e t o " 

(J3 - 9 / 1 0 / 3 5 ) . 

A g r e s s ã o p e l o homem aos campos e n a t u r e z a 

"Veneno no r i o " - 3B - 9 / 1 1 / 8 6 - " . . . ( u m a ) onda c a r r e g a c e r c a do 1 m i l 
t o n e l a d a s de s u b s t â n c i a s p a r c i a l m e n t e 
t ó x i c a s - como m e r c ú r i o de d i s u l f o t o n 
• • • • n o r i o R h e n o . . " 

"Que imada d e i x a r a s t r o de m o r t e no Mato G r o s s o ^ - O B - 2 0 / 1 0 / 8 6 

" D e s f o l h a n t e do V i e t n a m c a u s a drama f a m i l i a r " ( J B 2 4 / 9 / 8 6 ) . 

" R e s í d u o s t ó x i c o s ameaçam p o p u l a ç ã o de Sao V i c e n t e " (0 G l o b o 1 6 / 9 / 3 6 ) . 

" A g r o t o x i c o no S u l a f e t a c r i a n ç a s " ( J 3 9 / 9 / 8 6 ) . 

" D e v a s t a ç ã o " - m a i s de 10% do t e r r i t ó r i o de Rondôn ia j a p e r d e r a m sua 
c o b e r t u r a v e g e t a l ( J 3 4/8/86). 

" M e r c ú r i o c o n t a m i n a r i o s ,do P a n t a n a l " ( JB 5 / 4 / 8 6 ) . 

" A g r o t o x i c o pode s e r c a u s a de a n e n c e f a l i a de M i n a s " ( J 3 1 0 / 3 / 8 6 ) . 

" S a t é l i t e s d e t e c t a m na Amazônia m a i o r e s f o g u e i r a s da h i s t o r i a " - de a -
t é 65 km q u a d r a d o s ( J B 6 / 2 / 3 6 ) . 

" P r o x i m i d a d e de p r o d u t o s q u í m i c o s ameaçam c o m u n i d a d e " ( J B 2 / 2 / 6 6 ) . 

" A m a z ô n i a : g a s c a r b ô n i c o e da p o l u i ç ã o i n d j s t r i a l " (0 U l o b o 7 / 2 / 8 6 ) . 

" V o r g i f t u n g e n n . T o d e s f a l l e d u r c h P e s t i z i d e i n d e r d r i t t e n V e i t " ( 

F r a n k f . A l l g e « . Z t g . - 2 7 / 1 1 / 8 5 ) . • 
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3.7. - APÊNDICE III 

(A começar p e l a s m a n c h e t e s m a i s r e c e n t e s ) 

" A b a l o s no R i o G r a n d 9 do N o r t e passaram de 3 m i l " - 3B - 5/11/86 
"..no período de 21 de agosto a 9 de outubro.•* 

" T e r r a Treine em El S a l v a d o r e há r i s c o de n o v o s t e r r e m o t o s " - JB 
1 6 / 1 0 / 8 6 . 

" T e r r e m o t o " - E l S a l v a d o r j á e n t e r r o u I m i l v í t i m a s - JB - I5 / IO /86. 

"Terremoto j á matou 390-em E l S a l v a d o r " - JB - I4 / IO /86. 

"Mundo s o c o r r e v í t i m a s de S ã o S a l v a d o r d e s t r u í d a " - 0 G l o b o ~ 1 2 / 1 0 / 3 5 . 

" T e r r e m o t o pode t e r matado m i l h a r e s " - JB - I2 / IO /86. 

' T e r r e m o t o em El S a l v a d o r pode t e r matado c e n t e n a s " - JB - H / l O / 8 6 . 

" T e r r e m o t o " ( J B - 2 0 / 9 / 8 6 , 2 1 / 9 / 8 6 ) . A l u s i v o ao d o c u m e n t o , 12 meses 
a t r a s com 600 m i l d e s a b r i g a d o s e 10 m i l m o r t o s . 

"Novo T e r r e m o t o " ( J B - I6/9/86) de 5 , 6 g r a u s R i c h t e r em K a l a m a t e - G r e 
c i a . 

" A T e r r a creme" ( J B - 7 / 9 / 8 6 ) em S ã o Camara ( R N , B r a s i l ) m a i s de 100 
t r e m o r e s em um mes . 

" I m p r e s s o e s de V i a g e m " (Zóz imo - J3 - I3/9/86) a l u s i v o ao t e r r e m o t o na 
Rumania 

" G r u p o de r e s g a t e t i r a de e s c o m b r o s 31 v í t i m a s de t e r r e m o t o de 6 , 2 
R i c h t e r na G r é c i a ( K a l a m a t e ) " com 17 m o r t o s , 100 d e s a p a r e c i d o s e 300 
f e r i d o s , i m ó v e i s d e s t r u í d o s em S0% ( J B - 1 5 / 9 / 8 6 ) . 

" T e r r a v o l t a a t r e m e r no no r d e s t e ( J . B . 4 / 9 / 8 6 ) . 

" M i n a s d e t e c t o u t r e m o r no R i o G r a n d e do N o r t e " ( J B - 2 3 / 8 / 8 6 ) . 

" T e r r a t r eme o u t r a v e z em S ã o Camara ( J B - 2 2 / 8 / 8 6 ) . 

"Gás v u l c â n i c o mata I m i l e 200 a f r i c a n o s " ( J B - 2 6 / 8 / 8 6 ) . 

" T e r r e m o t o a b a l a S u l da C a l i f o r n i a e d a n i f i c a r o d o v i a " (0 G l o b o 

9 / 7 / 8 6 ) . 

" T e r r e m o t o na C a l i f ó r n i a mata e f e r e 14" ( J B - 1 5 / 7 / 8 6 ) . 

" T e r r e m o t o s " - d o i s a b a l o s a t i n g i r a m a C a l i fo r n i a e a p r o v í n c i a F a r s , 
ao S u l do I r a n . (Jß - 1 4 / 7 / 8 6 ) , 



" V u l c ã o da C o l ô m b i a e n t r a em e r u p ç ã o " (0 G l o b o - 3 0 / 7 / 8 6 ) . 

" T e r r e m o t o a t i n g e L e s t e da V e n e z u e l a " (0 G l o b o - 1 2 / 6 / 86 ) . 

" T e r r e m o t o s aba l am T ó q u i o e Nova G u i n é " (0 G l o b o - 2 5 / 6 /86 ) . 

" T e r r e m o t o na T u r q u i a mata 8 e f e r e 4 0 " (JB - 6 / 5 / 8 6 ) . 

" M é x i c o s o f r e 3 e t e r r e m o t o em uma semana" (JB - 7 / 5 / 8 6 ) . 

" T e r r e m o t o em C u z c o ( P e r u ) mata 8 e a b a l a r u í n a s " (J3 - 7 / 4 / 8 6 ) . 

" V u l c ã o f a z p a r a r c i d a d e no A l a s k a " (0 G l o b o - 3 0 / 3 / 8 6 ) . 

" V u l c ã o c o l o m b i a n o " - 33 - 1 4 / 6 / 6 6 - " . . f o r a m r e t i r a d a s das á r e a s 
p r ó x i m a s ao v u l ã o Nevado d e i R u i z 7 m i l p e s s o a s . , 
p o r q u e há p e r i g o de n o v a e r u p ç ã o . . ( e ) a 13 de n o 
vembro do ano pasmado , uma e r u p ç ã o s o t e r r o u a 
c i d a d e de A r m e r o , matando c e r c a de 23 m i l p e s s o a s . . 
Nos ú l t i m o s d i a s , o v u l c ã o l a n ç o u 5 m i l 200 t o n e l a d a s 
de c i n z a s e g a s e s e e s t ã o sendo r e g i s t r a d o s pequenos 
a b a l o s s í s m i c o s , o que pode i n d i c a r urna e r u p ç ã o 
i m i n e n t e . . . " 



4 - MACRO - EFEITOS DA MICRO-ONDA DE 1986 

4.1. — Introdução 

\ p r i m e i r a v i s t a p a r e c e i n v e 
r o s s í m i l que uma onda r e l a t i v a 
mente pequena de s o b r e v o o s do 
p a í s p o r d i s c o s v o a d o r e s , também 
chamados OVNIs ou UFOs , t e n h a cau 
sado t a n t a c e l e u m a em n o s s o s m e i 
os de c o m u n i c a ç ã o , como o r a d i o , 
a TV e o s j o r n a i s , q u a n d o , nem de 
l o n g e , e l a chegou a m e i a d ú z i a de 
o u t r a s ondas h a v i d a s no B r a s i l no 
p a s s a d o , como, p o r e x e m p l o , a de 
novembro de I957 a dezembro de 
I958, com I49 c a s o s , com d u r a ç ã o 
de I4 m e s e s , (32 A ) onda que a i n 
da d i s t i n g u i u - s e p e l a a t e r r i s s a -
gem de a l g u n s dos D i s c o s , t e n d o -
se a v i s t a d o ou f e i t o c o n t a t o em 
a l g u n s r a r o s c a s o s com s e u s t r i p t j 
I a n t e s . 

Mas a m a i o r p a r t e do povo n ã o 
p e s q u i s a , nao p o s s u i m e m o r i a e a s 
sim nao fo rma o p i n i ã o . Sua o p i 
n i ã o o p o r t u n i s t a e f o r m a d a p e l o s 
m e i o s de c o m u n i c a ç ã o , de seu l a d o 
dependendo do p o n t o de v i s t a p o l i 
t i c o de s e u s f i n a n c i a d o r e s . 

0 que d i s t i n g u i u a onda de so 
b r e v o o s de m a q u i n a s e x t r a t e r r e s 
t r e s na n o i t e de 19 de m a i o de 
I 9 8 6 , i n i c i a n d o - s e com a s v i n t e 

l u z e s em f o r m a de b o l a s de pingue^ 
- p o n g u e , a v i s t a d a s a s 2 l h 30 min 
p e l a t r i p u l a ç ã o e o s p a s s a g e i r o s 
de a v i ã o da Emaer , (4 A) f o i que 
e l a " s a t u r o u " o s "éc rans" ' dos r a 
d a r e s de v i g i l â n c i a do p a i s . I s 
t o , p o r sua v e z , f e z a c i o n a r e s 
q u a d r i l h a s de a v i õ e s de c a ç a , em 
p e r s e g u i ç ã o a e s s a s e s q u i v a s ma
q u i n a s v o a d o r a s . T o d a v i a , em s u r 
d i n a , t u d o i s t o j a h a v i a acon t ec j ^ 
do a n t e s no B r a s i I no p a s s a d o , 
p o r d i v e r s a s v e z e s . Mas nunca em 
s e g u i d a f o i p a r a f r a s e a d o p o r e n 
t r e v i s t a m i n i s t e r i a l da A e r o n á u 
t i c a , dada na c a p i t a l do p a i s a 
i m p r e n s a r e u n i d a , como, no c a s o 
p r e s e n t e , o c o r r e u em B r a s í l i a , em 
21 de m a i o de I 9 8 6 . E f o i i s t o 
q u e , a b i s o n h a i m p r e n s a , c a u s o u o 
m a i o r i m p a c t o , p o i s , a t e e n t ã o , 
d a s a u t o r i d a d e s e l a so h a v i a ouvj_ 
do e s c á r n i o , r i d í c u l o e d u v i d a 
com r e s p e i t o a e x i s t ê n c i a de t a i s 
m a q u i n a s . A l i a s , também no c a s o 
p r e s e n t e , p a r a r e s g u a r d a r c o m p r o 
m i s s o com a s h e g e m o n i a s , so se ad 
m i t i u t r a t a r e m - s e e l a s de " e n i g i n a 
t i c a s l u z e s " , que p a r e c i a m i l u 
d i r , v e l o z e i n t e l i g e n t e m e n t e , o s 
caças p e r s e g u i d o r e s . ( V e j a f i g . 



n-° I I ) . 

N a t u r a l m e n t e , p r o n u n c i a m e n t o 
t a o i n o v a d o r s o b r e m a t é r i a t i d a 
como " c o n t r o v e r t i d a " t i n h a de c o n 
t a r com o a v a l do P r e s i d e n t e da 
R e p ú b l i c a . (5 B) E de f a t o , na 
t e r ç a - f e i r a , d i a 2 I / 5 / 8 6 , em d e s 
pacho no P a l a c i o do P l a n a l t o , e s 
t e deu o s i n a l v e r d e p a r a i s t o , 
p o r q u a n t o , j a na n o i t e a n t e r i o r , 
d u r a n t e o j a n t a r o f e r e c i d o no I t a 
m a r a t i a N a p o l e o n D u a r t e , (4 A) 
P r e s i d e n t e de Sao S a l v a d o r , e l e 
j a h a v i a s i d o n o t i f i c a d o s o b r e os 
a c o n t e c i m e n t o s o c o r r i d o s na vespe^ 
r a , d i a I 9 / 5 / 8 6 . 

Sem sombra de d u v i d a , o a n u n -
c i a m e n t o r e p e n t i n o , i n c e n t i v o de 
n o s s a a l t i v e z , f o i c o n t r a r i o a s 
c o m b i n a ç õ e s s e c r e t a s a n t e r i o r e s 
que dev i am e x i s t i r : g u a r d a r s i g i 
l o s o b r e a m a t é r i a O V N I , s e g u r a 
mente a p e d i d o f e i t o p o r uma ou 
ambas, a s h e g e m o n i a s t t e r r e s t r e s 
( l e i a também a p a g . 5 I 6 ) , 

S e r r a do C i p ó - MG ( m a i o 22, 2 3 , 

27) 

M a r i n g á - PR (ma io 21, 22) 

Blumenau - SC (ma io 22, 24) 

F l o r i a n ó p o l i s - SC ( m a i o 24) 

M a c a p a r a n a - PE ( m a i o 27) 

L o n d r i n a - PR ( m a i o 27) 

A l i a s , e s t r i t a m e n t e , o s a c o n 
t e c i m e n t o s da no i t e de I 9 / 5 / 8 6 
i n i c i a r a m - s e h o r a e m e i a a n t e s , 
a s 19 h o r a s , de modo p r o s a i c o , 
no R i o de J a n e i r o (4 A ) , no a p a r 
t a m e n t o de uma e s t i l i s t a de mo
d a s , S ó n i a G r u m b a c h , na B a r r a da 
T i j u c a , no c o n d o m í n i o Nova I p a n e 
ma. De l a , d u r a n t e u n s 15 m i n u 
t o s , a e s t i l i s t a pode acompanha r 
no ceu e v o l u ç õ e s e m o v i m e n t o s de 
i n c r í v e l v e l o c i d a d e "duma l u z 
b r a n c a , p o r v e z e s de t o n a l i d a d e 
a z u l a d a , que " d a v a s a l t o s " e d e 
p o i s d e s a p a r e c e u no h o r i z o n t e " . 

Se compu ta rmos o av i s t amenfco 
p e l a S ó n i a Grumbach com um, e o a 
v i s t a m e n t o de e s q u a d r i l h a s de 

OVNIs s o b r e a S e r r a do M a r , G o i á s 
e Sao P a u l o como o u t r o e p i s o d i o , 
p a r a p e r f a z e r o t o t a l de v i n t e , a s 
l 8 r e s t a n t e s e s t a r i a m d i s t r i b u í 
dos t o p o g r á f i c a e c r o n o l o g i c a m e n 
t e da m a n e i r a s e g u i n t e : 

S ã o P a u l o - SP ( m a i o 27) 

B r a s i l i a - DF - (maio, 29, Junho 2) 

P a s s a Tempo - MG ( j u n h o 5) 

C u r i t i b a - PR ( j u n h o 3 , 4) 

M o n t e s C l a r o s - MG ( j u n h o 4) 

Belém - PA ( j u n h o 4) 

A i n d a d e v e r a s e r r e s s a l t a d a 
a i n d e p e n d ê n c i a d a s f o r ç a s c ó s 
m i c a s d a s l e i s t e r r e s t r e s , 
a s s i m nao a t e n d o - s e a s n o s s a s 
f r o n t e i r a s p o l i t i c a s , na p r e s e n t e 

onda de 1986 também houve n o 
t i c i a s de a p a r e c i m e n t o dos 
OVNIs a f o r a do B r a s i l , como 
na A r g e n t i n a ( l A , IO A ) e E u r o 
pa ( I , 2 ) . 



4.2. - A celeuma da noite de 19 de maio de 1986 

A t é ao r e s t o do g l o b o t e r r e s 
t r e chegaram n o t i c i a s de s o b r e v o o 
do B r a s i l p o r d i s c o s v o a d o r e s , c o n 
forme a l e g e n d a " U F O s Foram Persj? 
g u i d o s no B r a s i l " ( 3 ) , com o s u b 
t í t u l o " E n i g m á t i c o s o b j e t o s aé 
r e o s mantém a FAB em s u s p e n s e . . . " 

Um dos j o r n a i s n a c i o n a i s ( 4 ) 
( D i á r i o da T a r d e - B e l o H o r i z o n 
t e , 22 /5 /86 - " O z i r e s , da Em-
b r a e r , a v i s t o u 3 O V N I s " ) e x p r e s 
sou com a s s e g u i n t e s p a l a v r a s o 
i n i c i o d e s t a onda de s o b r e v o o s : 
" S a o J o s e dos Campos - A l g u m a s ho 
r a s d e p o i s ( s e g u n d a - f e i r a , d i a 
I 9 / 5 / 86 ) de r e c e b e r do P r e s i d e n t e 
da R e p u b l i c a a m i s s ã o de c u i d a r 
dos i n t e r e s s e s da P e t r o b r a s na 
t e r r a e no mar ( n a v o l t a , as 21 
h o r a s ) , o c o r o n e l O z i r e s S i l v a 
a i n d a f o i e n c a r r e g a d o de o u t r a 
m i s s ã o quase i m n o s s i v e l , que cum
p r i u com r a z o á v e l d e s e n v o l t u r a e 
aguda c u r i o s i d a d e : a d o i s m i l me
t r o s de a l t u r a , p i l o t a n d o um X i n 
gu ( p r e f i x o P T - M B Z ) , p e r s e g u i u , 
d u r a n t e 30 m i n u t o s , t r e s O b j e t o s 
V o a d o r e s N a o - l d e n t i f i c a d o s ( 0 V N I ) ; 
t e n t o u c h e g a r p e r t o d e l e s mas nao 
c o n s e g u i u , p o r q u e e l e s mudavam de 
p o s i ç ã o r a p i d a m e n t e (•-••) (*) o 
c o - p i l o t o da a e r o n a v e , A l c i r P e 
r e i r a da S i l v a , que t r a b a l h a na 
Embraer ha s e i s a n o s , e s t a v a em 
c o n t a t o com a t o r r e de c o n t r o l e 
do a e r o p o r t o l o c a l e , quando i n i 
c i a v a a o p e r a ç ã o de pouso e j a ha 
v i a d e s c i d o do n í v e l de s e i s m i l 
p a r a d o i s m i l m e t r o s de a l t u r a , 
f o i a v i s a d o de que bem na sua r o 
t a e s t a v a m , em f o r m a ç ã o , t r e s o b 
j e t o s n ã o - i d e n t i f i c a d o s ( . . « ) (* ) 
os t r e s o b j e t o s a p a r e c i a m n í t i d o s 
e c l a r o s n a s t e l a s dos r a d a r e s do 
C i n d a c t a ( C e n t r o I n t e g r a d o de De
f e s a Aérea e C o n t r o l e do T r a f e g o 

A é r e o ) no R i o e em B r a s í l i a , e 
nao t r a n s m i t i a m q u a l q u e r s i n a l de 
r a d i o p a r a a sua i d e n t i f i c a ç ã o ( 
• • • ) i m e d i a t a m e n t e A l c i r c a n c e l o u 
o p o u s o e c o m u n i c o u ao c o n t r o l e 
do t r a f e g o a é r e o em Sao P a u l o que 
t e n t a r i a p e r s e g u i r o o b j e t o ( « • • ) 
h a v i a p e l o menos d o i s d e l e s no a r 
- d i s s e A l c i r P e r e i r a ( . . . ) eram 
l u z e s a v e r m e l h a d a s , m u i t o f o r t e s 
e m u i t o d i f e r e n t e s de e s t r e l a s ou 
de a v i õ e s , sem d e i x a r q u a l q u e r r a s 
t r o ; s i m p l e s m e n t e d e s a p a r e c i a m de 
um p o n t o e a p a r e c i a m em o u t r o l u 
g a r ( . . . ) f o r a m quase 30 m i n u t o s 
de voo e n t r e Sao J o s e dos Campos 
e a g r a n d e Sao P a u t o , s o b r e a S e r 
r a do M a r , mas nao f o i p o s s í v e l 
c h e g a r m a i s p e r t o dos O V N I s . No 
f i m da m i s s ã o , O z i r e s S i l v a e O 
c o - p i l o t o A l c i r P e r e i r a c o m e n t a 
vam que a i n d a nao f o i d e s t a v e z a 
sua c h a n c e de ver ( S B E D V : m a i s de 
p e r t o ! ! ) um d i s c o v o a d o r " . 

E n t r e t a n t o , o J o r n a l do B r a 
s i l , com seu " f u r o " de e d i ç ã o de 
2 2 / 5 / 8 6 (4 A ) a r e s p e i t o da n o i t e 
de I 9 / 5 / 8 6 n o t i c i o u que f o r a o co 
mandante H e r c i do a v i ã o do S r , 0 -
z i r e s que a s 2 I h e 30min quando 
v o a v a no " q u a d r a n t e I 8 0 " e a s s i m 
p r ó x i m o a s e r r a da M a n t i q u e i r a a -
v i s t o u do l a d o d i r e i t o do a v i ã o 
20 o b j e t o s " f e i t o g r a n d e s b o l a s de 
p i n g u e - p o n g u e - v e r d e , v e r m e l h a e 
b r a n c o - com v e l o c i d a d e s s u p e r i o 
r e s a 4 , 3 0 0 k m . , , " , o que f o i i n 
f o r m a r a t o r r e da b a s e aé rea de 
Sao J o s e dos Campos , 

A p a r e n t e m e n t e , uma v e z a c i o n a 
do e em a l e r t a o C i n d a c t a , " ( p a r a 

o s ) t r e s c o n t r o l a d o r e s de voo que 

d e t e c t a r a m ( p e l o s a v i õ e s ) e p e r s e 

g u i r a m os O V N I s , l o c a l i z a d o s ( n o s 

c e u s ) ( , , , ) , na n o i t e de segunda 

(*) ( . . . ) S i q n i f i c a t r e c h o o m i t i d o do n o t i c i á r i o 



• 

p a r a t e r ç a - f e i r a , s o b r e Sao J o s e 

dos Campos ( v i s t o s d e p o i s em) Ana 

p o l i s " , e s t e s o b j e t o s nao c o r r e s 

pondem a um p a d r ã o c o n h e c i d o na ía 

v i a ç ã o i n t e r n a c i o n a l " ( . . « ) « E s t a 

f r a s e , com p e q u e n a s v a r i a ç õ e s , 

f o i r e p e t i d a ontem ( 2 3 / 5 / 8 6 ) p e 

l o s s e t e p i l o t o s e t r e s c o n t r o l a 

d o r e s de voo ( . . . ) na e n t r e v i s t a 

dada p e l a A e r o n á u t i c a ( 5 ) " ( . . . ) 
A Base Aé rea de S a n t a C r u z , no 

R i o , d e s l o c o u p a r a a a r e a d o i s pj^ 

l o t o s e x p e r i e n t e s : C a p i t ã o - A v i a 

d o r M a r e i o B r i s o l l a J o r d ã o e T e 

n e n t e K l e b e r C a l d a s M a r i n h o . 0 u ^ 

t i m o , segundo dados do C o n t r o l e 

de v o o , chegou a s e r s e q u i d o p o r 

| 3 c o n t a t o s , o b j e t o s v i s t o s na t e 

l a do r a d a r (de c o n t r o l e dos a e r o 

p o r t o s ) ^ 5 ) s e t e l o c a l i z a d o s a e s 

q u e r d a e s e i s a d i r e i t a da a e r o n a 

ve que p i l o t a v a " ( . . . ) " N a d a v i " , 

d i s s e o T e n e n t e K l e b e r , " o u p e r c e 

b i ( a t e e n t ã o ) na t e l a do r a d a r 

(de b o r d o ) " ( . . . ) mas quando " e s 

t a v a s o b r e a S e r r a do Mar ( . . . ) a 

d i s t a n c i a de 35 m i l h a s " , o (um) 

o b j e t o " f o i c o n f i r m a d o p e l o (meu) 

r a d a r de b o r d o ( . . . ) T e n t e i me a -

D r o x i m a r , mas e como se f o s s e te_n 

t a r c h e g a r a um p o n t o do i n f i n i t o 

( . . . ) a d i s t a n c i a p e r m a n e c i a de 

35 m i l h a s (*) í * * * ) . . . r e t o r n e i 

e n t ã o p a r a S a n t a C r u z " . 

" 0 C a p i t ã o M a r e i o f o i a c i o n a 

do 22 m i n d e p o i s do T e n e n t e K l e 

b e r c u j o c o m b u s t í v e l e s t a v a a c a 

b a n d o . . . " " 0 C a p i t ã o M a r e i o t e v e 

m a i s s o r t e ( . . ) ( p o i s ) c o n s e g u i u 

c h e g a r a d i s t a n c i a de 12 m i l h a s 

de um a l v o (***) q U e mudava 

de c o r c o n s t a n t e m e n t e , de b r a n c o 

p a r a v e r d e " ( . . . ) o o b j e t o deu u -

ma v o l t a p a r a a e s q u e r d a e rumou 

na d i r e ç ã o da I l h a B e l a , mantendo 

sempre a d i s t a n c i a i n i c i a i com o 

F - 5 E ( . . . ) . K d i s t a n c i a de 200 m± 
l h a s de S a n t a C r u z , em l i n h a r e 

t a , o C a p i t ã o r e s o l v e u romper o 

c o n t a t o e r e t o r n a r a B a s e " . 

" ( . . . ) Em A n á p o l i s ( G o i á s ) à s 

23h e I 7 m i n , d e c o l a v a um p r i m e i r o 

M i r a g e l l l - C , p i l o t a d o p e l o C a p i 

t ã o A r m i n d o S o u z a V i r i a t o de F r e i 

t a s ( j a com I 500 m i s s õ e s de com

b a t e ) . E l e c o n s e g u i u c a p t a r o a l 

vo em seu r a d a r de b o r d o " . A f i r 

mou o (6 ) C a p i t ã o F r e i t a s que ( n a 

t e l a de seu r a d a r de b o r d o ) o a l 

v o ) " . . . d a v a z i g u e - z a g u e s em angu 

l o s a 80 g r a u s ( . . . ) em nenhum 

momento, no e n t a n t o , c o n s e g u i u ver 

a lguma c o i s a a m i n h a f r p n t e e o 

r a d a r a b o r d o ( a c u s o u ) chegou a 

d i s t a n c i a de 20 q u ; l o m e t r o s do ob 

j e t o . Nao conheço a p a r e l h o c a p a z 

de d a r c u r v a s d a q u e l a m a n e i r a a 

( " ) Em o u t r a f o n t e (5 A ) a d i s t a n c i a m e d i d a p e l o r a d a r de b o r d o 
f o i dada como sendo de 17 m i l h a s (ou 28 k m ) . 

(**) O u t r a f o n t e de i n f o r m a ç ã o (5 A) deu a d i s t a n c i a da " l u z v e r m e 
l h a " como sendo de 25 m i l h a s (ou 40 k m ) . 

(#->•«•) F r e q ü e n t e m e n t e na u f o l o g i a e n c o n t r a m o s dados d i s c o r d a n t e s , e 

i s t o p o r o a s s u n t o c o n t i n u a r e s t a r c e r c a d o p e l o s i g i l o , nao ten 

do os i n v e s t i g a d o r e s a c e s s o l i v r e a o s dados o a r a p o d e r c h e c a -

l o s , à vontade, quando o a s s u n t o e n v o l v e a u t o r i d a d e s . 
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I m i l q u i l ô m e t r o s p o r h o r a ' ' . " O u 
t r o s p i l o t o s , dos M i r a g e s de A n á 
p o l i s ( m a i s d o i s d e c o l a r a m n a q u e 
l a n o i t e ) nada c o n s e g u i r a m v i s u a 
l i z a r ou c a p t a r ( . . . ) 0 c o n t r o l a 
d o r de t r a f e g o m i l i t a r na n o i t e 
de s e g u n d a - f e i r a , T e n e n t e V a l d e -
c i r F e r n a n d o C o e l h o , f o i i n c i s i v o : 
Em 14 anos de t r a b a l h o no radar, 

n u n c a v i a l g o i g u a l " . 

De modo s u c i n t o , a A e r o n á u t i 

c a a s s i m d e s c r e v e u a s e q ü ê n c i a do 

a v i s t a m e n t o p o r a v i ã o c i v i l e , em 

s e g u i d a , da m o b i l i z a ç ã o de 3 a -

v i õ e s m i l i t a r e s F - 5 E do Campo dos 

A f o n s o s e F - ' 0 3 M i r a g e de Anápo

l i s " . ( 7 ) 

4.3. - Cronometragem das principais ações terrestres 

' T o d a s a s o p e r a ç õ e s na s t o r r e s e r a d a r e s 

20h50 - V i s u a l i z a ç ã o p e l a T o r r e de C o n 
t r o l e de Sao J o s e dos Campos ( S P ) 

2 l h l 0 - V i s u a l i z a ç ã o de s i n a i s l u m i n o s o s 
p o r uma a e r o n a v e n r i v a d a , no t r a 
f e g o de Sao J o s e dos Campos 

2 l h l 4 - C o n f i r m a ç ã o do C o n t r o l e de A r e a 
de S ã o P a u l o ( A P P - S P ) de c o n t a 
t o s de r a d a r na a r e a t e r m i n a l de 
Sao J o s e dos Campos 

21 h l 5 - A P P - S P i n f o r m a o C e n t r o de C o n 
t r o l e de Â"rea de B r a s í l i a A C C -
BR) 

2 l h 2 0 

2 ! h 2 l 

22h23 

22h45 

22h50 

22h55 

22h55 

23hl5 

2 3 h l 5 

2 3 h l 7 

- C o n t a t o s de r a d a r p e l o A C C - B R 

- ACC n fo rma C e n t r o de O p e r a ç õ e s 
Mi I i t a r e s ( B r a s i I i a ) 

- A c i o n a m e n t o de uma d a s a e r o n a v e s 

de a l e r t a ( F - 5 E ) 

- A c i o n a m e n t o de o u t r a a e r o n a v e 
de a l e r t a ( F - 5 E ) 

- Segundo a c i o n a m e n t o 

- C o n t a t o s de r a d a r p e l o C o n t r o l e 

de Â*rea de A n á p o l i s (GO) 

- C o n t a t o s de r a d a r p e l o F - 1 0 3 ( 
116) Mi r age 

- V i s u a l i z a ç ã o de l u z e s - p i l o t o 
do F - 5 E com c o n t a t o - r a d a r 

- P e r s e g u i ç ã o a f o n t e l u m i n o s a 

- Novo a c i o n a m e n t o ( F - 1 0 3 ) 
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23h20 r C o n t a t o s de r a d a r p e l o I n t e r c e p t a d o r ( F - 5 E ) 

23h36 - Novo a c i o n a m e n t o (F—103) 
F o n t e : " M i n i s t e r i o da A e r o n á u t i c a " 

Alem d i s s o , também a v i õ e s c i 
v i s f i z e r a m a v i s t a m e n t o s dos 
O V N I s . Como, p o r e x e m p l o , o V o t e c , 
voo 2 4 1 , B e l o H o r i z o n t e - U b e r l a n 
d i a - Sao P a u l o , c u j a t r i p u l a ç ã o 
e t o d o s os 27 p a s s a g e i r o s , c e r c a 
das 20 h o r a s e pouco a n t e s de Ara_ 
xa ( M G ) , v i r a m r e d o n d a e i n t e n s a 
l u m i n o s i d a d e , de c o r e s b r a n c a , v e r 
de e v e r m e l h a , c o n f o r m e r e l a t o 
do p a s s a g e i r o J o s e V í t o r A r a g ã o 
( 7 ) . 

Na t e r ç a - f e i r a , 2 0 / 5 / 8 6 , d i a 
s e g u i n t e a a u e l e em que f o r a m a v i ^ 
t a d o s p e l o s a v i a d o r e s , os d i s c o s 
v o a d o r e s fo ram o b s e r v a d o s também 
p o r m o r a d o r e s de S « n t o A n d r e ( S P ) , 
B a i r r o S a n t a l u z i a e R i b e i r ã o P i 
r e s . P e l a s 20 h o r a « . M a r c o s A n t o 
n i o da S i l v a , r e s i d e n t e na Rua Co 
I o r a d o , v i u no ceu " g r a n d e b o l a 
c o l o r i d a que mudava do v e r m e l h o 
p a r a o a m a r e l o , m o v i m e n t a n d o - s e 
p a r a os l a d o s " . No d i a s e g u i n t e , 
q u a r t a - f e i r a , c e r c a d a s I9h 30 
m i n , M a r i a L ú c i a d o s S a n t o s , mo
r a d o r a na Rua N e p a l , b a i r r o Capua 
v a , a v i s t o u , com o m a r i d o , o que 
p a r e c i a g r a n d e e s t r e l a , porem p i ^ 
c a v a e g i r a v a sem s a i r do l u g a r ; 
e r a v e r d e no i n i c i o p a r a d e p o i s 
t o r n a r - s e a m a r e l o . 

P e r t o das 22 h o r a s , em M a r i n 
gá ( P R ) , apos t e r r e c e b i d o t e l e f o 
nema de J o ã o B a t i s t a S i q u e i r a , a 
TV C u l t u r a , com s u a e q u i p e c i n e -
g r a f i s t a , c o n s e g u i u f i l m a r b o i a de 
l u z e m i t i n d o l u z e s a l t e r n a d a s nas 
o o r e s a z u l , v e r m e l h a e p r a t e a d a . 

A i n d a na mesma n o i t e , j a ma
d r u g a d a , à I h o r a de t e r ç a - f e i r a , 
2 0 / 5 / 8 6 (9), o p i l o t o de a v i õ e s 
a i a t o O t t o N o q u e i r a a f i r m o u q u e , 
d u r a n t e t r e c h o s u p e r i o r de 700 
q u i l ô m e t r o s e numa a l t i t u d e de 14 
m i l m e t r o s , numa v i a g e m e n t r e B r a 

s i l i a e S a l v a d o r , seu a v i ã o f o i 
acompanhado v i s u a l m e n t e p o r p o n t o 
l u m i n o s o " m a i s b<->n t o e bem m a i o r 
que a e s t r e l a da I v a " , t e n d o t a m 
bém o r a d a r de b o r d o a c u s a d o « 
p r e s e n ç a de t a l o b j e t o . 

Na q u a r t a - f e i r a , 21/5/89, s e 
gundo os j o r n a i s ( | 0 , I I )e comunj. 
c a ç ã o a SBEDV p e l o S e n h o r A q o b a r 
P e i x o t o de F o r t a l e z a ( C E ) houve 
um « v i s t a m e ^ t o em F o r t a l e z a ( C E ) 
no b a i r r o Alvaro Weyne. Na t a r d e 
d a q u e l e d i a , r> menino J ú n i o r Mo
r e i r a , de 12 a n o s de i d ^ d e , c h a 
mou s e u s p a i s e t o d a a f a m í l i a 
p a r a v e r e m , d u r a n t e me io m i n u t o , 
g r a n d e o b j e t o , e n t r e 150 e 200 me 
t r o s de c o m p r i m e n t o , a r r e d o n d a d o 
l a t e r a l m e n t e * l a r g o no c e n t r o , f a 
z e n d o p a s s o 8 l a t e r a i s p a r a a f r e n 
t e e p a r a t r á s . 0 OVNI t i n h a c o r 
de chumbo, a p r e s e n t a n d o e s p é c i e 
de g r a n d e a b e r t u r a que r e f l e t i a 
f o r t e m e n t e a l u z do s o l e p o s s u i n 
do a i n d a um s i s t e m a de l u z e s 
m u i t o p a r e c i d o com as s i n a l e i r a s 
c o l o r i d a s das v i a t u r a s de p o l i 
c i a . 0 d i t o o b j e t o , que no i n í c i o 
" b a i l a v a no c e u " , a p r e s e n t o u f o r 
ma de p a r a - q u e d a s , p a r a , "como 
num p a s s e de m a g i c a " , t r a n s f o r 
m a r - s e num g r a n d e c h a r u t o . Ao a -
f a s t a r - s e , o UF0 o f e z h o r i z o n t a l 
m e n t e , em g r a n d e v e l o c i d a d e , na 
d i r e ç ã o l e s t e - o e s t e . 

Na q u i n t a - f e i r a , 2 2 / 5 / 8 6 , m a i s 

o u t r a a u t o r i d a d e a v i s t o u um O V N I . 

E r a o S u p e r i n t e n d e n t e da P o l i c i a 

F e d e r a l , D e l e g a d o Romeu Tuma v i a 

j a n d o de a v i ã o da T r a n s b r a s i I de 

B r a s í l i a (DF) p a r a S ã o P a u l o ( S P ) 

( I I A) que da " c a b i n e da t r i p u l a 

ç ã o " p o d e , d u r a n t e 15 m i n , a -

companhar a s e v o l u ç õ e s do OVNI 

que se d e s l o c a v a com v e l o c i d a d e 

s u p e r i o r a 2 . 0 0 0 km p o r h o r a . . . 



4.4. - E os OVNIs aproximam-se do solo 

Na mesma q u i n t a - f e i r a , 2 2 / 5 / 8 6 

( 1 2 ) , f o i f e i t o o u t r o a v i s t a m e n t o 
de IIFO, i s t o e, a 200 q u i l ó m e t r o s 
de B e l o H o r i z o n t e e a 15 q u i l ó m e 
t r o s do m u n i c í p i o de C o n c e i ç ã o do 
Mato D e n t r o , na s e r r a do C i p o , en_ 
t r e os v i l a r e j o s de T a b u l e i r o e 
R i o P r e t o . De m a d r u g a d a , c e r c a 
das 3h 4 5 m i n , o m o r a d o r l o c a l Joai 
quim F e r r e i r a de A g u i a r ( c o n h e c i 
do p o r J o a q u i m E l o ) , de 69 anos 
de idade e com 8 f i l h o s , f o i a -
c o r d a d o p o r f o r t e c l a r ã o que e n 
t r a v a n e l a s f r e s t a s das p a r e d e s 
t o s c a s de s u a c a s a . S a i n d o da c a 
s a , a uns 30 m e t r o s de seu t e r r e i 
r O ( p á t i o ) . E l o a v i s t o u um o b j e t o 
a t e r r i s s a d o no chao aue , c«m o 
s e n f o c o ^e l u z , i l u m i n a v a t o d a a 
r e g i ã o . " O u v i a - s e também c o n v e r s a 
ftntre duas p e s s o a s , c u j a s v o z e s 
p a r e c i a m v i r de um r a d i o de p i 
l h a s " . 0 fenómeno da l u z d u r o u 
uns 30 m i n u t o s . 0 IIFO p a r t i u e n -
t a o com um mov imen to b r u s c o , que 
se i n i c i o u com um r u í d o como se 
um moto" t i v e s s e s i d o I i g a d o , 

auando a l u z t o r n o u - s e m a i s i n t e n 
s a , mudando a c o r p a r a o v e r d e . 
Em s e g u i d a , a l u z apao,ou-se e, em 
b a i x o , v i u - s e uma e s p é c i e de c r u 
z e t a r o d a r . 

A p r o x i m a d a m e n t e n a q u e l e mesmo 
h o r á r i o mas a I q u i l ó m e t r o de d i ^ 
t a n c i a , um fenómeno f o i o b s e r v a d o 
p e l o c a s a l S a n t o s , P a u l o da S i l v a 
(He 25 a n o s ) e G e r a l d a F e r r e i r a 
(de 30 a n o s ) . N a a u e l a m a d r u g a d a , 
o s d o i s caminhavam p e l a e s t r a d a , 
d i r i g i n d o - s e a l o c a l i n d i c a d o p a 
r a o r e c a d a s t r a m e n t o e l e i t o r a l . 
F o i quando v i r a m a a p r o x i m a ç ã o em 
d i s p a r a d a de imenso f a r o l , v i n d o 
da d i r e ç ã o da r e s i d ê n c i a de E l o , 
0 f a r o l chegou a b a t e r nos f i o s 
de a l t a t e n s ã o " , na e n c r u z i l h a d a 
de a c e s s o aos d o i s p o v o a d o s " , T a 
b u l e i r o e R i o P r e t o , onde o c a s a l 
se a c h a v a . " T o d a s as l u z e s da r e -
g i a o a p a g a r a m - s e " , menos a t a l l u 
m i n o s i d a d e do o b j e t o e a da l a n 
t e r n a e l é t r i c a de P a u l o e G e r a l 
da» Os d o i s c o r r e r a m p a r a a c a s a 
m a i s p r ó x i m a , p e r t e n c e n t e a um 
s e n h o r chamado P e d r o . M a s , c e g a 
dos p e l a l u z , em p â n i c o , f i c a r a m 
e n r o s c a d o s e machucados p e l o s f i o s 
da c e r c a de arame da c a s a do S r . 
Pedro. 0 fa ro l permaneceu ainda por a l 
guns minutos sobre o c a s a l , que se man
teve agachado. Depois de a luz ter se 
apagado, fo i possível enxergar no obje
to uma roda menor, bem no meio da qual 
se v i a uma espécie de inscrição ou nume 
ros. 

4.5. - E os OVNIs espalham-se pelo País 

Na mesma q u i n t a - f e i r a , 2 2 / 5 / 8 6 
(13 ) m a i s p a r a o SuI do p a i s , de 
n o i t e um OVNI a p a r e c e u s o b r e a c i 
dade de M a r i n g á , e s t a d o do P a r a 
n á . E s t e o b j e t o o c i n e g r a f i s t a J . 
B . S i q u e i r a ( " F o g u i n h o " ) c o n s e 
g u i u f i l m a r de d o i s p o n t o s t o p o 
g r á f i c o s : uma v e z f o i ( f i l m a d o ) 
das p r o x i m i d a d e s do Pa rque de E x 
p o s i ç ã o M u n i c i p a l e, o u t r a v e z , 
de p e r t o da t o r r e e m i s s o r a da TV 
G l o b o . 0 o b j e t o f i l m a d o e d e p o i s 

m o s t r a d o na TV G l o b o , (no " F a n 

t á s t i c o " ) e e m i t i a t o n a l i d a d e v e r 

mel h a , p i s c a n d o sem p a r a r . 

E n t r e t a n t o , na mesma c i d a d e , 

j a no d i a a n t e r i o r e a s s i m q u a r t a 

- f e i r a , 2 1 / 5 / 8 6 , h a v i a s i d o v i s t e 

p o r J o s e A n t ô n i o L i m a , r e s i d e n t e 

na Zona 2 , a s 19 h o r a s , um o b j e t o 

no c e u , de l u z i n t e n s a e sem sa 

o u v i r b a r u l h o de a v i ã o . 0 a p a r e 

l h o f a z i a z i y u e - z a g u e em v e l o c i d a 



de i m p r e s s i o n a n t e . E n t ã o , no j a r 
dim L i b e r d a d e , l o c a l m a i s a l t o 
de M a r i n g á , um g r u p o de c r i a n ç a s 
p a r o u de b r i n c a r p a r a v e r " l u z i 
nhas s u b i n d o e d e s c e n d o sem pa
rar^ P a r e c i a m d i s c o s v o a d o r e s " . 

Alem d i s s o , m a i s p a r a o S u l 
a i n d a , no e s t a d o de S a n t a C a t a r i 
n a , na mesma q u i n t a - f e i r a , a m e i a 
- n o i t e o s OVNIs f o r a m v i s t o s na 
c i d a d e de B lumenau ( S C ) . Eram"pon 
t o s l u m i n o s o s " que s o b r e v o a r a m a 
P r e f e i t u r a e deram e x i b i ç ã o de 5 
m i n u t o s a n t e s de s u m i r e m . ( 1 4 ) 
A i n d a , v a r i a s p e s s o a s ria Rua S e t e 
e que e s t avam r e u n i d a s na l a n c h o 
n e t e " B I u - L a n c h e s " o b s e r v a r a m os 
o b j e t o s , como, p o r e x e m p l o , os es; 
t u d a n t e s M a r c e l o C l e m e n t e e Marce 
!o B a b i t o n g a , 

T o d a v i a , p a r a o d i a s e g u i n t e , 
s e x t a - f e i r a , 2 3 / 5 / 8 6 (12 ) r e p o r -
t a n d o - n o s o u t r a v e z p a r a a r e g i ã o 
m i n e i r a da S e r r a do C i p o , l a o l a 
v r a d o r J o s e P e d r e i r o , de 30 anos 
de i d a d e , m o r a d o r de T a b u l e i r o , 
c e r c a das I9h 30 m i n , e s t a v a d i r j ^ 
g i n d o - s e p a r a a r e z a . F o i q u a n d o , 
na e n c r u z i l h a d a j a c i t a d a a n t e 
r i o r m e n t e , v i u - s e c o n f r o n t a d o p o r 
um " n e g o c i o g r a n d e " , e s p é c i e de 
b a c i a , com l u z e s v e r d e s p i s c a n d o 
em b a i x o . P a r e c i a f l u t u a r a p o u c a 
a l t u r a , p o i s " t o m a v a t o d a a I a r g u 
r a da e s t r a d a " . J o s e v o l t o u e n t ã o 
c o r r e n d o p a r a o seu p o v o a d o . 

Pouco c e p o i s , p e r t o das 22 
h o r a s , e s t e mesmo o b j e t o , ou o u 
t r o i d ê n t i c o , f o i v i s t o p o r v á 
r i o s m o r a d o r e s de T a b u l e i r o , c h e 
gando de v o l t a da r e z a a c i m a men
c ionada» Um d e l e s , o l a v r a d o r J o 
se F e r r e i r a , de 55 anos d>2 i d a d e 
( p a i de 7 f i l h o s ) , r e l a t o u que , 
"bem p o r c i m a do g r u p o , a p a r e c e u 
uma l u z , p i s c a n d o , quando t o d o 
mundo f u g i u c o r r e n d o " . Segundo 
i n f o r m a ç õ e s de o u t r a s p e s s o a s , o 
t a l o b j e t o p o s s u í a o tamanho 
de um c a r r o F u s c a ; e r a r e d o n d o 
e e x i s t i a na sua p a r t e b a i x a urna 
e s p é c i e de " j o e l h o " , de onde 

i r r a d i a v a uma l u z p a r e c i d a com 
de f r e i o de v e i c u l o . M a s , quando 
se a c e n d i a , e s t a l u z i I u m i n a v a tu 
do no chao e i m p o s s i b i l i t a v a a -
v i s t a r a f o r m a do o b j e t o no a r . 

A i n d a em Blumenau ( S a n t a C a t a 
r í n a ) d o i s d i a s apos o e s p e t á c u l o 
dos O V N I s , de l a , na q j i n t a - f e i r a 
(l4) s endo a s s i m no s á b a d o , . . . . . . 

24/5/86, a r n e i a - n o i t e , v o l t o u l e 
o fenómeno O V N I . F o i nos b a i r r o s 
da V e l h a e Água V e r d e , Os f i e i s 
que s a i a m da I g r e j a C r i s t o Rei a -
v i s t a r a m uma l u z i n t e n s a - um o b 
j e t o de b r i l h o f o r t e mov imen tando 
- s e no a r . H a v i a i n t e r r u p ç õ e s 
na r e t a e r á p i d a s r e t o m a d a s de ve 
l o c i d a d e , mudando a i n d a o UFO cxns 
t an t e rnen te sua c o r . 

Nes se mesmo sábado , o 
fenómeno UF0-0VNI f o i o b s e r 
vado também na c a p i t a l do 
e s t a d o de S a n t a C a t a r i n a , em 
F l o r i a n o p o l i s (SC) ( l 5 ) . M a r i a 
E l e n a S i l v a , de 27 anos de 
i d a d e , r e s i d i n d o no b a i r r o 
K o b r a z o l , e s t a v a em v i s i t a 
ao a p a r t a m e n t o da 1rma 

no b a i r r o C a p o e i r a s . A s s i m 
de l a , ambas as i r m ã s , da 
j a n e l a a v i s t a r a m o b j e t o no 
c e u , d u r a n t e 25 m i n u t o s . E -
ram c e r c a de Ih 15 min da 
madrugada quando v i r a m bon_^ 
t o e s p e t á c u l o , p o i s o OVNI 
f a z i a m o v i m e n t o s em d i 
r e ç ã o a L u a , o c a s i ã o em 

que sempre aumentava sua 
l u m i n o s i d a d e . E o 

a v i s t a m e n t o de M a r i a E l e n a 
f o i c o n f i r m a d o d e p o i s p e 

l o a d v o g a d o da Camara M u n i 
c i p a l J o s e C h a i a , de 50 
anos de i d a d e ( l6) : e s t e , 
d u r a n t e m e i a h o r a , n a s i -
m e d i a ç o e s da Rua A b e l C a 
p e l a , b a i r r o C o q u e i r o s , a -
v i s t o u o b j e t o c i r c u l a r de 
f o r t e l u m i n o s i d a d e , "que 
se d e s l o c a v a em d i r e ç ã o a 

L u a " . 



4 . 6 . - Aproximam-se das pessoas e dos veículos 

E n t r e t a n t o , o u t r o a v i s t a m e n t o 

a c o n t e c e u c o n c o m i t a n t e m e n t e no 

N o r t e do P a í s , e s t a d o de Pernambu 

co no s í t i o P a q u i v i r a que f i c a a 

36 q u i l ó m e t r o s da c i d a d e de M a c a -

p a r a n a ( P E ) . Â t a r d i n h a d a q u e l e 

sábado ( 17 ) d o i s o b j e t o s em " f o r 

ma de l u a " fo ram o b s e r v a d o s p e l o 

menino S e v e r i n o Ramos, de 10 anos 

de i d a d e , r e s i d e n t e com sua t i a 

M a r i a Moura de A n d r a d e , na Rua 2 
de F e v e r e i r o , n - 8 l „ 

E s t a v a S e v e r i n o j u n t o com seu 

i r m ã o , de 14 anos de i d a d e e i a 

l e v a r o gado p a r a o c u r r a l . De re 

p e n t e , s u r g i r a m d o i s o b j e t o s com

p a r á v e i s a duas l u a s , que p r o j e t a 

vam r a i o s l u m i n o s o s de t r e s c o 

r e s , v i o l e t a , a m a r e l a e v e r m e l h a . 

Os UFOs b a i x a r a m a t e a d i s t a n c i a 

de uns 6 m e t r o s dos m e n i n o s que , 

com medo, a g a c h a r a m - s e no c h a o , 

enquan to que também o gado a s s u s 

t o u - s e . As c r i a n ç a s f i c a r a m a s s i m 

um l o n g o p e r í o d o d e i t a d a s no chao , 

sem c o n s e g u i r f a l a r n a d a . Quando 

as duas l u a s f o r a m se a f a s t a n d o , 

as duas p e q u e n a s t e s t e m u n h a s c o n 

s e g u i r a m c o r r e r p a r a p e r t o de uma 

a r v o r e , de onde g r i t a r a m p e l a mae. 

E s t a , D. J o s e j a de Moura B a r b o s a , 

também a v i s t a r a a l u m i n o s i d a d e . 

T o d a v i a , s o c o r r e u i m e d i a t a m e n t e 

os f i l h o s q u e , t r a u m a t i z a d o s , l e 

varam a lgum tempo p a r a v o l t a r e m 

ao seu e s t a d o n o r m a l . P o r c a u s a 

do e p i s o d i o a t a r d i n h a , nos d i a s 

s e g u i n t e s o s m e n i n o s mudaram o 

h o r á r i o de b u s c a r o g a d o . 

Q u a t r o d i a s d e p o i s dos e p i s ó 

d i o s na S e r r a do C i p o , j a r e l a t a 

dos a c i m a , e a s s i m na t e r ç a -

f e i r a , 2 7 / 5 / 8 6 ( 1 2 ) , a I uz r e a p a 

r e c e u n a q u e l a mesma r e g i ã o m i n e i 

r a , a p r o x i m a d a m e n t e a s 20 h o r a s , 

( a s s i m p e l a 3 ? ou 4 - v e z ) . Naque 

l e momento, d o i s f u n c i o n á r i o s da 

p r e f e i t u r a de C o n c e i ç ã o do Mato 

D e n t r o , o m o t o r i s t a S e b a s t i ã o L o 

pes de F r e i t a s e o. a j u d a n t e J o s e 

G e r a l d o de A l m e i d a , v i a j a v a m de 

v o l t a p a r a T a b u l e i r o , em c a m i n h ã o 

b a s c u l a n t e d a q u e l a p r e f e i t u r a . F o i 

quando a l u z a p a r e c e u s o b r e o c a 

m i n h ã o , p a r a a c o m p a n h a - l o a t e a 

e n t r a d a da c i d a d e de C o n c e i ç ã o do 

Mato D e n t r o , s o l t a n d o f a c h o s ( f a 

g u l h a s de l u z ? ) . S e b a s t i ã o e s t r a 

nhou q u e , d u r a n t e o p e r c u r s o , a l 

gumas p a r t e s dos i n d i c a d o r e s do 

p a i n e l do c a m i n h ã o , a n t e s enguiça^ 

d a s , s u b i t a m e n t e v o l t a r a m a f u n 

c i o n a r . P o r o u t r o l a d o , a marcha 

do v e i c u l o p a r e c i a f r e i a d a p e l o 

O V N I : o c a m i n h ã o nao d e s e n v o l v i a 

a v e l o c i d a d e , p o i s " a t e na s desc_i^ 

d a s e r e t a s f o i n e c e s s á r i o e n g a 

t a r a p r i m e i r a m a r c h a p a r a g a r a n 

t i r o seu a v a n ç o " . 

0 a j u d a n t e J o s e G e r a l d o i n f o r 

mou a i n d a que uma e s p é c i e de n u 

vem f r a q u i n h a c e r c a v a a l u z do ob 

j e t o , quando e s t a d i m i n u í r a de i n 

t e n s i d a d e , a s s i m que r e c o l h i a 

seus f a c h o s . Também na base do f a 

cho ( c o l u n a ? ) de l u z d i r i g i d o pa 

r a o c a m i n h ã o , G e r a l d o p e r c e b e u 

uma e s p é c i e de c r u z e t a , j a d e s c n 

t a a l i a s em a v i s t a m e n t o f e i t o d i 

a s a n t e s p o r J o a q u i m E l o . 

Na mesma t e r ç a - f e i r a , 2 7 / 5 / 8 6 , 
de novo v i e r a m n o t í c i a s de OVNIs, 
mais. do S u l , do P a r a n á , de L o n d r i 
na (PR) ( 1 8 ) . C e r c a da metade das 
300 p e s s o a s da p o p u l a ç ã o do b a i r 
r o r u r a l de Boa P a s t o r a , a 5 q u i 
l ó m e t r o s de B a n d e i r a n t e s , v i u l u 
z e s e s t r a n h a s d u r a n t e m e i a h o r a , 
a n o i t e . 0 r a d i a l i s t a O s v a l d o 
L u i s G o n ç a l v e s , da R a d i o C a b i u n a , 
de B a n d e i r a n t e s , e n t r e v i s t o u a 
t e s t e m u n h a C l e i d e S i l v a . E s t a , 
j u n t a m e n t e com o v i z i n h o J o s e L a 
t o , v i u a s b o l a s l u m i n o s a s , que 
iam e v o l t a v a m , f a z e n d o c í r c u l o s 
de a p r o x i m a d a m e n t e 100 m e t r o s de 
r a i o s o b r e a p a s t a g e m , e n t r e 
duas m a n g u e i r a s . J o s e L a t o l i g o u 



SBtUV — BOI. 168/1 /3 

os f a r ó i s de seu t r a t o r , p a r a i -
d e n t i f i c a r a s f o n t e s d a s e s t r a 
nhas l u z e s , quando e s t a s se apaga^ 
ram. De n o v o , d e s l i g a d o s o s f a 
r ó i s do t r a t o r , a s b o l a s v o l t a r a m 
a f a z e r e v o l u ç õ e s p o r m a i s a l g u n s 
m i n u t o s , quando em s e g u i d a s u m i 
ram. 

D o i s d i a s d e p o i s , em 2 9 / 5 / 8 6 , 
na n o i t e de q u i n t a - f e i r a , e n t r e 
22 e 23 h o r a s , em Sao P a u l o , c a p i 
t a l , o u t r o e p i s o d i o u f o l o g i c o o -
c o r r e u ( 1 9 ) documen tado p o r v f d e o 
- t e i p e . C e r c a das 23 h o r a s , D a 
n i e l Gomez, 31 a n o s , d i r e t o r de 
" v i d e o t a p e m i x o n " da a g e n c i a p u 
b l i c i t a r i a D e c k , com e q u i p e de 
m a i s q u a t r o p e s s o a s , do a l t o do 

E d i f í c i o B a n e s p a i a c o m p l e t a r g r a 
v a ç ã o de c o m e r c i a l p a r a a E l e t r o -

p a u l o , a s e r v e i c u l a d o p e l a t e l e 
v i s ã o na semana s e g u i n t e . 0 c e u 
a p r e s e n t a v a b o a v i s i b i I i d a d e , quari 

do e s t a v a sendo g r a v a d a imagem de 

m e i a l u a , l i n d a . F o i quando se ob 
s e r v o u no campo v i s u a l um p o n t o 

de l u m i n o s i d a d e i n t e n s a , com c o r 
e m o v i m e n t o s , v a r i a n d o a g r a d u a 

ç ã o da l u z p e l o f a t o de d i m i n u i r 

e v o l t a r a s u r g i r com f o r ç a . F i 

c o u a s s i m bom tempo no c e u , p a r a 

desaparecer em s e g u i d a . Danie l Gomez co 
mentou a inda que , na i n f â n c i a , na Argen 
t i n a , em Mar dei PI a t a , aos 12 anos d ê 

idade hav ia observado OVNI um pouco p a -
c e c i d o com o o b j e t o de a g o r a . . . 

4.7. - E chegam â capital do País 

P a r a a mesma n o i t e , 2 9 / 5 / 8 6 , 

r e p o r t e m o - n o s e n t ã o bem p a r a o 

c e n t r o do p a i s , B r a s í l i a ( D F ) , l a 

pouco a n t e s , a s I9h 20 m i n , f o i 

f e i t o o u t r o a v i s t a m e n t o , p e l o ana 

l i s t a de s i s t e m a s . M a r c o s A n t o n i o 

S o u z a , de 29 anos de i d a d e , p i au j^ 

ense de n a s c i m e n t o mas a g o r a r e s i 

d e n t e em R r a s í l i a há 27 a n o s (20"J« 

P e r t o de sua r e s i d ê n c i a , 406 
Norte, durante uns 20 minutos, Marcos 
A n t o n i o v i u no ceu o b j e t o c i r c u 
l a r de c o l o r a ç ã o a m a r e l a , e m i t i n 
do a l t e r n a d a m e n t e f a c h o s de l u z 
v e r m e l h a e de l u z v e r d e , a i n t e r 
v a l o s r e g u l a r e s , f e i t o c a r r o de 
p o l i c i a . 0 r a p a z t i n h a a i m p r e s 
são de que o o b j e t o se a f a s t a v a 
quando d i m i n u í a p a r a o tamanho de 
uma e s t r e l a e que se a p r o x i m a v a 
quando a l c a n ç a v a o t r i p l o d e s s e 
t amanho . D e o o i s , o OVNI p e r m a n e 
ceu e s t á t i c o , no mesmo l u g a r . I n 
dagando ao C i n d a c t a f o c a l , p o r 
t e l e f o n e , M a r c o s t e v e r e p p o s t a 
que l h e p a r e c e u v i r do t e n e n t e 
J o ã o C a r l o s , t> q u a l l h e d i s s e 

que os p i l o t o s n ã o hav iam a v i s t a 
do t a l o b j e t o . 

D o i s d i a s d e p o i s , na n o i t e de 
s e g u n d a - f e i r a , 2 /6 /86, a mesma 
t e s t e m u n h a , Mancos A n t o n i o , v i u 
um UFO de c o l o r a ç ã o a m a r e l a , com 
c a r a c t e r í s t i c a s i d ê n t i c a s ao a n t e 
r i o r , e m i t i n d o l u z e s v e r m e l h a s e 
v e r d e s . 0 o b j e t o e s t a v a na v e r t i 
c a l a c i m a de M a r c o s , que chamou, 
p a r a t e s t e m u n h a r e m o f a t o , o s c o 
l e g a s Godói e R o d r i g o e o p r o f e s 
s o r N e r e u , da A c a d e m i a S i n o - B r a s J ^ 
l e i r a K u n g f u , da 511 S u l . Âs 
I9h 4 0 m i n , um a v i ã o (p re sum i ve Imen 
t e da V a s p ) p a s s o u e n t r e o g r u p o 
e o O V N I . N e s t a o c a s i ã o , e n q u a n t o , 
a l u m i n o s i d a d e do o b j e t o f o i a u 
m e n t a n d o , do a v i ã o , o e l o c o n t r a 
r i o , a s l u z e s se a p a g a r a m . E s t e 
e p i s o d i o d u r o u c e r c a de um m i n u 
t o . P o r t e l e f o n e , l o c a l i z a d a na 
W 3 , o C i n d a c t a f o i i n d a g a d o e o 
s a r g e n t o Rocha f i c o u de v e r i f i c a r 
o f a t o . 

A p r o x i m a d a m e n t e uma semana d ^ 
p o i s dos a c o n t e c i m e n t o s na z o n a 
m i n e i r a da S e r r a do C i p o , numa 
t e r ç a - f e i r a , 3 /6 /86, o u t r o e p i s o 
d i o u f o l o g i c o o c o r r e u , d e s t a f e i 
t a no s u d e s t e m i n e i r o , a 150 q u i -
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l o m e t r o s de B e l o H o r i z o n t e ( 2 1 ) . 

Â n o i t e , d e p o i s do t e r m i n o do 

J O Q O de f u t e b o l D i n a m a r c a x Escó

c i a p e l a t e l e v i s ã o , o l a v r a d o r 

P a u l o P e r e i r a Campos ( a p e l i d a d o 

p o r N e g o ) , de 30 anos de i d a d e e 

p a i de d o i s f i l h o s , com seu f i l h o 

no c o l o e acompanhado p o r um v i z_i_ 

nho com m a i s duas c r i a n ç a s , d i r i 

g i a m - s e p a r a s u a s r e s i d ê n c i a s , sa 

i n d o da F a z e n d a da B a t e i a , d i s tan_ 

t e 5 q u i l ô m e t r o s de P a s s a Tempo. 

Â d i s t a n c i a de uns 300 m e t r o s da 

e s t r a d a , em um p a s t o , o b s e r v a r am 

uma l u z v e r m e l h a , imóve l no c h a o . 

Para ram p a r a v e r o o b j e t o p o r um 

c e r t o t empo, quando o c o m p a n h e i r o 

de Nego acendeu o i s q u e i r o p a r a 

fumar um c i g a r r o . I m e d i a t a m e n t e 

e n t ã o a l u z e l e v o u - s e , v i n d o na 

d i r e ç ã o do g r u p o . 

E r a uma b o l a v e r m e l h a , com 

cauda e s c u r a , que o s t e n t a v a l u z e s 

m e n o r e s , também v e r m e l h a s . A b o l a 

p a s s o u a p e r s e g u i r o l a v r a d o r e 
seu a m i g o , o b r i g a n d o - o s a f i c a r e m 

e s c o n d i d o s d u r a n t e a lgum tempo em 

um b a m b u z a l . Nego i n f o r m o u que 

t e n t a r a m c o r r e r , "mas nao r e n d i a m 

o s u f i c i e n t e " , p a r e c e n d o - I h e que 

a b o l a os a t r a i a p a r a a sua d i r e -

ç a o . 

0 o b j e t o , que h a v i a f i c a d o so 
b re o b a m b u z a l , s u b i t a m e n t e d e s l o 
c o u - s e v e I o z m e n t e p a r a o t o p o de 
s e r r a p r ó x i m a , a 800 m e t r o s de di s 
t a n c i a , onde pousou de n o v o . As 
duas c r i a n ç a s c o r r e r a m e n t ã o na 
f r e n t e p a r a c a s a e o l a v r a d o r , 
t e n d o chegado l a , j a m a i s tranqü_i_ 
l o , com seu f i l h o nos b r a ç o s , con 
t i n u o u a o b s e r v a r o fenômeno (uma 
v e z que a e s p o s a j a e s t a v a dormi r i 
d o ) . Nego o b s e r v o u d o i s v u l t o s 
p a s s a n d o " p r a l a e p r a c a " d i a n t e 
do t a l o b j e t o p o u s a d o . D e c o r r i d o 
m a i s a lgum tempo , a l u z , que a t e 
e n t ã o e r a f r a c a e c l a r e a v a apenas 
o c o n t o r n o do O V N I , f i c o u i n t e n 
s a . F o i quando o l a v r a d o r o u v i u 
um c h i a d o e chegou a e n x e r g a r o 
c a f e z a l no pe da s e r r a , tamanha a 

l u m i n o s i d a d e d e s p r e n d i d a . Houve 

r á p i d o m o v i m e n t o v e r t i c a l do o b j e 

t o , que sumiu no c e u . 

0 u f o l o g o A n t o n i o F a l e i r o , da 

c i d a d e de P a s s a TertiDo, p e s q u i s o u 

o c a s o q u a t r o d i a s d e p o i s , em 

7 / 6 / 8 6 . No l o c a l da a t e r r i s s a g e m 

do UFO, "ma l a j e , e l e d e s c o b r i u 

duas m a r c a s de p e s , a s q u a i s f o t o 

g r a f o u . P a r e c i a m s e r de c r i a n ç a s , 

i n t e i r i ç a s , sem a p r e s e n t a r m a r 

c a s de dedos nem s a l i e n c i a de c a l 

c a n h a r . 

Na mesma n o i t e d e s s e s a c o n t e 

c i m e n t o s , 3 / 6 / 8 6 , um d o u c o m a i s 

p a r a o S u I , no e s t a d o do Pa raná , 

em C u r i t i b a ( P R ) houve o u t r o e p i 

s o d i o (22). C e r c a das 2 I h 45 m i n , 

m o r a d o r e s do c o n j u n t o r e s i d e n c i a l 

" P a r i g o t de S o u z a " - como J o s e 

G r o g o s k i , de 4^ a n o s , e sua f a m í 

l i a - v i r a m o b j e t o l u m i n o s o , a v e r 

me lhado e a r r e d o n d a d o , que f i c o u 

m a i ^ de m e i a h o r a no mesmo l u g a r , 

p a r e c e n d o g i r a r s o b r e s i mesmo. 

H o u v e m u i t o s t e l e f o n e m a s p a r a a 

r e d a ç ã o do j o r n a l . 

No d i a s e g u i n t e , 4 / 6 / 8 6 , t a m -

bem em C u r i t i b a , m a i s um o b j e t o 

v o a d o r f o i v i s t o p o r P a u l i n a F r e i 

r e Cunha e s e u s t r e s f i l h o s , a p r o 

x imadamen te as I7h 4 5 m i n , no b a i r 

r o C a p ã o da I m b u í a ( 2 3 ) . N a q u e l e 

momento, P a u l i n a e s t a v a r e t o r n a n 

do de c a r r o p a r a sua r e s i d ê n c i a , 

j u n t o com a f i l h a , de 15 a n o s . e 

m a i s d o i s m e n o r e s . F o i a f i l h a 

quem d e s c o b r i u o o b j e t o e n t r e as 

p o u c a s n u v e n s que h a v i a no c e u , c o 

meçando a e s c u r e c e r . P a u l i n a p a 

r o u o v e i c u l o , p a r a o b s e r v a r . Des 

c r e v e u d e p o i s o OVNI como l u m i n o 

s o , com b r i l h o a v e r m e l h a d o , que 

se m o v i m e n t o u com r a p i d e z em d i r e 

çao a P i n h a i s . 

O u t r a n o t í c i a de j o r n a l ( 2 4 ) 

da c i ê n c i a de q u e , na mesma q u a r 

t a - f e i r a , , 4 / 6 / 8 6 , com o s o l a p i 

no , um p i l o t o da C r u z e i r o do S u l 

a v i s t o u um OVNI de seu a v i a o ^ ao 

c r u z a r a c i d a d e de M o n t e s C l a r o s 



( M G ) . 0 p i l o t o c o m u n i c o u o f a t o ao C i n d a c t a de B r a s í l i a . 

4 . 8 . - Finalmente alcançam os OVNIs o rio Amazonas no extremo Norte 

A i n d a , a r e p o r t a g e m Ho C o r 

r e i o B r a z i l i e n s e ( 2 4 ) e a s de o u 

t r o s j o r n a i s dao c o n t a de que ob

j e t o n a o - i d e n t i f i ^ a d o f o i v i s t o 

em 4 / 6 / 8 6 nos c e u s do Norte do 

pa 1 s , em Belém ( P A ) . F o i o UFO ob 

s e r v a d o na d e s e m b o c a d u r a do r i o A 

mamonas na b a i a de G u a j a r á , e n t r e 

19h 20min e 20 h , p o r g r a n d e nurne 

r o de p e s s o a s a g l o m e r a d a s na amu

r a d a do c a i s da f e i r a de " V e r - o -

P e s o , de B e l é m . 0 j o r n a l i s t a P o r 

f í r i o da R o c h a , de " A P r o v í n c i a 

do P a r a " , f o t o g r a f o u o O V N I , p r i 

m e i r o do B o u l e v a r d C a s t i l h o F r a n 

ça e d e p o i s do a l t o do p r é d i o de 

" 0 L i b e r a l " . 

No i n í c i o , o o b j e t o p a r e c i a 

um h o l o f o t e de g r a n d e p o t e n c i a v i s 

t o a d i s t a n c i a , f a z e n d o l e v e s mo

v i m e n t o s c i r cu l a r e s e r e t o r n a n d o 

s e m p r e ao l o c a l de p a r t i d a , t e n d o 

como r e f e r e n c i a uma e s t r e ' a l o c a 

l i z a d a p e r t o . P r i m e i r o o o b j e t o 

e s t a v a t o p o g r a f i c a m e n t e em p l a n o 

s u p e r i o r e d e p o i s em plano i n f e 

r i o r ao da t a l e s t r e l a . P o s t e r i o r 

mente- e s s ° s m o v i m e n t o s puderam 

4 . 9 . 

0 J o r n a l da T a r d e ( 2 5 ) , c u j a 
c o m u n i c a ç ã o ao p u b l i c o p a r e c i a ser 
a m a i s r á p i d a , i n f o r m o u que a For_ 
ça Aérea 3 r a s i l e i r a d e c i d i u i n v é s 
t i g a r a f u n d o , a t r a v é s de uma c o 
m i s s ã o , o a p a r e c i m e n t o dos m o v i 
mentos n a o - i d e n t i f i c a d o s em r a d a 
r e s . A d m i t i u o m a j o r - a v i a d o r Ney 
A n t u n e s C e r q u e i r a a n e c e s s i d a d e 
d e s t a i n v e s t i g a ç ã o , p o r i n t e r e s s e 
da s egu rança do espaço a é r e o b r a -
s i l e i r o : " D e s t a v e z , o s m o v i m e n -

s e r a n a l i s a d o s m e l h o r , p e l a s d i 

v e r s a s e x p o s i ç õ e s de tempo d a s f o 

t o g r a f i a s , s endo a u a t r o d e s t a s 

( t o m a d a s do p r é d i o de " 0 L i b e r a l ' ^ 

r e u n i d a s na f i g . n - 10 , com a s e 

t a a s s i n a l a n d o a e s t r e l a . 

A l u z o r a f i c a v a m a i s amare 

l a , o r a m a i s a v e r m e l h a d a , o r a r e 

d u z i a sua l u m i n o s i d a d e e d i â m e 

t r o , o r a p a r e c i a d i s t a n c i a r - s e 

dos o b s e r v a d o r e s , o r a t o r n a v a - s e 

t a o l u m i n o s a como no i n i c i o da ob 

s e r v a ç a o , fenómeno que se r e p e t i u 

a l a u m a s v e z e s a t e q"e o o b j e t o --'e 

s a p a r e c e u s o b r e a l o c a l i d a d e de 

B a r c a r e n a . 

C o n t a t o t e l e fôn ico com a C e n -
t r a i do C o n t r o l e de T r a f e g o Aé reo 

do A e r o p o r t o I n t e r n a c i o n a l de V a l 

de C a u s c o n f i r m o u a a p a r i ç ã o do 

UFO. 0 fenómeno t e r i a s i d o icomen-

t a d ò no A e r o c l u b e de B e l é m , em 

e n t r e v i s t a do Comandante P i n o n a 

g r u p o de e s t u d i o s o s . 

t o s nos r a d a r e s t e r e m c o n t i n u a d o 
p o r q u a t r o h o r a s e um m o t i v o sufj^ 
c i e n t e p a r a j u s t i f i c a r a a p u r a 
ç ã o , a f u n d o , do p r o b l e m a ( • • • ) 
p o i s f o i I evado*ao Comandante do 
Comando Aé reo de D e f e s a Aérea 
( C O D A ) , b r i g a d e i r o J o s e P e s s o a 
C a v a l c a n t i de A l b u q u e r q u e " , 

0 r e p ó r t e r do J o r n a l da T a r d e 

i n d a g o u a i n d a : " 0 que eram a q u e 

l a s l u z e s , a f i n a l ? " , p o i s a r e p o r 

— Comentários de algumas autoridades governamentais 



û t J C U V — DUt. IOO/ I tO 33 

tagem da G a z e t a do Povo dizia que"em f a l a r s o b r e a n a t u r e z a dos Objetos 

nenhum momento o s p i l o t o s quiseram V o a d o r e s N ã o - I d e n t i f i c a d o s " . ( 2 6 ) 

4.10. - Válidos comentários de três ufólogos 

No j o r n a l Ú l t i m a Hora (27), 
D. I r e n e G r a n c h i , do R i o de JaneJ^ 
r o , comentou que o " e s p a ç o , de um 
modo g e r a l , nao nos p e r t e n c e . A 
p r i o r i d a d e e das i n t e l i g ê n c i a s 
que nos v i s i t a m , que sabem m u i t o 
m a i s a r e s p e i t o do U n i v e r s o do 
que n o s " . E a i n d a e l o g i o u a FAB 
p o r n ã o t e r t e n t a d o a t a c a r os 
OVNI s . 

No s so c o n f r a d e u f o ' o g o m i n e i 
r o , o p r o f e s s o r Hu I v i o B r a n t A I e_i_ 
x o , (28 ) r e l e v o u " a g r a n d e i m p o r 
t â n c i a do d e p o i m e n t o do M i n i s t r o 
da. A e r o n á u t i c a " , que " s e r a estimu_ 
l o a m i l h a r e s de o u t r a s p e s s o a s , 
em t o d o o P a i s , a t e e n t ã o t e m e r q -
s a s de c a í r e m no r i d í c u l o ao r e v e 
l a r que também v i r a m t a i s o b j e 
t o s " . E c i t a n d o c o m e n t á r i o s do f i , 
nado s e n s i t i v o n o r t e - a m e r i c a n o 
Edgar C a y c e , H u I v i o B r a n t a v e n t u 
rou que e s t ã o c e r t a s as p r e v i s õ e s 
de que o a p a r e c i m e n t o c a d a v e z 
m a i o r de " b o l a s de f o g o " ou " s i 
n a i s e s t r a n h o s " nos c e u s e s t e j a 
r e l a c i o n a d o com o f i n a l do m i l ê 
n i o : "É p o s s í v e l que nos e s t e j a 
mos em p l e n a e r a a p o c a l i t i c a - e 
nao s a i b a m o s d i s s o " . 

I n t e r e s s a f o c a l i z a r o d e s e n 
c a n t o de um u f o l o g o , no c a s o o 
gaúcho de P e l o t a s L u i z do R o s a r i o 
R e a l , face ao d e s c a s o ( 2 9 ) a n t e a 
d e s c o b e r t a f e i t a p o r e l e de uma i 
magem em fo rma de chapéu com a b a , 
s u g e r i n d o um O V N I , que s a i u ao lai 
do do cometa H a l l e y na f o t o d e s t e 
a s t r o t i r a d a p o r R o d r i g o Campos e 
Rene L a p o r t e , em 2 0 / 3 / 8 6 , com t e 
l e s c ó p i o de ÓOOmrn no O b s e r v a t ó r i o 
de B r a s o p o l i s , p u b l i c a d a em 
1 5 / 4 / 8 6 p e l a r e v i s t a " A f i na I " .(30 ) 
V i v a m e n t e i n t e r e s s a d o p e l a imagem 
v i s t a ao l a d o da f i g u r a do come

t a , em c a r t a i n d a g a d o r a de d e t a 
l h e s d a t a d a de 2/5/86, R o s a r i o 
d i r i g i u - s e ao a s t r ô n o m o f o t o g r a f o 
R o d r i g o Campos , sem m e r e c e r t o d a 
v i a " e s p o s t a d e s t e u l t i m o . P o i s e 
f a t o que t a l imagem e s t r a n h a j u s 
t i f i c a v a a o p i n i ã o do u f o l o g o , se 
n a o , p r i n c i p a l m e n t e , do p e r i t o em 
a p a r e l h o s ó t i c o s , f i l m e s e e m u l 
s ã o , c o n f o r m e f o i d e m o n s t r a d o em 
c a s o d e s t a n a t u r e z a p o r g r u p o u f o 
l ó g i c o de B a u r u ( S P ) em b o l e t i m 
n o s s o (32). 

0 3 S . : No d i a I6 / IO /86, de m a n h ã , 
o r e p r e s e n t a n t e do semaná
r i o n o r t e - a m e r i c a n o " N a 
t i o n a l I n q u i r e r " t e l e f o n o u 
c o m u n i c a n d o - n o s que seu j o r 
n a l mandou que e l e e n t r a s s e 
em c o n t a t o com o O b s e r v a t ó 
r i o de B r a s o p o l i s . p a r a i n 
v e s t i g a ç ã o s o b r e a f o t o . 

0 f r u s t r a d o u f o l o g o f e z e n t ã o 
c o m e n t á r i o s no D i á r i o P o p u l a r , de 
P e l o t a s ( 3 3 , 3 4 ) . P o i s em um dos 
s e u s a r t i g o s R o s a r i o r e l e m b r o u o 
c a s o do a v i ã o da V A S P , voo 169, 
no d i a 8/2/82: da B a h i a ao R i o de 
J a n e i r o , o a v i ã o f o i acompanhado 
p o r um O V N I , p e l o l a d o e s q u e r d o , 
d u r a n t e l o n g o t r e c h o da v i a g e m , 
( I h 30 m i n ) quase a t e a a t e r r i s s a 
gem no A e r o p o r t o I n t e r n a c i o n a l do 
R i o de J a n e i r o ( 3 5 ) . Na o c a s i ã o , 
c e r t o a s t r ô n o m o do R i o i n s i s t i u 
q"e o p i l o t o do a v i ã o e os p a s s a 
g e i r o s t e r i a m c o n f u n d i d o o p l a n e 
t a Vénus com um O V N I . A e s t e r e s 
p e i t o , j o c o s a m e n t e R o s a r i o i n d a 
gou se o p l a n e t a p e r c e b e r a a t e m 
po que nao caberia no campo de pou 
so do Galeâo,daíter vo I t a d o a s a l t u r a s . 



4.11. - Comentários da SBEDV 

A s a t i v i d a d e s e x t r a t e r r e s -
t r e s , as ú n i c a s visíveis por en
quanto, para com o nosso p l a n e t a 
resumem-se a+e agora a d o i s t i 
pos. De um lado, os con t a t o s i s o 
lados com a nossa população, va
zando em alguns casos "mensagens" 
para os povos t e r r e s t r e s , logo em 
seguida o m i t i d a s ou desmentidas 
pe l o s meios de comunicação. De o i j 
t r o lado, constituem-se de sobre-
voos de c o n t i n e n t e s , povoações ou 
nações, geralmente executados em 
forma de ondas, uma das q u a i s , a 
de I986, em relação ao nosso p a i s , 
esta agui r e l a t a d a pelo resumo do 
noticiário de j o r n a i s . A novidade 
a este r e s p e i t o f o i a mudança de 
orientação da p o l i t i c a t e r r e s t r e , 
que j a nao ousa mais negar tao D e 
remptor1amente a existência dos 
e x t r a t e r r e s t r e s conforme era f e i -
to no passado, uns 30 anos a t r a s , 
rom a ajuda do f i n a d o astrónomo 
norte - a m ©ricano Dr. Joseph A I Ien 
Hynek (40 A). 

Assim, em nosso recente caso 
das v i n t e bolas luminosas v i s t a s 
do «viao da Embraer, astrónomo ca 
r i o c a j a acima mencionado as i n 
t e r p r e t a como terem s i d o e l a s "um 
meteoroide". (48) De outra forma, 
o coronel A d a l b e r t o Resende Rocha 
(35-A) afirmou que "para a Força 
Aérea o caso e s t a encerrado", a-
crescentando que "os estudos a se 
rem elaborados p e l a comissão do 
Comando de Defesa Aérea (CODA) 
(...) nao serão divulgados a im
prensa". Ainda, através de j o r n a l 
(35 B) o M i n i s t r o do S u p e r i o r TrJ_ 
bunal M i l i t a r , B r i g a d e i r o George 
Relham da Motta, declarou que, 
quando era major e ha v i a observa
do fenómeno semelhante ao do d i a 
I9 de maio, nas proximidades de 
Re c i f e , (e) "recebeu ordens para 
nao comentar o assunto". 

Ainda recentemente, chegaram 

notícias de Belo Horizonte (36), 
informando que no d i a II de setem 
bro um avião da TAM (Transportes 
Aéreos de Marília), na a l t u r a de 
Para de Minas, em d i a c l a r o , en
t r e I3 e I4 horas, a v i s t o u objeto 
aéreo nao-i dent i f i cado que invadj^ 
ra o espaço aéreo b r a s i l e i r o , pe
l a t e r c e i r a vez. 0 UFO, acompa
nhando o avião, como que num ges
t o de despedida, s a i u de sua r o t a 
e c i rcuIou-o. 

E, j a em oportunidade ante
r i o r (37) (38) , d o i s aviões - um 
da T r a n s b r a s i l , voo 47I, r o t a Rio 
de J a n e i r o - Brasília, e o outro 
da TAM, p r e f i x o PT.IIQ, com Muri
l o Prado, de 35 anos de aviação, 
no comando - haviam f e i t o a v i s t a -
mento de OVNI na a l t u r a de Para 
de Minas, a 60 m i l h a s , num sába
do, I3/9/86, às 2Ih 30min. 

E n t r e t a n t o , na ocasião, a FAB 
singelamente comentou que, ate o 
momento, nao di spunha de "nenhuma 
conclusão sobre o fenómeno", e 
que f a r i a apenas "relatórios de 
r o t i n a " (sobre t a i s fenómenos). 
Todavia, por ocasião da "visão co 
l e t i v a de UFOs no d i a ( n o i t e ) de 
I9 de maio u l t i m o , (desta p a r t i cj_ 
pando) vários p i l o t o s da FAB quan_ 
do (os OVNIs) chegaram a ser de
tect a d o s (também) p e l o s radares 
do CINDACTA, (neste caso o fenorne 
no) "mereceu avaliação" (pelo ór
gão governamental). 

Desta f e i t a louvamos entre 
nos a maneira a l t i v a e serena de 
a FAB desta vez comentar os sobre 
voos do território na c i o n a l por 
OVNIs, deixando e n t r e v e r que acom 
panharam os nossos aviões "em mo
vimentos i n t e l i g e n t e m e n t e d i r i g i 
dos". 

De c e r t a forma f a l t a m ainda 
alguns pontos nos i i s, como por _e 
xemplo, que os veículos estranhos 



e d i r i g i d o s i n t e l i g e n t e m e n t e " n a o 

e n q u a d r a n d o - s e n o s p a d r õ e s t e r r e ^ 

t r e s " - f o r ç o s a m e n t e d e v i a m e s t a r 

c o n s t i t u í d o s p o r f o r ç a s e x t r a t e r 

r e s t r e s . 

E , se f o i abordagem magnânima 
a das n o s s a s a u t o r i d a d e s em s u a s 
a d m i s s õ e s , t a l nao f o i o c a s o das 
a u t o r i d a d e s e u r o p e i a s na r e c e n t e 
onda de s o b r e v o o s p o r OVNIs em 24 
de s e t e m b r o de I 9 8 6 , de P a r i s , A -
lemanha , L u x e m b u r d o , H o l a n d a e 
B é l g i c a e n t r e 7h 30min a s 8h da 
m a n h ã , s e j a p o r e s q u a d r i l h a s ou 
t i p o s d i v e r s i f i c a d o s de O V N I s , i -
s o l a d o s . ( 47 ) 

Os g o v e r n o s d e s t e s p a í s e s con 
t i n u a m em " n ã o i d e n t i f i c a r " t a i s 
o b j e t o s v o a d o r e s , nao ousando t a 
x a - l o s de " n a o - t e r r e s t r e s " , i s t o 
e, " e x t r a t e r r e s t r e s " , p o i s i n f o r 
mou a NWZ (39) que " o s UFOs a p r e 
s e n t a r a m meros r e s t o s de f o g u e t e s 
( t e r r e s t r e s ) " . 

N a t u r a l m e n t e , no r o l de e v e n 
t u a l a d m i s s ã o de p r e s e n ç a e x t r a 
t e r r e s t r e , l o g o s u r g i r i a n e c e s s i 
dade de se r e a v a l i a r a s f i I o s o -
f i a s t e r r e s t r e s , q u e r d i z e r , a 
" n o s s a atual maneira de v i v e r " , o 
q u e , no m í n i m o , « e n a m u i t o i n c o 
modo e s e n t i d o como h u m i l h a n t e 
p o r m u i t a s n a ç õ e s , p e l o o r g u l h o 
de qu° e s t ã o p o s s u i d a s . 

A I i á s , fenómeno p a r e c i d o com o 
a t u a l , um h i a t o e n t r e a v e r d a d e e 
a o p i n i ã o d i s t o r c i d a dos l i d e r e s 
e n c o n t r a m o s na Idade M e d i a , nos 
p r o c e s s o s m o v i d o s p e l a S a n t a I n 
q u i s i ç ã o ao a s t r ó n o m o G a l i l e o , 
com r e s p e i t o a f a l á c i a da a n t i q u ^ 
da t e o r i a g e o c ê n t r i c a . A f l o r a - n o s 
e " t a o a d u v i d a se- no s é c u l o 2 0 , 
de f a t o nao c o n s e g u i m o s a i n d a 
nos l i v r a r dos mé todos e x d r u x u l o s 
e da i n é r c i a da Idade M e d i a , i s t o 
e, de se q u e r e r c o b r i r o s o l da 
v e r d a d e com p e n e i r a de m e n t i r a s 
e d e s p i s t a m e n t o s . ( 4 0 ) 

A i n d a p e l o s j o r n a i s t i v e m o s 

e x e m p l o s de como, na p o l i t i c a , 

p o r m a l a b a r i s m o de p a l a v r a s e d a 
do s e n t i d o ambíguo I e g a I i z a n d o - s e 
a t e a m e n t i r a ( 4 1 , 4 2 , 4 3 , 4 4 ) co
mo p e l a t e r g i v e r s ã o c h u r c h u l i a n a 
de que "em c a s o de g u e r r a , a v e r 
dade deve s e r p r o t e g i d a p o r s a l 
v a g u a r d a de m e n t i r a s " . 

Também, n o s s o Mi M o r ( 4 5 ) em 
c h a r g e a u a n t o a a v a l i a ç ã o da o p i 
n i ã o p u b l i c a d i z que o r e s u l t a d o 
da p e s q u i s a , pode s e r f o r j a d o a 
bom p r e ç o . 

E e n t r e n o s , a r e s p e i t o d a s 
n o t i c i a s de s o b r e v o o do p a i s p o r 
UFOs, em m a i o de I986, c e r t a e-
m i s s o r a de t e l e v i s ã o de r ede de 
c o m u n i c a ç ã o , no f i n a l das n o t i 
c i a s p r o j e t o u e n l a t a d o de p r e t e n 
so f í s i c o ( s i c ) n o r t e - a m e r i c a n o , 
a s s e v e r a n d o serem os p o n t o s l u m i 
n o s o s " i n t e l i g e n t e m ^ n t e d i r i g i d o s " , 
e v i s t o s em 19 de m a i o de I 9 8 6 , 
a p e n a s " b o l h a s de g a s i o n i z a d o " . 
A i n d a o j o r n a l d e s t a mesma r e d e 
de c o m u n i c a ç ã o p r e t e n d i a que o s 
OVNIs nada m a i s fo s sem que " p r o J £ 
c o e s de r a i o s l a s e r " ( 4 6 ) . 

f i n a l i z a n d o a n o s s a c o n t e n d a 
devemos e n a l t e c e r a a b u n d â n c i a de 
m a t e r i a I u f o Iog i c o - e x t r a t e r r e s t r e 
a c e s s í v e l a n e s q u i s a em n o s s o 
p a i s . N o r m a l m e n t e d e v i a i s t o c o n s 
t i t u i r p o n t o de g r a n d e a t r a ç ã o pa, 
r a e s p i r i t o i n t e l i g e n t e , i n d e p e n 
d e n t e e c u r i o s o , q u a l i d a d e s que 
marram o c i e n t i s t a " a u t e n t i c o " . 
E n t r e t a n t o , n o s s a s e s c o l a s e u n i 
v e r s i d a d e s nao fazem s e l e ç ã o do 

n í v e l m o r a l dos a l u n o s m a t r i c u l a -
d o s , a p e n a s tem e s t e s que p r e e n 
c h e r r e q u i s i t o s de ordem m a t e r i 
a l , de p a g a r s u a s m e n s a l i d a d e s . 
D e s t a f o r m a , nao e de se a d m i r a r 
que o s p r o d u t o s f i n a i s de n o s s a s 
escolas e universidades estejam entre
meadas de " c i e n t i s t a s - m i r i n s " . E s s e s , 
na maior par te , consistem de " c a r r e i r i s 
tas" cuja cur ios idade e e s p f r i t o de peT 
quisador foram sübst i tuTdos pela cobiça" 
material e i m e d i a t i s t a , se não por obje 
to se rv i l i smo â p o l T t i c a ÜFO-foba. 
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5 - 0 CASO DE MOACIR BAIANO, EM PATI DO ALFERES (RJ). 

5.1. - Resumo do Episódio e Dados 

5.1.1. — Resumo 

Ao d i r i g i r - s e ao v e l ó r i o de 
p e s s o a a m i g a , a s a í d a de sua c a s a , 
a s 18 h , a t e s t e m u n h a e a b o r d a d a 
p o r g i g a n t e de a p r o x i m a d a m e n t e 3 m 
de a l t u r a , que a c o n v i d a p a r a uma 
c o n v e r s a . Sem e s t r a n h a r t a o i n s o l J _ 
t o e n c o n t r o , a t e s t e m u n h a e acomp<i 
nhada d a i em d i a n t e p e l o e s t r a n h o . 

A i n d a p e r t o da r e s i de n c i a , j u n 
t o s chegam a a t r a v e s s a r e s p e s s a c a 
mada de n e b l i n a , a t e se acharem em 
l u g a r d e s c o n h e c i d o e d e s c a m p a d o . 
N e s t e l o c a l , e n c o n t r a - s e a t e r r i s s a ^ 
do um d i s c o v o a d o r . P r i m e i r a m e n t e 
p o r f o r a e d e p o i s p o r d e n t r o , a na 
ve e e n t ã o i n s p e c i o n a d a p e l a t e s t e 
munha, sempre em c o m p a n h i a do e s 
t r a n h o , que l h e da a l g u m a s e x p l i c a 
c o e s . F e i t o i s t o , a t e s t e m u n h a e 
d e i x a d a p e l o u f o n a u t a p e r t o da c a 
sa da v i u v a do amigo f a l e c i d o . 

No d i a s e g u i n t e , d u r a n t e o a\_ 
moço, s u b i t a m e n t e a t e s t e m u n h a da 
de f r e n t e novamente com o u f o n a u 
t a . D e s t a f e i t a , e s t e e n c o n t r a - s e 
s e n t a d o em c a d e i r a a d i r e i t a da 
t e s t e m u n h a , d i a n t e da mesa que e s 
t a v a sendo p o s t a p e l a dona da c a 
s a . E n t r e t a n t o , a e s p o s a da t e s t e 
munha nao c o n s e g u e e n x e r g a r o e s 
t r a n h o , de modo que se d e s e n v o l v e 
a c r e b a t e - b o c a e n t r e o c a s a l . Tudo 
s e r e n a d o , a t e s t e m u n h a d a - s e c o n t a 
de q u e , de modo s i l e n c i o s o e d e s 
p e r c e b i d o , o u f o n a u t a também s u m i 
r a n o v a m e n t e . 

C o m e n t á r i o s a d i c i o n a i s s o b r e 
e s t e e o u t r o s e p i s ó d i o s da v i d a da 
t e s t e m u n h a sao f e i t o s , na t e n t a t i 

v a de se r e l a c i o n a r e m com h i p ó t e 
s e s a l g u m a s de s u a s e n i g m á t i c a s 
f a c e t a s . 

5.1.2. - Dados 

Nome da t e s t e m u n h a : M o a c i r 
E l i a s de F r a n ç a , v u l g o Moa -
c i r B a i a n o , n a s c i d o em 
2 8 - I - 3 2 , em J o ã o P e s s o a , c a 
p i t a l do E s t a d o da P a r a í b a . 

D a t a do e p i s o d i o ; 3I de o u t u 
b r o de 1977 ( v é s p e r a de F i n a 
d o s ) . 

L o c a l do e p i s o d i o : Rua B e l v e 
d e r e , n ° 245 ( a n t i g o H o t e T 
B e l v e d e r e , que na época e x i s 
t i a a i n d a no l o c a l ) , no cume 
de um m o r r o de u n s 30 m de 
a l t u r a , s i t u a d o no e s t r e i t o 
v a l e do b a i r r o G o i a b a l , a 
c e r c a de I 500 m do c e n t r o da 
pequena c i d a d e s e r r a n a de Pa 
t i do A l f e r e s , s u d o e s t e do 
E s t a d o do R i o de J a n e i r o . A -
t u a l m e n t e , a t e s t e m u n h a mu
d o u - s e para r e s i d ê n c i a na 
Rua B , nfi 3 4 5 , da E s t r a d a Ro 
se i r a i , que f i c a no b a i r r o 
de A r c o z e l o , na mesma c i d a -
d e . 

Época d a s p e s q u i s a s : I n i c i a 

d a s em 1977 ( i g n o r a m o s o d i a 

e o mes) e p r o s s e g u i d a s em 

1986, n o s meses de março 

( d i a s I I , 14 e 2 0 ) , ma i o 

( d i a s 18 e 2 5 ) , (15 

de j u n h o , 26 de j u l h o 

e 16 de a g o s t o de 1986 . 
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5.2. - Introdução 

Em 1977, soubemos do e p i s o d i o 
de M o a c i r p e l o c o m p o s i t o r C a r l o s 
A r c t h u r R i b e i r o da Rocha ( C a r l i 
nhos S i d e r a l ) , que n o s a p r e s e n t o u 
a W a l d i r V i e i r a ( h o j e f a l e c i d o ) , 
o q u a l h a v i a d i f u n d i d o o c a s o em 
seu c o n h e c i d o p r o g r a m a r a d i o f ô n i 
c o da R a d i o G l o b o . I m e d i a t a m e n t e , 
a i n d a em 1977» p r o c u r a m o s M o a c i r 
B a i a n o no e n d e r e ç o c e r t o , a m a v e l 
mente a n o s i n d i c a d o p o r W a l d i r 
V i e i r a . Po rem, na o c a s i ã o , como 
se e n c o n t r a s s e a u s e n t e de c a s a 
p o r m o t i v o p r o f i s s i o n a l ( p i n t u r a 
de p a r e d e s ) , nao t i v e m o s opor tun j^ 
dade de e n c o n t r a r M o a c i r , embora 
de ixás semos r e c a d o p a r a p o s t e r i o r 
c o m u n i c a ç ã o p o r t e l e f o n e . So r e 
c e n t e m e n t e e que n o s f o i l e m b r a d o 
o nome e o c a s o d e s t a t e s t e m u n h a , 
p o r p e s s o a c o n h e c i d a n o s s a e de 
M o a c i r . Na o c a s i ã o , e s s a p e s s o a 
amave lmente p r o c u r o u j u n t o c o n o s 
c o a n o v a r e s i d ê n c i a de M o a c i r , 
p o i s t e r i a s i d o m u i t o d i f í c i l n o s 
a acha rmos s o z i n h o s . 

M o a c i r é do t i p o t r o n c u d o de 
c a b o c l o i n t e l i g e n t e , m e s c l a de 
n o s s a s q u a t r o r a ^ a s do " h i n t e r -
l a n d " do n o r t e , í n d i o , p r e t o e 
e u r o p e u , h o l a n d ê s e p o r t u g u ê s . 
D i s s e - n o s l o g o , p a r a c a r a c t e r i z a r 
a d u r e z a de sua v i d a , que " t r a b a 
l h a v a de d i a p a r a p o d e r j a n t a r de 
n o i t e " , j u n t a m e n t e com as d e z e s 
s e i s b o c a s p a r a s u s t e n t a r , a e spo 
aa e s e u s q u i n z e f i l h o s . A l i a s , 
na época do e p i s o d i o , e s t e s eram 
em numero de d o z e . 

R e a l m e n t e , a n t e s de r e l a t a r 
0 c a s o , devemos c o n f e s s a r que Moa 
c i r , p o r a l g u n s de s e u s p r e d i c a 
d o s , s o b r e s s a i a i n d a do r e s t o d a s 
p e s s o a s , embora t i v e s s e e s c o l a r i 
dade p r o f i s s i o n a l na P a r a í b a e , 
em 1955, o c u r s o g i n a s i a l no R i o 
de J a n e i r o . Comprovou m a i s t a r d e 
porem v e i a a r t í s t i c a de p a i s a g i s 
t a , t e n d o r e c e b i d o d i v e r s a s d i s 
t i n ç õ e s e p r ê m i o s , em sua c i d a d e 
e no R i o de J a n e i r o . 

Mas vamos a s e g u i r chamar a 
a t e n ç ã o p a r a o u t r a s q u a l i d a d e s 
s u a s , quase que de n a t u r e z a p a r a -
p s i c o l o g i c a , como a de l o c a l i z a r 
d e f e i t o s e c o r r i g i - l o s em a p a r e 
l h o s c u j o f u n c i o n a m e n t o b á s i c o 
l h e e s c a p a . A s s i m , p o r e x e m p l o , 
q u a n d o , c e r t o d i a , um a p a r e l h o 
de r a d i o l h e f o i e n t r e g u e p a r a 
c o n s e r t a r , e l e pensou em e n c a m i 
n h a - l o a t é c n i c o c o m p e t e n t e conhe 
e i d o s e u , a f i m de d e v o l v e - l o ao 
dono j u n t o com a r e s p e c t i v a c o n t a 
do p r o f i s s i o n a l . Mas , ^ c u r i o s o , 
M o a c i r l i g o u a n t e s o r a d i o a c o r 
r e n t e e l é t r i c a , c o n v e n c e n d o - s e do 
d e f e i t o . E n t r e t a n t o , a um chamado 
u r g e n t e , e s q u e c e u - s e do a p a r e l h o 
e t r o p e ç o u no f i o , a r r a s t a n d o o 
r a d i o ao c h a o em r u i d o s a queda* 
Qual nao f o i porem a s u a s u r p r e s a 
de v o l t a do chamado , q u a n d o , em 
v e z de e n c o n t r a r o a p a r e l h o e s p a 
t i f a d o , a c h o u - o a i n d a i n t e g r o e a 

1 em d i s s o f u n c i o n a n d o a p l e n o p o 
d e r . 

O u t r o s r e l a t o s a i n d a de m a i s 
e s p a n t o s a s q u a l i d a d e s de M o a c i r 
s e r ã o f e i t o s m a i s a d i a n t e * 

5.3. - O Episódio 

Em 31 de o u t u b r o de 1977» na 
v é s p e r a do D i a de F i n a d o s , M o a 
c i r , e n t ã o com 53 a n o s de i d a d e , 
n a q u e l a t a r d e de l a z e r e n c o n t r a v a 
- s e de p i j a m a a s s i s t i n d o a p r o g r a 

ma de t e l e v i s ã o no c a s a r ã o B e l v e 
d e r e ; c o n s t r u í d o p a r a s e r h o t e l , 
p a r a em s e g u i d a s e r d e m o l i d o p o r 
q u e s t õ e s de h e r d e i r o s e c o m p r a d o 
r e s , o B e l v e d e r e a s s e n t a v a - s e no 



cume de um m o r r o , dominando ampla 
e b o n i t a v i s t a de v a l e s em t o r n o 
de P a t i do A l f e r e s . 

C e r c a das 18 h , chegou a f i 
l h a de M o a c i r , M o n i q u e , e n t ã o com 
a p r o x i m a d a m e n t e 18 a n o s , com a no 
t í c i a do f a l e c i m e n t o do P r o f e s s o r 
C o r n é l i o F e r n a n d e s , também d i r e 
t o r de e s c o l a p r o f i s s i o n a l C e n e -
c i s t a , l i g a d a ao S e n a i . H a v i a e l e 
f a l e c i d o s u b i t a m e n t e , de i n f a r t o 
c a r d í a c o f u l m i n a n t e . Amigo de C o r 
n e l i o , M o a c i r p e d i u i m e d i a t a m e n t e 
a e s p o s a que p r e p a r a s s e r o u p a p a 
r a s a i r . V e s t i u - a e s a i u . 

A i n d a na s a í d a de c a s a , p e l a 
d i r e i t a M o a c i r o u v i u seu nome s e r 
m e n c i o n a d o p o r p e s s o a que l h e d i 
z i a " p r e c i s a r f a l a r - l h e " , c u j a 
v o z l h e p a r e c i a f a m i l i a r . Ao v i -
r a r - s e na d i r e ç ã o da v o z , sua v i j i 
t a f o i o f u s c a d a p o r f o r t e l u z . 
A s s i m , b a i x o u os o l h o s e , no chao 
d i a n t e de s i , v i u d o i s p e s das 
d i m e n s õ e s dos n o s s o s , c a l ç a d o s 
porem com b o t a s b r a n c a s de a s p e c 
t o m e t á l i c o e b r i l h o de aço inoxj^ 
d a v e l . E s t a s c a l ç a v a m p e r n a s p e l u 
d a s , de p e l o s c l a r o s , v e s t i d a s de 
bermuda b r a n c a p r e s a p o r um c i n t o 
mar rom. 0 e s t r a n h o do c a s o f o i a 
a l t u r a da f i v e l a do c i n t o , que se 
e m p a r e l h a v a ao r o s t o de M o a c i r e 
que c o n s i s t i a de um d i s c o m e t á l i 
c o de a p r o x i m a d a m e n t e 20 cm de 
d i â m e t r o . Com 1,64 m de a l t u r a , 
M o a c i r t i n h a de o l h a r p a r a c i m a 
p a r a v e r o r o s t o da p e s s o a , j o 
v i a l e a r r e d o n d a d o , p e r t e n c e n t e a 
alguém com c e r c a de 3 m de a l t u 
r a , ou s e j a , quase o d o b r o da 
t e s t e m u n h a ( f i g . nS 1 2 ) . 

M o a c i r r e f l e t i u a s s i m que o 
d i s c o m e t á l i c o a f r e n t e de seu 
r o s t o , embora no momento o s t e n t a r i 
do so b r i l h o m e t á l i c o , i n s t a n t e s 
a n t e s d e v e r i a t e r s i d o a c a u s a 
do o f u s c a m e n t o de sua v i s t a . E v i 
den temente o g i g a n t e a sua f r e n t e 
e r a homem de c o r p o m u s c u l o s o , t i 
po de h a l t e r o f i I i s t a . Seu b u s t o 
e s t a v a c o b e r t o p a r c i a l m e n t e p o r 
c a m i s a marrom, de c o r t e s e m e l h a n 

t e ao de n o s s o s c o l e t e s . O u t r o s 
s i m , a c o r da p e l e d a q u e l a p e s s o a 
e r a a de c e r a ( v e j a a f i g . 12 , 13 
e 1 4 ) , bem como o r o s t o , a p a r e n 
t a n d o uns 40 a n o s de i d a d e , j o 
v i a l no s e m b l a n t e . E r a a l i a s parje 
c i d i s s i m o com um c o l e g a de M o a 
c i r , o p i n t o r F r a n c i s , que m a i s 
t a r d e mudou-se de P a t i do A l f e r e s 
p a r a o R i o de J a n e i r o ( C o p a c a b a 
n a ) . 

Em r e t r o s p e c t o , M o a c i r achou 
q u e , c o r r e s p o n d e n d o nas d i m e n 
s õ e s a o s c o m u n s , o s p e s do g i g a n 
t e eram d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e p e 
q u e n o s p a r a uma p e s s o a com 3 m de 
a l t u r a * . 

0 e s t r a n h o e que M o a c i r nao 
se a s s u s t o u quando o u f o n a u t a , p o n 
d o - l h e a mao d i r e i t a no seu ombro 
d i r e i t o , com e l e a s s i m e n t r e l a ç a 
do i n i c i o u a d e s c i d a do m o r r o BeJ[ 
v e d e r e . ( V e j a f i g . 17) A s s i m t u t e 
l a d o p e l o g i g a n t e , M o a c i r d e s c e u 
c e r c a de 50 m e t r o s í n g r e m e s , p o r 
t r i l h a f u n d a de u n s 20 cm e s c a v a 
da p e l a c h u v a e p o r a n d a n ç a s . Em
b o r a e s s a t r i l h a d e s s e l u g a r p a r a 
d e s c i d a so em f i l a i n d i a n a , e n 
q u a n t o M o a c i r c a m i n h a v a aos t r a n 
c o s e b a r r a n c o s , seu acompanhan te 
c o l o c a d o a i n d a em t e r r e n o p i o r ao 
seu l a d o nem p o r i s s o d e i x o u de 
c o n t i n u a r a b r a ç a d o com e l e . E em 
v e z dos s a c o l e j o s e d i f i c u l d a d e s 
p a r a uma p e s s o a n o r m a l , sua m a r 
c h a e r a m a i s de a lguém f l u t u a n d o 
numa e s t e i r a r o l a n t e . 

A c o i s a s e g u i n t e e s t r a n h a a -
c o n t e c e u no pe do m o r r o , p o i s os 
d o i s p e n e t r a r a m numa n e b l i n a e s 
p e s s a e e s c u r a , andando p o r e l a 
d u r a n t e p o u c o s m i n u t o s . Quando 
s a í r a m d a q u e l a n é v o a , M o a c i r c o n s 
t a t o u que nao h a v i a m c h e g a d o a es 
t r a d a e a s c a s a s que s e r p e n t e a v a m 
o pe do m o r r o B e l v e d e r e , v i s l u m 
b r a n d o apenas um descampado com 
p o u c a v e g e t a ç ã o . Â c u r t a d i s t â n 
c i a de u n s 10 a 15 m, a t e r r i s s a d o 
em t r i p é de 3 m de a l t u r a , a v i s 
t o u d i s c o v o a d o r m e t á l i c o de 15 m 
de d i â m e t r o , c o r de a l u m í n i o f o s -
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c o , c o n s t i t u í d o de duas e s p é c i e s 
de p r a t o s f u n d o s j u s t a p o s t o s . E n 
t r e t a n t o , a s p a r t e s I a r g a s e s t avam 
s e p a r a d a s e n t r e s i p o r pequena dis^ 
t a n c i a , p a r e c e n d o com a c o n f i g u r a 
ç ã o de um j o g o de i o i o ; a t r a v é s 
d e s t a s e p a r a ç ã o , M o a c i r v i u peças 
em mov imen to no i n t e r i o r . 

A nave a p r e s e n t a v a uma a l t u r a 
de a p r o x i m a d a m e n t e 7 m ( f ig . 18 A ) . 
Na c ú p u l a s u p e r i o r , s i t u a v a - s e 
a i n d a uma f e n d a t r a n s v e r s a l , p e l a 
q u a l e s c a p a v a o que M o a c i r i n t e r 
p r e t o u s e r a r ou g a s q u e n t e , p o r 
d e f o r m a r - s e o campo ó t i c o da p a i s e i 
gem v i s t a a t r a v é s . 

M o a c i r f o i c o n v i d a d o p e l o g i 
g a n t e a i n s p e c i o n a r e m j u n t o s a p a r 
t e b a i x a e e x t e r n a do d i s c o v o a 
d o r , a p o i a d o no t r i p é , quando sub_i_ 
t a m e n t e , j u n t o ao e s t r a n h o v i u - s e 
em p e , e m b a i x o da n a v e , f a l t a n d o 
a i n d a a p r o x i m a d a m e n t e u n s 4 dedos 
p a r a que a cabeça de seu c i c e r o n e , 
de 3 m de a l t u r a , r o ç a s s e a b a s e 
do d i s c o v o a d o r . 

N e s s a b a s e , M o a c i r a v i s t o u , 
p a r a d a s , umas r o d e l a s m e t á l i c a s , 
r e l u z e n t e s . ( V e j a f i g . 1 8 - 8 ) . 
Quando o u f o n a u t a l e v a n t o u a mao 
e s q u e r d a , s u b i t a m e n t e d e s t a c o u - s e 
na p a r t e i n f e r i o r da nave uma c h a 
pa de m e t a l • E s t a , e x e c u t a n d o movj_ 
mento em t o r n o do seu e i x o e o u t r o 
de d o b r a d i ç a p a r a b a i x o , f o i tran_s 
f o r m a r - s e , na b e i r a d a do d i s c o v o a 
d o r , numa e s c a d a de q u a t r o d e 
g r a u s . A d i s t a n c i a e n t r e e s s e s d e 
g r a u s e r a de a p r o x i m a d a m e n t e 60 cm 
e a s s i m d e m a s i a d a p a r a a s p r o p o r -
çoes humanas . Enquan to M o a c i r t e v e 
d i f i c u l d a d e em g a l g a - l o s , a t r a s de 
l e o g i g a n t e , com um "Vamos l a deni 
t r o | " , com f a c i l i d a d e o s v e n c e u . 

P o r d e n t r o , p e l o f r i o que seti 
t i a M o a c i r , a nave e s t a v a a p a r e n t e 
mente c l i m a t i z a d a . L a , o u f o n a u t a 
r e t i r o u a mao do ombro de M o a c i r e 
e s t e n a q u e l e momento s e n t i u v e r d a 
d e i r o a l í v i o , como se houvessem t i . 
r ado d e l e p e s o de 20 K g . 

A c o r que p r e v a l e c i a no am

b i e n t e e r a a de v e r d e a l f a c e , ta r i 

t o no m a t e r i a l que c o b r i a o c h a o , 

e l á s t i c o com uma espuma de 10 cm, 

q u a n t o na " c h a i s e l o n g u e " . E s t a 

a c h a v a - s e p l a n t a d a no m e i o da s a 

l a , e r a do t i p o a n a t ô m i c o e t a m 

bém a t a p e t a d a p o r m a t e r i a l e l a s t j _ 

c o , c o n f o r m e M o a c i r c o n s t a t o u ao 
# s 

a p a l p a - l a ( V e j a d e s e n h o s das f i g . 

1 9 ) . 

M o a c i r n ã o soube s i t u a r p a r a 
n o s o l o c a l e x a t o da p o r t a apos 
e s t a t e r se f e c h a d o , porem em r e 
d o r da s a l a c i r c u l a r h a v i a u n s do 
ze f e i t o j a n e l a s , com d i m e n s õ e s 
de 3 m de l a r g u r a p o r 1,5 m de aj[ 
t u r a c a d a um. A t r a v é s d e s t e s , fi_l_, 
t r a v a a lguma l u z p a r a a s a l a na 
p e n u m b r a . M o a c i r c h e g a v a a a l c a n 
ç a r com o m e i o de seu p e i t o a p e 
nas a b o r d a i n f e r i o r de c a d a q u a 
d r o , p o i s as d i m e n s õ e s do a m b i e n 
t e e s t a v a m a f e r i d a s p a r a o g i g a n 
t e . 0 l u g a r de uma d a s j a n e l a s ha 
v i a s i d o s u b s t i t u í d o p o r um t i p o 
de t e l a de c o n t r o l e , uma v e z que 
c o n t i n h a u n s 40 t r e p i d a n t e s i n d i 
c a d o r e s com e s c a l a s r e d o n d a s e S £ 
mi l u n a r e s de s i n a i s e c o r e s d i f e 
r e n t e s . ( V e j a f i g . 2 5 ) . No m e i o 
d e l e s d e s t a c a v a - s e c a l o t a l u m i n o 
s a de u n s 30 cm de d i â m e t r o , de 
c u j o c e n t r o r a i a s i r i d e s c e n t e s 
d i r i g i a m - s e p a r a a p e r i f e r i a . 

Ao a p r o x i m a r - s e das j a n e l a s , 
ou v i s o r e s , l e n t a m e n t e de uma a 
uma M o a c i r começou a m o v i m e n t a r -
se p a r a a e s q u e r d a , o l h a n d o a t r a 
v é s de c a d a uma d e l a s . Na p r i m e i 
r a , e n c o n t r o u um f i r m a m e n t o d e c o r 
c i n z a - a z u I a d a , a v i s t a n d o a s t r o s 
b r i l h a n t e s . ( V e j a f i g . 2 2 ) . E n 
q u a n t o o l h a v a p e l a s egunda j a n e l a 
M o a c i r r e c e b e u em seu c o r p o impaç 
t o como se e s t i v e s s e em a c e l e r a d a 
a s c e n s ã o . A v i s ã o a t r a v é s d e s t a J a 
n e l a p r o p o r c i o n o u a a p r o x i m a ç ã o 
de c o r p o s l u m i n o s o s em voo v e l o z 
e , i n s t i n t i v a m e n t e , M o a c i r l e v a n 
t o u seu b r a ç o como e s c u d o de p r o 
t e ç ã o , a n t e p o n d o - o ao r o s t o . 



( v e j a f i g . 2 3 ) . Os a s p e c t o s o b s e r 
v a d o s p e l a s o u t r a s j a n e l a s v a r i a 
vam, se jam p o r e s t a r e m f o c a l i z a n d o 
d i r e c i o n a l m e n t e d i f e r e n t e s r e g i õ e s 
ou os v i s o r e s g r a d u a d o s p a r a d e s i 
g u a i s p r o f u n d i d a d e s do espaço c ó s 
m i c o ( v e j a f i g . n 9 2 4 ) . I n f e l i z m e r i 
t e , os d e s e n h o s a e s s e r e s p e i t o 
f e i t o s apos o e p i s o d i o p o r M o a c i r 
p e r d e r a m - s e , p o i s se e x t r a v i a r a m 
ou foram d e s t r u í d o s p o r o c a s i ã o 
de duas mudanças de r e s i d ê n c i a da 
f a m í l i a da t e s t e m u n h a . E n t r e t a n t o , 
M o a c i r l e m b r a - s e a i n d a de a l g u n s 
a s p e c t o s a v i s t a d o s , como o de e s f e 
r a s , f e i t o S a t u r n o , c i r c u n d a d a s 
porem p o r a n é i s bem m a i s l a r g o s e 
nas c o r e s do a r c o - i r i s . Em o u t r a 
f a s e , a p e r c e b e u - s e no campo v i s u a l 
de c o r p o s m a i o r e s e r e d o n d o s , a p e 
n a s de c o r a m a r e l a f o s c a , e de o u 
t r o s m e n o r e s , de f u l g o r i n t e n s o , 
i ncomum. 

Após e l e t e r o l h a d o t o d o s os 
v i s o r e s e o p a i n e l , seu c i c e r o n e 
o c o n v i d o u : "Vamos a uma s a l a s e -
c r e t a ! " . Desce ram e n t ã o os d o i s 
t r e s d e g r a u s , p a s s a r a m p o r um v a o 
e t i v e r a m a c e s s o a um q u a r t o de 
t e m p e r a t u r a b a s t a n t e f r i a . N e s t e 
a p o s e n t o , h a v i a p r a t e l e i r a s , e s t a r i 
t e s e n i c h o s ao l o n g o das p a r e d e s , 
onde se achavam e x p o s t o s i n ú m e r o s 
r e c i p i e n t e s de f o r m a s d i v e r s a s , m a s 
t o d o s c o n t e n d o um l i q u i d o de a s p e c 
t o v e r d e - c l a r o . ( V e j a f i g . 2 6 ) . No 
meio do q u a r t o , com d i m e n s õ e s que 
ap rox imadamen te em a l t u r a e compr_i_ 
mento c o r r e s p o n d i a m as d i m e n s õ e s 
do g i g a n t e , a c h a v a - s e a rmada , uma 
mesa p a r e c e n d o de l a b o r a t ó r i o de 

m 

b i o l o g i a ou de exames e o p e r a ç õ e s 

g i n e c o l ó g i c a s , p e l o a s p e c t o dos a -

p e t r e c h o s l i g a d o s a e l a . ( V e j a f i g . 

2 7 ) . 
A e s s a a l t u r a dos a c o n t e c i m e r i 

t o s , a s p e r g u n t a s f e i t a s p o r M o a 
c i r e as r e s p o s t a s dadas p e l o g i 
gan t e p r o c e s s a v a m - s e a g o r a na e s f e 
r a da mente a p e n a s , sem p a l a v r a 
f a i a d a , de m a n e i r a t e l e p á t i c a . A 
i n d a g a ç ã o de M o a c i r s o b r e o meio< 
de p r o p u l s ã o da n a v e , a r e s p o s t a 

f o i a de que o d i s c o v o a d o r e r a 
t e l e g u i a d o p o r a lguma b a s e d a q u e 
l e s s e r e s , nao se sabendo se do 
p r ó p r i o c o r p o c e l e s t e de o r i g e m 
d a q u e l a r a ç a . À* p e r g u n t a de M o a 
c i r s o b r e a r a z ã o de t e r s i d o e l e 
d i s t i n g u i d o p a r a e s t e c o n t a t o a 
d e m o n s t r a ç ã o de a p r e ç o , a r e s p o s 
t a f o i que a t e s t e m u n h a e r a d o t a 
da de i n t e l i g ê n c i a d i f e r e n t e da 
de s e u s c o m p a t r i o t a s . 

Quando o u f o n a u t a d i s s e " E s 
t a na h o r a de v o c e d e s c e r ! " , Moa 
c i r t e v e s e n s a ç ã o p a r e c i d a com a 
de e s t a r num e l e v a d o r em d e s c i d a . 
Nao sabe como a c o n t e c e u , mas, s u 
b i t a m e n t e , j u n t a m e n t e com o g i g a n 
t e , a c h o u - s e no c h ã o , i g n o r a n d o 
onde f i c a r a a n a v e . A c h a v a m - s e o s 
d o i s e n t ã o na p r a ç a de P a t i do AJ_ 
f e r e s em que e s t a l o c a l i z a d a a e s 
t a ç a o f e r r o v i á r i a , o n d e , numa das 
e x t r e m i d a d e s , c e r c a d o de j a r d i m , 
s i t u a v a - s e a c a s a do amigo de Moa_ 
c i r f a l e c i d o , P a r a l a os d o i s se 
d i r i g i r a m e , em f r e n t e a r e s i d ê n 
c i a de C o r n e i i o F e r n a n d e s , o e s 
t r a n h o se d e s p e d i u com um a p e r t o 
de mao . F o i quando M o a c i r r e p a r o u 
e n t ã o na p e c u l i a r i d a d e a n a t ô m i c a 
da mao do g i g a n t e , p o i s as duas 
u l t i m a s f a l a n g e s de s e u s dedos 
(em q u a t r o dos c i n c o ) a p r e s e n t a 
vam no d o r s o t u f o s bem a c e n t u a d o s 
de c a b e l o s l o u r o s ( v e j a f i g . 1 6 ) . 

M o a c i r e n u m e r o u - n o s a i n d a 
o u t r a s p a r t i c u l a r i d a d e s m o r f o l o g ^ 
c a s do u f o n a u t a que o d i s t i n g u i a m 
da n o s s a r a ç a , t e r r e s t r e . Alem da 
c o r de c e r a da p e l e , j a c i t a d a , 
o s d e n t e s também se d i f e r e n c i a v a m 
d o s n o s s o s : a p e n a s duas c h a p a s , 
s u p e r i o r e i n f e r i o r , eram v i s í 
v e i s no l u g a r das a r c a d a s d e n t a 
r i a s , nao a p r e s e n t a n d o s u b d i v i 
s õ e s . ( V e j a f i g . n 2 1 5 ) . Também 
os o l h o s do g i g a n t e se d i s t i n 
gu iam dos dos humanos , p o i s nao 
pos su í am í r i s . E n t r e t a n t o , a s p u 
p i l a s enormes t i n h a m t o n a l i d a d e 
a z u l c l a r a , a p r e s e n t a n d o - s e quase 
que l u m i n o s a . P a r e c i a p o s s u í r e m 
e s t r u t u r a ç ã o p o r f i b r i l a s , i r r a -



d i a n d o - s e do c e n t r o d a s p u p i l a s p_a 
r a a p e r i f e r i a ( V e ^ a f i g . nfi 1 3 ) . 
0 r o s t o r e d o n d o , j a m e n c i o n a d o , f a 
z i a p a r t e de um c r â n i o de i dên t i ca 
c o n f i g u r a ç ã o . Po rem, a f r o n t e e r a 
bem p r o n u n c i a d a , com o seu r e a l c e 
p a r a a f r e n t e . 0 c o u r o c a b e l u d o a -
p r e s e n t a v a g r a n d e s r e e n t r a n c i a s glj i 
b r a s , sendo de c a b e l o l o u r o , q u a s e 
b r a n c o ( V e j a f i g s . n ^ s . 13 e 1 4 ) . 

D e p o i s de d e s p e d i r - s e do e s 
t r a n h o , M o a c i r nao o l h o u m a i s p a r a 
t r a s . F o i em f r e n t e , e n t r a n d o no 
j a r d i m e na c a s a , onde a p r e s e n t o u 
as c o n d o l ê n c i a s a v i u v a c h o r o s a . 
E s t a i n f o r m o u que o c o r p o do m a r i 
do f o r a t r a n s f e r i d o p a r a o v e l ó r i o 
a camará dos v e r e a d o r e s da p r e f e i 
t u r a da c i d a d e v i z i n h a de M i g u e l 
P e r e i r a . I s t o p o r q u e em v i d a o 
P r o f e s s o r C o r n é l i o F e r n a n d e s f o r a 
p r e f e i t o da c o n c e i t u a d a c i d a d e i r 
m ã de V a s s o u r a s . 

K s a í d a da c a s a da v i u v a , M o £ 
c i r s e n t i u como se seu e s t a d o de 
c o n s c i ê n c i a s o f r e s s e e s p é c i e de ine 
t a i f f o r f o s e : s u b i t a m e n t e p e r c e b e u qye 
sua mente h a v i a d e i x a d o a e s p e s s a 
n e b l i n a que a t e e n t ã o a c o b r i a e a 
t o d a s as o u t r a s c o i s a s . F o i d i f í 
c i l p a r a M o a c i r e x p r e s s a r - s e p a r a 
nos a r e s p e i t o d e s s a m o d i f i c a ç ã o • 
No n o s s o e n t e n d e r e l a c o r r e s p o n 
d e r i a ao d e s p e r t a r de um e s t a d o 
s e m i - h i p n o t i c o . 

Embora , n a q u e l a é p o c a , f o s s e 

cos tume de M o a c i r d e d i c a r - s e a b e 

b i d a , nada de a l c o ó l i c o e l e h a v i a 

i n g e r i d o n a q u e l e d i a , a e s s a h o r a 

n o t u r n a . 

L e m b r a - s e M o a c i r de que h a v i a 
p a s s a d o p o r e l e uma c h a r r e t e e d e 
p o i s v i u a p r o x i m a r - s e o a u t o m ó v e l 
de o u t r o amigo do m o r t o , p a r a d a r 
o s p ê s a m e s a v i u v a . T a l amigo e r a 
c o l e g a do d e f u n t o , na e s c o l a , c o 
mo p r o f e s s o r de d e s e n h o , o C o r o n e l 
V i l a r . E s s e c o r o n e l e r a c o n h e c i d o 
também de M o a c i r e e s t e l h e i n f o r 
mou l o g o da t r a n s f e r e n c i a de l o c a l 
do v e l ó r i o . D e s s a m a n e i r a , V i l a r 
nem e n t r o u na c a s a da v i u v a , c o n v i 
dando M o a c i r a s e g u i r com e l e de 

c a r r o p a r a M i g u e l P e r e i r a . No 
t r a j e t o , M o a c i r r e l a t o u ao m i l i 
t a r o e s t r a n h í s s i m o e p i s o d i o que 
a c a b a r a de p a s s a r e r e p a r o u que o 
c o r o n e l , d i s t r a í d o p e l a n a r r a t i 
v a , q u a s e t e v e um a c i d e n t e de c a r 
r o (+•+). 

Nada de e s p e c i a l se tem a re 
I a t a r m a i s d e s s a n o i t e , a nao s e r 
q u e , na camará d o s v e r e a d o r e s de 
M i g u e l P e r e i r a , M o a c i r r e e n c o n 
t r o u - s e com s u a f i l h a M o n i q u e , a 
quem e l e c h e g o u a r e l a t a r também 
o e s t r a n h o f a t o , impregnando a t e 
h o j e a fundo a mente da moça . 

Na v o l t a , p e l a s 2 h da madru 
g a d a , o c o r o n e l t e v e a g e n t i l e z a 
de d e i x a r M o a c i r no pe do m o r r o 
B e l v e d e r e , em P a t i do A l f e r e s , g r a 
ç a s a sua passagem p e l o b a i r r o 
G o i a b a l , v i z i n h o ao b a i r r o Manga 
L a r g a , onde mora e s t e p r o f e s s o r , 
na A v e n i d a G e n e r a l F r i a s V i l a r . 

Chegando a c a s a , M o a c i r a c o r 
dou a e s p o s a p a r a n a r r a r - l h e sua 
e s t r a n h a a v e n t u r a . E s t a porem nao 
l h e deu c r e d i t o , a c h a n d o t u d o ma
l u q u i c e e c u l p a n d o l i b a ç õ e s a l c o o 
l i ç a s . V i r a n d o - s e p a r a o l a d o , e l a 
c o n t i n u o u a d o r m i r . M o a c i r e n t r e 
t a n t o apanhou c a d e r n o e l á p i s p a 
r a , n a q u e l a n o i t e , r e g i s t r a r t u d o 
p o r e s c r i t o , c o m p l e m e n t a n d o a i n d a 
o r e l a t o p o r c r o q u i s e d e s e n h o s , 
i n f e l i z m e n t e p e r d i d o s d e p o i s . 

A p e n a s de madrugada e que 
M o a c i r c h e g o u a c o c h i l a r um p o u 
c o , t a o i n t e n s a m e n t e o e p i s o d i o 
c o n t i n u a v a a o c u p a r s u a m e n t e . Is 
t o a i n d a m a i s p o r q u e o u f o n a u t a 
l h e h a v i a a c e n a d o com f u t u r o r e e n 
c o n t r o . P a r a e s t e , M o a c i r começa
v a a f o r m u l a r h i p o t é t i c a s p e r g u n 
t a s como, p o r e x e m p l o , s o b r e a 
c r e n ç a em Deus nos s e r e s da r a ç a 
do g i g a n t e . 

(-H-) Em n o s s a mente l o g o amadure 
c e u a i d e i a d e , na p r i m e i r a o p o r 
t u n i d a d e , a u s c u l t a r o c o r o n e l s o 
b r e a v e r a c i d a d e d e s t e d e t a l h e : 
do c a s o de r e l a t ó r i o f e i t o imedia , 
t a m e n t e s e g u i d o ao e p i s o d i o . 



A t e s t e m u n h a chegou a a c o r d a r 
m a i s t a r d e , como de c o s t u m e . Mas 
l o g o f o i d e b r u ç a r - s e na mesa s o b r e 
seu c a d e r n o de a p o n t a m e n t o s e c o m 
p l e t a - l o s com m a i s dados s o b r e o 
e p i s o d i o . F o i a s s i m o c u p a d o q u e , 
a p r o x i m a d a m e n t e a s II h , a e s p o s a 
i n d a g o u - l h e se p o d i a s e r v i r o a Imo 
ço que e l a e s t a v a p r e p a r a n d o no f o 
gao a g a s , a e s q u e r d a da mesa de 
M o a c i r . Respondeu e l e que e s t a v a 
de a c o r d o , a i n d a d e b r u ç a d o s o b r e 
seu c a d e r n o . F o i quando e s c u t o u a 
c a d e i r a de p e s de f e r r o , ao seu lai 
d o , s e r a r r a s t a d a . E s p a n t a d o , M o a 
c i r l e v a n t o u a v i s t a , dando com o 
g i g a n t e da n o i t e a n t e r i o r s e n t a d o 
à sua d i r e i t a , j u n t o a m e s a . ( V e j a 
f i g . nfi 28). No mesmo i n s t a n t e , s e m 
a p a r e n t e m e n t e se d a r c o n t a da p r e 
sença do e s t r a n h o , a e s p o s a de Moa_ 
c i r , com m o v i m e n t o de p a s s a r a t r a 
v e s s a de s a l a d a p a r a a mesa , d i r i 

g i u - s e e x a t a m e n t e em d i r e ç ã o ao 
g i g a n t e . S i m u l t a n e a m e n t e s u r p r e 
e n d i d o p e l o r e a p a r e c i m e n t o do u f o 
n a u t a e c o n f u s o p e l o mov imen to da 
e s p o s a em i n o b s e r v â n c i a da p r e s e n 
ça d e s t e , em g e s t o i m p a c i e n t e , ou 
t a l v e z de f r u s t r a ç ã o e a i n d a de 
p o l i d e z j u n t o ao e s t r a n h o , M o a c i r 
l e v a n t o u - s e q u e r e n d o i m p e d i r a a -
çao da m u l h e r . E n t r e t a n t o , i n a d 
v e r t i d a m e n t e , chegou a d e r r u b a r ã o 
c h a o a t r a v e s s a de s a l a d a . I s t o 
c a u s o u a c r e r e p r e e n s ã o a M o a c i r 
p o r p a r t e da e s p o s a , que c o n 
t i n u a v a a i g n o r a r a p r e s e n ç a do 
e x t r a t e r r e s t r e . A p o s s e r e n a d o 
o b a t e - b o c a e n t r e o c a s a l , e s p a n 
t a d o M o a c i r deu p o r f a l t a do g i 
g a n t e . T a l v e z d e s a c o s t u m a d o com _a 
q u e l e t i p o de c e n a , t a o s ú b i t a e 
s i l e n c i o s a m e n t e como s u r g i r a , e s 
t e h a v i a d e c i d i d o d e s a p a r e c e r de 
n o v o . 

5.4. - Pesquisas Colaterais Encetadas em Torno do Episódio 

Como f a t o c u r i o s o , mas sem ex 
p l i c a ç a o , M o a c i r m e n c i o n o u - n o s a l 
go que o c o r r e u com e l e no b a i r r o 
Manga L a r g a , na e s t r a d a que l e v a 
p a r a a c i d a d e de P e t r ó p o l i s . N e s t e 
l o c a l , n a s dez v e z e s em que p a s s o u 
p o r t a com seu c a r r o d u r a n t e o s 
d o i s anos s e g u i n t e s ao e p i s o d i o , 
s i s t e m a t i c a m e n t e e sem m o t i v o a p a 
r e n t e , o m o t o r do v e i c u l o d e i x a v a 
de f u n c i o n a r , p a r a r e t o m a r seu mo
v i m e n t o n o r m a l l o g o a l g u m a s d e z e 
nas de m e t r o s m a i s a d i a n t e , a l c a n 
çados g r a ç a s ao e m b a l o . Mas nada 
m a i s a c o n t e c e u n o s anos p o s t e r i o 
r e s a t e h o j e . E s t e l u g a r c o r r e s p o r n 
d e r i a a t r e c h o da e s t r a d a onde e s 
t a se a p r o x i m a de um r i a c h o , f o r 
mando a l i a l g u m a s c a c h o e i r a s . 

Uma v e z *que , à b e i r a d e s t a 
pa s sagem, M o a c i r n o s h a v i a a p o n t a 
do a r e s i d ê n c i a do P r o f e s s o r V i 
l a r , f i e i s ao n o s s o p r o j e t o a n t e 
r i o r a p r o v e i t a m o s l o g o a o p o r t u n i 
dade p a r a c o n f e r i r se r e a l m e n t e 

e s t e s e n h o r 7 a n o s a n t e s r e c e b e r a 
como p r i m e i r a p e s s o a o r e l a t o do 
e p i s o d i o p e l a t e s t e m u n h a . Sem n e 
nhum s i n a l de t i t u b e a r , M o a c i r 
l o g o a q u i e s c e u de boa v o n t a d e ao 
n o s s o p e d i d o . 0 C o r o n e l r e c e b e u 
M o a c i r e a n o s com c a r i n h o e p r a 
z e r . E na v e r d a d e l o g o c o n f i r m o u 
q u e , n a q u e l a n o i t e , M o a c i r l h e ha 
v i a c o n f i d e n c i a d o sua e s t r a n h a v i 
v e n c i a . Mas d e i x o u c l a r o também 
que i s s o nao i m p l i c a v a que e l e , V i 
l a r , d e s s e c r e d i t o ao r e l a t o . 

Em s e g u i d a , f o i e s p e t á c u l o 
p s i c o l o g i c a m e n t e g r a t i f i c a n t e p a 
r a n o s s e g u i r m o s o d i a l o g o e n t r e 
o s d o i s , c o l o r i d o de t o n s de a u 
t e n t i c i d a d e , p o i s d e s e n v o l v i a - s e 
de i m p r o v i s o : desde a d a t a do men 
c i o n a d o v e l ó r i o os d o i s nao h a 
v i a m m a i s se e n c o n t r a d o . E , a r g u 
m e n t a v a o c o r o n e l , M o a c i r t a l v e z 
na o c a s i ã o t i v e s s e s i d o v íé ' ima de 
a l u c i n a ç ã o , j a que e r a c o n h e c i d o 
p o r a b u s a r de b e b i d a s a l c o ó l i c a s . 



H u m i l d e m e n t e , a i s t o M o a c i r f e s p o n 
deu que , r e a l m e n t e , na época do e-
p i s ó d i o , e r a a i n d a dado ao v i c i o 
do á l c o o l e e m b r i a g u e z . Mas q u e , 
n a q u e l e d i a e s p e c i f i c o , nada de be 
b i d a a l c o ó l i c a h a v i a i n g e r i d o , 
p o r pequena dose que f o s s e . E a -
c r e s c e n t o u que , a l i a s , desde o d i a 
do e p i s o d i o em d i a n t e , g r a ç a s as 
r e c o m e n d a ç õ e s do u f o n a u t a , seu c i 
c e r o n e n e s s e memorável e n c o n t r o , 
h a v i a d e i x a d o de u s a r á l c o o l , fumo 
e c a r n e , embora a l g u n s de s e u s 
p a r e n t e s a i n d a comessem c a r n e . 

De m a n e i r a m o d e s t a e e s p o n t â 
n e a , aqu i podemos a t e s t a r as p a l a 
v r a s de M o a c i r : em um domingo (18 
de m a i o de 1 9 8 6 ) , quando em v a o 

p r o c u r a m o s p o r e l e em sua r e s i 
d ê n c i a ( p r e t e n d í a m o s subme te r as 
c a d e i r a s de f e r r o de sua 
c a s a a uma a f e r i ç ã o p e l o n o s s o 
m a g n e t o m e t r o ) , houve um d e s e n 
c o n t r o , p o r o mesmo a c h a r - s e 
em r e u n i ã o na AAA ( A s s o c i a ç ã o dos 
A l c o ó l i c o s A n o n j ^ 
m o s ) . E , r e a l m e n t e , em 
n o s s a v o l t a p a r a o R i o 
de J a n e i r o , ao Iado da 
i g r e j a de G o v e r n a d o r P o r 

t e l a , e n c o n t r a m o s M o a c i r 
n e s s a r e u n i ã o , a f e s t e -
j a r s e u s anos de a b s t i 
n ê n c i a do á l c o o l e de aju_ 
da aos o u t r o s a s u p e r a r e m t a m 
bém e s t e v i c i o . 

M e d i ç ã o do M a g n e t i s m o 

R e t o r n a m o s a A r c o z e l o , em P a -
t i do A l f e r e s , a f i m de p e s q u i s a r 
e v e n t u a l i m a n t a ç a o d a s t r e s c a d e i 
r a s com p e s de a ç o , ( V e j a f i g . n c 

29) numa das q u a i s M o a c i r h a v i a 
v i s t o o t r i p u l a n t e s e n t a d o a mesa 

p e l o menos p o r i n s t a n t e s . E n q u a n 
t o a s o u t r a s a c u s a r a m n e 
nhuma i m a n t a ç a o ou v a l o r 
d e s p r e z í v e l , uma das c a d e i 
r a s a p r e s e n t o u n i t i d a m e n t e 2 
g a u s s n a s t u b u l a ç õ e s de a ç o . 

5.5. - O Episódio de Cabo Frio 

Em d i a e mes que nao se r e c o r 
da , em 1971 - e a s s i m 15 anos a -
t r a s e 6 anos a n t e s do e p i s o d i o 
u f o l o g i c o de P a t i do A l f e r e s - s e 
gundo seu r e l a t o v i v e u M o a c i r o u 
t r o f a t o e s t r a n h o . E s t e p o r e m , p e 
l a f a l t a de c o n h e c i m e n t o s n o s s o s a 
r e s p e i t o , nao vamos nos a v e n t u r a r 
a c l a s s i f i c a r . 

0 c a s o em q u e s t ã o a c o n t e c e u dj 
r a n t e um p a s s e i o com p i q u e n i q u e a 
Cabo F r i o , famosa e s t a n c i a b a l n e a 
r i a m a r i n h a d i s t a n t e de P a t i do K\_ 
feres 25D km aprox. Ta I p a s s e i o f o i o r 
g a n i z a d o p o r um s e n h o r chamado J a 
i r e o n o s s o p r o t a g o n i s t a , M o a c i r . 
A e x c u r s ã o , de ô n i b u s , se i n i c i a 
r i a a m e i a - n o i t e , n e l a tomando p a r 
t e c e r c a de 30 p e s s o a s de P a t i do 
A I f e r e s . 

M o a c i r l e m b r a - s e de a l g u n s 
dos p a r t i c i p a n t e s , a t u a l m e n t e a i n 
da v i v o s . D e n t r e e s t e s , o S r . G M 
b e r t o Abdue ( c o n h e c i d o p e l o a p e l i 
do de " J i l ó " ) , r e p r e s e n t a n t e de 
m a r c a de b e b i d a s e r e f r i g e r a n t e s , 
a quem e n t r e v i s t a m o s em seu s í 
t i o , na E s t r a d a R J - 1 2 5 , nS64 0 5 5 . 
O u t r a p a r t i c i p a n t e f o i D. N i l z a 
S i l v a M e l o , r e s i d e n t e na Rua V i 
c e n t e F r e i t a s , n» 9 0 , em P a t i do 
A l f e r e s . E s t e s d o i s a t e s t a r a m 
que houve um a t r a s o de 4 h o r a s na 
v o l t a de t a l p a s s e i o , p o i s Moa
c i r , um de s e u s o r g a n i z a d o r e s , ha 
v i a sumido c e r c a das 12 h , r e a p a 
r e c e n d o somente à s 18 h . 

M o a c i r i n f o r m o u - n o s que nao 
chegou a a l m o ç a r ao m e i o - d i a , j u n 
t a m e n t e com os o u t r o s , na p r a i a . 



É* que , r e p e n t i n a m e n t e , e l e h a v i a 
d e i x a d o a p a i s a g e m p e c u l i a r de C a 
bo F r i o . a b e i r a - m a r , com d i a de 
s o l sem n u v e n s , c h e i a de a r v o r e 
dos e p l a n t a s nas margens* 

Na p a i s a g e m p a r a a q u a l , d e s 
c a l ç o e de " s h o r t " , M o a c i r v i u - s e 
s u b i t a m e n t e t r a n s p o r t a d o , nao h a -
v i a v e g e t a ç ã o . 0 c n a o e r a a r e n o s o , 
c o m p a c t o , p a r e c i d o com a s f a l t o de 
c o r c i n z a e s c u r o ( L e t r a f M m 2 3 8 M ) . 
E s t a v a q u e n t e , de m a n e i r a q u e , sem 
c a l ç a d o s , M o a c i r t i n h a de p u l a r 
ou a n d a r r a p i d a m e n t e p a r a nao que_i_ 
mar a s o l a dos p e s . E s s a q u e n t u r a 
do s o l o e r a t a n t o m a i s e s t r a n h a u -
ma v e z que nao h a v i a s o l v i s í v e l , 
p o r e m , t o d o o c e u e s t a v a n u b l a d o 
( C e t r a f i l m 239 M ) , c o n t r a r i o ao 
ceu a z u l l í m p i d o e de s o l de Cabo 
F r i o . E mesmo a a t m o s f e r a nao e s 
t a n d o q u e n t e , M o a c i r , o f e g a n t e , s e n 
t i u uma e s p é c i e de f a l t a de a r , c o 
mo se e s t e f o s s e o r a r e f e i t o das 
a I t u r a s . 

A p o s a n d a r m u i t o , M o a c i r a v i s 
t o u uma c o l i n a b a i x a , com um g r u p o 
de umas 100 c a s a s t o s c a s , c o n s t r u ^ 
das c o l a d a s umas n a s o u t r a s . T a i s 
c o n s t r u ç õ e s eram m u i t o p a r e c i d a s 
com n i n h o s do p á s s a r o j o a o - d e - b a r -
r o , p e l o a s p e c t o d a s j a n e l a s , p e 
quenas e r e d o n d a s , e p o r t a s de t i 
po i dên t i co ( v e j a f i g . n e 3 0 ) . Pos_ 
su iam c o r f o s c a , mas t o n a l i d a d e s 
c l a r a s de v e r d e , a m a r e l o e marrom 
( L e t r a f i l m 169 Mó, 225M, 171 M,242 
M e I78 M ) . Embora nao e n x e r g a s s e 
v i d a na s c a s a s , M o a c i r p r o c u r o u a -
p r o x i m a r - s e d e l a s p a r a t e n t a r o r i 
e n t a r - s e com e v e n t u a l h a b i t a n t e . Eri 
t r e t a n t o , a p e s a r de a n d a r e p u l a r 
no chao q u e n t e d u r a n t e u n s 10 minu 
t o s , e s t r a n h o u p o r nao c o n s e g u i r 
a p r o x i m a r - s e das c a s a s a lem de uns 
50 m e t r o s . 

J a d e s e s p e r a d o com a s i t u a 

ç ã o , M o a c i r b u s c o u e n t ã o r e o r i e n -

t a r - s e p e l a m a i o r c l a r i d a d e da p a r 

t e do ceu onde j u l g a v a s i t u a r - s e o 

s o l , p a r a p o s i c i o n a r sua c a m i n h a d a 

na d i r e ç ã o em que a c r e d i t a v a l o c a 

l i z a r - s e a p r a i a de Cabo F r i o . Ao 

t o d o , p e n s o u t e r andado uma d i s 
t â n c i a e q u i v a l e n t e a que v a i de 
P a t í do A l f e r e s a G o v e r n a d o r P o r 
t e l a (17 k m ) , q u a n d o , de l o n g e , 
a v i s t o u uma c a s a i s o l a d a . E r a um 
p o s t o de g a s o l i n a , onde e n c o n t r o u 
seu c o n h e c i d o " J i l ó " , j a m e n c i o n a 
d o . E s t e c o n f i r m o u - n o s t a l e n c o n 
t r o com M o a c i r , que l h e p a r e c i a 
b a s t a n t e p r e o c u p a d o e l h e d i z i a 
s e n t i r - s e p e r d i d o . " J i l ó " i n d i c o u 
a M o a c i r a d i r e ç ã o da p r a i a , onde 
e s t e c h e g o u , e s p a v o r i d o , as 18 h . 
I n c o n t i n e n t i , sem t e r a lmoçado ou 
l a n c h a d o , embarcou no ô n i b u s p a 
r a , j u n t a m e n t e com o g r u p o , r e t o £ 
n a r a P a t i do A l f e r e s . L a , a t r a s a 
d o s , so c h e g a r i a m as 2 h da ma
n h a . 

M o a c i r nao soube e x p l i c a r 
onde e s t i v e r a , mas r e l a t o u a q u i l o 
que v i u e p r e s e n c i o u . Uma v e z que 
sua f a l t a f o i s e n t i d a a s 14 h , mo 
mento p l a n e j a d o p a r a o r e t o r n o , 
f o r m o u - s e g r a n d e c e l e u m a . Os p a r 
t i c i p a n t e s do g r u p o foram t e n t a r 
l o c a l i z a r M o a c i r p r i m e i r o em r e s 
t a u r a n t e s e h o t é i s , d e p o i s nos 
h o s p i t a i s de Cabo F r i o , n e c r o t é 
r i o e na d e l e g a c i a de p o l i c i a . F o i 
q u a n d o , f i n a l m e n t e , ao c r e p ú s c u l o , 
t o d o e s p a n t a d o , e l e a p a r e c e u . ( t ) 

(+) 0 c h o f e u r de ô n i b u s , O r e s t e s , 
em a g o s t o / 1 9 8 6 , p o r M o a c i r coin 
s u l t a d o na A g e n c i a " T r ê s Ami -
g o s , " c o n f i r m o u a d a t a da v i a 
gem p a r a Cabo F r i o p a r a j a n e i 
r o / 1 9 7 4 » um domingo a n t e s da 
r e a l i z a ç ã o de uma " C o p a " (de 
F u t e b o l ) . A i n d a comentou o a -
t r a z o da v o l t a do ô n i b u s c a n s a 
do p e l o i n e x p l i c á v e l d e s a p a r e 
c i m e n t o de M o a c i r , so r e a p a r e 
c e n d o as 18 h . 



5.6. — Outros Episódios 

Apos a e x p e r i ê n c i a que v i v e u 
em P a t i do A l f e r e s , M o a c i r tomou 
i n t e r e s s e p e l a u f o l o g i a . A s s i m , e -
l e p a r t i c i p o u também de r u m o r o s a 
c a r a v a n a p o p u l a r que se d i r i g i a pa_ 
r a a c i d a d e de C a s i m i r o de A b r e u , 
no E s t a d o do R i o de J a n e i r o , em 
i n í c i o de 1980 . E s s a c o m i t i v a a -
l i a s c o n t o u com a p r e s e n ç a da c o r 
r e t o r a D . L i n d a G u i l l i o n , de P a t i 
do A l f e r e s . 

Â n o i t e , e n t r e 3 e 4 h da ma
d r u g a d a , a q u a r t e l a d o em um dos r e 
c a n t o s da l o c a l i d a d e , o g r u p o f o i 
b r i n d a d o p o r um b a l e c e l e s t e : a p a 
r e n t e m e n t e a d i s t a n c i a s eno rmes , 
a l g u n s p o n t o s l u m i n o s o s e x e c u t a v a m 
c a m i n h a d a s r á p i d a s , também em z i -
g u e - z a g u e . E n t r e t a n t o , menos a v i s a 
d a s , o u t r a s p e s s o a s que se e n c o n 
t r a v a m no l o c a l i n t e r p r e t a r a m e s 
s e s m o v i m e n t o s como os de " e s t r e 
l a s c a d e n t e s " . A l i a s , c o n s u l t a n d o 
o B o i . da SBEDV n« I 3 2 / 1 3 5 ( p á g . 
3 0 ) , damos c o n t a de o j o r n a l " 0 
f l u m i n e n s e " ( 3 0 / 3 / 8 0 ) ^ t e r i n s e r i d o 
em suas p a g i n a s a n o t i c i a de que 
R o g é r i o de L i m a e seu g r u p o também 
f i z e r a m a v i s t a m e n t o s u f o l o g i c o s 
em C a s i m i r o de A b r e u . A l e m d i s s o , 
na o c a s i ã o a SBEDV r e c e b e u uma f o 
t o que t e r i a s i d o t i r a d a a r e s p e i 
t o , em Casem i r o de A b r e u , p o r g r u 
po u f o l o g i c o com sede em S a n t o s 
( S P ) . 

A i n d a em o u t r a o p o r t u n i d a d e , 
o u t u b r o de 1982, M o a c i r v i n h a em 
seu c a r r o , a n o i t e , de v o l t a de 
V a s s o u r a s p a r a P a t i do A l f e r e s , com 
m a i s c i n c o p e s s o a s : sua f i l h a MonJ_ 
q u e , d o i s homens e duas moças^ 
Noémia Rosa e L e i l a . 0 c a r r o j a 
h a v i a u l t r a p a s s a d o a l o c a l i d a d e 
de S a c r a F a m í l i a e a i n d a nao t i n h a 
a t i n g i d o M o r r o A z u l . A uns 50 m an 
t e s da s a í d a à d i r e i t a p a r a o e d u -
c a n d a r i o p r o f i s s i o n a l R o d o l f o 
F u c h s ( O r g a n i z a ç ã o C r i s t o R e d e n 
t o r ) , em c i m a do m o r r o uns 100 m 
e uns t a n t o s m e t r o s do a u t o m ó v e l . 

M o a c i r e seu g r u p o a v i s t a r a m um 

d i s c o v o a d o r ( + ) . E s t e e r a a c h a t a 

d o , com o l a d o v o l t a d o p a r a b a i 

xo a p r e s e n t a n d o n u m e r o s o s f o c o s 

de c o r e s d i v e r s a s , p r e v a l e c e n d o 

e n t r e t a n t o o a z u l ( + ) . ( V e j a f i g . 

nfi 3 1 ) 

A nave f i c o u l a , p a r a d a e sj_ 
I e n e i o s a , e n q u a n t o e r a o b s e r v a d a 
p e l a s p e s s o a s , em numero de c i n 
c o , a f o r a M o a c i r . F i n a l m e n t e o 
OVNI l a n ç o u um f e i x e de l u z em dj_ 
r e ç a o ao m o r r o , c l a r e a n d o t u d o 
p o r l a como se f o s s e <Je d i a , num 
d i â m e t r o de uns 50 m. Em s e g u i d a , 
a f a s t o u - s e , t e n d o o e s p e t á c u l o 
d u r a d o c e r c a de 5 m i n u t o s . M o n i 
q u e , h o j e com 27 anos de i d a d e , 
c o n f i r m o u - n o s e s t e a v i s t a m e n t o . 

(+) Que a r e g i ã o a p o n t a d a p o r Moa 
c i r B a i a n o tem r e a l m e n t e a t r a í d o 
os d i s c o s v o a d o r e s , i s t o nos f o i 
p o s t e r i o r m e n t e a t e s t a d o p e l o c a 
s a l " N e g u i n h o " ( f a l e c i d o r e c e n t e 
mente ) e D . D i v a ( D e u t s c h I a n d e r 0 
l i v e i r a N o v a i s e D i v a de S o u z a No 
v a i s ) . Morando a c e r c a de I , 5 Km 
d a q u e l a p o n t e ha uns 10 a n o s , D . 
D i v a d e c l a r o u t e r a v i s t a d o UFOs 
p o r l a umas q u a t r o v e z e s . C e r t a 
f e i t a , f o i em fo rma de l u z amare 
l a c l a r a , r e t a n g u l a r ( t i p o p o r 
t a ) , de tamanho m a i o r que o de u -
ma l u a c h e i a . 

(+) A v i s t a m e n t o de o b j e t o s i m i 

l a r , s e n ã o i d ê n t i c o ao de M o a c i r , 

f o i f e i t o no R i o de J a n e i r o ( b a i r 

r o Novo M u n d o ) , p o r membro da 

SBEDV, em 2 0 / 4 / 6 9 à s 21 h d e s c r i 

t o no B o i . da SBEDV n& 7l,pà> 127, I 28. 



5.7. - Episódio da Infância de Moacir 

M o a c i r r e l a t o u - n o s e s t r a n h o 
a v i s t a m e n t o que t e v e com a i d a d e 
de 6 a n o s . N e s s a o c a s i ã o , e l e mo
r a v a com s e u s p a i s a b e i r a da 
p r a i a , no b a i r r o T o r r e , na c i d a d e 
de J o ã o P e s s o a , c a p i t a l do E s t a d o 
da P a r a í b a . P o r e n c o n t r a r - s e a f a ^ 
t a d o da c i d a d e , n a q u e l a época o 
l u g a r nao p o s s u í a a i n d a l u z e l é 
t r i c a . 

Desse modo, c e r t a n o i t e , seu 
p a i e m a i s t r ê s p a r c e i r o s jogavam 
c a r t a s a l u z b r u x u l e a n t e de uma 
l a m p a r i n a de q u e r o s e n e . E s t e e r a 
a l i a s o t i p o de i l u m i n a ç ã o de t o 
das a s c a s a s das r e d o n d e z a s , i n 
c l u i n d o um b a r da v i z i n h a n ç a . Em 
d e t e r m i n a d o i n s t a n t e , o p a i de 
M o a c i r , c o n h e c i d o como Z u z a , deu 
p o r f a l t a de c i g a r r o . P e d i u e n t ã o 
a e s p o s a que d e s s e uma o l h a d e l a 
p e l a p o r t a na d i r e ç ã o do b a r v i z i 
nho , p o i s e s t e t a l v e z a i n d a se a -
c h a s s e a b e r t o , embora o avançado 
da h o r a . I s t o s e r i a f a c i l m e n t e 
v e r i f i c a d o , p e l o r e f l e x o da l u z 
da l a m p a r i n a na a r e i a a t r a v é s da 

p o r t a a b e r t a do b a r . N a q u e l e mo
m e n t o , M o a c i r e s t a v a com a c a b e 
ça p o u s a d a no c o l o da mae, de ma
n e i r a cjue e l e mesmo l e v a n t o u - s e e 
f o i a t e a p o r t a da c a s a p a r a e s 
p i a r . E n t r e t a n t o , sua v i s t a f o i 
a t r a í d a p o r o u t r o e s p e t á c u l o , i -
n e s p e r a d o e incomum: uma m u l h e r 
de p r o p o r ç ã o d e s c o m u n a l , c e r c a de 
2 , 5 0 m de a l t u r a , v e s t i d a com 
r o u p a b r a n c a t a l a de uma n o i v a 
e que a i n d a f u l g u r a v a como f o s f o 
r e s c e n t e , e s t a v a a b a i l a r na 
p r a i a e s c u r a . 

Â" chamada de M o a c i r na p o r t a , 
sua mae v e i o e c o n f i r m o u a v i s ã o , 
d i r i g i n d o - s e p o r sua v e z ao m a r i 
d o : " O h , Z u z a , vem v e r ! " . Mas 
quando Z u z a e o s t r e s p a r c e i r o s 
chegaram a p o r t a , nao e n x e r g a r a m 
nada d a q u i l o . E M o a c i r a i n d a r e c e 
beu u n s c a s c u d o s do p a i , que o 
admoes tou p a r a " d e i x a r de s e r men 
t i r o s o " . 

5.8. - Episódios da Vida Adulta 

O u t r a q u a l i d a d e de M o a c i r que 
merece s e r m e n c i o n a d a e a sua c a 
p a c i d a d e de e n x e r g a r o que se p a s 
sa l onge d e l e e de t r a n s m i t i r seus 
p e n s a m e n t o s , p e l o menos a p e s s o a 
de sua mae. 

Em 1952, M o a c i r f a z i a seu s e r 
v i ç o m i l i t a r , de d o i s a n o s , no 
R i o de J a n e i r o , no P r i m e i r o R e g i 
mento de C a v a l a r i a e G u a r d a ( D r a 
g õ e s da I n d e p e n d ê n c i a , a t u a l m e n t e 
a q u a r t e l a d o em B r a s í l i a ) . Sendo o 
seu s o l d o de apenas 94 m i l " r e i s " 
p o r mes, i n s u f i c i e n t e s p a r a s e u s 
g a s t o s de fumante e de rapaz r o 
b u s t o p a r a p a s s e a r , c e r t o d i a e l e 
e s t a v a t r i s t e s e n t a d o a b e i r a de 
sua cama no a l o j a m e n t o , a c a b r u 
nhado com e s s a s q u e s t õ e s . F o i 

q u a n d o , s u b i t a m e n t e , e l e v i u s u r 
g i r d i a n t e de s i a f i g u r a de sua 
m ã e , que a i n d a l h e d i z i a : " O h , 
M o a c i r , v o c e p a r e c e a p e r r e a d o 
p o r f a l t a de d i n h e i r o . . Mas eu g a 
n h e i no j o g o , no m i l h a r 1346, de 
modo oue vou r e m e t e r - l h e a l g o " . 
E r e a l m e n t e , d o i s ou t r e s d i a s de 

M — 

p o i s c h e g o u uma c a r t a de sua mae, 
com v a l o r d e c l a r a d o de 200 m i l 

" r é i s " que e l a l h e e n v i a v a . 
— % 

O u t r o c a s o de p e r c e p ç ã o a 
d i s t a n c i a r e l a t a d o p o r M o a c i r r e 
f e r e - s e a m o r t e de s eu amigo Z e z i 
nho T o s t e , p o r i n f a r t o c a r d í a c o 
f u l m i n a n t e , em 1 9 8 3 . Na o c a s i ã o , 
M o a c i r e n c o n t r a v a - s e em c a s a , a s 
s i s t i n d o t e l e v i s ã o a a l t a s h o r a s 
da n o i t e . P o i s , r e p e n t i n a m e n t e 



diante dele e v e s t i d o com seu tejr 
no amarelo, surg iu o amigo Z e z i -
nho Tos te , d i z e n d o - l h e : "Moac ir , 
n ã o vou mais s egu ir a Igreja Mes
s i â n i c a . " (+) No d i a seguinte,Moa 

5.9. 

Uma vez que n ã o possuímos a 
p r i v i l e g i a d a p r e c l a r idade dos ufo 
I ogos avançados, a nos surgem 
mais perguntas do que e x p l i c a ç õ e s 
com r e l a ç ã o aos fenômenos observjj 
dos por Moac ir . Entre tanto , com 
respe i to ao ufonauta g igante , o 
que mais nos deixa i n t r i g a d o s e 
a capacidade deste de a d i v i n h a r o 
que se passava na mente do t e r r e s 
t r e contatado, de maneira a deixei 
lo exatamente per to do loca l que 
e le pre tend ia v i s i t a r : a casa da 
v i u v a . 

A l i á s , caso bastante semelhan 
te esta d e s c r i t o no r e l a t o do en
contro que o estudante p a u l i s t a 
Paulo Coutinho teve com e x t r a t e r 
r e s t r e s . Paulo estava amargurado 
pelo seu isolamento dentro do d i s 
co voador, a m e r c ê de seus respec 
t i v o s t r i p u l a n t e s . Ao a f l o r a r em 
sua mente a saudade dos p a i s que
r i d o s , v i u s u r g i r inesperadamente 
diante de le , numa t e l a , cena torna 
da do i n t e r i o r da casa p a t e r n a . 
Nesta cena, o estudante av i s"tou 
sua mae chorosa e o pai preocupa
do pelo repentino desaparecimento 

c i r recebeu a n o t i c i a do f a l e c i 
mento s ú b i t o de Tos te , o c o r r i d o 
na n o i t e a n t e r i o r . Esta s e r i a ara 
zao do seu afastamento como mem
bro daquela r e l i g i ã o . 

do f i l h o ( B o i . da SBEDV n« II6 / 
I20, pags . 8 e 9) . 

Em considerando ainda que a 
esposa de Moacir nao enxergou o 
ufonauta, i s t o poder ia s e r v i r co 
mo base para c o n t r o v é r s i a . "En 
passant", lembramos o r e l a t o do 
CICOANI sobre o caso de Joaquim 
Murt inho: a a p r o x i m a ç ã o inespera
da de uma v i z i n h a da testemunha, 
todo o time dos e x t r a t e r r e s t r e s 
tornou-se imediatamente i n v i s í v e l 
( B o i . da SBEDV n» l 5 6 / l o l , págs . 
72 a 77 ) . Nossa c o n c e p ç ã o porem 
e a de que a presença dos ufonau-
ta s nao havia cessado. Apenas e-
les se tornaram i n v i s í v e i s , g r a 
ças a apare lhos e truques de t e c 
no log ia ó t i c a . Com i s t o em mente, 
extrapolamos para a p o s s i b i l i d a d e 
de, por sua acuidade p a r a p s i c o l ó 
g i c a j a comprovada em c r i a n ç a e 
depois como a d u l t o , Moacir t e r 
conseguido perceber também com es 
sa mesma acuidade p a r a p s i c o t o g i c a 
a presença do ufonauta , embora es 
te permanecesse "encoberto" para 
os outros por recursos de ordem 
tecnoIog i c a . 

- Comentários Relacionados ao Episódio de Pati do Alferes 

(+) Ä guiza de e x p l i c a ç ã o , Moacir contou-nos cjue os do is , Toste e e l e , 
faziam parte desta I g r e j a . Para es ta , a l i a s , Toste hav ia em muito 
c o n t r i b u í d o : além de doar o t e r r e n o , a inda ajudou na c o n s t r u ç ã o do 
templo. 



6 - ENGLISH SUMMARY (of SBEDV's n9 168/173 Bulletin) 

In p e r s u i t o f t h e a c c o u n t o f e a r l i e r a b d u c t i o n s o f t h e c o n t a c t é e , 
A n t o n i o C a r l o s F e r r e i r a , t h o s e began i n 1979 , a t t h e town o f M i r a s s o l , 
and t h e r e a d e r may l o o k them up i n B u l l . n c 1 5 8 / 1 6 1 , p a g . 14-54 and n f i 

1 6 2 / 1 6 7 , p a g . 9 - 3 2 , o r s t i l l b e t t e r , i n t h e b e a u t i f u l book a b o u t s a i d 
c a s e , r e c e n t l y e d i t e d by t h e famous a u t h o r - u f o l o g i s t - e d i t o r , W e n d e l l e 
C . S t e v e n s o f T u c s o n , A r i z o n a , U S A . 

By t h e t i m e t a b l e o f t h e e a r l i e r e x t r a t e r r e s t r i a l c o n t a c t s , M i r a s -
s o l ' s l o c a l u f o l o g i s t , h i g h s c h o o l t e a c h e r Ney M a t i e I P i r e s c o u l d p r e 
d i c t by t h e month and y e a r t h e r e t u r n o f t o M i r a s s o l t h e u f o n a u t s and 
W e n d e l l e S . S t e v e n s l o o k e d t o i t t h a t a team o f t e l e v i s i o n e x p e r t s flew 
down t o M i r a s s o l , i m m e d i a t e l y , so t o r e c o r d on t a p e t h e t r a c e s l e f t by 
t h e u f o s on t h e g r o u n d d u r i n g t h e i r ( I I e a n d 129 a b d u c t i o n s and) l a n 
d i n g s . C e r t a i n l y t h i s may b e n e f i t f o r t u n a t e l y t h e s a l e s o f M r . S t e v e n s 
book when t h o s e p i c t u r e s w i l l be shown on t e l e v i s i o n and r e a c h " c o a s t 
t o c o a s t " , a s t o l d t o us by M r . S t e v e n s . 

C e r t a i n l y , we may h e r e a l s o a p o t o g y z e t o M r . S t e v e n s f o r h a v i n g 
v o i c e d o u r s u s p i c i o n s a b o u t him i n an e a r l i e r B u l l e t i n , s i n c e h i s l o n g 
" p e n - s i l e n c e " had l e f t us so much p e r p l e x e d . Now, a f t e r t h e e d i t i o n o f 
t h e book a b o u t t h e c a s e o f M i r a s s o l we a l s o may a c k n o w l e d g e t h a t s a i d 
p r o l i f i c a u t h o r had been w o r k i n g s i m u l t a n e o u s l y on t h r e e a d i c i o n a l UFO 
b o o k s , two h a v i n g been e d i t e d a l l r e a d y b e s i d e s t h a t one on t h e c a s e o f 
M i r a s s o l . F o r t u n a t e l y , t h e s i t u a t i o n has now been c l e a r e d up n i c e l y , 
once m o r e . 

The o n l y p i t t y i n o u r c h a p t e r n 2 2 , a b o u t t h e c a s e o f M i r a s s o l i s , 
t h a t o u r l o c a l u f o l o g i s t a l s o an amateur - a s t r o n o m i s t i n h i s s p a r e t i m e , 
h i s p a r t l y s e l f - b u i l t t e l e c o s p e s t i l l l a c k s t h e o p t i c a l p r o p e r t y t o 
r e a c h t h e p l a n e t s o f o t h e r s u n s , n e a r E a r t h , s i n c e t h e n he w o u l d be 
a b l e t o d i s c o v e r M i r a s s o l ' s u f o n a u t s home p l a n e t by t h e t i m e - t a b l e o f 
t h e i r c o m i n g s t o M i r a s s o l w h i c h may be i n dependency o f t h e p r o x i m i t y 
o f t h e two p l a n e t s , t h a t i s t h e i r p l a n e t c i r c u l i n g t h e i r sun and Earth ' 
c i r c l i n g o u r ' s . Even so we t a k e i t f o r g a r a n t e d t h a t t h o s e u f o n a u t s do 
have b a s e s and f a c i I i t e s on E a r t h ' Moon . 

In c h a p t e r n 2 4 t h e r e c e n t b r a z i l i a n u f o wave h a s been s u m m a r i z e d . 
I t began w i t h t h e p e r s u i t o f a b o u t 20 u f o s by 6 p l a n e s o f t h e b r a z i l i a n 
a i r f o r c e t r y i n g t o i n t e r c e p t - i n v a i n - t h o s e u f o s , t h a t i s : t h e b i g 
f u s s and p u b l i c i t y s e t i n o n l y a f t e r t h e - A i r m i n s t r y had g i v e n a p r e s s -
i n t e r v i e w a b o u t t h e c a s e . C e r t a i n l v , i n B r a z i l ' s U f o - p a s t , so t h e 14 
month o f n o v . 1957 t o d e c . 1958 t h e r e have been b i g g e r w a v e s , a s s a i d 
l a t t e r w i t h 149 c a s e s . 

In c h a p t e r n 2 3 , i n p e r s u i t o f two e a r l i e r a r t i c l e s a b o u t t h e mat 
t e r (EBEDV B u l l , n 2 I 5 8 / | 6 I , page 7 8 - 8 3 , r e s p e c t i v e l y , n 2 l 6 2 / l 6 7 , p a g e 
4 3 - 5 7 ) t h e r e l a t i o n s h i p o f e a r t h l i n g s and u f o n a u t s i s t a c k l e d w i t h , 
once m o r e . In t h r e e a p p e n d a g e s we a s s e m b l e d some o f t h e t i t l e s o f t h e 
d a i l i e s , so t h a t t h e r e a d e r and u f o l o g i s t s may become more a c q u a i n t e d 
w i t h t h e a p o c a l y p t i c t i m e s we a r e l i v i n g in at the present . 

In c h a p t e r n 2 5 we t a c k l e d w i t h M o a c i r , a p l a i n c h i e f o f a l a r g e 
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f a m i l y b u t a l s o qui te a c h a r a c t e r o f p e r s o n a l i t y . L i v i n g i n a s m a l l 
town o f t h e s t a t e o f R i o de J a n e i r o , y e a r s ago d u r i n g t h e l a t e h o u r s 
o f t h e e v e n i n g M o a c i r had become a c q u a i n t e d w i t h a spaceman , and t o 
SBEDV he gave t h e d e t a i l s a b o u t s a i d c o n t a c t . 

B u t , M o a c i r s e e m i n g l y does p o s s e s s a l s o p a r a p s y c h o I o g i c a I c a p a b i l i 
t i e s , s e e m i n g l y a l s o h i s m o t h e r , w i c h may r e p r e s e n t a r e I a t i o n - s h i p , i f 
n o t a k e y t o M o a c i r ' s c a s e o f " c o n t a c t " . B e s i d e s , i t may be o f i n t e r e s t 
t o know t h a t M o a c i r i n t h e p a s t had s u f f e r e d d u r i n g 4 h o u r s what we 
c a l l t en t a t i ve ly a t r a n s p o r t a t i o n t o a n o t h e r " s p a c e - t i m e " . I t happened 
a t l u n c h t i m e d u r i n g a p i c k n i q u e a t t h e b e a c h o f t h e town o f Cabo F r i o 
( R J ) , p a r t l y o r g a n i z e d by h i m s e l f f o r M o a c i r ' s 3 t o 4 d o z e n t o w n ' s 
p e o p l e . S u d d e n l y a t . l u n c h t i m e e v e r y o n e w o u l d l o o k f o r M o a c i r , who 
couldn ' t be found anywhere. Af te r having looked for him In ho te l s , motels, 
morgue , h o s p i t a l s and p o I i c e s t a t i o n s , s u d d e n l y , n e r v o u s , t i r e d , h u n g r y 
and c o n f u s e d he w o u l d r e - a p p e a r 4 h o u r s l a t e r . The t a l e t o l d by M o a c i r 
s t a t e d t h a t f rom t h e sonny beach, a lush vegetat ion of the h in te r land un
der a c loudless sky, suddenly he found himself standing on a du l l grey 
and h o t g r o u n d o f a p l a i n w i t h t h e s k y a l l c l o u d e d , b u t even so . t h e 
a i r n o t t o o h o t . S e e i n g some odd h o u s e s i n t h e d i s t a n c e on a h i I I , w i t h 
h o l e s a s windows and d o o r s , M o a c i r i n v a i n t r i e d t o a p p r o a c h s a i d 
houses, to get informed by the people about the way t o go b a c k t o t h e 
b e a c h , he c o u l d n ' t come n e a r e r t h a n 50 m e t e r e s t o t h e h o u s e s and a l s o , 
he d i d n ' t see any s o u l a l i v e a t , o r n e a r t h e h o u s e s . 

M a k i n g a l a s t a t t e m p t t o g e t o r i e n t a t i o n by t h e d i r e c t i o n o f t h e 
p r e s u m a b l e o r i g i n e o f t h e l i g h t on s a i d s k y , f i n a l l y M o a c i r s u c c e e d e d 
t o r e a c h once more Cabo F r i o ' s b e a c h a f t e r h a v i n g w a l k e d a d i s t a n c e 
what seemed t o M o a c i r a b o u t 17 km. 
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PRIMEIRO CENTRO INTEGRADO DE DEFESA AÉREA E CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO 

PARTE S/NÇ Brasília-DF, 27 de maio de 1986 

Do 1? TEN ESP CTA FRANCISCO HUGO 

NUNES FREITAS 

Ao Sr. CHEFE DA SEÇÃO DE INFORMA

ÇÕES DO COpM I 

1 
Assunto: Possível anarecimento de 

OVNI em SBSJ e SBAN 

I - Relato-vos para os devidos f i n s 

os acontecimentos do d i a 19 MAI 86 23.15Z para o d i a 20 MAI 86 03:32Z: 

"0 ACC BR (CTA BUENO) informou ao COpM I que o operador da TWR SJ, 2S 

QSS BCT SERGIO MOTA DA SILVA, estava a v i s t a n d o l u z e s sobre a cidade e 

próximo ao marcador externo da RWY 15. O ACC BS informou ainda que o 

APP-SP obtinha contato radar com alguns a l v o s nas proximidades de SBSJ . 

- 0 COpM I (SGT EMILIO) entrou em contato com a TWR SJ e recebeu as 

seguintes informações do 2S SERGIO: "As 21:30Z o b s e r v e i um foco de 

luz sobre a cidade no s e t o r NW do aeródromo e do i s outros focos prõxi^ 

mos ao marcador externo. Os focos aparentavam ser do tamanho da cabe

ça de um p a l i t o de fósforo, predominava a cor vermelha, mas houve mu 

danças para amarelo, verde e a l a r a n j a d o . Estavam parados. A observa -

ção f o i f e i t a com binóculo e a olho nú. 0 céu apresentava-se c l a r o 

com 2/8 de c i r r u s , a N/NE e x i s t i a uma camada de névoa ã ba i x a a l t u 

r a " . 

- Posteriormente o ACC-BS informou ao COpM I que a TWR-SJ informara que 

os " o b j e t o s " evoluiam próximo ao PT-MBZ, procedente de SBBR para 

SBSJ, i n t e r f e r i n d o no seu pouso. Po s t e r i o r m e n t e , também, a TWR-SJ i n 

formou que haviam vários pontos de l u z movimentando-se e mudando de 

cor. 
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- 0 p i l o t o do PT-MBZ, Sr ALCIR PEREIRA DA SILVA, r e s i d e n t e em São 

José dos Campos, Av JOÃO BATISTA CLARES DE QUEIROZ 1875 (fone 

227624), funcionário da EMBRAER, d e c l a r o u que ao aproximar-se de 

SBSJ observou d o i s pontos de l u z de cor vermelha na r a d i a l 150 do 

VOR SJC, sobre o l i t o r a l , deslocando-se de Este para Oeste; não 

f o i possível a v a l i a r a v e l o c i d a d e dos o b j e t o s . Estes pareciam es 

t r e l a s grandes e vermelhas. A aeronave não s o f r e u qualquer t i p o 

de interferência no seu voo ou equipamentos. O céu estava c l a r o . 

A i n i c i a t i v a de observar os objetos p a r t i u do próprio p i l o t o que 

não conseguiu aproximar-se dos o b j e t o s . 

- Neste meio tempo, o COpM I recebeu informação do operador do 

APP-AN, SGT MÁRCIO, de que este detetava no "radar de Anápolis" um 

"eco" que deslocava-se a b a i x a v e l o c i d a d e na r a d i a l 270 9 do VOR 

ANP com proa 270 9. T a i s ecos não foram detetados p e l o s radares do 

Gama embora tenham s u r g i d o alguns "PLOTS" na TMA AN mas sequer f o r 

maram "cadeias". A informação do operador do APP-AN, determinou o 

acionamento do a l e r t a de Anápolis às 01:01Z. 

II - Aeronaves acionadas e r e s u l t a 

dos o b t i d o s : 

- JB 17, c o n t r o l a d o r LC 76, acionado ãs 01:27Z DEP 01: MZ ARR 

02:37Z do d i a 20 MAI 86. O JB 17 após t e r s i d o vetorado para proa 

180', seguindo instruções do COpM I que o b t i v e r a um "PLOT" naquela 

posição, a v i s t o u uma l u z branca e ten t o u aproximar-se não conse

guindo a t i n g i r o seu i n t e n t o . Uma única vez conseguiu contato 

"radar de bordo" entre 10 e 12 NM. 0 " o b j e t o " aparentava um ponto 

de l u z de cor branca e somente uma vez, quando o p i l o t o olhou para 

dentro da ANV, o objeto mudou de cor para vermelho, verde e nova -

mente branco prevalecendo e s t a c or. No p r i m e i r o contato v i s u a l , o 

objeto estava abaixo do nível de voo do JB 17, FL 170, e p o s t e r i o r 

mente f o i subindo mantendo-se 10 ç acima do plano do JB 17 que o 

acompanhou até o FL 330 . 0 JB 17 recebeu indicações do VOR/DME SC 

quando já estav a f o r a do alcance daqueles equipamentos. Retornou a 

SBSC por e s t a r próximo ao combustível mínimo e não observar "razão" 

de aproximação com o o b j e t i v o . 

- JB 07, c o n t r o l a d o r LC 45, f o i acionado 01:45Z, DEP 01:502 ARR 

03:05Z do d i a 20 MAI 86. O JB 07 a v i s t o u uma l u z vermelha que 

c o i n c i d i a com informações de antena dadas por THOR ("PLOT"); o 

JB 07 tentou aproximar-se mas a l u z apagou. O f a t o marcante nesta 

missão f o i o aparecimento de treze "PLOTS"na cauda do JB 07 que fez uma cur 

" c ^ í í Í L i r K J A i 
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va de 180 9 para observar, mas não v i s u a l i z o u nem detetou nada. 

- JG 116, c o n t r o l a d o r LC 80, acionado 01:45Z, DEP 01:48Z ARR 02:46Z. 

Fez c i n c o apresentações, em todas obteve "JUDITE" mas nenhum conta 

to v i s u a l . Em uma das apresentações, chegou a duas milhas do 

o b j e t i v o . Em todas as apresentações as informações de antena e 

distância foram f o r n e c i d a s pelo radar TA-10 de Anápolis. O COpM I 

não obteve contato radar com o o b j e t i v o embora tenha observado a 

formação de "PLOTS" no radar do Gama. 0 JG 116 não conseguiu apro-

ximar-sc do o b j e t i v o p o i s o mesmo a f a s t a v a - s e a grande v e l o c i d a d e ' 

quando o caçador aproximava-se. 

- JG 98, c o n t r o l a d o r LC 53, acionado 02:10Z, DEP 02:17Z, ARR 03:07, 

não r e a l i z o u nenhuma apresentação. 

- JG 107, c o n t r o l a d o r LC 87, acionado 02:30Z, DEP 02:36Z, ARR 03:30Z, 

não r e a l i z o u nenhuma apresentação. 

- Foram acionados mas não decolaram o JB 09 em SBSC e o JG 103 em 

SBAN que permaneceram em a l e r t a a postos. 

I I I - Sequencia de eventos: 

19.05.86 23:15Z : ACC BS aciona COpM I. 

00:08Z : PT-MBZ a v i s t a l u z e s próximo a SBSJ. 

00:11Z : Solicitação de gravação do vídeo de São Roque. 

00:14Z : Acionado o so b r e a v i s o do COpM I. 

00:23Z : Acionado o sob r e a v i s o do CODA. 

00:30Z : Solicitação de gravação do vídeo do Couto. 

00:39Z : Acionado o a l e r t a de SBSC. 

f 

20.05.86 01:10Z 

01:11Z 

01:15Z 

01:18Z 

01:24Z 

01:34Z 

01:48Z 

01:50Z 

02.-17Z 

02:36Z 

APP AN informou d e t e t a r p l o t e s no seu radar. Não 

v i s u a l i z a d o s no radar do Gama. 

Acionado o a l e r t a de SBAN. 

A l e r t a s de SBSC prontos passam a alerta a "postos". 

CODA s o l i c i t a que SBSC ponha mais duas ANV em alerta. 

CODA tenta acionar tripulação do KC-130 f i n s possível 

necessidade de revo. 

DEP JB 17. 

DEP JG 116. 

DEP JB 07. 

DEP JG 98. 

DEP JG 107. 



S E S V I C O P Ú B L I C O F E D E 

02:37Z : ARR JB 17. 

02:42Z : Solicitação de gravação do vídeo do Gama. 

02:46Z : ARR JG 116. 

03:05Z : ARR JB 07. 

03:07Z : ARR JG 98. 

03:30Z : ARR JG 107. 

NOTA: 1) Os horários da visualização do " o b j e t o " p e l o JB 17 e do 

contato radar o b t i d o p e l o JG 116 foram estimados em v i r t u 

de do gravador não t e r gravado os horários na f i t a . 

2) 0 vídeo de Sao Roque nao f o i gravado por problemas técnicos . 

3) A gravação do vídeo do Gama f o i retardado p o i s um dos 

gravadores entrou em pane. 

IV - Conclusão: 

As observações radar f e i t a s p elo COpM I , foram todas em forma de 

"PLOTS", não chegaram a c o n s t i t u i r p i s t a s . Houve um grande número de 

"PLOTS" na região de São José dos Campos e um número menor na região' 

de Anápolis. As informações do radar de Anápolis não c o i n c i d i r a m com 

as dos radares do Gama, os acionamentos p o r t a n t o , basearam-se mais 

sobre informações do radar daquela TMA do que propriamente dos r a 

dares do Gama. 

- Os vetores de interceptação não conseguiram cumprir a missão de 

identificação pelos motivos r e l a t a d o s anteriormente. 

^ - Nas áreas de Anápolis e São José dos Campos foram observados cerca 

de v i n t e "PLOTS" o maior número em São José dos Campos. 


